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Fragata, percebendo mais sete quotaa
'de 'dons por ven t o sobre o dito solde
anunial, na data de 21 de junho de 19.
aplaudo, min trinta a um anuns. seis
anezes e \iole (3 dons dias da sorviço,
femiereo sua ref.:Irma, que na.,lua po-
deria ser negada por ,iá haver eompleta-
do vinte e vinco anuo.: d ' 'vio á Ar-
mada,.

SECRETARIAS DE ESTADO

glinisterio da Justiça 'e Ne-

gocias interiores

Deinudiento Nacional dl Ensino

exor.oir.NTE fl) slc. -.MINISTRO

Dia 29 da '1111 obro de 1926

AoSr. ministro pee-adante d„.
bti uni ih, iamtas:

N. 262 E --- Solicito a V. :Ex. as ne-
eessarias providencias no sentido dl' ser
paga por reata la sub-eonsignação n. 5,
da verba 21 do art. e" da lei n. 4.911,
de 13	 janoiro de 1925, revigorada

pelo decreto n. 1;.180, de 2 de janeiro
,ri inclusa temia de Nicaltor Luiz

Vainna, ria importando total de 251.1a,
11 ,.r s a nita-is p1'e s ta1lo-4 á Es-

aula Nacional da bentos _artes', no moa
de selei-obro ultimo, com a conservae50
e as,e,o dos ascewares, nos hemos

. 216, letra b, tu regulamento an-
nexo ao decreto n, 18.783, de 8 de no-
itaiiiiro do 192a,

N. et33 E --- Solicito à • sr. r-c as,
eacessarias 1)Jan-ideadas no sentido do
serem "algas por conta da verba n.
dto art. 2' .1a lei n. 4.911, de 12 (.13
ianpir, ) 	 192, 1 . :!\ ¡gorada pelo decreto
o. 1;.180, de 2 de janeiro ultim o, las
eontas constantes da inclusa relação, por
nulia rabiada, na importando total da
5:1;3a9:-)0 e a da Es' mia Profissional e
Asylo para Cagos Adultos na impor-
;anela 4.1e 19, provenientes de forno-
tomamos feitos á Escola Nacional de
Betais Arfes dormito a mez de agosto
ultimo, nos lermos do art. 245 do re-
gulamento .annexo ao decreto n. 15.783,
de 8 de nov embro de 1922, tendo sido
:anuos ..tffieios ns. 213, 321 e 470,
respectivamento datados de 21 de ja-
neiro. 8 de maio, 6 de agosto e 9 de
setembro, remeti idas- a esse Tribunal as
relações de preao.i minimos para os ar-
tigos extra-contraia.).

N. 2C4 E — a V. Ex. as
neces--ariam providencias no sentido do
serem pagas por conta da verba 26' (li)

art. 2" da lei n. .1.911, de, 12 de ja-

noir() de 1925, rev 'gorada pelo decrete
a . 17,180, lie 2 da janeiro ultimo, O .de
aceÔrtlo coo' os respectivos proeessas,
ag contas eonslantea inclitsa. relação
por mim robrieada, na iiimortanda Lo-
tai de 26:18a820, prov enientes de ror_
necimenio s feitos ao Instituto Itenjainin
Constant i DaV, agogt o ultimo, nos
termos do art. 21a do regolameno an-
m exo ao (forret o n. 15.783, de 8 do no-
vembro de 1922, tendo sido reinetti•la
a esse 'redoma' pelo estabelecimento
referido coro tis officioa ns. 131, de
de inaio ultimo a 256, de 23 de avi a m-
bro findo, a relação de' preços minimos
para os artigos extra-confraeto.

N. '265 E -- Solirito á' V. Ex-. as
providencias necessarias; no sentido da
serem pagas por conta- da verba o.12:
do art.. 2" da lei n. 4.911, de de
janeiro de 1925, roy i e oCada pelo de-
creto n. 17.180, de 2 't.le'janeiro Ultimo
13dc accordo com os respectivos pro-
cessos, as contas constantes da inclusa
rotação por infra rubricada, na impor-
tancia total de GO :0291390. provenien-
tes de fornecimentos feitos á Escola
Quinze. do Novembro no mez de julho
ultimo, 'noa lerinoa do art. 2 .1a do re,
golamento annexo ao- deereto ns.
lie 8 de novembro de. 1922, tendo sido
remettida a asso Tribunal pelo estabe-
lecimento refeeido com O officio mi--
mero 304, da 23 de junho ultimo, a
rotação do 1)1 . N...115 minimos para os dl....
tigos axtra-contracty,,

Conselho Nacional de Ensino

.(beação do Ensino Secundario e do Superior)

"aura DA 9' SESS.:(0, fiE lI,i/..\Ti VM le)DE OUTI - DD0 DE 1926, aon
A PflESlDENCL is ExMo, sie riu. nocua vi., ear.siocaTa
DO coNSE1,110

As 2 horas tia !arde. prosentes os Sra. Drs. 'onde do kr-
fimso	 alaPiano Filho, Nereu Sampaio, Doom do
And trade. 01 ti ni Ntari o Brito, Til aba:coso,
CablaSFilho, Lins e Silva, Albino Leitão„Toaquint Amazonas,
Genesi° Saltes. Aleibialles 'Mamara. , Esmeraldino Bandeira,
ReYna ldo Porchaf, augusto Via-una. Elididos Itoxo„lacques
Raymundo, Philadelpho Azevedo. Pedro do Cotia °, o Exmo.
Sr. Dr. Rocha Vaz, pia-a:Weide do Conselho, abei, ti

sendo lida pelo secretario a acta da sessão anterior que é
aPProvada unanimemento sero debate.

Passando-se ao expediente, os Drs. Philadelpho Azevedo,
Alcibiadea 'adornar° e Joaquim Amazonas enviam á meaa
os pareceres das Cot-omissões de Ensino Secundario ns. 8 o
a) e de Regimentos Infernos n. 4, assim redigidos:

"Commissão de Ensino Secundaria Parecer n. 8 --
eammissào foi presente o relatorio .10 Dr. João de Oliveira
Franco, inspector do elymnasio Paranaense, relativo aos tra-
balhos do anno lectivo tia 1925. Trata-se de uni trabalho
completo e minucioso, gim muito abona a capacidade do ze-

• lóso funecionario, aliáa„já reconhecida varias vezes pelo ex-
ibido Conselho Superior do Ensino. O Estado do Paraná. cru

. 1925, desdobrou o Gymnasio em duas secções, Externato e
Internato, tendo obtido autorização do Governo Federal para
constituir, independentemente de concurso, o primeiro corpo
docente do Internato, recem-creado, em face das pondorosx.;
razões adduzidas, e ainda no reg imen do decreto ti .530, lo

1:1915. A matricula em 1925 attingiu, mas duas seeçaea, a-1na
T'giumnos, tendo sido approvados em exame de admi s-ão 167
pos 226 candidatos inserIptoa; o góverno estadual, mui in-
ulligontemente, dispensou o pagamento dequalquer laxa de
arequencia, providencia digna dos' mais franco: applauaoa.
alaa professores mostraram-se aseidnos- 6 •"eatorçadoa, sob a
aftraeaão do Dr. Lysimacho da Costa, •provecto o conhecido
Witaca'dor. A insta/loção maioria' tio eatabelovimanto satisfaz

.taa agua fins, bem como os laboratorios, constantemenlo 01)-
rernalos de novos elementos. Os exame foram efferfnados
aregularmente, como o demonstram as cópias das as e ale
Matai; de pontos, devidamente anthenticadas: é de n o tar.' opa-_arpai ' a baixa percentagem da-- reprovata)ea 13 Va, que, entro-.	 _

:atito, por si 64, não constituirá lima presumpção efficaz de
excessiva benevolenria pie parte dos examinadores. Isto
Posto — é a commissão de parecer seja archivado o reta-
t ola° do inspector do Gyomasio Paranaense, digno de elogios
pelo modo com que PXerCe suas delicadas funcções e pelo
cuidado dispensai) á elaboração do relatorio, que pt5de ser-
vir de paradigma, nesse assimilou. Rio, 15 de outubro do
1926. — Pedro do Coutto. — Philadelpho Azevedo, relator'
— Alcibiades Delamare.'!

"Commissão de Ensino Secundario. Parecer n. 9
A Commissão de, Ensino Secundaria, depoia de haver conve-
nientemente estudado a proposta approvada em sessão da
Congregação do Collegio Pedro II, do e de outubro de '1925,

propnata encaminhada a este Conselho com o officio nu-
Mero 331, de 8 de outubro do corrente' anuo, do director do
Externato desse estabelecimento, -vem apresentar seu pa-
rarei' sobre o desdobramento das cadeiras de allemão, ins-
frueção moral e cavaca e cosmographia. Tendo o relator dite
vidas sobre si a Congregação do Collegio Pedro II havia ap--.
provado a referida proposta por dous terços do votos' dos
membros em exerciam, como' preceitúa a Mira (i "do art. 195
do docrato ai. 16.782 A, de 13- de janeiro de 1925. julgou de
bom alvitre ouvir a respeito, po a intermedio do illustre Srj
laa Enchidos Roxo, a secretaria do Collegio Pedro II. Nesse
sentido, o relator entendeu-se com esse eminente membro
do Coneelho' Nacional do Ensino. Promptamento attendido,
foi o relatar informado pelo offido junto, de 15 do éorront e,
cio director do Collegio Pedro II; de crue á Cogregação de 6
do ()Moino do anno passado compareceram 27 professores•em
orcei-cicio naquelle estabelecimento de ensino, tendo deixado
de comparecer 14. Dos presentes á sessão e dos . que faltaram,
não se achavant em oxerciein apenas 5. Dahi se conclue que
36 eram o. em exercido, sendo, 24 o numero representativo.
de dous terços. Ora, votaram. a favor da pro posta 25 profes-
sores em exercicio. Logo, houve 'os dons terços de que falia
a lei. E sclarecido este ponto preliminar. passou o relator
eatudar a conveniencia o a importunidade de ser effectivado
o .desdobramento das CIDIRIras alludidaa. O recimento do
lugio pedro'1,1 (art. 2 .10, a 1°) estabelece: "Serão einumuns ás'
-ditas secções: , 1. Professor , eathedratico te instrneção moral

ciaica, 1. Professor cathedratico de alternai]. 1. Professor
callaatratico de ensmog raphia„L Professor rathedratico do
s oviologia,.1..Professor cathedratico 'de italiano". A cadeira
la instrucção moral e eiviea, mal collocada, aliás, no pri-
meiro anno do curso gylimasial, pois que deveria estar se-
ria(la no 5', depois de feito e cone/ilido o astuto da historia
do Brasil,' --- m leceidnada apenas tros vezes por aeinapa . ir-
ign 9" i regimento dl) Colleg, i0 Pedro II). Ora Man. parece
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ao relator seja demasiado sacrificio para um só professor
leccionar essa meteria fres vezes por semana no Internato e
tres vezes no Externato. Urna hora diaria de aula não se lhe
afigura excessivo trabalho para um cathedratico, quando
este é, como no caso, muito bem remunerado e goza de ee-
peciaes garantias que lhe offerece a lei. Quanto á cadeira de
eosmographia, as mesmas considerações affluem ao espirito
do relatos. Essa meteria é leccionada no 50 armo, Tres afio
as aulas por semana. E mesmo cathedratico, accumulando o
serviço no Internale O no Externato, ficará com seis aulas
por semana, ou sejs uma hora (liaria de aula. Realmente
ninguem se aventurará a julgar sobrecarga de trabalho uma
tal obrigação._ E' preciso considerar ainda que o desdobra-
mento dessas duas cadeiras acarreta e redundara; em um au-
gmento de despeza d 28:800S para o Collegio Pedro II. Re-
lativamente A cadeira de allemão, cuja frequencia, aliás, é
optativa, é leccionada nos 20 e 30 annos do curso gymnasial,
sendo dadas seis aulas em cada secção do Collegio Pedro II.
Nessas condições, o rathedratico de allemão é obrigado a mi-
nitrar 12 horas de aulas semanaes, ou sejam duas horas
tilarias. Ademais, a tsadição do Collegio Pedro II sempre foi
de haver dons catheásaticos dessa disciplina. A opinião pes-
soal do relatos é que o desdobramento da cadeira de allemão
1-, e justifica, o inesom não occorrendo, porém, quanto ás ca-
deiras de. instrucção moral e civica e de cosmographia.
Melhor c•onliecem, posam, os interesses do ensino no Collegio
Pedro II os prolessou .s desse notavel estabelecimento secun-
daria E elles, pela maioria esmagadora de dons terços, ap-
provaram a proposta de desdobramento. Mais autoridade di-
dance do que o relatos tom a Congregação do Pedro II. E ella
Pão teve duvidas em pedir ao Cboselho aquelle desdobra-
mento. Melhor avisasa andaria. entretanto, a douta Congre-
gação si suggeriase Conselho-si desdobramento Lambem das
cadeiras de sociologia e de italiano, po rque, então, seu pen-
samento ficaria limo claro e explicito: — tornar indepen-
dentes e mimamos (.s dous corpos ensinantes. O Internato
teria, desta fórrna, a sua Congregação separada e o Exter-
nato, por seu ttrno. a sua, cada unia delias presidida pelo
director de cada secção desse instituto padrão do ensino se-
eundario. A essa finalidade tenderia, do boro grado, o espi-
rito do relatos. Mas manter a unidade congregacional, ligada
pelo cordão umbelieal.da sociologia (cadeira obrigatoria) e
do italiano (cadeira facultativa) é que se afigura algum
tanto esdruxulo ao obscuro relatos. Este, querendo conhecer,
cem segurança. o peasamento predominante no seio da Con-
gregação do Pedro 11. procurou separadamente ouvir a opi-
nião cie conspicuos professores desse estabelecimento. Ha
varias correntes de idas.. aluitos cathedraticos ( — a maioria
talvez —)julgarri coaveniente e opportuno o desdobramento
tlas cinco cadeiras: instrucção moral e cMca, allemão, e05-
mographia. italitioo e sociologia: tornando separadas as duas
Congregações. Alguns opsiõem-se formalmente a tal ponto de
'S ista„julgando a psevidencia acarretante de augmento dis-
pposavel de despeza tio orçamento do Collegio Pedro II: Real-
mente, o desdolisaniento onerará o orçamento de despeza do
collegio em 72:000$ alinuaes. Varies, poucos, aliás, pensam
doe basta. neste memento. o desdobramento da cadeira de
.allemão, com oro tolamente 1e despeza apenas de 14:4008
.1,1~1m. A epiniã• coi relatos é vencida. Tórma ao lado desta
ultima corrente. A roo-imissão, porém, na sua roaioria. é . de
parecer que seja aporovada n proposta da Congregação do
collegio Pedro II, manifestando o desejo, expresso pelo re-
latos, de ser o desdobramento estendido ás cadeiras de so-
ciologia e italiano. Lie de Janeiro, 16 de outubro de 1926. _
Alrehiades Delaroare. relatos. — Pedro do Coutto, pelas con-
eltisões. — Philadelpho Azevedo, voto exclusivamente pela
aPPrevaÇãe da siroisista aliprovada pela Congregação do Col-
legio Pedro II c core restricções quanto a alguns dos funda-
mentos do brilhante parecer."

"Commissão de Regimentos Internos — Parecer n. 4 —
(Sobre o Regimento' Interno da Escola Polytechnica). A com-
MiSlifiCo de Regimentos Internos, infra assignada, tendo exa-
aninado detidamente o "Regimento Interno da Escola Poly-
technica" do Rio cir . Janeiro, encontrou-o em perfeita con-

e(wdrrricia CciIï flS disposições do decreto n. 16.782 A, de Ia
(1‘;* Janeiro de 1s,2 :,énisurna modificação lendo a propór ao
mencionado reaimento, aliás, já approvado pelo Exulo. Sr.
ministro da Jit ia e Negocios interiores. S. C.. em
1S-10-P26. — Dr. ,em .Amazonas, relatos. — Dr. (enesi()
,smas Reuonido Porrhat. forques Roumundo — Dr.
Augusto Lrs e Saro. — Castão Rattiana, com restricção
quanto ao art.. 20 e paragraphos."

O Dr JacqueS aymundo envia á mesa a seguinte coo-
Sulta, que é remetiida á Commissão de Legislação e Re••
13iirSOS:

— Tat ando-se presentemente da revisão dos

regimentos internos, nos quaos se pornaerierisam adjeetivág
mente disposições que o decreto o. 16.782 A consubstanclOte
apenas, Suscitam-se duvidas quo desejamos e fôra convenho
ente se pronunciasse o Conselho preliminarmente, formada'
doutrina, e, de accôrdo com st lettra i do art. 22 do citado de-
ereto, pedimos se digne j Exmo. Sr. presidente de remettee
com urgencia á respectiva commissão para o necessario pa-
recer. Dissemos que são duvidas, posts se nos afigura que
dci proprio espirito da lei se desune como consequenola lo-
gica a verdadeira interpretação; comtudo, pareceu-nos de
melhor aviso que se tornasse a opinião do Conselho, a qual
constituirá doutrina definitiva e subsidiaria 1°) o art. 192,
lettra d, do decreta) n. 16.782 A. assegura aos docentes-livres
um representante nr) Congregação do instituto a que perteu-
cerem, mas por eleição, exercendo o mandato por um armo.
A lei, cogitando do caso geras não poderia, naturalmente,
especificar. A eleição, no caso, praticamente só se poderá
verificar, havendo Ires eleitores; havendo dons, e sendo na-
tural que uni não Joie em si proprio, não haveria decerto
eleição na impossibilidade de legalmente se fases esta real

'pelo, computo de um só voto. Havendo um ou dous docentes,
não resta duvida que j .ridicamente Frio OXiSt entes 09 bis
teresses dessa classe que, portanto, reclama n presença do
seu. representante no seio da Congregação. Tal argumento
faz-nos perguntar: — a) havendo uni só docente ou dons, es-
tando apenas um em, exerricio, vão tem este assento no Con-
tireflação, por se achar constituula a ,'lasse? 1)1 Será
neressario convire, ou designação, paro que tome parte nos
trabalhos? — c) si forem depois admitlidos ?toros docentes.
não estando cumprido ainda um anno de mandato; este será
interrompido para se proceder á eleição? — 2°. O art. 172,
dettra e, assegura ao docente-livre o direito de. quando tiver
assento na Congregacão, votar, excepto na escolha de profes-
sor cathedratiro. E' uma disposieão taxativa, A nossa per-
gunta é a seguinte: — Assiste ao docente-livre o direito de
roto no coneurso de doccncia e no de professor de desenho?
E' certo que sim; apresenta-se que as disposições dos ar-
tigos 181 e 18s, s 1 0, decidiram só quanto ás regras, segundo
as quaes se processam aquelles roncursos, isto é. procas. ntli-
nrira de votar, etc.. não invalidando O rol') do decente que se
assegurou taxalivaniente, importando ao mesmo ter um di-
reito e um beneficio. 3°) o art. 108 est atue que, si cio con-
curso nenhum candidato obtiver média superior a 7, "o di-
rector communisará o facto ao Governo por intermedio
Departamento Nacional do Ensino, pedindo autorização para
contractar. no paiz ou no estrangeiro, uni profissional de re-
conitecida competenria. para reger a cadeira, pelo prazo de
dons annos. ao cabo dos quaes será aberto novo concurso.
excluidos desse contrario os decentes da cadeira vaga. Pa-
rece que se cogitou ns caso de. havendo docentes e só po
(lendo estes eandidolar-se, se terem todos apresentado a con-
curso, Admittimos a hypotlusse relativa aos docentes de urnn.
mesma cadeira, a que vagou. Admitta-se outra hypothese.
aliás possivel. a de se não inscrevei' um dos docentes, peio
motivo, por ex.. de não estar apparelhado pecuniariamente
para a despeza das duas lheses. aliás penosa. Findas as pro-
vas do concurso, verifica-se pelo ' csultado. que nenhum dos
candidatos alcançou a média exigida por lei.hulaga-se:Deve-se
pós em execução o disposto do art. 16s. quando ao docente que
se não inscreveu estão ~feridos aMPlãMente (15 7,(Mla(lenS de-
correntes dos arts. 56, 172. linha e. e 177--Afigura-se, salvo má
intelligencia nossa, que ha ah) collisão ou conflieto de dispo-
sições, devendo prevalecer natnsalmerde a que t em caracter
beneficiaria 4 0) Os ar-Is. 1n0. 172, linha e e 179. do decreto nu-
mero 16.782 A. asseguram ao docenle-livre a substituição do
cathedratico, em seus impedimentos, e decorrente o prover
interinamente a cadeira, quando se achar vaga, até o final do
concurso. O ml. 56 declara mais: no Collegio Pedro II, ha-
vendo falta de docente-livre, o cathedratico será substiluido
por pessoa idonea, de preferencia bacharel diploma/lu pelo
mesmo collegio, etc. A segunda parte do art. 56 é que dá mo-
tivo a uma duvida. Nene procura-se premuoir a autoridade
para o caso de uma substituição eventual, se o instituto care-
cer de docentes-livres. Admitia-se uma hypothe-e nova que
em qualquer tempo se pôde tornar facto concreto. O estabele-
cimento possue uni só docente, pessoa rujo idoneidade se fir-
mou após as proras de uni concurso. Ha materias, como no
Collegio Pedro H, que do proprio espirito da lei se conclue
que são correlatas, o quo se accentua pela const ituição das Jun-
tas examinadoras e pela matricula do s candidatos a exames
(art. 272, § 3° • . Tome-se um exemplo concreto: o docente-livra
é da cadeira do matimmatica e cosmographia para serem exa-
minadores. e off ribuindo-lbess o direito de jolgar do exame, e
até do destino de nin it'unino, não o estão tarnbern e são um o
01113'0 para regerem uquellas 'disciplinas durante o animo
clivo? E' certo que sim; o trabalho de exame á uma eonsoquena
eia natural do trabalho das aulas, No regim e nto Interne drt
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Collegla Palro ia ssom apara na ;I A a-as , 	aa clasaaa) nu_

mar() 1	 82 A, eatabele C C-S: e a correlação da inafériwi i i ti.
¥.u 't â 1", e 3a1, § . O •eereto n. 16,T82 A aff:rinoe
ainda esaa correlação, quando cogitou da transferi-aloja, na Col-
leal° Pedro II, dr>, professor da cadeira da haspaahol para urna
de portuguaz (art.	 § 2,°, o tlues" aealiz•ta o intimizuu fun-
damente a cadeira ole p)rtuguez	 anuo), lioua tal ota, ,orra
a de Miei alara b easileira e das 1 inguas tal Mas 'acra . 17, pa-

ina ldy Pergunta--se: Achando-s	 m	 oe ipedido	 enthcdratico
discipl(na, (re (pie 700 ha docentes-livres, C it(!er17 , ) um do-

cente de cadeira de motcriii correlata, não teal este ir, ,,feeeneja
para a substituição, se não mes-ino direito, por pertencer no
quadro dos professores (art. 1-18; ? Accresce ( 4 oe aidoo argu-
mento ,:iccorre: se ao docenta em axercicio a lai 0)0 C3 aan-
lagens, impõe-lhe outrosim °nus pesacussji, com ' , ,j8 sw.-8-

,;,bas penalidades. a que se achata sujeitos os eathedratic,,s (ar-
tigo 1:5) alam das dos arta. 2ria, paragraffia uni-, e t251.
pena igua'a e nivela os que, estão sujeitos a sua s umao; não
fara nenhuer paradoxo assegurar-se 'Inc a idantidade da pena
imposta, no eme% a preferencia para a acquisistin da direitas
alenticoa. r., r) No Colleg;io Pedra II ha (locentessii‘res, tendo
sido extincto o cai-o de professor substituto; was p01ee,2 verto
que, sendo zun instituto de ensino secundario, netle o 1onente-
livro não púde ter as atteibuições referidas no art. 171, iiena
se lho asseguram os direitos do que tratam a-. alineas a, b o e,

do art. 172. A lei admiti() turmas supplemeutares no Conegio
(nrt. 56, paragrapha unico). Ao eathedrataco TPCIUTT:I.W reger
effectivamente tantas turmas quantos forem os armes em que
fôr professada a, sua disciplina, sendo uma em . ada anno; póde
reger mais doas supplementares. A lei não dreoriniena o mi-
mero de turmas a eargo tio daeente, tanto 4p.w, o Begimento
Interno dispõe que "lhe compete leccionar as turmas eupple-
mentares para as quaes seja designado peio (1:rector. -Conviria
que fosse determinada o numero de penalidales que o catho-
dratico, perguntamos se não fdra equitativo que se 1110 attri-
buisse a regencia de tentas turmas supplementarcs quantas são
as effectivas do eathedratioo,da surf disciplina? (lu Pira prc-
ferivel determinar-se o 'mínimo - dP duos e o mo.rimo 41,? qua-
tro? Sala das sessõea do Conselho, 10 de outubro (le le26. —
Jacques Itaymnndo."

(Comparecem os Drs. Euclides Roxo e Pacheco
O D. Guião Babiana lê a seguinte expeeleão:
"Entro os casos pedagogicoa que mais urgontemento

ruam a attencão deste Consaro, sobrepuja de certo o 'ia Escota
Nacional de Belta.s Antes. O isolamento em qao tem rasado até
hoje essa escola M.a da convivi() dos demais; inst i tutos do
instruccão superior, torna natural, por parto da maioria dos
membros deste Conselho, certa : g-floram-ia relativamente ás
condições esperiace do ensino arti sstice. Por isso, o tambem
oorque muita cousa erennea tom :ido publicada sobre e s te as-
sumpto, torna-se neeessaria unei suceinta oxposieiio (pai per-
inata apreciar, em porfaita !amheciment o de causa, as medi-
das ruja adopção virá cur e i g ir a situação Pr araria n
mente irregular em qua se encontra essa eecolit L' preciso
notar que não me refiro aqui á reforma dos cursoe, leae apenas
a medidas de ordem geral, da alçada deste Curit,..11).,. Antes rbi
tudo é preciso salientar qual tem sido, no deenrso rio pouco
mais do um seculo e qual a, boje, o nivel peciago g ieo da Escola
Nacional de Banas Artes. l'entaroi fazei-o em penem palavras.
Iam decreto de 12 de agosto de 1816 previa .a fun clacão lo uma
escola  real da. sciencias, artes e officins N'TSa11110 O progresso
das artes nas suas applicações á agricultura, industria e com-
mercio, com Pares nas scienrias wy turaes, »Ir g::iros e es'aei,ts,
"Dessa escola só chegou a existir a secção cio 13ebaa -'s't ' -s, do-
uominada mais tarde Academia Imperial, e, Da Ileou:tliea,
eo!a Nacional do Bebas Artes. No p e n samento de ,:eu feadadee,
o ensino artistica não estava em nivel infer.i,ir nos oe , res ra-
mos das eonheeiment.:is humanos: provam-no o- 7 f ermos do de-
creto acima citado; prova-o tambem o facto de levem sido
arbitrados noa artistas nontraetadris para professo-es, venei-
mentos Iguaes aos dos lentes dos cursos de- earaeter superior
que então funecienavant 110 atrasil. Não possa entretanto dei-
xar de recunhecer que, na época imperial, a Academia do
.FJellas Artes nem sempre esteve á altura da finalidado previsla
no seu primeiro estatuto, tanto que a Republica voai faiem.
tral-a em completo descalabro. A fé enthusiasta de alguns ar-
tistas, moços então, faz na s cer, sobra as rumas da Ae ademia, o
organismo novo da Escola Nacional do Bebas Artes, Mas, urna
falha grave prejudicou tão bebo esforço. No fico lo soado pas-
sado, os rapidos progressos da setenela e da 1,re:durá-ia tornavam'
Tida dia mais complexas as, obras de architeetura; e o ensino
dessa arte ia reclamanda (aaibecimentos variados e proftualoa,
que tranafarmavarn-na, elo summa, mim rama especializado
da engenharia, exigindo um desdobramento n5o previsto na ora
aanização pedagogica então acceita. Assim em Rui acusara-da,

melhor, em 1915, Olai o regulamento ainda bole eni vi4or,

,?,on.sestuiu a Escola de Polias Artes apparelharsse para poder
preencher, com efficacia, sua &evada missão, e justificar a
dasignação do "Instituto de Instrueaão Suparior" exarada
artigo 1° de sea regulamento. Geometria descriptiva, Traçado
das sombras, Perspectiva. Stereotomia, Tolabgraphia, Geometria
analytica, Meeanica, Resistencia dos IllaleriatTi, Graphostatica,
Estabilidade das construcçõea, alateriaea, de construeção e es-
tuda experimental de sua resistancia, Technolo gia das pratas-
saes, Processos da nonstrucção e higiene dos edificios. Historia
da Arte, Historia e theoria da Arabitectura, Logislação e eco-
nomia politica, Anatomia o physiologia artisticas, taes são as
disoiplinas, de caracter positivamento superior, que servem
ao base ao estudo pratico ministrado nas aulas de Architectura, •
Pintura, Estatuaria e Gravura, cuja elevada orientação sempro
as eollocou muito acima do vutgares nulas de desenho. Aliás
o titulo de engenhciro-architecto, conferido aos alumno3 an-
provados no concurso final de grande composição de arebite-
'aura, comprova ainda mais a legitimidade da qualificação
do superior concedida á Escola Nacional da Bailas Artes. Em-
fim, o facto de terem assento neste Conselho, os representara.
las desta escola, é a consagração official e definitiva do seit
direito a ser equiparada, para todos os affnitos aos outros ha-
stitutos aqui representados, Ora, tal não se dá: a Escola do.
Pellas Artes, asabora seja de farto e do direito, um instituto
de ensino superior, confinam regida por disposições especiaaa,
em funda divergancia com as normas gemes a que estão sua
jcilas todos os orares cursos de ensino superior. Para que essa
ragimen particular, interpretado por muitos como um signal
da relativa inferioridade? Para que, si todos os capitules da lei
da ensino referentes a: constituição, direitos o deveres da
carpo docente; congregações, 'directores o visa-direatoreS, rea
gamou escolar, matriculas e exames; paiiala escolar, licenças
substituições e faltas; pessoal administrativo . ; disposições ge
raça+, podem ser applicadas, sem alteraçãa alguma, á Escola
de Bailas Artes que, pela sua organização, differe muito me-
nos da Escola Polytechnica, cio que esta das Faculdades do
Medicina ou do Direito? Porque, então, conservar por mais
tempo essa dualidade do legislação, que cowplica inutilmento
os trabalhos do Departamonto do Ensino, o especialmente desto
Conselho, obrigado a resolver, com arilado diverso, casos idens
ticos.? Sem duvida, o antigo regulamonto da Escola de Bellaa
Artes represento% no seu tempo, uma alia prova da boa orion.•
fação pedagogica da respectiva Congregação. Mas a adnegavai
a superioridade da nova lei, mi ampaabo de moralizar o eras
sino, o do tornai-o mais efficionte. A realização de trabalhos
praticos pelos alurnnos, a obrigação da froquencia, a sevaria
dade dos cimas. a exigencia feita a os profe ssores de leccio-
narem a totalidade do programma, a concessão da disponibi-
lidade provocando o rejuveneseimanila da corpo docente, o ri-
go l- das provas nos concursos do magisterio, para sómente ci-
tar os pontos principaes, são outros tantos dispositivos a (suci-
a Escola de Bellas Artes deve ser sujeita quanto antes. As fa-
lhas do ensino aetistioo são, em sumiria, as mesmas de que sof-
frau sempre "o ensino nacional. e podem se resumir na faltak
da muna regulamentação capaz de evitar a possibilidada de ex-
cessivas condearandencias, tanto em favor dos mestres corma
das aiscipulos. Sanar esta falta foi justamente o fim primaciat
da ultima reforma do ensino: porque privar a Escola do Beltaa
Aries do tão aenenea, orientação que, si pelo facto de acabai,
com a sua presente situação especial resultaria inun incentivo
maral do alta valia para o corpo docon' e da escola? Penso, as-
sim, ter justificado cabal:menta a. sagaiuta indicação: "O Cona
saibo do ensino secundatio e do superior repres entará ao (lo-
V,^2P.0 sobre a couveniencia de incluir os cursos artasticos en-
tra os cursos da ensino superior mancianados TIO art. 33 da
!ai sia ensino, applicanda-se desde já á Esca'a mie Bellas Arte-
as normas geras ti que estão sujeitos os demais instituí() da
ensino superior, eevegado o actual regalamonto, salvo nas par-
tes que dizem respeito ás matarias da ensina, sua sedação e áa
disposições especava; á Escola de Balias Art es." Para conseguir,
porém, a efficiencia do ensina, a laan ia cansa mais será no--
cessaria do que a simples ermiparação pedagogiea acima jus-
tificada. -Sem a dedicação, som n enihusiasmo dos mestres,
qualquer regimcn será esteril: e estes predicados exigem (lua
se garantam ao magisterio ao menos oa recursos nexessarioss
ii sua subsistencia. Ora, qual é, neste particular, a situação doa
professores da Escola Nacional de Bolais Aates? Na origem
os artistas contraetados por D. Jaão VI, ti aaram remuneração
igual a. dos lentes das cursos superiares; o esta disposição fi-
cou confirmada explieitamante nas estatutos da Imperial Ma-
ta-aliai de Balias Artas, publicados em 1820. Com o tempo. po-

• rém. as escolas da Direito, Medicina o Engenharia mereceram
do Governo Imperial maiores favores do quo a Academia. A
di s proporção chagou a tal ponta que, em 1871, no relatei io
apresentado ,pelo antro director, encontra-se a seguinte refe-
rencia: "Os ordenados dos profesSores desta Academia, que no
iukio foram igoices ao di-) leat,es das outras Acad omfas de cri-,
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sino superior, não passam actualmente da metade destes, o que
6 contrario a toda a justiça e equidade; além do que e impos-
sivel viver no Rio de Janeiro com tão reduzidos vencimentos."
.Em 1874 a pertinacia do director teve ganho de causa: foi feita
a equiparação reclamada. Mas pouco depois o Governo conce-
deu ás outras escolas s nperiores novas vantagens, que foram
negadas á Academia. Sei) c? regimen republicano, continuou. a
injusta preterição, aggravada pelos successivos augmentos de
vencimentos concedidos em 1905 e 1922 aos professores das
escolas superiores, exceptuados sempre os da Escola de Bel-
las Artes. Chegamos a-sim á presente odiosa situação: em-
quanto é julgada insufficiente a remuneração de 1:200$ men-
eaes para ,os membros cio magisterio superior o mesmo secun-
dado, emanante se trata de elevai-a a mais de 2:-000$, os pro-
fessores da Escola de Itellas Aries vêem-se, a mais, uma vez
preteridos, erriscados a terem de se contentar com os actuaes
ridiculos vencimentos de 500$ mensaee, iguaes, de facto, aos
do ajudante cio porteiro do Departamento Nacional do Ensino.
E chega a se verificar este incmcceblvel absurdo: o professor
da Escola Polylechnica, por exemplo, que deixasse de dar suas
aulas durante cinco mezes consecutivos, ainda receberia o do-
bro dos vencimentos concedidos ao professor mais assiduo da
Escola de Belas Artes. Não preciso insistir; esta situação não
pode, não deve prolongar-se. Si as condições financeiras cio
paiz não permittein augmentar os vencimentos dos profesores
de todos os institutos superiores e secundados, nada, entretanto.
puderia justificar o adiamentb da equiparação dos professores
da Escola do Mias Aries aos seus eollegas mais favorecidos.
.Aliás, o Sr. Presidente da Republica, na sua mensagem de maio
ultimo já indicou ao Congresso a necessidade de pôr fim a
essa vexatoria desigualdade do tratamento, cuja perniciosa re-
percussão sobre a efficiencia do ensino artistico será fatal,
principti'mente . porque impedirá a conveniente renovação do
vorpo docente, ia que em qualquer outra escola, mesmo profis-
sional elementar, os candidatos ao magisb3rio acharão maior
remuneração: e pórtanto os melhores elementos do nosso meio
artistico não encontrariam o incentivo conveniente para se
inscreverem nos futuros concursos para provimento de cadei-
ras. Assim, nessa questão pecuniaria, desapparece o caracter
de vantagens pessoaes deante do aspecto de interesse geral:
como muito bem o disse a Congregação, cru memorial dirigido
ao Sr. Ministro da Jiez tiça, trata-se aqui de uma questão de
vida ou de morte para o ensino artistieo no Brasil.-Por Isso,
cellocando-me nesse elevado ponto de 4a, não sinto constran-
gimento algum ao tratar de um assempto• no qual outros só
querem ver, erradamente, o unico interesse particu l ar. Ora,
afim de apressar a solução desse caso de summa importancia
para a normalização dos cursos artisticos. nenhuma interven-
ção poderia ser mais legitima nem mais decisiva do que a deste
Conselho, solicitando do Governo a votação de uma lei que
equipare os vencimentos dos professores da Escola de Bellas
Artes aos dos professores dos outros instituto de ensino supe-
rior. Propordio, portanto, que o Conselho represente neste
sentido aos poderes competentes. De certo os deus pontos lia-
p icos que acabo de desenvolver não representam a solução in-
terral da reforma da Escola de Bellas Artes. São, porin,
pontos essenciaes, sobro os quaes a Congregação já se ma-
nifestou, unanime, em memoriaes dirigidos ao Sr. Presi-
dente da Republica e ao Sr. Ministro da justiça; são
pontos de realização immediata, e sem cuja solução preli-
minar qualquer reforma resultará inutil; são pontos, em-
fim, de caracter geral, em que o simples bom senso, o espirito
de elementar justiça, não admittem outra solução fóra
exacta equiparação. Mas, no que diz respeito ás necessidades
especiaes do ensino, apresentando, official ou officiosamento
inultiplas suggestões. ign particular sobre as alterações recla-
madas na descriminação das meterias do ensino o na sua se-
rincão. Antes mesmo de decretada a nova lei, já tinha sido
elaborado pela Congregação um projecto completo do regula-
)nouto. Coube-me, posieriormente, o encargo officioso de har-
monizar -esee trabalho com as disposições da lei geral; nesse
sentido, em maio de 1925 entreguei ao. Departamento do En-
sino um projecto que absolutamente não representa as minhas
opiniões ressones, mas sim a orientação do Corpo Docente da
Escola Nacional de Delias Artes. O referido trabalho, estendendo
aos cursos da Escola a organização geral do ensino superior,
tro das ideias acima expedidas, attendo ao maior desenvolvi-
mento do curso do arehitectura, de accôrdo COM os progressos
da arte do construir, e tambem cuida de proporcionar aos
nossos artistas o preparo imprescindivel para a efficiencia
sua missão orientadora do progresso das artes decorativas no
Brasil. Do certo possivel encarar sob outros pontos de vista
a reforma projectada, dar-lhe maior amplitude, fóra de quaes-
quer peias econonticas e proferir a originalidade de outros
Idosos ainda inexperimentados. — Mas não será pela creaeão
perdularia do cadeiras supérfluas, nem tampouco. pelo mala-
barismo perigoso de uma nriago improvisada, que se dsvé

remedio ás falhas do ensino artistica Aliás nesses assumptos,
de caracter todo peculiar, o orgão mais competente para dizer
sobre a .conveniencia do qualquereinnovação, é a Congregação
da Escola Nacional ele Bellas Artes, pela sua longa experiencia
do magisterio especializado, pelo intimo conhecimento da tra-
dição escolar, e, mais do que tudo, pelo principio fundamental
e fecundo da autonomia didactiea. Por isso julgo-me deso-
brigado de analysar, aqui, os pormenores da questão. Quiz
apenas salientar o trabalho consciencioso e proficuo da Con-
gregação e destruir a lenda perversa de desleixo o incapacidade
com que certos pescadores de aguas turvas quizeram dimi-
nuil-a. Terminando, peço ao Sr. presidente, que submetia á
apreciação do Conselhc as duas indicações acima formuladas.
referentes á equiparação material e pedagogica da Escola de
Balias Artes aos outros Institutos de ensino superior. Estou
certo que os illustres membros deste Conselho hão de prestar,
com todo interesse, a sua esclarecida attenção a esses pro-
blemas inadiaveis, de que dependo a efficiencia do ensino na
Escola do Bellas Artes, sem cujo progresso alguma cousa fi-
caria faltando ao brilho da noesa . eivilizaeão. Do qualquer
modo, posta a questão nos seus lentos claros e precisos, a res-
ponsabilidade do molongareento cia presente o preceda situa-
ção não caberá á Congregação da Escola Nacional do Bellas
Artes, nem tampouco á mim que, disso tenho censeiencia.
nunca traiu i por um só momento, om mo paciente, obscuro e
desinteressado esforço de vinte mines, o dever, que inc cabia,
de consagrar ao aperfeiçoamento do ensino artistico no Brasil,
o pouco de intelligencia e o muito de reei Maneio que .nte cen-
cedeu o Creador.

Ora o Sr. Dr. Bucha Vez, presidente do Conselho. justi-
ficando a acção cio Governo da Republica ein face da situarão
existente na Escola Nacional de Bellas Artes, mostra a com-
plexidade da reforma consubstanciado no (recreio n. 10.78 A,
de 13 de janeiro de 1925, e que sate tendo execução integral. mas
que não podia modificar de prompto a situação em que en-
controu os diversos ramos do ensino hoje subordinados á acção
do Departamento. O problema do ensino artistica) é bastanto
delicado. A preoccupação do Governo ó dar ao mesmo solução
segura e conveniente, sendo a maior difficuldade resultante da
divergencia verificada na propria Escola de Bellas Artes sobro
o assurripto. E' o que o Governo procura fazer, examinando-o
cautelosamente o ponderando todas as eircumstancias que es-

tão sendo objecto do seu meticuluso estudo.
Quanto á remuneração do seu pessoal docente, já foi a

mesma objecto de atteneao quer do Departamento, quer do Go-
verno, e não será absolutamente olvidada pelo poder compe-
tente. quando tratar breve da situação geral do professorado.

Passando-se á ordem do dia, entra em discussão o capitulo
3° do projecto do Regimento Interno do Conselho.

São apresentadas as seguintes emendas:
Do Dr. Amaz onas ao art. 14 lettra b, "Accrescente-SC,

depois da ultima palavra "relatorios", após a qual se porá uma
virgula, as seguintes palavras "peopondo, suggerindo ou deter-
minando quaesquer medidas que julgar necessarlas á effi-
ciencia da fiscalização e á moralidade do ensino e dos exames."

Do Dr. Philadelpho Azevedo: "Os relatorios exporãa mi-
nuciosamente toda a vida escolar do instituto, sujeito á inspee
cção, alvitrando as medidas julgadas convenientes e devendo
deites constar obrigatoriamente referencias aos edificios o la-
boratorios, bem como á sua vida financeira. Acompanharão
os relatroios, a) relação dos al uirmos matriculados; b) relação
dos exames finaes, de promoção e vestibulares; c) cópia das
actos das congregações; d) nomlnata dos professores °Meti-
e interinos e o quantum de sua remuneração; c) cópias dos•
termos de inspecção periodica; f cópias das odes e editaee
(los concursos; g) exemplar do regimento interno; h) cópia do
orçamento."

Do Dr. (tostão Baldaria ao art. 15. accrescentar um pa-
ragrapho dizendo: "O parecer favoravel só poderá ser torrauL,
em consideração pelo Governo se reunir pelo menos os votos
de dons terços dos membros do Conselho, computados unica-
mente os que constam do art. 1", letras a, h o c."

Depois de haverem faltado os Drs. Rocha Voz, .Toaquiro
Amazonas, Gestão Babiana, Philadelpho Azevedo, Reynaldo
Porchat. e Albino Leitão, encerra-se a discussão e, procedida
a votação, é approvacia a emenda do Dr. Amazonas, sendo re4
j eitada a do Dr. Balliana e retirada pelo auctor, a do Dr. PM--
ladelpho Azevedo.

Assim emendado, fica approvado o capitulo 3° do projecto'.
Entrando em discussão o capitulo 4° e ultimo 'do projecto,

são apresentadas as seguinte; eeiendas:
Do Dr. Mario de Brito: Accreseente-se onde. convier'

"Art. Este regimento só poderá ser modificado de dons ent
dons armes, por deliberação do proprio Conselho".

Do Dr. Philadelpho Azeveijr.• Aerrescentar onde eonvjeet
"O Presidente  serfl sUb4thlidtf u)k	 pv141.
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il .:Ator da Universida,do e pelos directores de institutos, na /ai:-
em de sua antiguidade".

Accrescentar no art. 20 —"paragrapho unico:
O Secretario do Conselho, em seus impedimentos, será

snbstituido pelo diiector da SeeçCto de Ensino do Departa-
mento Nacional do Ensino."

Do Dr. Gastão Bahiana: Ao art. 18 acereseontar um pa-
ragrapho unieo dizendo: -O director geral do Departamento
terá por substituto, na presidencia, o reitor da Universidade
do Rio do Janeiro, na falta deste pelo director de uma das
Faculdades da mesma Universidade, observada a ordem do
Idade".

Ao art. 20. Acereseentar 0 SegOillte paragrapho uoico:
"O „cretario será substituido nos seus impedimentos polo
director da Secção do Ensino do Departamento Nacional do
Ensino."

Depois de longo debate cru que tomaram parte Os Drs. De-
Minore, Philadelpho Azeve:lo, Joaquim Amazonas, Porchat. o
Mario de Brito, sã.) approvadas a emenda do Dr. Philadelpho
sobre a substituição do Presidente do Conselho na presidencia
das sessões; a do Dr. Mario do Brito com a seguinte, sub-
emenda do Dr. Amazonas, depois da pala\ ra "modificado"
substitua-se pela seguinte: "quando o Conselho julgar COLIAo-
nient n3".

São rojoitadas as ~ondas; do Dr. Philadelpho ao art. 20
e a do Dr. Bahiana aos aias. IS e 20.

Fica assim approvado com estas emendas o capitulo 4 s o
ultimo- do projecto ,_to Regimento Interno do Conselho.

O Dr. Porchat, em nonte da Commissão, propõe que
tempo fixado no Regimento para cada orador seja restringidJ
ao total de einco minutos,

O Dr . Nfario do Brit4 ). rapa sobro o assneopto, dei:laxando
que o Conselho ja appeovou uma emenda sua a respeito.

Ora novamente o Dr. Porohat, em nome da Commissão,
declarando que, á vista do que expoz o li'. Mario do Brito,
propõe que o tempo do expediente não exceda do meia hora,
salvo prorogacão approvada pelo proprio Conselho, que Só
poderá conceder o maximo do quinze minutos.

E' approvada unanimemente a proposta do Dr. Porchat.
-Passando-se á ordem do dia, são lidos, postos em dis-

cussão, o successivamento approvados unanimemente 03 pare-
ceres da Commissão de Ensine Superior ns. 19 e 20, relatados
ambos pelo Dr. Amazonas, o primeiro resolvendo Sobro uma
consulta do Dr. Mario de Brito o o segundo sobre uma indica-
ção do Dr. Lins e Silva.

Contra os votos dos Drs. Euclides Roxo, Philadelpho Aze-
vedo- o Jacques Raymundo, é em seguida approvado o parecer
n. 22, da Commissão do Ensino Superior, resolvendo sobre
unia consulta do Dr. Mario de Brito, referento ás modificações
dos Regimentos Internos.

Contra os votos dos Dia. Caldas Filho, Esmeraldino Ban-
deira e Lins e Silva, õ em seguida approvado, depois de have-
rem fatiado os Drs. Porehat„Amazonas e Caldas Filho o pare-
n. 2, da Commissão de Recursos, relatado pelo.Dr. Porehat,
resolvendo sobre uma indicação do De. Caldas Filho referente
á representação dos institutos equiparados no Conselho.

(Retira-se o Dr. Neis-m Sampaio).
E' em seguida lido, relatado pelo Dr. Porcbat, o submet-

tido á discussão o parecer n. 3, da Conimissão de Recursos,
resolvendo sobre uma indicação do Dr. Caldas Filho relativa
ao prazo de arguição dos candidatos nos conoursos.

E' adiada a discussão, a requorimento ilo Dr. Amazonas,
depois de haverem faltado os Drs. Porehat e Caldas Filho.

A's 4 horas da tarde, o Exmo. Sr. Dr. presidente encerra
os trabalhos do dia, marcando nova sessão para o dia 19, (i
designando o dia 18 para trabalhos das commissões,

Directoria de Contabilidade

p elmoira seceão

\urus no sn. ensosTito

Additomee to
 ao e,rioali. ,,eite do	 19

AvisOs:

N. 3.108-C • Ao Trilemo). de Contas,
solicitarain-so providencias afim de quo
soja incorporada ao saldó das verbas nu-
mero 30, €Substituições) do art. 2 da
lei a. 4.911, do 12 .do janeiro da 1925,
revi gorada pelo decreto n. 17.180, do 2
de janeiro ultimo, a importando do réia
771ttil20, recolhida á thesouraria do The-
souro Nacional, conforloo os conheci-
mentos ns. 5.055 P 5.529, de 10 de a gos-
to e de 9 de sotembro ultimos, do 'rho-
souro Nacional, como restituição p1 fi

-zeram os capitaaS do Corpo do Bombeiros
José Au gusto do Caia alho e Leão Camillo
4.1e Moura Esteve.

_teTOS DO SR. DIRECT ,2)11 GERAL,

,Jdditantca.to ao ealiedite do. tlici 25

Off icios:
N. 1.092 -- Ao juiz do direitoeda co-

marca de Caeteté, no Estado da Bahia,
communicon-se, para os fins convenian-
tes, que o pagamento da gralficação que
compete, em 1924, ao escrivão Antonio
"Marcellino das Neves, encarregado do ar-
chivo eleitoral daquella comarca, já foi
*Iolieitado ao Ministerio da :Vazando pelo
*viso n. 587, de 22 do fevereiro ultimei.

N. 1.093	 Ao juiz de direitS da co-
marca de Monte Alto._ no Estado da

communieou-se; ser necessario, para
o pagamento da gratificação que compe--
te, em 192 . 1, ao eseri‘ão Josi5 Xavier de
Magalhães, encarregado do _archivo
Oral daquella comarca, 'a remessa da re-
OpectiVa folha, em duas vias, COM a fir-
ita daquelle juiz devidamente reeonlie-
Idee '	 '	 •'	 •

N. 1.10l --- Ao director da Colonia de
AI ie nados, ,rn Jacarepaguá, commuu i-
eou-so, para os fins convenientes, que o
1.° escriptnrario daquella eolonia Ama-
ino() Raposo esteve CO) iixereicio nesta
direetoola, dormite o MCZ COrr3Ilt C

Segunda seção

N. I .091 Ao • ongenheiro-chet3 do
Escriptorio de Obras deste ministerio pe-
diu-SI informai: si das autorizações do
deaprza já concedidas por conta do cre-
dit o ¡ fé consignação (Wonservaeão,accres-
cimos, etc.» da verba n. 29 do art. 2' da
li oreamentaria vigente, ha saldos dis-
poniveis.

N. 1.094 ---- Ao director da Estrada do
-Ferro central do Brasil requisitou-se, por
conta deste ministerio, o transporte de
deus volumes contendo material
rol, da estação •lo São Diogo á de Norte.

N. 1.005 Ao director da Estrada do
Ferro Noroeste requisitou-se, por cotia*
deste: ministerio, embarino de dous vo-
lumes contendo material eleitoral, da es-
tacão de Bourú á do Porto Esperança.

N. .1.09G — Ao presidente da EsIrada
do Forro Sorocabana requisitou-se o
transporte de dons volumes contendo ma-
terial .eleitoral, da estação de*Jundiahy á
de Bauril.

N. 1.097 —A.y presidente da S. Paulo
Ilailv‘ay Company requisitou-se, - por con-
ta deste ininisterio, o transporte do doas
volumes contendo material eleitoral, da
estação dc Braz á de . Jundiahy.- .

N. 1.008 Ao director •da Estrada
do Ferro Central do Brasil requisitOu-se,
por- canta deste ministerio, o transporte
de dons volumes contendo material. alei-
tonal, da estaeão do São • DiogO	 ;tle
Norte.

N. 1.009 — Ao director da Estrada de
Ferro Paulista requisitou-ser .por •.Orita
deste ministerio, o transporte- de .dons
olumes contendo ,material eleitoral, ia

estação do Jundiaby i d Campinas.
N. 1.100 --, Ao ;presidio/to da.Estrada

-tio .Ferro São Paulo Railway -.Company
requisitou-se, por

o transporta	 doos .ollinica contendo
material eleitoral, da estação do Yorto
de Jundiahy.

N. 1.101 — Ao pr .-isidente da Compa-
nhia de Estrada de Ferro Mogyana re-
quisitou-se, por conta deste ministerio,
o transporte de 'tons volumes contendo
material eleitoral, da estação 40 Cainpi-
nas a Araguary.

N .1.102 — Ao director da Estrada
Ferro Goyaz reimiaitou-se, por conta

deste ministerio, transporto de dons
volumes C011 tendo matorial eleitoral, da
estação -do Araguary á do Roneadi.v.

ACTOS Do Si). MINISTRO

additainciito	 ,2,i,p,,:diente

Reql1Crini-ento despaelrado

ra3eTTLir0 Dias Pai-anhos, propondo-so
arrendar a pedreira existente em ter-

tonos da Casa de Correcção. — Indefe-
rj.do.

Pai:nona secção

At.'30$ DO SR. 131111:C:TO.I:

Off ieioa:
N. 1.105 -- te nspoetcr dos Serviço

til PrO PIIY / aXia. d.) Departamento Nacio-
nal do Saudo Publica commuoicou-se,
para os fins convenientes, que o guarda
lb) elaese Jorgo Penes ' Nogueira, es-
teve en exereicio nesta directoria, d*.z-
nau to todo á Mez de outubro -corrente.,

Segunda

N. 130	 diveetor geral da
Feetorja d.;3, .justica eommunicou-separa:
os fins - convenientes que o 3 0 officio) ia-
.1erino Paulo 0, 31,:ifo..43ouvêa, com exer-.	 .	 .
cicio .provisoriamooto, nesta directoria.
deixou .de -icompare.eee ao serviço rand

, nos dias 28 e 29 do setembro e 5, 4, 8, 9„
14k ,20 e 21i•• de outubro, corrente,



No, tt,ep :	 •
N. '1'.10 Ao directo). da Despeza Pú-

blica, no Tticsouro Nacional,. conuntini-
cou-se,..para os fins Coriveniente ,..i. , que
foi feita epestilla, por inotko • de. rasa-
mento,. pp !Ruh.) da pensionista do rnott--.
tepio, £dith de Miranda CliavO„

Primeira secção

.AI.:TOS DO SR. MINI:- FRO

idditamento ao expediente do dia 27

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda soTicitou-se

a liquidação. na conformidade do art. I°
do derreto n. 17.429, de 10 iI setembro
findo, das dividas nas iniqhoriancias de:

N. 3.511-C — 1 :380*, que c o ninel e a
Ilaymundo dos .Santos Costeira,•contador
la extineta Comunksão de colonização e

tgoecorros aos .Flagellados do. Amazonas,
em fevereiro e niarço de 1923.

-'N. 3.512-C -- 828$, que compete a
'Vittorio Caldas do Lago, almoxarife. da
ext Mela Commissão de Colonização e
Soccorros aos Flagellados	 1tad3 do
Amazonas, em fevereiro e MarÇO

. •

•
setem bro fin do, Ao Serviço de Saneamento
Rural no Estado-da -Parohyba.

N. 1.a28 — De 1:794$ a Ernest Sonntag,
de fornecimentos feitos em agosto findo ao
Serviço de Saseamento Rural no Estado do
Rio de Janeiro.

N. 1.521 — De 750220 a Andrade Veiga
& Comp., de-fornecimentos feitos em julho
do corrente anno ao Lazareto da Ilha
Grande.

N. 1.520 — De 330$ a Domingos Joaquim
da Silva & Comp., de fornecimento leito
em setembro ultimo ao Serviço de Prophy-
laxia da Lepra no Estado da Parahyba.

N. 1.518— De 819$634 a diversos, ee for-
necimentc,s feitos em setembro findo ao
Laboratorio Bromatologico.

N. 1.517 — De 1:314,011 a Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, de forne-
cimentos feitos em setembro findo á Ins-
pectoria de Prophylaxia da Lepra.

N. 1.516 — De 14:542$ a diversos, de
fornecimentos feitos em setembro findo, a
Directoria de Saneamento Rural.

N. 1.515 — De 16:595$500 a diversos, de
fornecimentos feitos em agosto findo, a Di-
rectoria de Saneamento Rural. (Serviço no
District° Federal).

N. 1.513 — De 530$120, a diversos, de
fornecimentos feitos em agosto ultimo, ao
Serviço de Propaganda e Educação Sani-
taria.
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'?, •	 e -. .
deites, visto ter alterado s-rota do (Lindh», -
por motivo de interesse commerelal».

N. 1.753 — Ao Superintendente da Com»4.
Panhia Telephonica Brasileira-, olficiou-se- .--
sobre apparelho desta directoria.

Multa

Nesta data foi multado em 23 ,1, pelo In.
spector Geral de Saude do Porto, o Sr. F.
Donovan, commandante do rebocador ar-
gentino «Pensador», por infracção do ar-
tigo 1.442, letra a do decreto n. 16.300 de
31 de dezembro de 1923.

Dla 29

Requerimentos despachados .

Constantino Gonçalves & Com P.. an-
tiga Constanlino Gonçalves, pedindo re-
slituição da caução de 1 :00, garanti-
dora de urna proposta para a execução de
diversas obras na , Colonia de Alienados,
n Jaearépag.tiá. — Prove que o registro

na Junta Commercial teve logar antes
da assignatura do contracto com o Es-
eriplorio de Obras.

br. Rugi) Dunsbee ile Abranches, 11-
fluidalario da A/lassa fidlida de Sbarra
Franco suggerindo alvitres DO

nue concerne á sifinzção em que se ca.-,
ram os bens da mesma massa em re-

lação ao Governo. — Nada ha que de-
ferir.

Idditamento ao expediente de 21'

Requerimento despachado

The Rio, de Janeiro Tramway, Light
4.. Power Company, Limited..pedindo.Da-
g;:mento das contas de (outubro e nuvem.-

hm de 1020. de ec»isumo de energia ele-
etriea, no Corpo de. Bombeiros. — Re-
queira o pagamento das referidas epntas.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE.

Expediente de 27 de outubru de 1926-, •

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-
gamento das seguintes importanciaa:

Avisos:
N. 1.532 — De 375$ •a J. R: Oliveira &

Comp., de fornecimentos feitus em se'em-
bro do corrente anno, á Directoria de-Sa-
neamento Rural (Serviço -no Estado do
Ceará).

N. 1.531—De J53$ a Arthur Dias' da Costa
do aluguel do predio occuparityern netertrbro
ultimo pela Directoria de olutemnento

t	 •	 ,

N. 1.530— De 1:460t a SalgadO anima-
ries it Comp., de fornecimentos feitos est

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA

.EXpedient•	 d• outubro de 1926

Officios :
Ns. 1.754 a 1.758— Ao secretario geral

do Departamento, remettendo o seguinte:
Conta de Waldir Walfredo Christianes,

na impontando de 1:200$, relativa aos ser-
viços profissionacs prestados para conser-
vação da Usina Hydro-Electrica no Lazareto
da Ilha Grande no periodo de 10 de julho a
30 de setembro deste anuo ; contas referen-
tes ás despesas desta directoria em seteMbro
ultimo, na importando de 51 :036f30; contas
re`erentes ao fornecimento á lnspectoria de
S. Paulo, na importando de 4:133$650, no
mez de setembro proximo findo; conias de
aluguel de casa, dos maes de maio e junho,
na i r portancia de 40C$; -de apparelho tele-
phonico de abril a junho, no importe de 75$
e de fornecimento de luz, no semestre: de
jangfro a junho, na q -anda de 42$, todas da
Inspecteria de Manáos; contas das despezas
da Sub-inspectoria do Paraná, durante o snez
de maio ultimo, relacionadas em 1:245$900.

N. 1.752 — Ao Almoxarife Geral do De-
partamento, remettendo os pedidos de ma-
terial desta drrectoria n. 239, e 26 das in-
spectorias e sub inspectorias dos portos dos
Estados, ambos datados de hoje.

N. 1.759 — Ao secretario geral do Depar"
lamento, communicaudo que foi recolhida
em pagamento á De'egacia Fiscal do The-.
souro Nacional em. S, Salvador, a impor-
tando de 200$, proveniente da multa im-
posta . peta iaspect ria daquelle porto, ao
commaid Medo vap.r ingiez aLnella, por
infracção do ,do regulamento
vigente.

N. 1.760 Intpector dos Portos da
Bahla, que foi indet.rido o recurso Inter-
posto pelos Srs. F. Stevenson and Co, Lt f;
agentes nesse-Estado do vapor ingtez

cordaandaute foi p r essa In-
spec orla multado na irnportan ia de 200$,
nos seguintes termt s. • adeferldo. O decreto
n. 10.306, em seui art. -1.30?, espoe fica os
casos em-que uni navio e•tl..dispensado da
:apresentaçá° da carta- ãe saudo. O reque-
rente não pôde !Kr ineluido em nenhum

N. 1.763 — Ao secretario geral do Depati.
tamento, restitu u-se, devidamente, infor-
mado pela inspectoria de Solide dos Portos
de S. Paulo, o requcrimento e outros do-
cumentos apresentados por José Coutinhcr
de Lima c Moura, ex-escripturario-archia
vista daquelia iospectoria, solicitando ao
Sr. Ministro da Justiçi reintegração no allu- •
dido cargo-.

N. L770 — Ao mestito, informan-!o o of-
ficio ri-. 563, de 4 do corrente. do Sr. dire-
ctor do Hospital S. Sebastião, que o Hos-
pital Paula Condido, presentement:, só Ws-
gra de 25 leitos para tuberculosos.

N. 1.762 e 1.763 — Aos diretores de
Contabilidade do Departamento e Thesouro
Nacional, communicando que pelo Inspector
Geral do Porto do Rio foi imposta a multa
de 200$ ao Sr. F. Donovan, comrnandante
do rebocador argentino «Pensador», por in-
fracção do regulamento sanitar o vigente.

N. 1.769 — Ao D'rector de Contabilidade
do Thesouro Nacional, informando o officio
n. 1.322, de 25 de outubro corren.e, sobre
uma multa de 1:00:4, im posta por esta dire-
ctoria ao vapor alterna° aLuebeck», cm
agosto deste anno.

N. L765 — Ao secretario geral do Depar-
tamento, remeitendo a Mara de .paaamento
do pessoal superior do Hosoital Paula Con-
dido, relativa ao Inez corrente.

N. 1.767 —Ao Inspector de Demographia
Sanitaria, os boletins demogta rho-sanita-
rios e rnappas de movimento dos portos de
S. Paulo, Porto Murtinho,, Belém e Forta-
leza, referentes ao mez de setembro ultimo.

N. 1.768 — Ao mesmo, os mappas do mo-
vimento cies portos de Florianopolis, Rio
Grande do Sul

'
 Nati, Porto Murtinho, For-

taleza,. Maceió, S. Luiz, S. Salvador, San-
tos, Paranaguá, Victoria e Betem todos rCe-
rentes ao mez de setembro e o de Manáo. e
Betem do mez de agosto e boletins sani-
todos de Natal, Rio Grande do Sul, Para-
naguá e Betem tambetn de agosto.

N. 1.764 — Ao gerente da Estrada de
Ferro Leopoldina, solicitando um passe
»livros de coupon», com 15°f, de abati-
mento para o porteiro desta directoria, en-
tre as estações de Pra a Formosa e Merity.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURA

Serviço no District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 27 de outubro da 1926

Posto de Santa Cruz :
N 1.251 -- Pedro Dias dos Santos, -0,1

Deferido.
Posto de Pilares :

.N. t.2`4 — Francisco Corrêa. — Certif. .
fique-be.

'N. 1.255 — Bernardlno Nunes Pereira.
Deferido,
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Dia 28

Posto de Bangú

N. 1,237 — Manoel Santos. — Concejo 60
aias.

Posto da Penha

N I.20 N, 111aeliado Comp. -- Cer-
tifique-se.

Posto da 'lha do Governador
N. 1.197— Ltopoldo Capauenia. — Man-

tenho o despacho anzeilor.

lNPCTOIj Dl FISCALIZAÇÃQ LE OF:NEROS
ALIMENTICIOS

Reverinzentos despachadw

Dia 29 de outubto dci 926

NI. 3.695 — nastos & Preiria.—Deferido.
N. 3.816— Maço:do Uomp.—toide (-ne-

Ciorar até ulterior deliberação.
. N. 3.807 — Lopes & Brandão.— Indefe-
rido.

N. 3 808 — José Fernandes.—Indeferido.
N. 3.809 — Raul Rodrigues de Souza.—

Indeferido.
N. 3.822— Manoel de, Barros. -- Cedi.

iique-se.
N. 3.823 — Joaquim Nunes Moreira. —

Indeferido.
3.821— Annibal Nata i Comp.-- Indefe-

rido.
3.827 — Manoel A. de Fige2ired0 o ou'

tro.—Certitique-se.
N. 3.8 -e9 -- Margarida dos Santos. -Cer-

tifique-se.
N. 3.850 — C. Pereira.—Certiiique-se.
N 3.833 .- Mano4	 — Cedi-

fique-so.
N. 3.834 — João Gomes.— Certifique-se.

Additantento ao eapciienle o diu 27

N. 3.791 — Nagib	 Corti-
fique-se.

Ministerio das Relações

Exteriores

Por portaria l TU) 1/kl l'Orj	 trIP:Vi.)
Cônee11111aS ;.jI)	 10 ,, t . oretai . i..) da
1iaim1Ila ttii Erasil p io \Vasliingion. pau-
ia CoMlio	 Almeja, as l'i *triin- ext ya-
orilinarias	 I laS I 1'1'1004 elo

art..	 11	 I.U.gralf1i,,IS 11,1 111,'/`011)
11 .1 1	 .1, dl'	 1	 III'	 1.1.V n II•ii.,)	 1920.

•••n•••~	

Ministerio da Fazenda

Directoria da 'tecei( a Pt.thl ica

EXPEDIENTF, DO SR. DilleCTOR

Dia 2_9 deinitilbro de 192,1

.8r. presidente da \ssoeiaeoo (otni_
ipercfal 4-15( - I:stado tio RIO
(1Tan.cl:, do Sul:

N. 529 -- llospondenti,) a Vi)M n;7)
legraMMa fle 10 III' setembro proxinfo
Afilado,	 accôtolo toam o doso:zelo, rio
Sr. ministro da Vaz.olda, .10. M 411 ear.“

tente. COMMIMie-0-1.:of.3	 rave da
-Circular n. 51, do. 2t1 do rofor.ido
de sehophrn	 deliboraoào,

firam as enrondocrolas posla os isentai
da factora to.osular.

— Sr. diroctor geral dos Corridos:-
N. 530 — Em 10-1)osta ao vosso of-.

ficio -n. 320, do 16 do corrente, com-
munico_oos .-11i.. as instrueoõrs que so-
licitastes fossoni expedidas á P
etoria feitorai do, Petropolii4. soto‘o a on-
t...oada ooiis„ja foram dadas ás toesas
de tos ndas. coiloct(Jr .ois 3 postos fOootes,
'mil circular n. 13, de 11 de (o-osto
ultimo.

— Sr. inspector da Alfandega di Wo
do Janolro:

N. 118',	 Com u Uffie i0 n. 1.2 -(11,
29 51.5 so o-mino) proximo findo, romet-
lostos a	 directoria o proces so rota-
tivo ao rocurso do The lloyal Maii

Pakot 1 "ton-515:any, interp.ls.to do
o tt s a	 Pa 01, C•oopany, ántorpecf.i o O
do:spadh)	 -4a inspoctoria, fluo lho itt-
dororin o roquorinionto no Alta' '01iii roievavíto da muita imposta ao ca-
totão do \ apor ingl oz "Desna", por falta

dParga do dois volumes marca D.
P. 'I'. C.

o Si . . ministro da Fazenda procerin
a !G itiJ cürreDI o o

"De ncrfdo tom o oarecer. Ileg O PIM,
\-1(tionto ao recurso."

O parecer que clotittt, a 5 tambe.ro
... • rrento, com o (piai concordou o Si'.
Lu' ii i.d.4,0 da Fazenda, foi o seguinto:

"	 do que informa o e.sclareco
a	 NI foodega lio Rio de Janeiro a fls.,

v., too-o:ida . n . o: factos •-•.00-toro-
xados com os documoutos consta...te:4 do
/ trocos :o ),	opinião :30 negua pra-

111( O ao reciii"u.
N.1	 illr'irt11011 038a .1.11Oin.

dagtt	 IS. 18- . 18 V. (,) VPSVOCLiVO 1.1'0-
roi o :..t,;11ill'orl*

t'9	 :aiperitn• :li g Lancia rei:
Toc nora! moo Si tmt t Pakot Company
do dy,:iiaelt:i de nsla iria, que lho
• it tioforto o • omicrinoodo no quot. 1...ra
s oliçOada relevacão da multa imposta
ao .•:5 pilão do vapor ituloz "Desna',
f rad., eiu	 jl1:1110	 1925. pela falta

tiesearga ilu D'i'erido vapor, de
\o1111 , 1,-' da ;narra I). P. '1'. c.

Na ....ago.-rocia do manifesto foi ob-
sor\ ado o disposto no art., 375 da oon-
,,ottliação.	 falia	 vt‘rificadil 101,110
1,n) viltl	 4 I !Pela	 g()
11110 (1111 n 1“ I tt rePer l iva folha de des..
enrco,

flue a recorrente deolaroti
Allalubsti. que . Jolloravot para-

doico dos ioltones acoo sados cem.) não
dosearrogados ut 000 porto o Tio foi ¡tii.
p1 .ta ii elmonandante do vapor a multa
Ira\ ist a 110 art. 863 da Constituição.

No reqnorimento tio r1,. solicitou a
1-to. .. p ronto fosse ef foctuada nova con-
ferencia, para o fi l o do sor tornada som
effeit ij imiila imposta ao capitão do
navio.

Állagou a Mala Roal Ingleza colo os
volumes em questão haviam sido roce.
lodos polo respectivo cousignatarto .5
que o conforonte que funeoionou
despacho (Ic importação os havia dos.
eioharatooll1.

1 -, a, moa 11. 65.502, do 192.5, consta o
desen t horaç., 5 . o recibo da totalidade Oos
volomes solonooidos a ilospacho; onfr--
lauto, depoi- dO procodidas as diligen-
cias soljeitadas peia recorrente,
atm oado	 o1fectiNainenie, faltaroot
na aro:caio- .. 4 1...is dos v-oliones conslan-

•It's I ii refit'ida: oota.-
O despacho foi proresoidu sobro agua

e, a w stim seroo, só posteriormente ofe que

poderia aer coustatada a éiactittã...) da
do,carga.

E. em vista tio que ficou apurado neste
Processo. est a insPectoria dotertninou quo
fosso rectificada :t aserbaçâo lo sabida
do despacho u. 65.502, do anuo jr-.o,
s:ado.

E' 'max.' antiga seguida nesta Alfaia-
.1.ora os dospachantos firmarem os com-
potentes recibos antes da conferoncia
to oreadoria e mesmo aptos da distri-
tomo	 dospacho.

(1 que vos cotim:milico para os devi-
dos fins."

Wel 30
Off ici os

Ao Sr. di reoiço- da Roccbcdoria
Distrieto Fodroul:

N. 616 - - coromunicando que o Sr.
ministro nogon provimento ao recurso r(0
Raphael 1-"arith ;1/4-, Comp., eme:afundou-10
com o officio n. 1.517, de 17 ue agostos
do 1926.

N. 617 --• Communicando que o Sr.,
ministro tomou conhecimento do recur-
so de Fooloro Last henas de Aloirado, eu-
caminhado com o officio n. 583, iii -19
.5e março de 19O6, para. por equidade,
disponsar a. molt(t imposta.

N. 618 — Coimo-tune:tudo ¡pio o Sr..
ministro da tr.emkr conhecimento
do recurso de Eraneisoo rIo Saltes Oli-
veira, votn o orneio nu -.
mero 1.80 .1. 514., 23 de sotonihro de 1926,
por estar percuipto.

— Ao Sr. inspec tor fia Alfanfloga. do
Rio de Janeiro:

N. 683 — Con000ni-cando (pio o Sr..
ministro roncodou isoncoo direito; pao
055, ol -volumos cooloodo mai"rial. desti-
nado á Companhia fer...)- n iaria Esto,
Brasileiro.

N. 6(5	 communicando que t) Sr.
miuistro indoforiu a regiu ,ri:nenld cat
tíne P yrein	 PlHalll IP In

COnStil 'UH 114)ff n • n • :lni sc-j,h
autorizado a a•ohenlica... quatn.) vias do
tona faci l ita ....insular.

Santos:
.i Ao Si'. inspeett; r da Alfandeg-a

N. too — communicandt.) mio o Se.,
negou proviawnto da

Viavão Te...Ano-too o 'E stamparia Vpiran-
ori atifolo enetontotoolo CnTil o O1 'fi,.• 10 nu-
moro Otift, de 2'‘ 110 sotembro de 1-926,

— Ao Se. Orle:orlo fiscal no Paraná:,'

N. 88 — Commun irando que o Sr. mi-
nistro d.oirliti que a proiossura de mu-
5-iea L. Edith Paul' quo po-
oio oomot oo t i,, toroitos para um piano,
deve dirio i r-se á Mandoga tio Pararia-
go1"), , ine tem oormo. tencia 1'(-5ra resol-
ver.

• Oo Sr. dilogado fiscal ern Sãoi
Paulo:

N. 177 -- Communicando que n
ministro approvou ii oco) quo- julgou
isento •10 Ouposto de consumo a merca-
doria cuja amostra acompanhou o offi-
cio o. 777, de 18 de setembro ...J.o 192o.,

N. 178 — Conitnunicando que o Sr..
minstro ni?gou provimento ao rocursiy
do The Natitnial City l g ank of New York,
ooraminhadt., com o officio n. 6 15, de
(.3.; :ireaesag s o de 1926.

•— Ao Sr. deli-gado fi scal em Minas:

N. 163 — Rem It.endo o processo nu-
meio :1.618. de 1o25, afim do ser cum-
Priode o despacho do Sr. ministro.

NG1	 1-O-onmunicando que n. 1	 Sr.
ni:nistro autorizou :5, rostituição a Fran-
cisco fgalles de Olivoiru,	 1p:orgia too.



bom 'trigo Ul
	

DIÁRIO OFF1CIAL	 Outubro de 19'.?t3 • 19791

pagou de revalidação itc proceo nu-
mero

O (Iireclor tia licecilit Politica do Tile-
sou po Nacional faz publicar, accórdo
com o artigo 69 do regula:1unit° de mi-
sturai. a Iiiliellit 410 niarcii•-; 	 preÇOS 4I0S
cigarros da 'Tabacaria Sol America,

proprie,diub, de Teixeira 	 Comp., do
Estiolo de. Alagôii::,

'rabona das marcas 4. preços dos pro .
derlos da rtIIII'iCa fit! finito:g detiornioada
Tubacaria Sul America. (In propriedade
dt• Teixvira ti Cminji.. sita á rua Permiti-
d('-• sairras n.	 cidade. capital

nje•	 l,'as

	

Mar, • its	 Precw
cigarros:

"Pharol - , por vinHoa oti fracção. na
fabrica.	 _ 80.20.

"Igor dc Havana -. idem. idcm, idem.

	

: 15(.) até	 !'t 1 00.
Fomos desfiados, paeolo cie._.!;";

'fraccão. $060.
NlaceitS. I I dc selniolwo ale 1926. ---

:reisr"iPst	 Collo,.

Ilire(t()rist (Ia' I)esi n ozat

	

•:xin•in .:NTE	 so. patmeasou

expPilidos:
sr. delegado fiscal cio

1 barbo*:
- -	 a guia n. 170.

	

(14 , ''til obro (testi .	prs:_;;,,itt
favor ,I'

	

	 ii. ,Jiilia Vraga ti, (:;innio s, na
de filha do major reformado,

	

\	 .1(is,; Visaga

Convvd ido ; L 	‘111,.IL. ii,Iv)i . volita
fia VI . ri	 -

¡gol , 	 C.Iliel'SMIVS " ,	 1 .	 'PÇ-Z(1114'1'11.v	 -
ti., illinisiorio	 Vazooda.	 cre-

' dm do 114.$0on,	 1111'n

1 1 -11-zib t .!,	 i:a senhora, mi

	

do 1 de	 a I do dezembro

alia gula esiá.sivielia
•

• Ao Sr. direoliir g eral do

	

ila	 taaãa
1,tddica:

Afilo (li' 11 . 1e posa
li' ii :di.emli'r o pedido conslanie

reimorini p tilii li.	 11.1?1;. jaPdP

Pa	 rellhdl hl!)	 IliPs[1111.0

	

(IP IMIdl ii	 a•I	 oi . H11.1)i(i d n • 1 ).

Alit•P	 dt.	 I	 SW1i t n 	 ()ti-
1 1,1‘, ti 111111Vdadl . 	illx a I . tiniu: do,

I ( .1 1 , g 1 . ; Li th	 a da	 1.'w•r.)	 -

I tal	 1:,,ar 410	 1,:•,pirii,)
Saldo.

itre ,..b441orbt	 Ilislrielo

UI .: »I)	 .	 1111II:1l'utt

rititifiro de 1923

0r,.catorics despachados:
luito da 3' PreCr i a Ci mival. entre2a de

a frivor ao Dr. Car os Co:er ino do
A	 — Cuirpra-se.

Vecnieriinen - os dr sp;! liados:

N 12.03S— Francisco Caratilo dc Soti,.a.
— A' 1 . Sub-directoria par.' informar.

N 3.862 — ia cia S.i vai v a if; C nip .—•
De ;a:c:iodo com a informaça) e parecer,

er.do. fazendo o agente fiscal a deviJa
annotação do livro ren)ectivo, devendo ser

a imporstancia paga no. prazo .-de Ires
dias	 •

Seta numero — Elias João (S: Comp.— De
accórdo cota a Informação e pareaer, faça-
se a troca, mediante as formalidades ra-
gus e acautelados os interesses da Fa-
zenda.

N. 10.513 — David -R Comp. — Ar-
:ative-se.

Sem numero — Carlos Carneiro Comp.
—Paguem o imposto respectivo, na fôrma do
parecer, com a Pára de 1 %, dentro ale oito
dias, Isto leito, volte o processo.

N. 2.317 — Daniel Cruaglianone. Ir-
forme o lançador quanto a F. Rossi, si con-
titula funetionando.

Sem numero — Castilltoa Goycochaa. —
Eutregue-s a de accôrdo com o parecer,
a quantia de 1COa, classificando-se a des-
peza pelo modo indicado.

Sem namoro — Arlindo Reis :Sr Comp.—
Faça-se a troca, procedendo se nos termos
indicados, de accôrdo com o parecer.

Sem numero — Victor de Mattos e outros.
—Entregue-se aos requerentes a. quantia
de 475, classificanao-se a despela pelo
modo indicado.

Sem numero —Companhia Paulista de
Papeis c Artes Graphicas. — Examine o in-
tormante o caso convenientemente.

N. 5.433— Felippe Ribeiro da Costa.—
Inscreva-se. Imponho a multa de 100a, mi-
turno da lei.

N. 6.523 — Matitias Domingos Pereira.—
Proceda se pela tórtna praposta, de accôrdo
com o parecer. Officie-se em termos á Di-
rectcria ca Receita.

N. 15.574 — Visconde de Mo aos.— Fa-
çarn-se as alterações propostas ra infor-
mação de acciirdo com o p trecer, para vi-
gorarem no proximo exercieio de 1927.

N. 9.99 — J. A. Sardinha.— A' l' Sub-
directoria para informar.

N. 14.846 — Jorge Canaan .ar Irmão.—
Altere-se o valor locativo para 5:610a. em
3927, nes termos propostos, dc accôrdo
coto o parecer.

N. 13.283 — Mantens Cantizano.— Pra-
ceda-se pela tárant p -oposta, de accUrdo
cota o parecer, offiçiando • se em termos á
Directoria da Receita.

Sem numero — I.. B. de Almeida CS Com-
panhia.— Designo es agentes ,,eraes Cinci-
eato Pinto Braga c intetino Catlos Bayma.

Sem numero — iteltarmino Ferreira Nu-
nes.— Cobre-se a iffereaça do salto, de
uonformidade com o parecer.

N. 14.820 — s. A. da Cia.'. de Rio de Ja-
acaro.	 Offnae-se.

N. 12.933—Cainnanalo Miguel Archanjo.
- Olficie se á Directoria de ReCtitl, 11.1 Sell -

l ido do parecer.
Seio numero — J. lenrique ta Gonçalves.

— Tendo CM vista a informação e parecer,
ceferid:', a ,.ericlo o agenr- 4.13.:al as devi-
das anatara;'..es no livro respeciiVO, d we.aio
s a a importando aaga d ,:ritt o dc tres
di s.

Ordens e officios riApa;liaclos:
Officio da Direcioria Patrinionio Na-

dona! -- S i iie Anon.vme di .:iaz.-- De-
volva-:' e o processo á Directoria da Despeza,
informando.

(Mijo n. 1.3	 Inspect..irla de Aguas
c Esgolos.—A' 2 5,11)•directoria p ira juntar
oit	 afim de serem remettides á
Ins'es :toria de Aguas e Esgoto,.

Olhei') o 719, da Junta Cominer:ial —
Jc sé Antonio da Silva.— Devolva-se o pra-
c :sso jorm Commercia!, infornia-ndo

Ord:m n.	 da Direcl.cria na Receita
Publion	 Irtlphael Far,113 & Comp.— Afino-
ta .lo o pN.çesso, urdi. se..i ordem.

(Micto o. 0. d4 Caixa de Amortização,
consulta sobre sella de procurdção,— Roo-

ponda-se, conforme o parece r. e a infor-
mação.

Sem numero Emilio Parais() de Brito
Mala.—Entregue-se, de accórdo com o pa-
recer a quantia de 550, classificando-se
a deapeza pelo Modo indicado.

Autos de in racção. .
N. 432, lavrado em 29 de inalo de 1923

contra José Joaquim Martins Alves de Castro_
—Encaminhe-se o recurso por intermedio da
Directoria da Receita.

N. 510, lavrado em 17 de agosto de 1925
contra João Baptista dos Reis.—Idem.

Ia, 449, lavrado em 25 de julho de 1925
contra Abreu & Estavas.— Lobre-se, com
revalidação, o salto do requerimento a que
se refere o parecer.

N. 7a4, :avralo em 23 de outubro de
1924 contra A. Monteiro Guimarães tR. Comp
—Seja presente ao Sr. sub-director interino
da 3' Sub-directoria, afim de fazer apurai
o facto a que allud t o ffcio retro.

N. 1.016, de 30 de agosto de 1926, contra
S. Rezental Está ptovada e confessada
a infracção relatada no auto de lis 5. Do
processo transparece em toda a evidencia o
intuito dolos) da au uada, que tão bem
caracteriza a sonegação. E' de notar que a
lei n. 4.984, de 31 de dezembro de 1925, no
art. 17, § 50, quando commina pena para
a sonegação do imposto sobre venias mer
cantis, explica:ido (assim considerada a
reincidencta da infracção n. 1, da lettra a
deste artigos, não alterou, nem podia alterar
o conceito legal daquelle facto punivel,
onde substancialmente se delineam o dólo,
a má fé e os artificios empregados para
attingir a lesão do interesse alheio, com o

.animo de auferir illicita vantagem. Na so-
negação, ha sempre a occu taçãa dolosa
(João Luiz Alves, Cod Civil Conunentando.
Nota ao art. 1.730). Assim, o art. 17, §
citado, apenas a pilou o conceito juridico
da sonegação, c, portanto, esta pôde subsis-
tir, sem que haja a reit:adenda de que
trata o apontado dispositivo da lei da re-
ceita. Quer dizer caie a reincidencia ida é
condição .qae (lua noa para a existencia da
soaegação. Conclue-se dali que a lei fiscal
o que pretendeu tol incluir na figura juri-
dica de sonegação, para effaitos ti caes, a
circumstancia aggrava de da remeidencia,
no intuito de punir mais severamente a coa-
traveaçaa praticada ta iteradamente.

Isto pNsto, cotaquato do p oeasso se não
apure freincidancias da infracção; todavia
patentea-se a smegação descripta e esta-
CL da pelo agente do fisco no exame do fato
eontraviado, que deu causa ao mesmo pra-
CCS30 

.Assim,  sendo, :te accôrdo com o pa-
recer, julgo procedente o Mesmo auto e
imponho á firma S. Rozental a multa de

•.:090003, ninam da pena do 'alarido
art. 17, § 5, aondemnando atida a infra-
ctora ao pagamento no triplo da -evaliatação
do imposto soaegado.

h:ta:te-se para o : .ecolWinento da multa e
d) boi) ,ste itào pago, ao prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se i cooranea
executiva, pelos 'Aios le .2,aes, salvo o di-
reito de recurso, ;jue póle intentado
dentro (I) prazo de 3d dias, ria fOrma
art. 34, § 3" do citado decreto.

Auto n. 1.043. da 1923, contra Jorge Et
9aker — A infracção capitu'ada no auto de
fia. 13, está provada (fls. 2 e 11) nada lia
veado a firma accusada &legado aontra o
neto con,ravindo, pelo qu ; fui lavrado C1

termo Ce revelia de fls. 14.
Assim. julgo de accdrdo com o ¡macela

praia datte o mesmo etdo e imoonlm á firma
Jorge El ~et a multa de 6:76.401U, com a
obr gação de reei:111er igual impertanz'a cor-
respondeate ao imposto sonegado ex-vi do
paragrapho untzo ao art. 20i, co.nb•nado
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cm o ait. 2 90 do decreto, ti. 14.6. 48, de 26
le janeire 'de 1a21.

Intime-se para o recolhimento da multa c
lo imposto sonegado no poeto de 29 cias
ião • o . fazendo, promova-se a cobrança
-acoutava, pe'os meios leeaes, salvo o di-
eito de recurso, tine pôde ser intentado
'entro de 15 dias, na forma do art. 229 do
atado decreto.

Auto n. 47, de 1923, contra Antonio
arano.-A infracção capitulada no auto de

4, está prova:ia (fls. 2), não sendo jus-
iifica.1a pelas allegações da defeza de fls„ 9
a 11 v.

Assim; julgo procedente o referido auto,
e de accôrdo cern o parecer, imponho a
arma Antonio Bruno a multa de 167$826,
com a obrigação de recolher igual impor-
tancia equivalente ao imposto sonegado ex vi
do raragrapho unico, letra e do art. 204,
cornbando com o art. 220, do decreto nu-
mero 17.-64, de 6 do fluente rnez, visto ser
essa penalidade mais branda do que a com-
minada no decreto n. 10.042, de 22 de maio
de 1923.

Intime-se para o recolhimento das impor-
tardes no prazo de 30 dias ; não o fazendo.
prom:va-ae a cobrança executiva, peles
meios leaaes, salva o direito de recurso,
que Ode ser intentado dentro de 15 dias,
na fórina do art. 229 do citado decreto nu-
mero 17.464.

Auto tr. 1.124 de_1926, contra João Pero%
-Provada e confessada como se acha a in-
fracção capitulada no auto de fls. 2, julgo,
de accôrdo com o parecer, procedente o
mesmo auto e imponho á firma João Percy
a multa de 200, minitno do art. 17, § 5 da
lei n. 4.84, de 31 dezembro de 1923, de-
vendo pagar no dobro o imposto respe-
ctivo, que não satisfez em tempo.

Intime-se para o recolhimento da impor-
tando, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso que
pode ser intentado dentro de 20 dias, na
torna do ar[. 34 § :IP do decreto n. 16.275 A
de 22 de dezembro de 1923,

Auto n. 1.150, de 1923, ccretra Henrique
Santos- Estando provada a infracção capi-
tulada no auto de fls. 2, julgo de accordo
com o paredr, precedente o. mesmo auto e
imponho á firma Henrique Santos a multa
de a- 00a000 minitoo do art. 17, § 5' da lei
n. 4.94, de 31 de dezembro de 1925, de-
vendo pagar no dobro o imposto respect'.vo,
que não satsfez em tempo.

Intime-se para o recolhimento da mula e
do imposto no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a ccbrança execueva
pelos meios legaes, salvo o direito de re-
curso que pode ser intentado dentro de 30
dias, na fôrma do art. 34 § 3' do decreto
n. 16.275 A, de al de dezembro de 1925.

Auto n. 1.115, de 1925, contra M. Mar-
tins & Irmão.-A infracção capitulada no
auto de fls. 2, esta provada não sendo jus-
tificada pelas allegações da defesa de fls. 3,
em vista da refutação a estas oppostas na
informação de fls. 3v.
..Assim, julgo procedente o mesmo auto e,

de accordo com o parecer, imponho á firma
M. Martins & Irmão a multa de 2C0$000,
ininimo do art. 17, § 5° da lei n. 4.984, de
31 de dezembro de 1925, com a obrigação
ainda de recolher aos cofres publicos a im-
isortancia de 20$O00; --correspondente ao
imposto em dobro, 'que em tempo não sa-
tisfez.

Intime-se para o recolhimento das impor-
aritias, no prazo de 30 dias; não o iam ndo,
oromova-se a cobrança executiva, pelos
netos legaes, salvo o direito de recurso,
Itte pode ser intentado dentro do nasalo

pra , o, na forma ao art. 34 § 3° do decreto
al..16.275 A, de a2 de dezembro de 1923.

Auto n. 1.099, de 1926, contra João
Vasques alvarcs-Provada e confeesada,.
como-se acha a infracção capitulada no Mi o
de fia. 2, ligo, de accordo com . o parecer.
proce 'etee o mesmo auto e imponho á firma
João atasques Alves a multa de 2..Goa, mi-
nimo do art. 17. § 5°

'
 da lei n. de

31 de dezembro de 1025, devendo Neer no
dc.bro o imposto respectivo, que não sa-
tisfez em tempo.

Intime-se para o racolhimento das anpor-
tendas, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promovmse a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
que pode ser intentado dentro de 33 dias,
na fúrrna do art. 34, § 3° do decreto nu-
mero 16.275 A de 22 ee dezembro de 1923.

Auto n. 1.085, de 1923, contra J. C. C.
Pornellas Estando provada a infracção
capitulada no auto de fls. 2, julgo, de
accôrdo com o parecer, procedentero mesmo
auto e imponho á firma C. I C Doenellas a
multa de 200, minimo do art. 17, § 5 0, da
lei n. 4.94, de 31 de dezembro de 1925,
devendo pagar no dobro o imposto respe-
ctivo, que não satisfez em tempo.

intime se para o recolhimento- da multa
e do imposto no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios leaaes, salvo o direito de re-
crrso que p;.de ser interposto Centro do
mesmo prazo, na fórma do art. 34, § 30
do decreto n. 16.275 de 22 de dezembro
de 1923.

Auto n. 1.083. de 1926, contra Alves &
Martinez-Es'ando provada e confessada a
infracção capitulada no auto fls. 2, julgo,
de accordo com o parecoa precedente o
mesmo auto e imponho á firma Alves &
Mara nez a multa de 200, minium do art. 17,
§ 5' do lei n. 4.984, de 31 de dezembro de
1025, devenclo'pagar no dobro o imposto
respectivo, que não satis`ez em tempo.

Intime-se para o recolhimento - da multa e
do imposto no prazo de 30 dias: não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios leves, salvo o direito de re-
curso que pode ser Interposto dentro do
mesmo prazo, na forma do art. 34, § 30, do
decreto n. 10.275 A, de 22 de dezembro
de 1923.

Auto ri. 1.035, de 1926, conta A. de Al-
meida.-Estando provada a infracção ca-
pitulada no auto de lis. 2, julgo, de accôrdo
com o parecer, procedente o mesmo auto e
imponho á firma A. de Almeida a multa de
200, minimo do art. 17, § .50 , da lei nu-
mero 4.984, de 31 de dezeitibro de 1925,
devendo pagar no dobro o imposto respe-
ctivo, que não satisfaz em tempo.

lati me-se para o recolhitnento . dá multa e
do imposto no prazo de 30 dias; não a
fazenda, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legoes, • saivo o direito de re-
curso que pode ser intentado dentro do
mesmo prazo, na fôrma de art, 34, § 3' do
decreto ti. 16.275 A, de 23 .de dezembro
de 1923.

Auto n. 1.061, de , 1926, contra M. More
tina - Estando provada a infracção capitu-
Ioda no auto de fls. 2, julgar, de accordo
COm o parecer, procedente o m . ano auto e
imponho á firma M. Martins ae multe de
200a, rainimo do art. 17, § 50 da. lei ra 4.984
de 31 de dezembro de 1925, devendo pagar.
no dobro o imposto respectivo, que não
satisfez em tempo.

Intime-se para o recolhimento da multa e
do imposto no prazo. de 30 - dias; não o
fazendo. promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaee, salvo o.. direito de

'recurso que ocie ser interpostO dentro do

ttles[110 pra , o na forma do art. 31, § a° do
decreto n. 16.275 A, de 22 de dezeirtato
de 1923:

Auto n. 1.040, de 1925, contra Marinho
Rodrigues - Provada e confessada; coroo
ae acha a infracção capitulada no auto de
Os. 2, julgo, de accordo com o parecer,
Precedente o mesmo auto e imPonlio
firma Marinho laodrieues a multa de 200$,
1/tinimo do art. 17, § 53 da lei n. 4.94, 'de
31 de dezembro de 1925, devendo paga r no
dobro o imposto respectivo, que não
satisfez em tempo.

Intime-se para o recolhimento das impor-
tancias no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cebrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso
que pôde ser intentado, dentro de 30 dime,
da forma do art. 31, § 3° do decreto
n. 15.275 A, de 22 de dezembro de 1923.

Auto n. 1.050, de 1926, contra Va'entino
de Luca - Provada e confessada, como se
acha a infracção capitulada no auto de fls. 2,
julgo, de accordo com o parecer, proce-
dente o mesmo auto e imponho á firma Va-
lentino de Loca a multa de 20Ca, minirno do
art. 17, § 5°, da lei n. 4.984, de 31 de
dezembro de 1915, devendo pagar no
dobro o imposto respectivo que não satis-
fez em tempo.

Intime-se para o recolhimento das impor-
tendas, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso
que pode ser intentado, dentro de 30 dias,
na forma do ert, 34, § 3° do decreto
n. 15.275 A, de 22 de dezembro de. 1923.

Auto n. 1.003, de 1926, contra José Go-
mes Scbrinho - lee accôrdo com o parecer
de fis. 4 v., julgo precedente o auto de
fls. 3 e imponho á firma José Gomes So-
brinho a multa de 2003, devendo pagar em
dobro o respectivo imposto, que,em tempo,
não satisfez, dos termos propostos no
mesmo parecer.

Intime-se para o recolhimento das impor-
falirias, no prazo de 0 dias,não o fazendo,.
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso, que
pôde ser intentado dentro do mesmo prazo,
na tórma do art. 31, § 3", do decreto nu-
mero 16.275 A, de 22 de dezembro de 1923.

Auto n. 993, de 1926, contra Miguel Min-
gueis Nadal - De accôrdo com o parecer
de fls. 4 v., julgo procedente o auto da
fls. 2 e imponho á firma Miguel Mitigueis
Nada! a Multa de 200a, devendo pagar em
dobro o resgecrivo imposto, que,em tempo,
não satisfez, nos termos propostos no mesmo
parecer.

Intime-se para o recolhimento das impor-
tancias no prazo de 30 dias, não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salva o direito de recurso,
que pôde ser intentado dentro do mesmo
prazo na larma do ar. 34, § 3°, do decreto
n, 16.275 A, de 22 de dezembro de 1923.

Auto ri. 992, de 1926, contra Joaquim Pe-
reira Pinheiro-Estando provada a infracção
capitulada no auto de fls. 2, julgo, de ao-
côrdo com o parecer, procedente o mesmo
auto e imponho á firma Joaquim Pereira Pie
nheiro a multa de 2003, minium do art..17,
§ 6°

'
 da lei n. 4.9a4, de 31 de dezembro

de 1926, devendo pagar no dobro o imposto
respectivo, que não Satisfez em tempo.

intime-se para o recolhimento da multa e
do imposto no prazo de 30 dias, não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo o direito de.re-
curso, que pôde ser intentado dentro do
mesmo prazo; na fôrma do art. 34, § 30 , do
decreto n. 16.275, de 22 de. .deaerbbro
1923.

a
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Auto n. 469, de 1925, contra Garrido &
Ferreira. — De ascôrdo co ii o pare er, do
proçesso decorrente do auto de fls. 11 la-
vrad co' tia a firma Ganido te Ferreira,
estabelecich á rua t' dro A ner co n. 58,
está provada a inf racção do art. 112,
a, do decreto n. 14.61 ,3, de 26 de janeiro
'de 1921.	 -	 ---

Assim, de accórdo com o mesmo pa-
recer impoallo á firma Garrido 0. Ferreira
a multa de 200$, penalidade tilintem, esta-
tuida pela re erldu artigo du citado decreto,
disposição mantida pelo decreto n. 17.464,
de 6 de outubro corrente.

Inti ne se t ara o recolhimento da frui ta,
no prazo de 30 dias, si o 1.ão fizer pro-
mova-se a cobrança executiva, pel s meios
leg es, salvo o direito e recurso, que
pôde ser interposto dentro tar 15 dias, de
con ormidade com o art. 229 do citado
decreto n. 14 648.

Recorro ex-otficio para a superior in-
stanci..

Recebedo ria do Distrito Federal, 29 de
outunto de 1926.

Auto n. 270, de 1920. contra J. Cru eiro
Comp. -- Foi autuada a firma 1. Cru-

zeiro cs Cump., estibeleeida á rua Visconde
do Rio Bra co ns. 5 e 7, por ter vendido
obje.tos de ador o, tas coma : eabat-jou s,
cache-pots, esee'ho de p antas a e,e.,d S.•
cr ptos no I Judo de exame de fls. 8 V.,
sem pagamento de imposto respectivo,
na import . ncia de 158;510.

Não procedendo a jestificativa apresen-
tad 4 ,- julgo Jub:istente o (tutu e imoon to

finna J. Cru eito ee C )mp. á multa de
158$510, com a ebrigaçã' , ainda, de reco-'
ihe r igual importanc.a relatiea aa imposto
sonegado, ex-vi do art. 504, paragraoho
anico, lettre c, comb nad e com o are 220,
do decreto ri. 17.46-1 de o do fluente

.ist es a penalidade. ma c br ndn
do que comminada re decreto n.16 02,
de a2 de m . lo de 112.

Intime se para a recollamentn dae
tancees no prazo de $0 lias; não o fazendo
promova-se a cebran i •xec fira pelos
meios leeaes, salvo o direit • de recurso,
que nóde s r intentad dentro de 15 d as,
na fôrma do art. 229 do referido de-
creto n. 17.464,

Awo n 1 11 de 1924, contrt Baldwin
Locometive WJrks — fenda em v , sla n
laudo de lis. 63 a 7J e os f ndarnen es dO
narecer da " eub-deectoria de lis 96 v. a

jrdeo p orede.nse o u e de fls. 5 e de
acsOrdo com o m sino pr i ecer Itti p0 , Ii0 á

• erma elie 139Idwin Locomot ve Wo ks
multa de O É. devenoo ainda res. lit r aos
cofres nubecos a im -ertan-ia de a:0 $...00,
correspondente ao imposto em doiro, que

• em tema() [Lao sausf e, ex-v1 do art 11,
• § ". d t lei n. 4.984, de 31 de dezea.bro de

1a2.5.
Intime se para o rat allimento das impor-

tanci s no p azo de 30 dias, não o fazendo,
promova- e a cebr aça executiva pelos
rue ps legaes, salvo o dite to oe recurso
que pôde ser In'en ado dentro de 30 dias, na
fórma uo ara 3, §	 do decreto ri. 16.275
de 2.I de ctezemo ro ee 19 3.

Recorro cx-offic ,o para a instancia supe-
rior.

Portarias
?i. 589 — Remirei-crido ao Sr. sub dire-

ctor interino da a' seb directora que pro
denc e no sentido de ser deli tada ao the-
soureiro dci sei o des a Rece ~ia a
important:ia totsl ...e 1. ineeit0e, proveniente
sie 8.300.0 O formulas do imposto de con-
sumo, rece idas da Casa da moeda, me-
diante a guta t:. 831. exIndida a 2. do et:a-
teu e nez.

DIARIO OFFICIA14

N 590 — Recomtneado ao Sr. sub-dtre.
etor Interino ia 3' eub-dIrecioria que provi.
crendo no sentido de aer debit , da ao the-
soureiro do sello deat R cebed ria a
im ortancia toial de 6331503$, proveniente
de 41 1,0 formulas do impoa:o de COtD411110,
receb das da Casa da Moe:a, mediante
a gui t n. 8.13, expedida a 23 do corrente

N. 591—Recommendo ao Sr. sub-director
imerino d 3 S b-chrectorla que nroviden-
cie no se eido de ser oebita ;a ao thesoureiro
do sello desta recebedoria a imaortancia
total de 150:000$ 'proteniente de 200.000
estaniniihas para Contes Ass gnad as, iece-
b1 ias da Casa da Moeda, mediante guia nu-
mero 2 9, expedida a 21 do corrente rum

N. 592 — Recommendo ao Sr director
interino da a" .5rib-directoria que provi-
dencie do sentias) de ser deei.ada as the-
toureiro do elio desta rtcebsdoria a impor-
tanaia tOt 1 Je 2.8,6.5a0f, prsventerne de
21.780.000 fo rmulas da imposto de consumo,
rec bida• da Casa da Moe fa, mediante a
guia n. 831, expedida a 27 do correate.

DESPACIICS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORLi

Dt 28 ds outub ro as 1926

N. 12.483—Constantino de Sá.—Satisfaça
a exigencia.

N. 11.265—Oliveira cR Teixeira. — Sa.is
faça a e dee tia.

N. 1 t.842—Jose dos Santos.-- Satisfaça a
esi cncia.

N. 15.752-- 5ntonio Pe s xoto Serra. -- Sa •
tisfaça a t xigencia.

N 15 883—José Augesto Godinho e outro.
—Satisfaça a exigenCia.

N. 16.014-Calos Alberto Pinto da Ve.ga.
--Satisfaça a exigencia.

N. 717 — Ferreira Fonseca.—Satisfaça a
exig n ia.

Sem numero :, — Antonio da Silva Raba-
ceiro.—S diefaça a exigencia.

N. 2.443—Antonio Rodrigues de Almeida.
—Satis'aça a exigencia.

N. 5.004—Virgilio Antonio Ramos. — Sa-
tisfhça a exig rica.

N 16 038—João Alvaro Batalha. — Satis-
faça a e:jacula,

Relação das co l lectas remettidas á P Suei.
Dir .er Iria para o o , gatnento do imposto de
industrias e prefissõ s:

N. 4.784 .— Dr. José laanema Moreira,
roa Vinli iro Machado ri. 35.

N. 4.339 — Manoel Pedro da Costa, rua
Alice n. 17.

N. 4.3 6 — Rotilia da Silva, rua Da nbl-
na ii. 40.

N. 2.512 — Micheli Puglio, rua Vieira Fa-
zenda n. 89.

N. 1.915 — Antonio José Martes, rua do
Passeio n. 70.

N 3.023 — linha Amorelli, rua Viera Fa-
zenda n. 62.

N. 3.432— II. CJuto, rua Paulo de Fon-
te] n. 8.

N. 3.461 — Humberto Sacino, rua Vieira
Fazenda ri. 66.

N. 3,5 3 — Carvalho ce Miraglia, rua
Paulo uC Fron in n. 36.

N. 4.818 — W. Ki.1, ru Queen la n. 21.
N. 4.8 3 — Alexandre Leanhand Plate,

Avenida Rio Brami o n. 69 e 77.
N. 4.830 .'-- Antonio Ou ele, Aveaida Sia •

Moam; n. 2.431.

Outubro de 028 19781

Delegacia Geral do Imposto sobe"!
a Renda

. F.PEDIENTE DO DELEGADO GERAI,

Dia .50 de outubro de 19207

Officios expedidos
I"L 1.241 —Sr. director da Receita Publicai.

— Devalvendo devidamente informado, O
processo n. 27.213, de 1926.

N. 1.243—Sr. director da Recebedoria
do Districto Federal —Reinettendo para co.
brança do Imposto de renda no corrente
e, erciclo, os talões ns. 1.450 e 1.451, de
José Pereira Paulo, rua Benedicto 1-Iyppolit0
n. 71, e Achitles Shit, rua Villela Tavares
n. 36.

N. 1.249 . -Sr.  director da Recebedoria
do Dis:ricto Federal. — Remettendo, para
cobrança do tmposto de renda no exercido
de 1925, os seguintes talões

4.450—Octavio Garcia Barão.—Rua Santa
Sophia n. 33,

4.451—J. de Moraes e Silva.—Rua Sal-
gado Zenna n. 40.

4 452—Sebastião Duarte de Barros.—Es-
Irada Nova da Teima n. 1.008.

litspeeloria de Sefftwo6

EXPEDIENTE. DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de outubro de 1924 •

Offidos expedidos:
Ao Sr. inspector da Caixa de Amora.

zação:
N. 478 — Communicando para os devidos

fins, que o conferente dessa rep :dição, ba-
charel to rancisco Va.eriano da Cantara
Coelho, addido a esta Inspectoria, com ta-
recen ao seiviço durante todo o inez de ou-
tubro findo,

Ao Sr. iisnector da Alfandega:
N. 479 Communicando que o 2" officia/

aduaneiro, extracto, dessa aliendega, João
Doleaal, acLiidu a esta inspectoria, compa-
receu ao serviço durante todo o me e de ou-
tubro findo.

Ao Sr. delegado fisci no Thesouro Na-
cional do Estalo de Pernambuco — Recife:

N. 480— Communicando, qu.: o del.gado
Regional de Seguros, nessa circumscripção,
Dr. Vicente Paulo da Siva Mello, addiao
essa inspectoria, compareceu ao serviço
durante toco o mez de outubro findo.

Ao Sr. delegado Regional da 5' Circurns-
erlpção — S. Paulo:

N. 481 — Remettendo, para cumprimento
de despacho, o processo n. 336 A, de 1926,
da Companhia Americana de Seguros, com
sede nessa Capitel.

littint'Cosa Naeional e 'Diario
()Melar

,-:.NPEDIE :TE DO-SR. DIRT.0 roR GERAL

Dia 30 de outubro de 1926

Porem expedidos os seguintes officios t
N. 2.421—Ao Sr. director da Desoeza

Publica, coninmelcando que o 3* escriptu.
cario da Estatietica Comniereial, acidulo II
esta repareção, Nicomedes de Araujo Lins,
compareceu ao expedie :te durante todo o

Ao Sr. delegado fiscal do The-
coNrr. e2ntetrune-z.

acuro Nacional em Se rgipe, in (armando so-
lve a remessa do Diarjo Officjai,
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N. 2 429 — Ao Sr. Dr. Manoel Bernar-
ino Vieira Cavalcanti Filho, idem, idem.
N. 2.430 — Ao ar. inspector da 5° secção

elegraphica Jo districto da Bahia, idem,
dem.

N. 2.431— Ao Sr. intendente. municipal
te Victoria, ensamintrando um recibo de
icquisição de obras na tesouraria desta
aparição.
N. 2.432— Ao Sr. Filinto de Vasconeellosi

dem, idem.
N. 2.433 Ao Sr. Manoel Ovidio Braga,

dein, ide n.
N. 2.434— Ao Sr. Maria da Costa Fera

-eira, idem, idem.
N. 2.435 — Ao Sr. teeente Macio Teixeira

'Tett°, idem, idem.
N. 2.436 — Ao Sr, Dr. M. da Cesta

-.tanso, idem, idem.
N. 2.437— Ao Sr. Antonio Galvãa Santa

raio, idem, idem.
N. 2.438 Ao Sr. Antino Alves da Silva,

.dem, idem.
N. 2.439— Ao Sr. Aliai° Dutra, idem,

dein.
N. 2.440— Ao Sr. director da Despeza

"ublica do lliesouro Nacional, solicitando
a pagamento de uma factura de J. G. Pe-
reira & Comp.

Requ?rinzent,n despachados

Nicol ina Caldas da Cunha, losd Francisco
dos Santos. —Como requerem.

ilernania da Costa Pereira. lieraclito Assis
Vasconcellas, Julio Mandas. — Sim em
ierinas.

Augusto Castro Leal. — Complete o safio
e volte.

Adalberto Mario Ribeira—Encaminhe se,
Carlos Vieira Cardoso. —Indeferido,

•n•••••••4

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR.> INSPECTO7i.

Requerimenlús

Dia 30 de otitubro de 1926

N, 87-1 — Isabel Maria da Silva.-- Anno,
ta-se o e:ta io civil.

N. 66-V. — Vicente Durante. — Cumpra -
Se o alvará de accardo e in o parecer.

N. 136 P. -- Pedro Ferreira Esteres,—
Deferida a peliça() de ris. O.

N. 1.85-F. -- Francisco Fernandes Dans
tes.—Satisfaça a Oxigene a.

N. 184-F. —	 sco Edeitrades Car-
ocho do Vasauncellas,	 Ctimpraee o al-
varã.

N. 183-F, —Florindo de Almeida.--Cinna
pra-se o alvará de accardo com o parec, r.

N. 120-F. — Francisco Marcondes Macha-
do Junior.—A' Cantabilidade.

N. 551-D A. — Officio do juiz de direito
da 3° Vara eivai. Officie-se nos termos
do parecer.

N. 109-0. — Octavio (Negado de Paula
Beiriz.—Cumpra-se o alvará.

110.0. Octavio Olegatrlo de Paula Bei-
viz. —Rectifique a numeração da apolice a
atue se refere o parecer.

N. 108-0. a- Octavio de Paula Beirlz.—
it mpra-se o alvará.

654-A. Adolpho Antunes de Olival-
ettimarães,—Completado o sebo no do-

Ntstpatp dp lis, 3 a 10, cumpra-se

N. 113-0. — Octavio Oleg g rio de Paula
Beiriz.—Rect bique a numeração da apolico
a que se refere o parecer.

N. 186-E. --- Eloy Christoffersen Arcos.
—Deferido.

1111~~~111~~~11

Ministerio da Marinha •

Por portaria de 2) do corrente:
Foram nomeados:
O capita() de frggata Manoel José Nogueira

da Gania para servir na Directoria de Na-
vegação;

O academie° de medicina Adherbal França
para exercer, interina-rente, o cargo de
alaram> pensionista do Hospital Central da
Marinha, exquarro durar o imped menta do
altruno pensionista Antonio Bento Nogueira
Martins.

Foram concedidos:
De acceirdo com o art. 15, da decreto

n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ires
rezes de licença, sem vencimentos, ao
atuamo pensioni-ta, interino, do Hospital
Cent ral da Marinha, Antonio Bento Nogueira
Martins, conforme requerat, devendo esta
licença ser contada a pa.tir de 1 ae outubro
corre ate.

Esta portaria será apresentada ás estaçGes
competentes.

Por outra de 31 de outubro de 1920, foi
exonerado o capitão-tenente Viciar rte
Nery tia cargo de immediato da Base da De-
fesa Minada do Rio de Janeiro.

p..n••.11

Directoria do Expediente

ExTEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de outubro de 1926

St. chefe do Estado-Malor da Armada:
Approvação do 1 volume de Tactica Na-

4-31.
N. 4 32, 1 — Ora resolvo aporavar o
vonene de Tactica Nar-4i (Ins •ruções Ge-

raes) °realizado por esse E. M. A e que
rue fci aoresentado cum o officio n. 141, de
27 do corrente.

—Sr. director geral de Fire da:
Distribuição de credito para effeito dJ

tiespcza.
N 4.327, 1 — Declara-vos ter resolsrldo

mandar distribuir á Directoria de Sande,
para os elícitos de empen'io de despeza, a
quantia de35lSO0, eolita do credim aberto
pelo decreto il. 17.312, de 12 maio deste
cimo, afim de attender ao paaamento dos
medicamentos destinados d Ilha da Trin-
dade.

— Sr. presidente do Tribunal de Contss:
Pagamento de fartai a.
Annexo: O processo.
N. 4.3 '1, 1— Rogo a V. Ex. as necessa-

rias providencias no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional a itnportancia total de
11u:600s, da qual é credora . a firma Cia c hl,
Gravina & Comp. Leit., proveniente de far-
reclinara° de carvão nacional em bi iquet es,
falta no Deacsito Naval desta Capital, de-
vendo a despeza do pre , ente proceaso
cot rer á conta da verb 27"— Combustivel
munições de auerra—atatariai de consunra

Sub-consignação n. 2, para compra de carvdo
nacional, do orçamento deste minisieria
para o corrente exercido.

Ministerio da Guerra

ExIYEDIENT1:	 .7\iinsTno •

iia .2•G de 0110.1,67'o de 1926

Sr. ministro da Justiça e Noge1;u4
Interiores, solicitando ser posto á dis-
posiçãodo da Guerra o 3° official
Secretaria de Estado desse ininiatarlo
Affonso Campos, afim de servir eal
uma Junta de Alistamento;

Ao Sr. ministro da 'Viação, solicitan-
do identica providencia com relação ao
3° °Melai da respectiva secretaria do
Estado, Pedro Fonseca de Carvalho o
auxiliar da Directoria Geral dos Cor-
retos Anisio Dias de Magalhães;

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando pagamento no Thesouro Nacional,
dos credores abaixo mencionados, das se-
guintes quantias:

N. 636 — De 800$, ao tenente-corenat
José Candido da Silva Muricy.

N. 837 — De 1 :425$300, ao .amanueno
de 1" classe Eu6enio Ewlydes de \faseou-
cotios.

N. 638 -- 40,3, ao coronel refor-
mado do Exercito Ludgero Jos ,j da
Cruz.

N. 639 — Da 1:9673711, ao general
Brigada Alfredo Malan de ~rogue.

N. 640 — De 73$838, á D. Carolina
iXfamoré de Carvalho, filha do cx-2° sai"-
gP nto voluntario da Patria Ez,ydio
gelo Bueno Mamoré,

N . 641 __.. De 600$, ao capitão refor-
mado do Exercito Ant ,2ro de :Menezes.
Carvalho.

N. 611 —	 ao maior ra-
irmado Gerone l o Nettc; d	 Souza

mentel.
Ao Sr. director de SaUdo da Guerra,

declarando que devo ser incluido
tahella de medicamentos usados no
cito o preparado eGersan», de C. N.i.-
suoira Pinto ,±;:, conip,

Ao Si'. auditor dai" eireunl;cripeã )
Judiciaria .Atilitftr, 	 olicitando dispert=,3>
do Conselho de Justiça para pia f
sorteado do capitão do 1.° 111A.M.
da Souza Braga.

Ao gr. chefe ¡In Departamento d.)
Pessoal da Guerra, declarando:

Em additamento ao aviso n. 3C3, do-
11 do corrente, que os nomes dos sa-e.
gentes cuja conimissão no posto do se-
guudos-tenenfes contadores foi mandado
cassar são AIllayde Pires da Silva eJoão

Pinto, ficando asaim rectificada
aeuelle aviso.

Que O 1° tenente de infantaria Rias-
leto Barata de Azevedo a posto á dispo-
siç50 do govornador do Estado de Santa •
Catharina para servir corno instructor da
Policia do Inento Estado.

Que o 2' tenente em éornmissfaa
Elias Gonçalves Mont'Alverne, do V na--
talhão do engenharia, passa ti servia
temporariamenta em cormaissa° de li-
nhas lelographicas do Matto Grosso ai
Amazonas, á disposição do respectiva
chefe.
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Alinisterio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 26 de outubro do 1926 — N. 374
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — O commandante da 5'
brigada de infantaria, em officio n. 191,
de 1 de junho ultimo, ao da 3' região
militar, propõe que os sargentos em ser-.
viço nos Tiros de Guerra continuem a g-

regados aos corpos como se acham, ou
passem para o quadro especial, já creado.

Em solução ao mesmo officio, decla-
ro-vos:

Que oe sargentos instructoree aggre-
gados sem o curso actual la Escola de
Sargentos de Infantaria, deverão ser in-
cluidus nos corpos de tropa;

Que os sargentos instrnctores, com o
mencionado curo, serão mantidos ou
1ransferidos para o quadro de instalei°.
ees, mediante proposta do eommandante
da região ou cercumscripção militar a
essa chefia;

Que os ~mandantes de região ou
eircumscripção mi/ital. nomearão, por
proposta do inspector regional de. Tiro,
os sargentos nas condições citadas para
desempenhar as funcções de instructores
dos Tiros de Guerra (artigo 80 do Regu-
lamento da Escola de Sargentos 'de In-
tentaria), e communicarão a essa chefia
tenra serem transferidos para o quadro
do instructores.

Saude e fraternidade. —
lc earra/he.

411n••••n1

EXPLDII NI I: nu SR. DIRLOTte

Ao Sr. colleetor de Rendas Federaes
n le Duas Barras, transmittindo, para ef-
leitos de Regulamento de Sello, o reque-
rimento em que Mauro Moledo Veiga,
pede transferencia do incorporação,

11111n•••••n

Primeira Circumseripção
do Recrutamento

segunda sução

Despael . o proferido por esta chefia, no
re . ueronento em que °sorteado abaixo de-
clarado pedia isenção do serviço do Exere
cito:

Ped ro Paulo Ribeiro Rosado. — Comple-
te os documentos.

Ministerie da Viação e Obras

Publicas -

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

ETPIXIWIS DO BR. MINISTRO'

Dia -27 de :outubro dc 1926.

(Aa isos
Sr. minietro presidente do Tribunal

'elo Coutas:	 -
N. 2.'763 — Tenho a honra de resti-

tuir a V. Ex. Ais inekisas. 81 ordens de

pagamento que com os °Meios de V. Ex.
315. 1.549, 1.577, 1.588 o 1.589, de 18,
19, 20-e 22 do corrente rnez, me foram
devolvidos sob o fundamento de compe-
lir ao Ministerio da Fazenda a liquida-
ção de despezas com o pagamento de
dividas de exercidos findos.

A liquidação cie despeza, consoante o
art. 256 clo Regulamento Geral de C011-
fabilidado Publica, consiste na verifica-
ção do *direito adquirido pelos credos
do Estado, sobre a base dos titulos e
documentos comprobatorios dos respe-
ctivos credites, verificação que tem por
fim apurar: a origem ou objecto da-
quillo que se deve pagar; a importancia
exacta a pagare e a quem se deve em-
bolsar a importancia para extinguir a
obrigação.

O simples enunciado da definição le-
gal mostra a impossibilidade, me stun do
urdem material, de transferir para o
Ministerio da Fazenda a liquidação das
despezas dos outros ministerios, quer
se trato de dividas de exercicio corren-
te, quer de dividas de exercieios fin-
dos, uma vez que a liquidação de umas
o outras cbedece a normas uniformes
visando apurar o direito creclitorio.
Isso não pôde, evidentemente, deixar do
ser feito em cada repartição devedora.

SI, pordm, a exigencia de V. Ex. (lie
respeito não á liquidação dos dividas de
qu e se trata e sim propriamente á res-
pectiva classificação á conta do credito
autorizado pelo decreto legislativo nu-
Mero 5.015, de 25 de agosto e aberto
pelo de n. 17.429, de 10 de setembro
ultimes, ainda assim não me parece
que a Ve Ex. assista razão..

No regimen anterior ao Codigo de
Contabilidade, a partir da lei a. 1.245,
de 28 de junho de 1865, a verba, de "exer-
cicios findos" passou a figurar tão só-
mento no orçamento do Ministerio da
Fazenda, deixando de apparecer, como
até ahi, no de cada um dos outros mi-
nisterios. Ao entrar em vigor o Codi-
go de Contabilidade, portanto, a verba
— Exercidos findos — pertencia exclu-
sivamente ao Ministerio da Fazenda, ao
qual, após a liquidação o o reconheci-
mento da divida, os demais requisita-
vam os pagamentos devidos á conta
dessa verba, que pelo da Fazenda eram
ordenados.

Mas, o Codigo de Contabilidade resta-
beleceu o regimen creado polo decreto
ri. 41. de 20 de fevereiro de 1840, (arti-
go 1:5) e que fóra abolido em 1865, de-
terminando que os °reditos para "Exer-
cicios findos", figurariam no orçamento
de cada ministerio, ou em leis especiaes
(art. 75, § 2°).

Voltou, deste modo, a ceber a cada um
dos ministerios a .ffittribuição de arde-
nador das despezar do exercidos fin-
dos, independentemente da intervenção.
nesses como nos processos de exercidos
correntes do Ministerio da Fazenda. Se-
melhante infere cila° cessou redical-
mente no systema do Codigo que, sem
prover excepção alguma, dispoz,. no ar-
tigo 59 lettra d, que _as requisições do
pagamento sejam remettidas directa-
mente ao Tribunal de Contas ou ás suas
delegaeões, que depois do registral-as,
as submetterão ' ao Thesouro ou tle suas
delegacias, afim do serem cumpridas.

Inverter a ordem estabelecida no Co-
digo seria ylolar uma regra sabiamen-,

te lestituida e prejudicar o svetenia
harmottico estabelecido pelo Codigo, com
o regredir a uni regimen caduco.

Não cornpote, portanto, ao Minieterio
da Fazenda a liquidação nem mesmo a
classificação das despezas de dividas de
exereicios findos, deste ou dos demais
ministerios. E' a cada une delles que
cabe, desde 1923, essa liquidação.

Mesmo si ee admittir a hypolliesede
pertencer ao Ministerio da Fazenda o
credito a que se referem os decretos nu-
meres 5.015 e 17.429, acione c itados, —e á conta de, qual vem este riiinisterio
requisitando . pagamento, de exercicio
findos, o que, por essa razão, se torne
necessario que o dito ministerio seja ou-
vido no respectivo processo não se se--
gue dali que. para que tenha togar esse
audiencia, se deve desrespeitar o pre-
ceito terminent e do art. 59, lettra d, de
Codigo de Contabilidade, ao qual esse
proprio tribunal não tem perrnittido ex-
cepeão algunet.

Afigura-se-me que sem prejuízo dá
ebscrvancia de tal preceito, poderá :_ssse,
tribunal prcenover as medidas Tia Jul-
gar convenieuies para (lu o o Ministerio
da Fazenda se pronuncie nos processos,
encaminhando-os áquelle ministerice de-
pois do recebei-os na fórma da legiela-
ção em vigor. -

Nada meie duvidoso, porém, do que r(
hypothese adinittida apenas para argu-
mentar. Com effeito, o § 20 do art. 75
do Codigo de Contabilidade prevê a con-
cessão d.e credites para "exercicios fin-
dos" no orçamento de cada ministerie
ou em leis especiaes. Não tendo o Coa-.
gresso Nacional inchddo essa verba no
orçamento do cada ministerio, acaba de
adoptar o segundo alvitre, votando uma
lei especial, que, sem destoar do syste-
ma, não pódo ser considerada exclusiva
do Ministerio da Fazenda, devendo, pelo
contrario, abranger as dividas de todos
os mirdsterios.

Em íace do dispositivo do Codigo que
vem expressamente citado no paragra-
pho unte° do decreto n. 5.015, seria
anomalo que o Poder Legislativo enten-
desse conceder credito apenas para as
dividas de exercicios findos, do Minis-
feno da Fazenda, deixando em suspenso
as dos demais, ou, ainda peior, que ti-
vesse em vista restabelecer um e.egimen
abolido sem o fazer de modo formal ao
mesmo tempo que se reporta ao regi-
meu vigente.

Não 4 licito. pois, contestar que o cre-
dito concedido se destina ás dividas c1C1
todos os raraisterios; mas si assim é,
reveste o caracter de um credito com-
munt a todos ei/es, como aliás-1 se depre-
hende dos seus proprios dizeres o que
attenderá indistinctamente dentro das
suas forcas, as dividas do todos, como
especial que 4 para cada um.

Nestas condições, não 4 licito subor-
dinar o allmlido credito exclusivamente
a um dos rainisterios, conforme se daria,
si se attendesse á exigencia de V. Ex.

São estes os motivos que inc levaram
a dirigir a esse tribunal os avisos de re-
quisição do pagamentos por exercidos,
findos das despezas deste ministe.rio..,9
que submeti° áesclarecida consideraçao
de V. Ex.

Reitero a V. Ex. Os mcurs protestes cle
.levada estilim c di:lineta consideraçãq.
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f:XPEDIRNTS DO SR.	 ikl1N/S1'1U6

vias, a tomada de contas da "Manáos Harbour, Ltd.", relativa
ao anuo de 1925, que se encontra em condieões de ser appres.
yarla e de que foram apurados os seguinte dados;

Dia 30 de outubro do 1920. Capital	 reconhecido	 em	 31 de dazembra
Av ISOS do	 1924.... 	   19,244:02142101

Er, inspector federal do Portos, Rio e Canais: Obras	 realizadas	 em

N. 75 — Declaro-vos, para os fins convenientes e tm
!tição ao vosso officio n. 2.219, de 25 de agosto ultimo, que
approvo as tomadas de contas, relativas ás obras de conclusão
e conservação das obras da barra e de conclusão das obras do
porto do Rio Grande do Sul, no periodo decorrido do 18 da
Outubro de 1919 até 31 de dezembro do 1920, e, attendendo á9
?azoes apresentadas pelo representante do Governo do Estado,
Ireeolvo sejam acceitas as despena glosadas pela commissão de
tomadas do eontaa, para o fim de ser a h-ripostara-1a re ape-

1925 pela l_lompanhia
•	 iklanáos Harbour:

Aterro executado afraz
muralha do eáes 	

Pavimentação do armazem
II.	 20, conforme	 aviso
n. 32, de 30 do setem-
bro de 1925 	

:325000

47:018-$A34:3 64 :313$043
Ctiva incorporada ao capital apurado., AT:apital a reconhecer &A 31 do

•	 1925	 	   
dezembro do

19 .309 :264253
Inspeotnria Foiloral do Portos, Rios a •maas 	 - Rio de

,Taneiro, 26 de agosto do 1920.
Illmo. Expio. Sr. Dr. Francisco Si, M. D. Toinistro

Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex ., a sn duas vias,

a seta das trea primoiras tomadas de contas ao Estado do Rio
Grande do Sul, os quadros de avaliação do capital do abras
executadas no porto do ltro Grande, e as despezas effectoadas
como as obras da barra, como lambem o inventario dos da-
cumentos apresentados á eommissão do tornadas de contas cora
ficam archiaados na Fiscalização, tudo relativo ao parasita de-
corrido desde 18 d a nutritivo de 1919, data em qua coneseou a
actuação do Estado aas refaridas obras, até 31 do &lembro
do 1920.

Segundo informa a Fiscalização do Porto do Rio Gvande,
a demora em serem feitas essas tornadas do contas foi deter-
minada peio preparo da documentação exigida nas instraceriea
approvadas por portaria do 7 do dezembro de 1922, a serem
observadas pelo 'Estado na aomproVação das despezas effactua-
dae com as alludidaa obras.

Informando cumpro-me ascialrecor que, ;taloa quadros do
avaliação das obras executadas no porto, se verifica, na paela
relativa ao cães Swift:a ter sido excedida a quantidade da obras
previstas no oreamanto approvado pelo derreto n. 12.656, da
19 de setembro de 1017, a realizadas outras obras ates não
eonstani daquelle oreamanto, conformo o quadro que, com a
devida varria, Puno ao presente officia, o que pareen e s tar 'eu
desaccerdo com o art. V das referidas instruceõos, que diz:

"Para as obras cuja execução depende do projecto o --e:-
lamento praviasnant e approvados pela 1:nião, a fiscalizattild
fará a media-ao diroata das levadas a rffPiff), durante o sCine":;-
iro anterior, axaminalido i na sua execução foi observado O
projecto approvadn, ou si houve modificação ou alteração In-
troduzidas no mesmo e nas quantidades e qualidades do ma-
terial empregado glozanclo aquellas que não houvaram sido au-
torizadas e lambam as que, por defeito de os:vem:ao, aão
correspondarent á previsão do p pojeeto e orçamont a."

Acootece porem, que determinando o art. -VI das citadas
inatrucções ((ver :z, Pr o capital despendido na exactreão das
obras (de que trata o arta y) o que resulta da aopliaa-
(Ião dos preços Imitados dos orçamantos correspondentes áa
nuantidades de obras ral.‘didas conforme o artigo anterior, mas
Sendo, em ouro, os pyoc.) ,', ,pio figuram no ore,anionto anistio-
vado para o cães Swift, segue-se que, não tendo o.Estado apre-
sontado. novo apeamaato, em papel, iramcoeitardo Maly-m-
acaca para tomadas de contas, desse caso, foi, pela minta:safio
de tomadas de contas se:celta a comproVaeão das dosprzas
effactuadas com as obras que o Estado effrichrou no poferido
etles.

Saude e frat arnidatici.	 .1rottjo GOR, inspea t ar fe-
deral.

---
ela. inspector federal de. Portos. Rios e .Canses:
N. 74 — Declaro-vos, para os fins convenientes e em so-

Iitqão ao Neuss... officio a_ 2,205 dt 3 de agosto ultimo. ,He
4pprovo a tomada de COIlta9 'da "Mánáos Harbour, United",
te/ativa ao anuo do 1925, sem prejuizo da medida proposta no
,final doi vosso referido officio. a respeito tia' qualautorizo-aos

enttee m ant andamenee cora a , &ilidida companhia.
i•

Iospeetop ia rada pai de Portes, Rios o (lanaria 	 Rio de
m€1VO, a de agosto do 19-SG.

11/nno. Esmo. st , • Dr. levaticiseo- Sá, M. D. ntinia í so -ia
. :Viação e Obras Publteas:

jOnho'S. -babes de .sitreattr a ás mã.os do V. Ex., em dum

Ronda ordinaria do porto :3.076:248$325
henda eventual do porto.. 	 .59:373$418

Penda bruta do porto 	  3.135:62100
Despezas apresentadas pela

companhia 	  t . 651 :11
Ciosas feitas peia counnis-

são da tomada de contas
	 631:310:1

Deepezaa de custeio acceita pela mesma ca-a-
missão 	 	 .653:479$96R

Renda liquida 	 	 1.482144840

Com esses dadas, verifica-se que a renda liquida attingit2
apenas a 7,676 go do capital a ser reconhecido.

Esta inspectaria pada a V. Ex., a exemplo do que se
pratiea com as estradas de ferro de concessão federal, exigir-se
da Companhia "Manáos Harbour, Ltd.", para à qual não foi
fixada quota de custeio da exploração do porto, a approvação
do quadro do pes s oal nece ssario a essa exploração o á direcção
dos seus serviçal.

Saudo o fraternidasia, 11. sleserja Gjes, inspector fe-
leral„
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r\PLO ENT E DO SR. DIRECTCR

D;a 29 te ...iatubeo	 1.92a

Si'. inspector federal das Estradas:
N. 60 — Declaro-vos, para os fins eonvenienfea e em soba,

ção ao vosso officio n. 554-Z, de 10 da agosto ultimo, que
approvo a tomada de contas, relativa ao I° semestre do 1924.
da Estrada dt Ferro Barra Bonita ao Ria do Peixe, a carga
da Companhia Estrada do Ferro São Paulo-Rio Grande, de
aceerdo com o .n n) •::'i , ) parecer constante do ali-adido officio.

Inspactoria Federal das Estradas — Officio n. 551-Z, de
10 de agosto de 1025.

ministro de Estado dos Nagocios da Viaaão e Obras
publ icr,A

Tenho a honra de passar ás Vossas IIIrtOS o processo da
tomada de contas da Estrada de Ferro Barra Bonita ao Ria
do peixe, a cargo da Companhia Estrada de rerro São Paulo,
Rio r •-tirande, relativa ao 1' semestre de 1024.

Extensão em trafego, 50,712 litros.

Movimento linanceieo

• Apresentados pelo roprissantante da •ompanitia Os do..
t•umentos do movimento da estrada, especificados nas instru-
ações para tornadas de contas, baixadas com a portaria do I
de abril de 1923, a junta procedeu ao devido exame, achando
o .seguintes resultado:

Receita.	 46:392$03.
Despeea	 • ,e 	  	  , 86:685$061

Deficit ,. 	  . 40-:293$024 •

'.t maioria,. da ,1 mie glosou as seguintes despezas:

Teleaparnmaa não ias t fiaai
sistagleal de telephone com casa OtiPtiClila y	.

	

No‘' total.	, 	 	 $21#3
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modificando o resultado acima que . passou a ser:	 Para chegar a esse resultado, a junta assim discriminou•
Receita	 :..	 . 	 -46:3928038
Despeza 	 	 86:6818815

Peficit 	 	 40 :292$777

• •
Em virtude da condição 23' do decreto u. 12.479,- de 23

de maio de 1917. tanibein constante do contracto lavrado em.
23 de ,junho de 1917, o deficit apurado de 40:2928777, deve ser
computado no resultado geral das linhas de concessão da Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, correspon-
dente ao nie.snal semer.4tre.. 	 • -	 •

Impostos
A Junta verificou terem sido arrecadadas as seguintes ira-,

t,ortancias brutas referentes aos impostos de transito e do
taxa de viação: 7:5558aa0 e 1:0198800. Descontadas as quan-
tias, resrbectivamente, c.W 3028222'e 64$792. • correspondentes á
conunissão de 4 Vo concedida á companhia pela arrecadação,
foram as importancias liquidas restantes recolhidas á Dele-
garia Eiseal, cai parcellas mensaes.

Taxa addie ional

• 'ItIOViflIent0 ;

Receita

Deduzindo:

1 1/2 cio de. accôrdo com a letra
• c do .art.. 3° da lei 4.682, de
21 de..janeiro de ,1923, .no
perio.do.deste. semestre ...., .%-ti:.5958915

ontaibbieão da estiada, de ar- .•
cordo com o art,. 5°. -combi- 	 -
nado com a letra ado • lirti- •
go 3° da niesma lei .... 	 82:5238600

Fica a receita reduzida á 	
Addicionando a este resultado as commissões

• recebidas pelas arrecadações de impostos
federaes e estaduaes, na importanria de

Resultou a renda bruta total de
A despeza tendo sido	 .	

;Verificou-se um deficit de 	

5.235:098846

159:0198515

5.076:390833U

112:2528181

5.218:6-128511
5.495:1248179

276:1818668 .
A Janda tainbern 'verificou que a taxa addicional - de que

Irata a condição 4' da portaria de 21 de janeiro de 1923, pro-
duziu a importaneia de 5:024640. Desta importancia. de ac-.
4 : Credo com a portaria de 5 de setembro de 1922, 70 fio, ou
:3:5168551, ficaram em poder da companhia - e os 30 % res-
tardes, ou 1:5078089, foram recolhidos á Agencia do Banco do
brasil. em Curityba, de conformidade com a condição 2', da
referida portaria de 5 de setembro de 1922.

Quota de fiscalização

Declarou a Junta não existir, quer no alludido decretó
• n. 12.479. quer no contracto lavrado em 23 de jun-116 de 1917;

a obrigação da companhia pagar qualquer importaneta a titulo
de fiscalização da estrada em questão.

Junta
A Junta foi consfituida dos Srs. engenheiro José Niepee da

Silva, encarregado do expediente do 6 districlo, presidente,
engenheiro Ignacio de Assis Martins, director-representante
da Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, José
Ribeiro Braga; 1° escripturario. da Delegada Fiscal do The-
r. ouro Nacional no Paraná, secretario, e Pedro Werneck de
Lacerda, representante do Tribunal de Contas, na qualidade
Oe assistente*

Pareeltr
Terminando, proponho 'a approvação da presente tornada

de contas, de accOrdo com as conclus ges da acta.
Saude e fraternidade. — G. Osorio de Almeida, inspector.

• ,

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 70 — Declaro-vos, para os. fins convenientes e em Ri,

'bicão ao vosso officio n. 363 Z. de 19 de junho ultimo, que
approvo a tomada de contas, relativa ao 1 0 semestre de 1925,
da Rêde Sul Mineira. arrendada ao Estado de Minas Geraes,
de accordo com o OSSO parecer constante do alludido officio..

„~....•nn•

Inspectoria Federal das Estradas — Officio 363 Z, de 19
cie junho de 1926.

Sr. ministro de Estado da 'Viação e Obras Publicas — Te-
nho a honra de passar ás vossas mãos' o'proée gso referente 4
4omada de contas da Rêde de Viação Sul 111ineira,.. arrendada
ao Estado de Minas Geras, „relativa .raO,' 	 'semestre :de 1.:.)25.,

Extensão.. em trafego 	

Movimento . financeira

Examinados os documentos exigidos- pelas novas instra
eções para tornadas de contas, apresentadas pelo representante
da estrada, a junta acceitou. sem nenhnirra,..madificação, o rno...'
vimento financeiro apresentado, apurando o seguinte resul-
tado:*
Receita . . . 	  5 218:612$5it
Despeza	 . • 	  5.'95:l24$179

Deficit	 • .9
	 276:1818668

Embora não affecte o. resultado final do nn•viniento ter
sido deduzida- da receita a quantia de 82:5238600, correspon-
dente á contribuição da estrada para a 'Caixa •de Aposenta- .
dorias e Pensões", de accôrdo com o art. 50 combinado ado co ii
letra a, do art. 3" da lei n..4.682. de 24 de janeiro de' 1923.
esta importancia deveria ser addicionada á despeza, pois não
se trata de uma diminuição de receita, mas de verba propria

despeza.	 •
Além disse a in:portancia citada não repéesenta 1% 'da

renda bruta (lettra b do art. 3 ••• ,da referida lei) colitituindo
per certo de riecórdo cpin o art. 5", tuna rontribuição * igual
á estipula-da na letiva a do art. 3^, isto é., a 3 %dos venci:
mentos do pessoal. A acta não allude a essa contribuição de .
3 ¼dos, vencimentos do pessoal, e não se põde verificar sé a
contribuiçção da Ri:de para à "Caixa" está de accórdo cwir 'o
cstatuido na lei já mencionada. • -

Outras são ainda as quotas pertencentes á "Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões", sobre a. quars nada consta mi acta.
De accórdo com o criterio já estabelecido a respeito, a ¡unta
da proxima tomada de contas deverá-consignar, discriminada-
mente. na acta, todas as importandas. das varias contribui-
ções devidas á referida- ."Caixa" e relativas a todo o anno..

bonta de capital

De accárdo com o n.- 1, dá clansula VII do contracto, a
junta verificou ler sido gasta fio primeiro semestre de 1925.
a quantia de 619:2598773 com o apparelliamento geral -da
Réde„ conforme discriminação eia inappa separado, demon-
strando o cumprimento dado pelo arieudatario á obrigação
da clausula UI.

Quota 'de arrendamento
• .	 ,

Tendo ; havido deficit no semestre em causa. nada tem o

Quota de fisealisaçad

•
	

Isenção de direitos

Importou 'em 208:535$210 a isenção de -direitos - de que;
gosou a Rêde, neste primeiro semestre...

arrendatário que recolher aos cofreS da União, a titulo do
quota 'de arrendamento,

•

Pelo conhecimento n. 4.727. de 7 de julho de 1925, do
Taesouro Nacional, a junta verificou ter sido recolhida a
quota de fiscalização — 30:0008000 — relativa- ao 2° semestre

. de 1925.1.111,802

,,/znpostos arrecadados
•,	 .

• ' A junta tambera verificou pelos conheeimentos citados na
acta o recolhimento: das importancias liquidas de 303 :652$0,6t
e 62:3855820, referentes ao imposto de transporte e taxa de
viação arrecadados no l• semestre do 1925. .



Uh	 lióft ling»

Quotas ck OrreWlainCIII0	 sepii.estres (111t:"rior:11

SNtuirlo, declaração do Sr. representante d., 1 ,:tado. oito
orara recolhidas as importancias de 19:0628(30,' .? ts4;e47,37,
,.05:890$023 e ll. 113, lo confororiel3d 0	 s g!,	 oxpedi_
tas pela Contabilidade leta inspectoria, porque	 Estado do
:finas nii.) concorda	 a interpretação .13,13	 n. 218,
fe 11 do dezembro do 1023, por esta ropartiçfk, k. one neste
.;enticlo, havia o :Estado recorrido de sen p;41 . . , ver exposto eni
Ifficios fl. '1'1' Z. de 3 de rever...iro e 277 Z, ik maio 11,31025.

.7110

Co rd1S1 it ui (1	 ongenheico	 ,s'1-
14) C-10mes Pereira, •onm presidente; (10 1" esr:ptivario do
l'hesuro Nacional J.1:3/4 "; llanttlf-,2 Z0110111 Junil	 seeve-
avio	 fin 1:• liefn da Contabilidade. da 1z.",(1e. IlenriTi o Monteiro

.Vzo\ Pilo, como cepersetitanto 4 10 .11..d1t 4 1 4 ) de MinaS Gerae:í,,

Pei'PeCe

Ern	 ude 1.10 4'XI1114(), 1:113p011110a 2/1r1111 n "ao. iic4 da 111•(-

*.P lItn nII.a da de. oullia,z , Puni ati l'i 4 f1'it'Ç n 4, 	di , sIa informa...não,
:ande	 t'rate p tixtade.	 1:44:ton4J Lopes, inspector."

—	 inspector federal das Estrada5..--1.

N. 71 --• Declaro-N.0s. . pai.‘a 1.15
.11111t)	 ‘-itsso officio II. 35..P-Z, de 17 de junho dit	 ilao
Ipprovo a tomada de oontas, eela.tiva ao 1' senies;.•-:
ia Esli ,ada de Feli . o do Paraná, ztrrendada ;1	 n,-
- rada de Ferro S11,1 Pi p ilo-Rio Grande, ...1e acc.N .rdo c,;.n
Kirecer consiante .14.1 aludido olticio,,

ItFzpeetof,-ia d'e leral da: Cstradas — ()C 1.0 1.
lio de Janeiro, 1; de 'mui., do 192t5,,

se. ministro	 Hdo d a Viação

Tenho a hunr3 de passar :is vo z -zas	 1.114)4'0,-'.44 4)1
44 )11ada de rolhas da	 l'. do Paraná, arrendada	 Gnmlanhi

1 .'. São Pauio-ltio (irando, relati\ a 	 :e;nestvo
142 á :

1:,1.nnetral
•:xtensão em IrafcÊ0	 ;51,02

i l'vbi () a supp.uPsAIJ 4 1 ( ' 52.977 1:11._i1Iet1'o:Ia linha ,,,tba,
' e r r tnint -Vizt Tamanduá..

Segundo os doeu n , ento: api.,esentados 1)e ld rePresew a ui o
la companhia, a junia apurou o	 rosollado;

i,o-4peza ,
--• - - ----- • -

tiS :33 1:4039

Na receita foi inehtida a nuantia de 97-1i15. •le salaries
'tão rechituadOS, e qlle deviam 1-9.. sido pagosi em 1010, do ac-
.0:irdo com o a\ 154') ti. 11:J, de 28 de setembro ,ie 192o.

A' ..lepeza focam it p. outiociidas as quant i as do 1.1-,0000:,
mola do arrendamento, e 25:taapiz, quota

A maioria da jimfa glosou pequenas deliezas discrimina-
Ias na aela i g n um total 1 li i 1dM. modifi,..ando o habituo
me passou a sor;

lecoila	 ?	 : 035R3 i
-hy slie.Zil • •	 . 637 : 27 4M04

-	 •--

nosullirdo do otwo de 192

Ileuilido g os resit'. 1.:1.1os d.); dons son.o,.strez	 1:23 f. o n-
io	 .ogointe movirnento financeiro

1" :3 , st re	 SolliPsfro%

teeoita	 lr 1.913:5978219 6.2	 :035?311	 II,
-1"sreza	

da.

	 3.920 :08t35 5.627 :27,ii1 101 	 0.5:-,7	
--

;11

	

092:530$381	 1.i100:291i-ÇOU
•

virtude da. clausula XXI da	 ,iu coo:Pacto,. na
1..6 .1.11tados finaw,eiros do ramal do Paraoapaneina.serr.o.,..1.:1

:JVAláro (jk) i926 

.vesvcidos aos da E. F. do Paraná, da (piai passani a fazer
Parte ini egranl o para. todos Os • q'rvitos .10 ~Irado le arren-
damento de 21 de janeiro de I916, einquatito subsistir a :oro:-
',oração, apurando-se os resultados cointnuns ao 11vasil ;.t.
Linha ftarar.-Crugnay, 4)11 a qualquer outra, da mesma Ildeala

proreile • quanto 014:4 l' n • 8111tadO.: e011111111118 á eS • a n ,;;/, d.:-

rendada o á linha da Sofrinha a, Nova, lle:.,Linga.
Sendo o balanço do ramal do l'aiailapaurioa, 00 22

Ire do 1921, de —

Receita , 	 	 3A2:10388OA
.Despeza . 	 	 381:3O:n:;;J8-1

flofie-it
------

.	 18:99•..13

novimenlo financeiro da E. 1'.	 Pmana, etu 1021, tiaa
J -,•er:

1	 Sen -lest ri; -tt111.',!re

lteeeita, i 3 :501S2 10 G.4;0,;:i39;119 II .1,20 :0343:..4 128
1)0-1-1.ezO 3,020:0i3t3;sse-.) C1.018:66gs;685 9.938:1398:ido

003:5308381 60 s.l 19 i. 1 ,Jt1 :2002f8;

Quota de arreiutwia ,, tilo	 •

1. renda propria .13 estrada lendo excedido de sete mil
contos, a companhia deveria pagar, ali'm da quota fixa animal
lo 2.500:000, ciiiriienta por eratn 14 c N re::.) dr sete	 mil

,.ontlis, confio nie o para graph unho, ali rias a e e da clausula
6) do contrario de eons o lidação iillnad, 1 a '21 dv janeiro
191ti. No e:,:creirio cal questão, a parc.. , Ila orçou em
2.078:8168280.

aeeórdo corn a; 1011E111w: de confas ali' orion''	 d,:bii0
101411 provisorio da companhia ati", 4)	 S4'1144)1410	 '1eft1e4tre	 dl)

I913 .911:2.11:un9, ,1, , ;Lio 14314'ai43ettio ficai!
-1i-z9em:unia, em virtude do despaeho \arado no relueritnen`o
da mesma companhia, de 29 de oututwo do 1921, conformo*
eonommicaçâo	 o. 2.117, de	 i.1.14011-1--
i l v a de 1921, ila	 .Ia	 ))4•eZ)1	 de .1:enlabii."-
4 1:)111 -4 114 ) 85)0	 d4) S 4) )2:rehli e 14 4'44':

" CeM0i4111)( 441 -Ve 44 (11.0 , 	 •xarmi	 O	 Qrsguinto.
.1e 4.pacho	 o 1'Oupli.riII1C11.1fr 	 eltinm,
companhia E-drada de Forro São Paulo-llio Grande, Anna:
por eópia.

'renda f . 111 vi,ta	 4141014)101110:- 	 S.innpro,..arn	 pre,jui-
1 despezas rau- 4 0dds á Estrada de	 i--;ão Paulo-111.r

i n p• IIIÉTO pela revolta, de julho dm). S. Palite, o os -3srviço1 1111i1
1 . 01 . 0444441	 prestou e lla á defe,O da ordem	 01n-
..iderito,10 haver a companhia	 pottlualtnenée as euotrs
arcendin -nento fixadas na ilausuli 411. t 	 ontraclo	 guio, sã-
1,,ente por liquoll;Is	 i	 ane ias 11 xl l'at i l'd	 11.,ixoct

01r/ rogar o que faltava da parte da renda bruta cx.ecden t e d.t
vout.o g e ' li' - ! inala a previ/clic-c a ;LU ri, ri . riça entro ris

i0to1a,:, pagas e .1 peeco fixo annual lo arrendain,nto, defira.
ao requerimento da ro1 1'Ipa:111 .1a pa pa .1:11rusa..1-a do que fai-
fava. •iaquella	 conio	 po,..) 011 'pl•Pg n -;

estradas na sorvico do (Inverno, . Mai:Mações. -- O director
;geral, interino. .111)1 . 110 lliol oh ;ai".

a dl' dara que, 1011.1.. roconlie...ido corno detiiia
proviserio da companhia 'alinea o 1,-) pal'agl'apllo unira da
c l ausula 61) a impor i ancia de 1.1922119e9. o conidorou

Melo, ti Nista ,to desparlio acima 1ranse,..ip1,1.
Rotativamente ao amo considerado '1921', a companhia

recolheu aos otifrío puh1ins como p Pren il(' arrendamento a
lipporiancja. do 2.:.24):7R9$29:;, ;end.. 1.125:000:R. em
nien,-,taes de 93:;0, 3 -;:i:ot41 -4 .	 em	 1531 . 1 , 1 .11344	 seinestrar:,
187:500$, 1.000:000l3, cio moa vez para Cwili)lef ais a gorda fixa
de 2.500:000$, o 20:380$295, 	 buira, á razão

ao anuo. contado-4 Subre- varias 4 0.,as pareellas?-, (Mn vir-
tude de. atrazos nos resper.tivns reentlibpentns.,

Ifrforço	 firni,...tio

endo a qnota ‘4.-.. ntes10141 de,de reforço do 1 4, . da renda
hroia, foram recolhidas ao l'hosouro Nacional as itáportancia.4
rio 10:13W,49e? no 1 omestro e de ir2:4-10353, no ,.:pgundo.

Q4o,10 tle

A coo-Inanida recolheu a impottancia (10'm4.a. quota. relativa
á	 F. do. Paraná. rp,serne ,ttre em "''atoo. incluida na quun-
tia ¡f p. 1,36:000$, conforme conhecimento	 ThesQurn
n. 5.224, de 30 43* lulho 1e 19'24.
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Impostos

	

N(I Fem p 4frefI n	 n mo\ itnetIlit .los iMpOsr.OS do
in.inAt.) o d .• taxa. de viação:

I W . , ,Os og 	inelui) I ¡me iWs orrrrododus	 Cuia. de 4 (3
reeolltidu$ au,y. cotru publieos

fraosUo	 112 : 5308100	 5:69 •7$4(3 136 :73891
De laxa	 viação . 113 :7538300	 4:5508132 109 :203i&J

y189$790 10 :2'178588 215:01281U

	

'roxo a'ldii:iij,ii1	 li)

1 )0 ,.onfor:oioade com a clausula V do doorelo n. 16.25à,
de 12 de dv/. 1 `/Il1)ril le 1923, gur, autorizou a revisão dos eoe-
tr;telns celebrados elon a Onnpatinia de F. SãU Panlo-llio
Tiaii I e. roi Creada esta nova laxa gut( começou a, vigorar ito

semestre de 1924. o prodlIzitt nesso ntesino $entestro, 11,1
lililiL eto qLiestão. a importando de 138:(1-10$570.

Esse produelo	 destioailo ao naginnento lia C)l1ei1l.1.1
roas' runtjiio do ramal do Parana.p(tnema at. Ourinhos, e ao
reendloi,,. oa. Lo;;n ,) ada..n gualdias por eslas g:tslas nesta col(i-
truci:ã...).

1.eld ir i folje.$

- n j un t a verificou quo as laxas addieionais a que se re-
fere a tine:avia ie 21 .le .j]tneiro de 1921, revigorada pela clau-
s ula. 111 do decreto li. 1.6.259, de 12 tio dezetnbPo de 1923, piro,
'111710111 111) n ,•11/t'Str(' ( • 1111S11.1nrad 1 )	 li8ti:M 1 3$8 1,311,	 importancia
dm 	 recolhida. ern par • ellas mensars, a Agencia do Baneo
Ii Bra.sil,	 iii Curitvba. de acca3cdo ....In. o talannmenda.10 fto

• da elansnia X lio confraci, ) e,,\ isto.

11 bifai arrecadado no anim moldou a 1.282:8128770. A
gila 111 ia li 317:3168215. correspondente ;t 71) yo do arrocara(ta
.1.) primei]. senystre. Fiem, PH: putIvr 11:1	 do ar-

i,e.o a portaria de fl d selembro de 1922. O restante d.)
arrecada i	 ii 1" seme s tre, na importando de-178:86280335,
mais os 1,8'. n *.ti(1:1P+./1), or peradados no 2" semesire, no total •1‘.
865:131685"a5, for3m r000llijdos 1'0111011a .\gencia do Banco 1i)

\	 n 111../a":.	 r,111111 das taxas acblicionaes, fedas pc:t
co • upaniHt Foram as segnintrs:

	

se1)1e51 . e 2- seme s lro	 Anuo

Caleament. .Ia ;•la	 e
passeio, em Frenie
a. o sho:i.to	 te	 1,111`f-

1l	 .‘ V1:.•41 	11.	 117,
.1.] 13 .1..	 dezead)ro

I e 1923 . . 	 	 1:g2780(10	 10:0008000
	

fi :H?75.10e0
leacã. • da o ,: plana-

da da o-Intodo.‘11-
tonina.	 1 letti'ldos 1/11-

1111 . 1 .0 n 	 15.131	 o
It:(1. 1 1i 1. de 23	 do
novemlo ..1 de 1921.o

	

22 de mai .) de 1923	 1988on0
	

1 98:1110

Das despezas com a	 calçamento e nt frente
á estacão de Curitylat. furam reconhecidos 1111 1'

:827 :50110, o nó 2, 17 :5868170, f	 22 :;!:0.;"330 paral,•ereng
reconhecidos por oecasião da conclusão da obra. Vocaln, tato-
hpin , r.?connecidas as •:1(,-3.13--;	 1981•2, cem) a. nehtirira,:flo
esplanada da estação Je Antonina, e de 15:0728133 roto o pri-
longamenio do desvio para cruzamento o construi:cão lo ou(i•-)
para carga ndescarga na estacão 31.! (:anino Tenente. Vora•A
;glosados pela Junta ApuradOril. 11 :311$229, na obra do ao-
gmento de 11111111S para reparação de veltienlie+ na, estação .1e,
enrityba, sendo 8:3818163', no 1" semest ii, o 2 :91. ( 2. lb) 2".
por haver excedido a desp‘ ..za apresentada prin
gornatia lixada no orçamefflo appro‘ado

Velwine• .-111,..)s	 sula-eio) ?i7o pofl os e • ..),,esso de freies mio r(:-
clamados

Do. ronforrnidade com .1 os iso O. I 	 de 2Ai	 'ete'ntIii1
d l ' 1920, verificou a juria. (pie inmoetara,„
quantias os vencinienlos 1 	 alarios ii. , \cesso	 le	 fretes ita.•.)
ri...a:trilados pelos interessados:

Vonchnonlni; O

Anna de 1920 , 	 	 t
.\1111” dP 1921	 :0..;1$93./.

Anna de 1922	 • 	
Anilo de 1923
Anw• L 1921	 17:11290G

25 :232S9.J

frell'A:

Diro ito nttnintriros

oloalioncia ao aviso n. 82, de 7	 .jiillin de 192/, a
junta \ erifitan (me foram il e s pacliad o: pela .11fan lega de São
Franeisco. autteriar ci des tinados	 .10 Paraná, rine r)ag:,-
fiam de direnos aduaneiros, si colorados integralmontr. a im-
portancia de :35:032$103, srrolo 30:018:74/73- 1, no t o	 1e.-	 e'

18:983 i'. , 652, no 2"; em vista, por(on, do favor de redureão do
direitos alfande g arios	 gun usufrur, a eraupanItia 	 pagou,
no 1" semestre. 8 . 0918308, e no 2 0 , 1:7178801.

Concluindo. 501) de parecer que a prc- ,enle Inntiodn
enntas e51;i. no raso do ser approvada. ili accilIii 	 oo]	 cou-
elnsões .13 (teta. Saude	 Cachino

fodorai ola'S E .st radas

N. 72 -	 Derliwo -vos, pari os -Fins convenirnte g ci 'tU
!lição a..	 n. 013-7.. 1.1 ,.! 27 do selondwo
go.; . 1arrovo	 l'Onada oli' rijt tt, l'olaliNa ai	 1	 onleslre
19273. das	 concessão la Companhia .1...,drada. de V1'11,)

são	 (-irando. ,	 zleeoedo ewn ii \os...0 	pareooe
conlanle do allcdolo officio. Saudações.

2!79/g n '41)
7 :1 :

17 :5:37S 1 in
12:5558-120
17 :5258180

57:52180'30

	...Augir. e nl o	li11111,4
Para reparaçOes do
Velnoillo g	na osizl-
nãO	 dts	 Curifylni.
J)eI'it	 i	 ti;. 'l
4t , 13 tio	 fevPreiro
(te 1924- . 	  • .:	 ?11I9	 2 :9,1:::,-16Â

,P rolongam rolo
41., ;Vio para cru/A-
locnto e cAnstrucção
410 dr.svio Nri) r1111-

• gas e descarga s lla
•:•!ta1,:ão	 (IP	 1:aug.o
Tenente.	 W.erel o
n. 15.160. dét 30 do
abril de	 .	

-	

15:072M:13

13:5088051 513:n01$595

ingpc, teria Vedora' •la	 It:=11 . ada --- Ornei.) o. 613-7.,
27 :.! seio:obro (... 1926.

(le Estado da Viacão o Obras Publica —
Tent,o a 11o,11 . 3 de passar ás vossas mãos o processo da t.unada
lC conLs	 inibas de vo114.:C:5i-10	 Cougnithia Estrada do

P1111:P-11io 14rai p le, relativa ao 1" sem es tre de 1925„
ti	 1

Extelt..¡O	 11.40/0

1 .inirr di ltaF tua--Grugnay 	
1.inba	 Francisco a Porto 1111 n"01
Li lila do S.-,r 1 . !/1111 a Nova Restinga

15:072$/33
Procrilco.-lo ao examr •los documentos apre ,:entadn3 pekr

.91 :512 '9 642 	 9":orl , senta».3( da rompanliiá, do acc.'.1 ..10 001 ,1	 wt•15e,"

3fovivi.entó /inonreira



1 :294.803.

3320$18J

6:7158486

2:227$7S5

2:23489$

8144781

4:839$517

4:318$798

2 :939;7/6 121:424185

..1.4 •	
..."	

•
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Idem, idem, com posto telegra-
graphico, no klm. 283,945
(sul) — Decreto n. 18.834,
de 3 de março do 1925 	

Idem, idem, com posto telegra-
phico no Min, .66,177 (sul)

• — Decreto n. 15.466, de 5
do mato de 1922 	

Idem, ideni, de cruzamento no
klm. 562,095 (sul) — De-
creto n. 15.476, do 10 de
mal) do 1922 	

Idem, idem, no klm. 15 795 —
Deereto ii. 15.130,. do, 22. do
noveme ro de 1921 .	 ,,,,,

Idem, idem, de cruzamento no
kim. 21,3?; (norto), De-
creto n. 15.110 de 22 de no-
vem:trio do 1921 	

Idem, idem, de cruzamento no
klra. 1 .33,623 (norte) —
ereto u. 15 118, de 23 de ja-
neiro de 1_9?-2 . 	

Idem de 1•"tita caiga dagua no ki-
lonier ro 60.519 (norte) —
Deereto :1. 16.893, de 5 do
maio de 1925 	

Idorn, idem, no klm. 10,336 (sul)
Deceeio n. 16.920, de 27

.de maio tle 1925 . 	
Idem, Mem. ri) klm. 6,250 (nor-

te) --- D. ,ereto n. 16.894, do
5 de zieti:) de 1925 	 •

Liam S. Francisco a Porto
Unirto:

Lastrameuto linha com casca-
lho entre Hansa e S. Fran-
cise .) — Decreto n. 15.256,
do 7 .1c janeiro de 1922 e
15.095, de 31 do março do
1923 . . • 	 	 8:358;770

construCção de um desvio do cru-
. zament .), com posto telegra-

;ene°, no Min. 53.092. en-
1re Joieville e Bananal --
Decrc.,0 n. 15.158, do 6 do
1e/J.111k° do 1921 	  12:406;483

Idei», ¡Um, idem no kilometre
,entre, Avenca! e

11a.ftra — Decreto 15.130, do
22 de niverabro de 1921 	 	 1:317$946

143:834$383

Despe:as por conta do custeio

Ni) scmc=fre considerado foram despendidas por conta do
custeio e ree.-nliocidas pela junta as seguinto importanciaspas
obras e nielli:ranientos abaixo indicados:

Linha Ilwar.5-15ruguay:

Constriicto de Uma variante en-
• tro os klms 217,698 e 218,680

(norlei	 Di,creto n. 16.601,
de 17 de setembro de 1921 	 74:5981092

Idem do um ermazem de carga em
dio Uritenay — Aviso n. 87,
do 21 th junho de 1921 	 	 2:299;1750

reetalla(ão de um compressor de
ar Inge.'solt-Rand, class.e
Il. 3. accionado a vapor o
teca tor nos mecanieos — De-
creto n. 16.721, de 24 de de-
zembro de 1924 . 	 	 9:848172

Çonssfett cção de uma easa para o
1Asecior da E do Rio Uru-
grau — Despacho do inspe-
ctor das Eiradas, de 22 de
egott_, de 1921 . 	 	 •• 4.78$0?8•

Idem,	 ,para o Almoxarife
em “ I lif!cinas" -	 nu-
mero $8, de 25 de junho. de
4924 .	 .	 .......

••

Idem, idetr, para o guarda chaves
na J. d Vallinhos — kvi‘o
n. 160, de 21 de novembri

. do 1921 . 	

	

Idem Mui), para o agente, na 1?	
(S.e Nova Galicia — Doendo
n. 15.738, de 31 de dezembro
de 1921	 	 .Idem, de uma caixa 'lagoa, ao kl-
lometro 88 (norte)
ereto n. 16.911, do 17 do fe-
vereiro de 1925 . 	

Lastramcnto da linha com pedra
britado — Aviso n. li7jV2,
de 28 de ¡unho de 1910 	  'to

	

Pro/ongamento. do desvio liara	
:e:t3seets

cruzamento, na E. do castrç,
56,e60 (norte) -	 Per

faria do 11, da Viação t f7/V2
de 17 du julho de 1919 	 	 5:7860::

Acquisiefio de 10 carros plaiafor-
• mas da rammanhia	 ti11 :551:011116,4

Idem, de Ahrahão itlasser 	  i
Idem de Dzi-...elny	 Come 	 	 10:9073121
Idem de 20 ce.rros de SantetTe

i	 rIes 	 	 • 't 103900
Idem de 15 carros de J. o.

. 	 	 17 :1813178
••

1, i	 Fraur h.c.) a 1).
1:rirv):

Abastecimen'o (Jaglia na E. de
95,69i1 --- De-

creto n. 16.807. de 17 do ic-
vereiro do 1925 . 	

TransformaçÃo do posto teleera-
phieo do, Nço Preto ciiies_
taíliío —.Decreto n. 16.548,
de 1') do agosto de 1921._

Fechamento •113 quadro da E. de
Joinville — Avi so n. 99, de 19
do julho do 1924 	

• ,Construcção de 2 alas relantes
de alvenaria 'do pedra Rocco:
na ponte robre o Jabotics-

• beira, him. 1:;8,551 — Aviso
169, do 16 de dezembro de
1923 . 	

!Nloclifien;:in	 p-,planada da E 	
de S. .friaincisre - - Aviso nu-
mero 266. 3,2 de dezembro
de 1917 . 	

Installação uma macli ina d n 3
furar nas offivinas ele S,fie
Fraweo --- Aviso n. 7, de
15 de janeiro de 1925 	

310 :972063
Menos a glosa. da importancia excf,dont3 ao or-

4amente approvado para a. installação da
In:edil:1 a de feriu' nas off i cinas do São
Francisco . 	

	
3359,5

Importando recenhectda	 110:96'3068

• Com referencia ti ac quis i eão de carros plataformas para
a Companhia F i at-Lux, do que trala o aviso n. 114. do 23
de agosto de 1920. ainda toem opportunidado as ~sido-ra-
ções feitas In officio n. 365/Z. de 11 de abril do 1924, do quat;
mais uma Ve's peço \toldo, para reproduzir o seguiuto trecho:

.penso ter havido eqeivoco da junla no modo do Ie.
lerprefar a condição 8, combinada com a 10', que pre..
5crove:

importancia do cada uma unidade será,
yuan .1 conta de custeio das linhas garantidas ou
do capi1a1 das arrendadas, depois dr apuradas jj ela•
ilecalizaçâo as despezas de acquisieão o de monta-

' gem, do maneira identica ti adoptado para o mate-
rial adquirido pela companhia.

O material, depois de acceito peia tiscalrzação,
sierá Meorporado ao da linha na -qual estiver el-

'" fp adó o • eslabeleeimento industrial:, e, no •caso.,410
.intinieS=ado ler- mais de um- estabelecimento ui. li-

o PlatCrtal ."1n CVá .	 ClUts

2z:2133198

	 17 ;323$897

2:550300f)

6:1053519

18:902177

12:0:185'50i;

:is.25

:st :1:12$1513

ti :50zP5

6:e03$595

256:001$985 .

b1:9701728
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- iataré-Urugoay.	 .
Franc. a P. União

...errinha a N. Res-
tinga

	

:3(35()	 I :61.178()
74:737;¡iiii3 2:9808

3:1C7050

	

168 :29 .55400	 :731a770

2:01'Wol

tativamento por es s as differentes linhas, altribuio-
do-se a cada uma dellas a aaole correspondente."

No cast. em que.--Ião, trata-so do uma crapre7a que
.n:14-) tom e s iabeleeimmto en1 nenhuma das linhas, (les-
tinando-so, por isso, o mato, rilol fornecido a toda a Ode,
(1venclo, por conseguinte. ser igualmente -repartidu en-
tre as linhas de concessão o arrendadas, Acceita esta
interpretarão, dcrurá a junta apuradora dos contas na
p r imeira reunião que se realizar, proredera revião
contas antorMres para attribuir a cada uma da; linhae,
dc cmice , ão e arreintaib.s ., aparto que lhes ooilhco das
unnuidados vagas."

Impoolos

Foi o seouinto o movimento do imrcaLs arrocarb.dos,
eundo selaestre 7

	

lmposto	 transito

	adias — tiop nrreradad,e.:	 de
colhidas aos cofres federaes

2'oxa. de -e;ação

tararé-Truguac.	 .	 :476M00
Frana. a P. UMão 37 :02600

-_errinha a N. Res-
tinga .2 Ai	 • • •	 :32,300

65 :427 t300

Direitos' ,-vtaanoiros
Em obediencia ao aviso e. 82, de 7 da julho do 1921, a

verificuu, por documenti . apresentado pela companhia,
que esta imortoo pela Alfandega de São Francisco, no se-
mestre em quostão, materiacs que, sujeitos aos direitos inte-
raes, procaririam a somma de ,̀_")):80o$122, só tendo pago, em

virtude do favor de que usufruo, 14 :950$1.04, sendo, por cl-)n-
seguinte, bc.cericiat:a - em 44:850318.

Parecer
Concluinlo, sou de parece que a presente tomada de coe-

!as está in caso do ser approvada coai a pequena modificação
referente á distribuição das despezas de acquisição do nta-
termal para a Companhia Fiat-Lux, acima proposta.

Salino, o fratei•nidade. 	 B. da Cunha Lope.,
ido inspector.

—
Sr. inspector federal das Estradas:

N. 73 — Declaro-vos para os fins convenientes o em sola-
;Se ao vosso officio n. 014-Z, de 27 de setembro ultimo, qua
approvo as tomadas de contas, relativas ao 1° semestre de 1925,
da Estrada de Ferro do Paraná e do Ramal do Paranapanema,
trrendados a Companhia Estrada de Ferro a Paulo-Rio Gran-
de, de accÔrdo com o vosso pareoen constante ti ,.) alluddo

Saudações.
••n••nn••

Tnspectoria Federal das Estradas. -- Officio n.
27 de setembro de 1920.

tomadas de contas da Estrada de Ferro do Paraná e do Ramal
Tenho a honra de passar ás 1. o .z;sas mãos o processo dai
Sr. ministro do Estado da Fiação e Obras Publicas:

do Paranapanema, arrendados á Companhia E. 	 Paulo-
Pio Orando, -relativas ao P semestre do 1925.

Estrada de Ferro do Param;

aÃ3,irazão Cm trafego, 354,025 ki1ometr05,

2110 v r.wentd f:naneeci

'Anre,:eniaãos pelo representante da . Coi."-ipanhia i_os doeu-
yf -,?.rdos exigidos pelas instrucções para tomadas de contas, em
5:Àgor, o Junta procedeu ao devido cYan:e e apuração, encon-
'orando	 seguinte res.zultt'alal

liou I ta ,	 te ir	 rf.!	 •-• •• ors• en. • o ere-saz'

1 )e5ie5.	 c	 r 4c l.0 E0'e •e

no 	 	 r

Na &aliava figuram as imporiancias de 750:00e000, quota
de arrendamento, e de 25:000$000, quota de fiscalização.

Os representantes do Governo glosaram as seguintes doa-.
pezas:

Talegrammas não justificados
Muita sobre pagamento de imposto do taxa sant-

Paria.	 . 	

Receita. . . 	
	

5.291:188$4G?
jaespeza. , „,	 ••

	 4.543:1614101

Saldo	 ,ft • •	 *********
	 718 :019$3G1

Quota min jiaa de arrendamento

A Companhia de aecôrdo coro as latiras a e b da clausula
05 do eontracto de 24 de janeiro de 1926 recolheu, no somes-
ire, ao Thesouro Nacional, o quantia de 750:000$, metade da
quota minima de 1.500:0005 da que trata a letiva a do para-
grapho unico da clausula 04 do mesmo contracto, em papeei-.
/as mensaes de 93 :750$ e uma de 187:5~00, acrescida do,
juros de Mara num total de 2:196$060.

Deforço de caução

Sendo esta quota de 1 a'`e da renda bruta (clausula (13 do
contracto) importou no semestre em questão em 52:911$885-.

Quota de fiscalização

A importanda desta quota (25:000$) relativa á E. de
E. rio Paraná e, ao semestre em exame foi paga ao 1-besouro
Nacional, incluida na quantia de 66:178$994 recolhida ao
mesmo Thesouro em 10 de fevereiro de 1927., conforme Co-,
phecimento n. 1.085.

Impostos

Ne semestre foi o seguinte o movimento dos impostos ar-
recadados:

Impostos — Importancias arrecadada a	Com. de 4 'A aa,
Importancias recolhidas ao-3 cofres publicos

De transito. 	  164:051$450	 :562$178 157:492$272
Do taxa de viação 	 	 95:480$500 3:81920	 91:G61$280

Taxa addicional do 10 a'a

De conformidade cem a clausula V da, decreto numero
41c 12 de dezembro do 1923, que autorizou a revi40

dos contractos celebrados com a Companhia E. do E.
Paulo-Rio Grande, foi criada esta nova taxa que produziu no
;semestre o na estrada em questão a importancia de réis...
402:149a630. Esta importancia, em obediencia ao § 30 dai
clausula X da revisão - dos contractos acima referida, foi re,
calhida é Agencia do Banco do Brasil em Curityba.

Taxas addicionaes

-
r ONaaa ijor conta de capítalaa

Pctos documentos exhibidos pela companhia n Junta ve,t:
rIticou haver juiportado gra 0?:544$5.77 o total das depeza%

p úp . Tc-

86:75
71 :7-18192

3 :059a568

161 :50202.1

25:417$52r)
36:122$-ItiG

1 :27i0$.1a4

02:8101.9i3

r.291 :1'884G2
4.543:337t022

237t 851$ 14,

..	 106$99G.

$925

1a7$921

Em coasequencia dos-as glosas o balanço passou a ser:

A Junta VerificoU que as taxas addicionaes a que se re-
fere a portaria de 21 de janeiro de 1921, revigorada pela clau-
sula III do decreto n. 10.259, de 12 de dezembro de 1923, pro-
duziram, no semestre considerado, 571:838$660, CRIO foram
regularmente recolhidos á Agencia do Banco do Brasil cai
Curityba.

Por conta das mesmas taxas, no semestre e na E. do P.
do Paraná, foi despendida e reconhecida a important:ia de réia
11:200$, nas seguintes obras:

r-ionstrueção do 1 posto telegraphleo para desvio
no kilometro 60, da linha Paranagué-Curi-
tyha, approvada por portaria desta Inspc-
etoria de 3 de janeiro de 4025 	 5:0008000

Idern, idem, para o desvio a`piranga no kilome-
aro 66,800, da mesma tinha approvada pela
portaria desta InSpectoria da mesma data r; :GOMO() •

11 :?00$000
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com as seguintes obras, acquisições e montagem do material
rodante:

Acquisição do 10 vagões plataforma da Compa-
nhia Fiat Luz, aviso n. 114, de 23 de mar-
ço de 1920 . 	  11:655/.150

	

Idem do 5 vagões plataforma da firma J. O 	
Estavas lifs Comp., aviso n. 114, de 23 do mar-
ço do 1920 	 ......	 5:8271722

_Coustrucção do 1 casa destinada á installação da
officjpas e cscriptorio do inspector dos tele-
graphos na esplanada da estação de Curity-
ba, aviso n. 6 do 15 de janeiro de 1925 	 	 6:6001000

•Construcoão do uma casa para o posto telegra-
phico, no desvio do kilometro 53.315, do Ra-
mal do Rio Negro aviso n. 15, do 11 de fe-
vereiro do 1925 	 	 	 5 :6001000,

Montagem de 1 prensa hydraulica nas officinas
do Curttyba, officio n. 679, de 24 de abril
do 1924, da Directoria. Geral do Contabilida-
de do Ministerio da Viação. . . . . 	

Montagem de 1 martello nas officinas de Curi-
tyba, decreto n, 16.760, de 31 de dezembro
de 1921. a	 6:2171061

G2:3141177

Direitos aduaneiros

Em obediencia ao aviso n. 82, do 7 de julho do 1924, a
Junta verificou que foram despachados pela Alfandega do São
Francisco, materiaes destinados á E. F. do Paraná, os quaes,
pagariam, si fossem cobrados os direitos aduaneiros integraes,
a importancia de 11:3461978; em virtude porém, da compa-
nhia gosar da taxa do 6 rá ad valorem, nos termos da clausula
'70, ssS pagou 4:6701522, tendo sido, por conseguinte benefi-I
dada em 6:6761456.

Ramal do Poranopanenia

'(Trecho do Jaguariallyva a Affonso Camargo)'

Encerrados os trabalhos relativos á E. de F. do Paraná,
is Junta passou ao exame e appuração dos documentos refe-
rentes ao 1° semestre de 1925, o ao Ramal do Paranapanema,
provisoriamente incorporado á mesma E. de É. do Paraná,
em virtude da clausula XVII da revisão do contracto, decreto
n. 16.259, de 12 de dezembro de 1923.

Extensão em trafego, 133,851 kilornetros.
De accórdo com os documentos exhibidos, a Junta apu-

rou o seguinte balanço:

Receita. . • • re. •Y • 	 	 208:0G6150
Despeza.	 :Ir a, .a. ft	 •••••• ••• • • Abi	 3665711531

De ficit .	 •	 mc	 158:5051381

A maioria da Junta, constituida dos representantes
Junta resolveu glosar as seguintes despem:

Telegrammas não justificados . 	
Diarias não justificadas. 	
Multa sobre o pagamento do imposto de taxa sani-

taria• . • • • • • .• • ., • • • ................

Impostos

Foi o seguinte o movimento dos impostos do transporto
T3 do taxa de viação:

Impostos — Importancias arrecadadas — Comun. de 4 5,
Importaucias recolhidas aos cofres federacs

De transito 	 •	 13:1891800	 5278392 12:6621208
Do taxa de viação.- . 	 3:768/600	 1501741 3:6171856

Taxa addicional de 10 To

De acc6rdo cora a clausula V do decreto n. 16.239, da 12
de dezembro do 1923, a taxa addicional de 10 (;12 produziu nu
semestre em exame a importancia de 15:1341120 que reunida
ás quantias arrecadadas nas outras linhas da Meie, no mesmo
periodo, perfaz o total de 940:5111580, que se destina ao pa-
gamento da conclusão do ramal até Ourmbos.

Taxas addicioules

As taxas addicionaes a que se refere a portaria de 21 chS
Janeiro de 1921, revigorada pela clausula III do citado de-
creto n. 16.259, de 12 de dezembro de 1923, produziram no
semestre, em questão, 23:2751590. que foram recolhidos ;i
Agencia do Banco do Brasil, em Curityba 'de conformidade cot?".
o § 3' da clausula X da revisão do contracto.

Despesa por conta do custeio
No semestre considerado, por conta do custeio, foi dosa

pendida o reconhecida pela Junta, a quantia de 22651434,
ita construcção do uma casa para o guarda-chuvas na esta-.
e‘ão de "Quatinguã" (ki/ometro 122,655).

Parecer
A' vista do exposto. sou do parecer que as presentes t.a-

inwias de contas estão no caso de serem approvadas 63 acceos-
do com as conclusões das respectivas actass

Saude e fraternidade. — Francisco B. diz Cunha Lopee,
pelo inspector.

26:1.11121i

21487
481000

1012

501490
modificando o balanço acima que passou a ser(

Receita.	 208:0661150
Despeza.	 ;e:suai	 	 366:5211032

Deficit..	 De :e ..:	 Ca:. o ' • • • • • • -• • • •% • • • • • "j•	 158:4511882

Directoria Geral de Expediente

Segunda seesão •

Foram concedidas as soguintes li-
cenças:

Por portarias do 28 lio outubro do
1926:

De um mez, ao guarda-freios do 3'
classe da Estrada do Ferro Oéste de Mi-
nas, Saturnino Alves;

Do um mez, ao mestre de linha da Es-
trada de Ferro S. Luis-Therezina, Vir-
gilio Firmo cia Silva;

De sois meus, ao porteiro da Adminis-
tração dos Correios do Minas Geraes,
Thomaz Corrêa Mata

Da quatro mezes. á auxiliar da Admi-
nistração dos Correios de Pernambuco,
Oralia Moreira da Silva;

Do dons mezes, á official da Adminis-
tração dos Correios do Matto Grosso, lalws
ria Dirnpina Lobo Duarte;

De um mez, á ajudante da agoncia
Correio do praça Tiradentes, D., Ambula
Silva Santos;

De seis mezcs, ao telegraphista de 4'
classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, Raul Fernandes Carneiro;

Do dous mezes, ao °Meia' operaria das
officinas telegraphicas da Estrada de
Ferro Central do Brasil, João de Mello
Barbosa;	 •

Do seis rnezes, ao guarda-chaves de 31
classe da Estrada do Ferro Central .do
Brasil, José Saraiva.

— Por outras, do 29 do outubro do
19'26:
Do cinco mezes, ao continuo de 2° classe

da Inspector% Federal das Estradas, Mar-
cellino Newton Furtado;

Do seis mezes, ao engenheiro ajudante
de ia. classe da lnspectoria Federal do
Portos, Rios e Canaes, José Fernandes
Lima;

Do quatro mezea. ao jornaleiro da Fis-
calização do Porto do Recife, Antonio
Ilesa da Silva

Do ires mezes, ao diarista da Estrada
do 'Perro São Luil-Therezina, Benedicto
santos..

Na Repartia° Geral das Telegraahos f
De seis nozes, ao guarda-fio de 2 elas-

se. Rossini Vieira Confie;
Do cinco mezos, no auxiliar João Gol-

lhermo Machado;
Do seis metes, ao auxiliar de estaçõos,

Carlos Brunnet;
De tres mezes, ao trabalhador Cosmo

Lino da Cunha;
Do tres mezes, ao tolographista. de 5°

classe, Abelardo Jesé da Silva;
De datis mezes, ao mensageiro Moa..

dato Antunes Lima,
Na Estrada de Ferro C e etral do 13rasilT.
De um anno, aa ajudante de enearroa

gado de deposito, uddido, Manoel Roseis-.
do Cordeiro;

Do seis mezes, ao mac"hinista da 1s
classe, Tancredo do Oliveira Braga;

Do troa mezes, ao teleeraphista de 2"
classe Silvino José. Barbeito:

De tros meus, ao ajudante de l a ela:zse
Saturnino Rodrigues;

De quatro mezes, ao servente do 3,
classe, Manoel Vicente ;

De cinco niezes, ao eLff; e "-al ope.rasiga
João Baelista.Lellis„
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De tres mozes, ao trabalhado; jos‘
Gonçalves.

De tres coxos, ao teabalitader de
Messe, JustÁniano Mendes de f-3imieira;

De seis vimes, at., trabalhador jose
ama de Melli;

De dona mezes, no ii'at 'a',t le confe-
rente, Benedito Caeneiro

De 018 mezee, ao officia: tat e etre . i
Frederico de gouta Azevedo;

Dei um me• , 0C gnaedi -friees de
classe, Eloy remendes I eleve;

Do dm M e, ao officiat teeerarie, Lupe-
dio de Gouvére Eraneo Fereeira;

:F)ecnn me', no ajadante de e . clesse,
Paliam .iose de efedeiros

De quatro reezeg , rtet treballtneier de 2'
classe, Caetano Mares	 Cole;

Dp seis me-ies, ao efficial opeea eie, Ae-
r.-liam, de Souza Canelai;

D ii roczes, ae official eperteeo, An-
tenor Ferreira dos Stodos:

do,, - reezes.' iii offieial
Alfredo Pir,to oes Reys;

1.ne tire mee, ao praticante de ;enchi-
Diste, Antonio Coothe de Amorne Jeetier:

• s p is meees, ao official operado:
Adolpho "itegusto Guerany;

	

o . eis neszes. ar	 Offie:al
411; 1 10 ,TOS(', 	litt,Ce„

	

r.-XPEME": 1E Dr?	 NrIN'!,±:;“

tu (j 	meie

Dia :.:• O cio c:it. p :	 cru 1eed

JOU/ Cabeio (ia exammilieteriseea
T.Pirootoria ,eteral dos Correjoseied indo sai;
reiutegração.--Autertio a .erelinissãe oo
requerente ao careci de qre feeit evee.
rade, sem direito rios ven terneetes em.
raspondentes no lirripi cai (a.° defle es-
tame, afastado.

Maria Jos C ufur. (ire, ea-agente
do Cerrei() do Alto da Bea Vista da Teia-

reeSta capital. pedindo reconsideeaçãe
do despacho de e:, de setembro de 1926,
que eutorizee a.eua rewiruiss5, em 1, ez
dii eeintegraçãe, MNI; •

teohn o deSfálriii , de 25 de setembro do
1928, q ue til l iOrlr. , d a readn:i5,-.ãi., it
de requerente.

Adalberto Murciano ehteoues ria Silva,
P"	 eelacões	 Itee.arlicãe (a.ral
( .103 Telegeapho s , Jittiililriecia ?J .:PM . :, de
licença Para tentar de. eeere intereeses. —
Indeferido.

Weide) do flaereet Mereira.
leterine, riaAdmini s teaçãe dee Ceereiee

Parabyl:,a do ' arI,'. rocoroondo do
ereto elo reler' intst eador da neome t repare
tieã1 que C, Ilra5.51011 do exercite.) do seu
cargo, sere vencimentoe. poe ter sido sor-
teado para o serviço do Exercei° o se tra-
tor de ere empresado interino. ---
lendo.

Moeieo ltorie. mestre de linha de e'
0114" da 5 Leiviski da Estrada de Ferro
Centrai do Brasil, :ipe s tietade por deerein
de e7 rir, viirrént mez. Apresente eer-
tidNe.$ do te-.rio de se eriço publieo. fine-
fiadas elo aecerdo 001(1 a rd-reide,. ri. 1e.
co 26 de janeiro de 1894, do Ministerio
da Faeenda, extralibiaa cies livres de
ponto o CiRR ron gi g de pagamento, deverei.
do eleanenr a data (10 decreto que o imo-
aentou. Prove si está (leite de paga-
tenente ele se li ns (ie emiteação e ate quan-
03 contribui ., para o montepio. Nessee
berfirleea (laxarão ser iedirndoe os em

r
egos exereidos, eala se eg gemei /1;10

ousia cite-wenn t reg e:activo sello e a
pano por que deixo.] de ser cace...kr:Meto
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Pia 29 de outubro de 1926

Aos chefes de serviço deste ministerlo:
Officio n. 442 — De ordem

de Sr. ministro, communibo-vos para os
devidos fins, que em aviso n. 90, de 7
do corrente mez, declarou o Minesterio
da Justiça, que os funecionarios que te-
nham de submetter-se a exame medico
ix Depnrtatnento Nacional de Saude Pu-
blIca, para effeito licença, só O fa-
çam. acompanhados de suas carteiras de
i dentidade ou seus titulei: de eleitele.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO 8!:. MINiSTrO,

Die 30 de auttawo de 1W,.,6

tir. in spector federal das Estradas:
76 -- AI-tendendo no que requereu

o inachinisla de 1' cla sse da Estrada de
Ferro Central do Rio Ovende do Norte,
João Olyinpio de Oliveira, e de accordu
corri O que informastes no officio nume-
ro 7291S, de n de outubro corrente,
communieo-vos, para os fins convenien-
tes, que fines autorizado a mandar aver-
bar na fé do officio do requerente, d..
conformidiale, com o art . 2, do decreto
n. 4.544, de 16 de fevereiro de 1922, o
/empo de serviço prestado -pelo mesme
funecionario áquella Estrela, quarteto
administrada por particulares, como pro-
vou com os documento, que era eos de-
\ ravo.

--- Sr. prefeito do Districto Federai:
N. 12G --	 resposta ao officio Mi-

n Iero 2.262, de 0 do setembro ultimo,
-1.(eiho a honra de declarar a V. I. que
a cerca de madeira que limite ri terreno
da Praia de S. Christovão. junto o antes
do n. 80, foi feita pela Inspectoria Fe-
deral de Portos, Itios e Carmes em cara-
cter proVisorio, e que no momento não
é possivel a sua substituição por muro,
conforme determina o Regulamento de
Construcções, por não haver N . Prba para
oceorrer ás respectivas despezas.

Sirvo-me do ensejo para reiterar ri
• Ex. as meus protestos de alta esti-

ma e ditincta consideração.
- Sr. ministro da Agricultura. Indu z

-iria e Corri me

N. 176 -- T lho a henra de )(tensa).
recebido o aviso n. 101, de 11 de agosto
do corrente armo, com o qual X'. Ex. di-•
gnou-se sulanetter á minha consideração
o requerimento em qtle o , industrial
Isaac Choze pede. diversos favores para
pnder montar uma fabrica de productos
laeticinios no municipio de Alagoinhas.
Estado da Bahia.

De accordo com o que propoz o Sr. en-
genheiro do 2" District() da Inspectoria
Federal das Estradas, que te-rir a seu car-
go a fiscalização dos serviços dito linhas
ferretes daquelle Estado, este ministerio
suggere a V. Ex. o alvitre de se dirigir
o requerente, directanienle. no referido
engenheiro. ft. qual, encarando o as s im-
pto Mim a relevando que merece, deeeja
saber qual o andamento que está tendo a
fabrica do interessado, a quantidade e
FláttlEeZa dos Productos que pretende ex-
portar, e si a exportaeão será. diaria-
Weide 01.1 em dias incertos.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de alta esti-
Pla	 ri i ,:tinujo consideração,	 ,

— Sr. ministro da Guerra:
N. 177 — Em resposta ao aviso n. 35,

de 81 de agosto ultimo, tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex., por cópia,
informação prestada a este ministerio
pela Repartição' Geral dos Telegraphosi
sobre a insinuação de um teleptione no
Quartel da 1` 1.,'ormactio Sandaria Divi-
sionaria, em Bemfica, a ssim ceme o or-
çamento da despeea a ser feita cole o re-
ferido serviço.

Aproveito o ensejo para reitever
V. Ex. os meus protestos de elevadtt ese
time e mui distincta consideraçãe,

Dieeeloria Geral dos Correios

Circular ri. liecommendo
que iras folhas de pagamento, referentes
a este mez de outubro, contindeei a ser
mencionadas Mn fiarcellas separadas
empertaneins de • vencimeetos ou grati-
ficação e a tabella livra, cujo jtagieneu-
te será integral, na conformidade de c1-
ereto ri. 5.025/20, e na proporção dria
quotas estabelecidos .nelo deereto nu-
mero 4.555/2, que são: de 00 `,`(.. para
o J t ViD n eiro 100$; de 50 'á para o se-
gundo; de 40 re. para o terceira; de
:10 ÇO para o quarto; de e0 tec para
quinto e de 10 t/t- do sexto 10 cri
deante. Eis aqui o_ exemplo pe l e faci-
liai- a confecção das fellme:

'Vencimentos fixados ou grati-
ficação do cargo 	 	 ? 44

.:enganento do decreto nue-m-
eu e.0e1/26 	

Sonuna	  .	 ,

e a imetortancia totel da tabello-
L,n ra EPCZIP o iDtpO rtz tO tc sede, que deverá
ser cobrado ~lede e rena da s 12 pie-
st aein e ..,, á bocca do cofre, e :e+ li
tantes prestações nos 11 niezee

--- na proporeão de 10	 , dOS
a,L:eá f es de 1" e 2` classes e reseeetiVW,

thesoureires e euxiliatee, de
;Apiades e de 7 do pe ss oal da s agen-
das de 3" e 4" classes. Deverá. li uni-
imanto, ser &semeada. em telha. a dif-
fereeça -de joia e de centeibuieãe ete
moidepio dos sere-ceie:Idos geie perven -
tara seian, eoutribuietee desSa

—
PtIr iic'rianias de 30 de outubro expie

reete:
Foi nemeade auxiliar de 'Vedei-ira-

cã). dos Correios do Estado de em de
Janei ro, o enlatam de terce i ra cla sse de
mesrea adinini etração, João Cariem-la-
nhos.

Foram nomeados cart e iros de feecei-
ra classe da referida adifiidiSiEáÇá0,
auxiliar de carteiro, Ai-emitir, dp Oliveira
O O conductor de inalas. Manoel senta-

-rem Sohrielio.
nomeado (-instei° Machado Limo,

paea exercer, interinamente, O Ioga] de
auxiliar da Administração dos Correios
do Estado de São Paulo, cure o eenes
mentos que lhe competirem,

Estrada de Ferro Ceniral tio Brasil

Regi] rinzentos despachc.dos

Dia 29 de outubro de 19213
Arthrx Luiz de Oliveira, Antonio l'erretra

de Oliveira, Henrique de Souza Magalhães,
Josué Lima, Joviano Camara, José Moreira
Co Nascimento, Manoel Pinheiro de Firito •
Manoel de Souza Ferreira, pedindo licença,
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— Concedo um mez, com dous terços da
da a„

:daria Alfonso de Souza, João Rodrigues
de klatto Junior e elicanor Aquino de Souza,

• pedindo ce rti dão.— Certifiquem-se.
Mavrink Veiga & Comp., Nova . Compa-

nhia Gamtae I S. A., pedindo restituição do
caução.— Restitua-se.

• Pompeu dos Reis Freire,-pedindo readmis-
são.— Defe-ido, como extranumerario.

Banco Hollandez di America do Sul, pe-
dindo regisaaa de procuração em causa pro-
pria.—Attendido. Restitua-se e procuração,
mediante recita:1k depois de visada.

Companhia Constructora Nacional S. A.,
pedindo certificado de analyse.— Entregue-
se a primeira via do certificado, mediante
recibo e pagamento da taxa devida.

Olympia de Oliveira, pedindo permissão
para mareer uma cadeira de engraxate na
plataforma da Estação de Mathias Barbosa.
— Attendido nas mesmas condições do des-
pa:ho de 2 de março de 1926, no processo
O 20-16-26, annexo.

J. G. Pereira & Comp, propondo forne-
cimento de material.— O material praposto
não é necessario.

Brefino & Comp., idem idem. — Não ha
verba, presentemente.

Carlos Andrade Lima, propondo forneci-
mento de lenha. Acceito a entrega de dons
mil metros cubicos de lenha até 15 de no-
vembro.

Jo;é Gonçalves Barbosa, Francisca Go-
mes da Cruz, Companhia de E l ectricidade c
Viação Urbana de Minas Geraes, Alves Tel.
xeira, pedindo pagamento; Castro, Silva &
Comp. pedindo restituiçãa de importancia:
Manoel Freire Jucá, pedindo cancellamcnto
de punições; Waldemiro Almeida, pedindo
approvação e annetações necessarias de
contracto qne fez com a firma Carneiro de
Rezende & Comp. — Compareçam á Secre-
taria.

Benjamin de Oliveira Natal, propondo
fornecimerto de lenha. — Complete o seita,

Guta Pereira Uma, apresentando pro-
posta.— Selle o presente. Compareçam á
Secretaria cs Srs. Saldanha Irmã is & Comp.

'Mo Guimarães, Pereira Carneira &
Comp., Ltd. e Fonseca Almeida & Comp.,
Antonio izidro Gonçalves, compareçam á
Secretaria para tratar de assumpto de seu
Interesse: •	 • •

Dia 30 de outubro de 1926

Rodrigues d'Almeida & Comp., pedindo
eptiega de volume, — Attendidos, mediante
pagamento das respectivas despezas; Anto-
nio Thiago, pedindo entrega de expedição.
—Entregue-re, mediante pegamento da :e-
spec iva taxa. Sat. s'açam a exigencia da
Contadoria, quanto a eatrega da expedi-
ção.

José da Silva & Comp., pedindo proroea.
'ção de prazo para entrega de material.— At-
tendidos, em vista da informação da 40 Di-
visão pelo prazo mailmo de 30 dias.

Wilson, Sons & Comp., Ltd., pedindo
•• restimição de importancia. — Satisfaçam a

exigencia da Contadoria.
Alvaro Raymundo Goulart, loaruim Ro-

drigues Alves, pedindo readmiisão. — Não
ha vaga.

José Dias, pedindo collacação. — Idem
Idem.

Felix Pereira, idem idem. — Aguarde op-
portunidade.

Felix Corra, Joaquim Pinto, pedindo ree
admiasão . —Não convem.

,	 Dr. Felix Guisard Filho, pedindo certi-
• dão.—Só por meios judiciaes poderá o re-

.`. 'querer: te ser attendido.
'	 Johrm-Manville do Brasil S. A., pedindo
" restituição de cauções. --- Compareça se-

gretaria.

Henrique de-Góes e Siqueira, João B iptis-
ta da Rocia, Antonio Pires Ferreira Leal,
pedindo certidão. — Compareçam á secre-
taria.

• Dr. Samuel josé Pereira das News, pro-
pondo. compra de material telephonico. —
Idem idem.

Joaquim de Freitas, propondo forneci-
mento de lenha.— Compareça, querendo, á
coacorrencia.

Compareçam A secretaria os Srs. Sal-
. danha Irmãos dr Comp.

Antonio Izadro Gonçalves, compareça á
secretaria para tratar de assumpto de seu
interesse.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Requerimentos despachaios
Dia 29 de outubro de 1923

Galileu Gadoni. — Aguarde vaga, nos ter-
mos da informação.

Francisco Coelho da Fonseca, Joaquim
Alves Pereira, Alvaro de Andrade, Alvaro
Loarenço Pinto, Vicente Marchese, Lloyd
Sul Americano, S. A. Lima & Comp., Fe-
lippe Cohrnier, Laura Barreto Teixeira e
Maria Capanema. — Indeferidos, á vista da
informação.

Wilmann Xavier & Comp., Moniz de Afa-
ga° & Comp.. Dias Garcia & Comp. e Ri-
beiro Costa & Comp. — Restituam-se.

Coutinho & Irmão. — Restitua-se a quan-
tia de 31$900, por conta dos responsaveis
indicados.

Ferreira Guimarães dr Comp. — Não ha
que deferir.

Francisco Themotti. — Restitua-se a quan-
tia de 24$530, por conta dos "responsaveis
Indicados.

Martins Guimarães & Comp. — Requeira
certidão do deposito.

Sebastião Teixeira. — Restitua-se a quan-
tia de 12$700.

Geraldo de Oliveira. — Aguarde decurso
do prazo regulamentar.

Companhia Carioca de Productos Textis.
— Restitua-se.

Antonio Abdo. — Deferido, nos termos
da informação. A concessão será, porém,
a titulo precario.

nIIII111•01

Inspectoria Federal das Esteadas
O inspector federal das Estradas, atten-

dendo ao que a Great Western of Brasil
Railway Company Limited lhe solicitou em
requerimento datado de 14 de setembro do
corrente anno, resolve, de accôrdo com o
art. 22 do regulamento que baixou com a
portaria de 3 de agosto de 1920, do Minis-
mio da Viação e Obras Publicas, autorizar
a transferencia para Carlos de Lyra &
Comp. do desvio particular situado no kilo-
metro 130 da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco, ramal de União, concedido á
firma Maia & Comp.

Rio de Janeiro, 21 de cutubro de 1926.—
Fremi-c° B. da Cunha Lopes, pelo in-
spector.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

• Primeira Secção
ExPEDIENTIC DO Sn. MINISTRO

Dia 29 de cutubro de 1926
•Ao Sr. ministro da Fazenda:

Avisou, 3.5E13,1 —Transmitte o processo
de divida ' de exerticios findos, sob nu-

mero 4.20 ?,, na importancia de 3:627a1D,
que é credor Emilio Pcnner, proveniente de
fo rnecimentos ao Aproai zada Agrirceti de
lgarape-Astú, Estado do Pará, em 1913.

EXPEDIENTE DO Si?. DIRECTO

Dia 28 de oat.Cro de . 1926
Officios

Sr. director da Despcza Pubilca:
N. 3,557. — Solicita providencias ma sen-

tido serem pagas no Thesouro Nacional as
gratificações a que fizeram jus cs inspecto-
res dos estabelecimentos subvencion idos
por este Ministerlo no mez de outubro ulti-
mo, na importancia total de 6:700$000:

N. 3•553.— Solicita p rovidencias nd sen-
tido de ser paga no Thesouro Nacional a
gratificação por serviços extraordinarlos a
que ,ez jús o inspector dos estabelecimentos
subvencionados por este Ministeri p , Er-
nesto de Andrade Bra a, no mez de. ;outu-

.bro findo, na importancia de 200$000.;
N. 3.59,1. — Solicita provideepias no

sentido da srren pagas no Thesouro Na-
cional as gratificações a que fizeram ¡ás os
inspectores dos estabelecimentos subven-
cionados por este Mialiterio,. nos tpezes
de agosto e setembro unimos, na imptatan-
cia de 3:100$000.

Dia 29

Officios
Sr. director do Serviço • de Inspecção e

Fomento Agrico'as :
N. 3.563,1 — Communici o corithareci-

mento do auxiliar-extranumerario- 'desse
serviça 4 Joaquim Silverio da Costaaaltdahte
todo mez de outubro. •

N. 3.561,1—Communica o compareelMentp
do trabalhador dessa directoria. Joad Car-
neiro Pitão, durante o mez de outubro.

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril

N. 3.562,1—Communica oeonipareciniénto
do praticante desse serviço, Rubem de Sou-
za Carvalho. que se acha . servindo atesta
Directoria Geral, durante o mez de Outubro.

I y.

— Sr. director da Imprenáa Nacióafi
14. 3.563,1 — Communica o compareci-

mento do encadernador dessa Repairi-
ção, Domingos José Mil,laa, em 'Serviço
de sua especialidade ' nesta Secretaria de
Estado, durante o mei outubro:

— Sr. director do Observatorio Nacional:
N. 3.564,1 — Communica o ' co)fitaàreci-

mento de uma auxiliar-extranumeraria'elessa
Repartição, em sera Iço nesta Direeter:a Ge-
ral, durante todo o mez de outübrp.'

— Sr. director do Serviço Gedlcigico e
Mineralogico:	 •

N. 3.565,1 — Communica o cotaxia'recia
mento de uma diarista dessa Reerateição,
que se acha servindo 'nesta Directoriá . Ge-
ral, durante o mez de outubro, no -qaul 'deu
uma falta não justificada..

N. 3.566,1 — Communica o coMpireci-
mento de uma auxiliar extranumeraria des&
sa repartição, em serviço nesta directoria
geral, durante o inez de outubro. e ee•

—Er. director da Escola Normal esid)Artes
e Olficios Wencesláu Braz:

N. 3.567,1 — Communica havei+ cra,Sr.
ministro resolvido autorizar á pagaeãs;proe
fessoras das Escolas de Aprendize's . Artifi-
ces dos Estados do Amazonas dRaraná,
D. D. Maria Eslher da Silva e tiaitra .:Si-
dnez Garparini, a partir de 1 deste ; mez, a
gratificação mensal correspondente eá : ;afife.
rença de vencimento entre os de seu: cargo
e o de adjuntas dessa em cola a tItulmdb er-
viços extraordinarios • Prestados • petúleurete-
tidas funccionarias; •	 • ai
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Segada sução
txrzein:N1 E DO SR. DIRECTOR

Dia 29 d-2 outzúro d 192G

Sr. director de Contabilidade do Theson-
re Nacional:

Officio n. 12.£,22 Communico-vos que
a Sr. Dr. josi:: Peixoto de Souza apresentou
a esta directoria geral, em 29 de outubro
corrente, es documentos da comprovação
da applicação dada ao adcantamento
quantia d . 4:2( .0,S que recebeu no dia 3 OC.:
3gosto ultimo, em virtude do aviso deste
mintsterio, a. 1.851,1, de 28 de maio de
W26.

Directoria Geral da Propriedade
lodustrial

txet:p 11	ito s-aL,
-

ffrquerii,o',/los (1,-;:pac1in4'los

10a 29 de outubro de 19:2t1

C o lopaldlní lothist ria]	 São 1)aulo

	

llotiolobo ‘Vaelmeld tk, 	 Lu,/
\ 1	 ia de S011/a. V1 . 111!(' isco .1.0poS de

odo, A. Wanliiil, California
Coispany, Incorporated, Estanislan

.1111also Pol'I o o João Sh•a;,.-
1. zi: . :.• 	 :Meter,	 l'ileepaye
..•5 4 14-e t t	 (;uny, I.iniited. JillrgotiS

up., Litailed	 requo-
• 01(.3.. José (li Silva Arali,L) (: ri`-
tpieriimmus s )	 O Amaro n5:.. Comparnma
1.ioillada (1 requerimenlosi. 	 Lavre-
se o ferroo.

,1:s.liebolaget	 (t.
vequerinienti,s; .	 Concedo O
1,at re-se o termo.

Nogueira dos Sa d los, José 'Ma-
nnel Tglesias e Salgado Garcia & Conip.

,
Pedro (Oorgi (opp, ao pedida de 1)1'1-

degio deposilado soo 11 il. 2.798 pela
1..•u!sf1om.: vort,

eles Cardosd, 0111101110- 'Miranda O ()• : ta-
vit. (lonle.	 Juble-se an pioee:so,

(10 Aze\ orlo. Sebastião	 Puros:
-Viebti e Lerlere	 c" .

1tA-se
The (11,11den	 C.ompany. —

Concedo a (Irologactio.
de	 4)11N-eiva e 511\ a,	 1.o.

('icrt • 	C"•. e A. Montellegr(). -- Expe-
çam-se

•rnlirosio Lameiro. --- •presenie ou-
blira fórtilii da ;tela iIa assemtd,;a
uoirs Idnieão da sociedade.
'Ihrodt(i• Comp. ---- Annorr

5, e i desisleiwia O res4ilutim-se as (1e-
s•i : 11)0es. inetlianle reril,o.

oseal . Vieira & 1:1-ano. (2	 requer:-
nas al-s.. - -• l i rcixoni que eslão tuilt . ri-
zado, a 1 i'-i' iii	 ilome

--Vocal, ar-clivadas ru	 altrea‘: inter-
ria?iontle s 	17,.1 1'7il15.297, exre -
pie t“•,' as.

das (pinos são recusadas a41 oltlaM
peirt .1 eleaS, I u,ritl I(	 juijiaju.	 11.Speel iV;i-
roc,nt e, as 11'4 . 2.111, de Porto Alegro. (".

1 .7(5'2, do Ilerua, e wz duas oltima,s
:1eixarn do Se r a 111 VadaS_ pül • ita l.er? !ft
ai SOUS T ,e0rieif , / lios: i''III I!IOiUt.1,Iro-
spectiva protecção sio ftrasil. 	 i'iidrs ri

'hivada em parle a a. .152Ü. que n1
i.ecusada quanto a rnaellinas du	 i n stai,a,
:olocipecles. ai1clmnvc'i 	 e accosorios
lesmitarleiras.	 por 11111tal • a a.
lesta Capital. -Foram lambem ar.•11 i. 3.•
JOS OS avisos do transferencia de

cellamento e de • operactes diversas,
compeehentlidas fia notificação allElue-

CO 1.116.
_ -Pedido	 registro de marca:

- Loa S; Perrins. da marca «Loa Por-
ri fl es» , para distinguir artigos da alas-
se 11 -•- Begistre-se.

SI:e4;;Ão DE PATENTES OE INVENÇÃO

(Art. -IA ilf1 l egulam n qo o annoxo
docroto a. 1 6.20i, de 19 de dezembro
do 1923; .

Pontos caracteristicos da invenção de
"Aperfeiçoamentos Qin ou relativas a
relogios para fins .de pripaganda", para
a qual pediu privilegio a TimepLb2o
Advertising Company Limiled (deposito
il. 3.021, de 29 de outubro de 1926):

mo rologio annunciador, no qual
a parte indicadora das horas está (lis-
posta na frente e a parte annunciad0ra
na parta posterior do relogio; compro-
hondendo ii tarte anterior, indicallora
das horas, ponteiros com o formato d;.
manivollas, capazes de serem desloca-
das, relativamente a um mostrador au-
/talar. por ma mecanismo de relojoaria,
por infermodio de atineis de rolamento
do esplicras, aos quaes os ponteiros são
seguros, respectivamente; e comprei-ma-
doudo a parle posterior, annunciadora,
uni portador, provido -duma série do
zinnundos ou outros assumptos e capa::
do sor deslocado automatica e inter-

dtentement e, corno i'iiui do exhibir,
em suceessão, a série de aoluncios 011
outros assa/aptos;

1", ti relotzio aunanciador rnivindicada"
eni 1. ao total o fimccionanienl o inter-
ind (cote (II) portador é offor toado. a
partir dunt toso que revolve com:tanto-
/a p oie, através mo disco accionado jit-
teratitte.ateitionfic por nióla, reguladit
por discos, montados excentricamente nó
luso o alavancas, rapazes tio cooperarmo
vont pinos di*t di seo c com tis ditos dis-
cos montados excentricamente;

u, r'legiu annunciador. snledaneial-
Inenic . t.11110 agni descriplo rom refe-
roncia nus di , SeatIO annexit,

Finalmente reclamamos o- bene!';ciw;
cmi conyonrão fritornacionai (Itrotualgatla

dc 2tt	 ju-
nto) de 1881 o 981.de 9 do jaueiro do
11113, v isto ler sido o mesmo pedido
de Privileg io depositado uti llepartieão
tIrticial da Inglaterra em `..al iinv.•!.1-
prt, de 192,. :4)13 a. 29.1170 e para 1
qual foi elmeedida a Carla Palonto	 -
1.1e.•!.,,

Pontos eit-arleristicos CII I11\ edeãe
" , \1,11 • ! . ..ii(1aldenitiSno rile11,0,1,, 	 de	 I tt-

J,n'is'rur' ryuna re lo de enleio e prodocio....
derivados dost„ , ", para a quat
privilegio a Calilk..rnia	 anide co l o-
pany. lneorpocaled (depo w do, n.
de 211 (IP 1)1111 •11)ro de 192G,

1", is metimdo ile preparar eoniansio.,
ry , tgei-ieos	 ti-lettes, nu llad COM -
/1 11! ho 1 Ide	 1ral arem-se	 os	 ce s oer! '0, os
Ca ela 1VOI .1s 10111 110 3110 cyaellydriett;

o mel ¡iode de preparar 11111 com-
1 1osl .1	 anot•a 'aico cie caldo_ o qual coal-
preliend- tralar-so carbureto	 ca 10111
conl acido CyanKYdrICO:

Mei ie ale de preparar mu ceia-
eyanogoidell do caldo. it ' poli colo-

prebendo tralar-se carlturot, do vaido
com acido rs mil/variou liquido;

toelliodit Ílf, pel • Oara 1' 11111 l'0111-
lio-ro f • ya/a/: n • 11ieO	 e11114,b, Ii •111:11 C0111-
1,1-'111 , 71de	 1 ri r ar -se C11,1'11111110 1.11.1 ealC 10

•
com acido cyrinhydrico, na presença df,
1411111( . 11a quantidade dagua:

o rnelliodo de lireparar 11111 COM.-
posto eyanogeniott de raleio. o qual core-
prebende tratar-se carbureto de calejo
com acido oyanhydrico, na preseriça
(lima substmicia eapaz de fornecer agua
durante a reacção;

d", O mottiodo de prol-tarar uni com-
1"' t eN a11Og'ffllie0 do cateto, o qual coto-
prebende tralar-so carbureto de caleio
com acido cyanhydrico, lia presença de
unia mistura de substancias capaz de
1'1.w/tecer agua durante alireaeção:

7", o metliodo de preparar tini com-
pod.o iiyataigenico ti calcio, o qual com-
prebende tratar-se carbureto do cale-nu
com acido evanbydrieo liquido e agitar-
se a ',lassa duras' ! e a reacção;

8", O inala:alo de preparar um com-
posto eyaliogenieo de caie-lo, qual com--
prebende tratar-se carbureto do raleio
com liCi 4 b 1 cyaitliydrico liquido, na pro-
sear:11 de uma pequena quantidade do
agua o agi ta p-so a massa durante a re-
acerto;

9-, o molliodo de preparar um com-
.

posto 0 : anogenieo de enleio, O qual coni-
prebende tratar-sa carbureto do caldo
•com acido cyaiillydrico liquido, agitan-
do-se e arrefecendo -se a massa durante
a roaccão;

10. o niothodo 1e preparar um com-
posto evatiogenico de calejo, o qual coro-
prebendo tratãr-se carbureto de calei()
colo acido cyanhydrico liquido: agi-
tando-se a massa durante a reartião; re •-
1.11OVetalo	 OS prOdUCIOS gazosos da re-
acção: e coelleusando-se o acido cyaully-
tIcieo destes;

11. o niethodo de preparar ma coto-
posio eyaimgcnico de ealcio, o qual com-
prebende tratar-se carbureto de ealeio
com acido cyanhydrico liquido: agitan-
do-SI, a lilaSSa ddrallie a el'aeca0 eeM0-
Vende-Se OS produelos gazosos ela rc-
iieção; condensando-Se O iteld0 Cyttnity---
( irieu der• i i1S: o taleltdO-Se Voltar o acido
eatillydrico condensado, para sex utili-
zado le	 1.1:

12. eu tuelliodo de preparar 1101 com-
posto cyanntrenico de calcio, o qual
pildando iralar-:.e carbureto ib.. calejo
com acido cyanhydrico liqiiiilc. agitou-
tfit-s4 . a !Ras ga durante ri reaceão: remo-
-vendo- s e os produelos gazosos da l'O-
ZO'cr ío; comfmisando-se o acido cytuilty-

C,1n_:;iri(t;e,lf-l'I''.ilij::::0(f/bridít.‘itlitsk;o-lso:‘.
	 ''tirei- tu acidi

zallo f ie n. drfr.	 ViledilliAlid.1-^e

; i: 1• 1 1, (11a)%'1:;pf lindo de preparar u rli c•- n 01--
Pos to c'.‘atl oge tl i co de calejo, o (piai. ec.io -
1,1111111de earbdreld de ealej.I
('1)115 a-iutíu tyanItydrico liquido; agi ali

a Illa s -1 11 1111rard e a ro a ,• 1»-1.11: N21110-
VOT1 , 111-,O o', proibidos gaz.mos dui re-
aci,á ll : condensando-se o arido -
driro do-dos; fazondo-so voltai s O [Leniu

eondonsarl o, para ser utili-
zado tio noto:	 os gazes
resitimi e, :	 PectilwrzlIR10-,4e O ZWOtylelIo
tiniu

,(1.1 jgc,	 nii	 "Lana'
:111)4 nenis. prodiain;1

1V:4:11ido-,,,,, Mn carbureto do oni metal
com acido cyttiiii.‘drico;

edel;o apIjgo (10	 un:di
composiçãe, do substancias, produzida
tratando-se misturas	 e;irimeelos
Libros rolo acido cyanhydriro:

16, t•oitto artigo Cl. litanoractora, moa
cosopoicào ...alitstatients_ produzida
tratando-so uni carburem tocialiico com

0 . n aidt>drico o cometido mais da
riaviwitta 1 101 . e,•ffiti UO cyzwureto Inal£41-
lite;
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17, Mino artigo de manufactura, uma; •
'composição mataria!, quo contenha mais
do ciumenta por cento de cyanureto do •
coleio;

18, como artigo de manufactura, uma
'cernposição material, sob Nana solida,
que contenha mais de.cincoenta por em-
to de cyanureto de enleio;

.19, como artigo do manufactura, uma
'composição material, sob fórma solida,
f ine contenha eyanureto de coleio e seja
substancialmente isenta de compostos
metallic.os alcalinos;

20^, como artigo de manufactura, uma;
*composição materild, produzida troiana
do-se carbureto do coleio com acido cya-
nhydrico;

21, como artigo de manufactura, uma
'composição material, produzida tratan-
do-se carbureto de calei° com acido cya-
nhydrico; e contendo mais de cincoenta
por cento de cyanureto de coleio;

22, como artigo de manufactura, uma:
composição material que consiste essen-
cialmente em: um composto cyatiogenico
de coleio, no qual cada atorno está com-
binado coro mais de dous radicaes de
cyanogeno;

23, corno artigo cio manufactura, o cya.-
nitrato de caldo ^que contenha acido cya-
uhydrico de crystallização;

24, como artigo de manufactura, Um
composto de cyanureto de coleio que te-
nha por formula Ca (CN)2.xlICN;

25, como artigo de manufactura, um
composto de cyanureto de 'coleio que
tenha por fórmula Ca (CN)2. 21IGN;

26, como artigo de manufactura, uma
composição material, que consiste em
urna mistura do material inerte corn
compostos cyanogenic os de metaes; coma
Postos cyanogenicos de metaes esses que
'tenham sido preparados, tratando-se cor.
buretos metallicos com acido eyanlry.
Orion;

27, corno artigo de manufactura, uma -
composisao material, que consiste
unia mistura de material inerte com
compostos cyanogenicas de coleio; com-
postos cyanogenicos (le caldo esses que
tenham sido preparados, tratando-se
carbureto de caldo com acido eyanby-
Ode();
- 28, como artigo cio manufactura. umti.
'Composição material, que consiste em
urna mistura de cyanuretos metallicos,
preparados tratando-se, com acido cya-
nhydrico, misturas cio earburetos metal.
Haus com outros compostos metallicoa,
compostos metallieos esses que reagem
sobro o acido cyanhydrico;	 •

29, como artigo de manufactura. uma
'composição material, que consisto em
urna mistura de cyanuretos metallierra
preparados tratando-se, com acido cya-
nhydrico, uma mistura de um carbureto
metallico com outros compostos dos me-
toes, compostos dos metaes esses, que
reagem sobre o acido cyanhydrico;

30, como artigo (le manufactura, uma
'compoaição material, que consiste asai
uma mistura do cyauuretos metallicos,
preparados tratando a.se, com acido cya-
ubyclrico, uma mistura de carburetoss,
metallicos com outro ' composto de um
metal, composto de uru metal esse MIO
,reage sobre o acido cyanhydrico;

31, como artigo de manufactura, urna
'composição material; que consiste em
uma mistura de cyanuretos metallicoa,
preparados tratando-se, com acido cyar,
nhydrico, uma_ mistura de um' carbureto
metallico com outro composto metallico,
composto metallico esse que raaja sobro
d. acido oyanhydrico;

32, como artigo de manufactura. uma
composição material, que consisto em
arra cyanutetn Metalljeça .preponloataaaa

tando-se, com acido cyanhydrico, ^unia
mistura de um carbureto do metal com
outro composto do mesmo motal, 'com-
posto esse que reaja sobre o acido cya-
nhydrico;

33, como artigo do manufactura, uma
composição material,. que consiste em
urna mistura de cyamaretos metallicos,
preparados tratando-se, com acido cya-
nhydrico, misturas de earburetos metal-
ticos com hydroxydos metallicos, hydro-
xydos esses que reajam sobre o acid°
0.,yanhydrico;

34, como. artigo de, manufactura, urna:
composição material,, que consiste -em
uma mistura de- cyanurelos metallicos,
preparados tratando-se, com acido . cya-
nbydrico, -misturas de carburetos metal-
licos com um hydroxydo metailico. hy-
droxydo metallico esse que reaja sobre o
acido eyanhydrico;

35, como artigo de manufactura. uma
composição material; que •consisto em
urna mistura de cyanuretos metallicos,
preparados tratando-se, com acido cyas
nhydrico, unia mistura de uni carbureto
metallico com hydroxydos metallicos,
bydroxydos metallicos esses que reajam
sobre o acido cyanhydrico;

36, corno artigo de manufactura, unia
composição material, que consiste em.
urna mistura de cyanuretos metallicos,
preparados tratando-se, com acido cya-
nhydrico, urna mistura de um carburebt
mobilie° com um bydroxydo metallico,
hydroxydo metallico esse que reaja sobre
o acido cyanhydrico;

37, como artigo de manufactura, uma:
composição material, que consiste em
uma mistura de cyanuretos metallicos,
preparados tratando-se; . com acido cara-
nhydrico, uma mistura de carbureto de
c-alcio com bydroxydos motallicos, hy-
droxydos metallicos esses que reajam
sobre o acido cyanbydrico;

38, como artigo de manufactura. uma
composição material, que consiste em
uma mistura de cyanuretos metallicos,
preparados tratando-se, --com acido cya-
nhydrico, uma mistura do carbureto de
enleio com um lisalrOxydo metallico. Isc-
droxydo metallico asse que reaja sobre o
acido cyanhydrico.

39, como artigo de mancuractura, urnri
composição material, prenarada tratan-
do-se, com acido cyanhydrico, urna mis-
tura de carbureto de coleio e hydroxydo
de coleio;

40, como artigo de manufactura. uma
composição material, que consiste ,em
unia mistura de compostos cyanogenicos
do caldo e de, preparados tratando-
se urna mistura do carbureto de coleio e
bydroxydo de sodio com acido cyanliy-
drico

.1], o processo de produzir acotyleno,
que consiste em tratarem-se oarburetos
metallicos com acido cyannydrico: .

42, o processo de produzir acelylenci.
que consisto em tratar-sa um -0arhureto
inctallico com acido cyanhydrico:

43, o processo de produzir acotyleno,
que consiste em tratar carbureto de col-
eio com acido cyanhydrico :

44, como artigo de manufactura, unia
composição material, capaz de evolver
promptaniente acido cyanbydrico, quando
exposta á atmosphera e deixando um re-

asiduo, depois dessa eXposicão, o qual IS
substaneialmenla isento de coinpostos
metallicos alcalinos:

45, como artigo de manufactura, unia
compoaição material, capaz de evolver
promptamente acido oyambydrico, quan-
do ex postas á atmosphera e deixando, da-

. poia dessa expodeão, um- tesiduo que map

ó prejudicial á vogetaçãe, quando o
tarjai . for empregado em! quantidade an
ficiente para ter efficaciaa

Pontos caracteristicos I da Invenção) jfiV
«aperfeiçoamentos na próducção de effelat;
Los . lustrosos^ e effeitos ft.iacos- nos :fios'
compostos . inteira ou Iparcialmente. cl!4,
seda artificial viscsosaa, para a qual Pedilit
privilegio a Burgess Ledward & Co., Lia',
mited . (deposito a. 3.026, dg 29 de otitio;,
bro de 1926) :	 .

1°, a produceáo de efeitos' lustrosos é
foscos em fios e fazendas do typo men.
cionado ,por meio de aPplicação de un.
agente desulphuraclor, ¡ localmente, em
porções cio material ;	

.

2", a producção de effeitos lustrosos e
foscos em fios o fazendas do typo -meus
aboiado, reivindicado e1: 1 1, na qual (:)
agente desulphurador é applicado sob a
turma do unia pasta in1 pressora com ou
sem lima materia corante incorporada na
pasta; 

3°, a producção de effeitos lustrosos e
toscos em fios e fazendas do typo men-
cionado, reivindicado em 1. na qual o
agente desulplmrador ó applicado incor-
porado em uma pasta descarregadora da .
côr;

4°, a producção de eilfeitos lustrosos e
foscos,ersi fios e fazendas do typo 11IVII-

cionado, reivindicada de- 1 a 3, na qual o
agente desulphurador empregado é um
sulphito soluvel, tal cdino 6 sulphito do
sodio, o de potassio, o 'de ammuniaco, ou
o de cal-cio;

5°, os fios e fazendas feitos tio seda ar-
tificial viscosa no estado enxofre, tendo
effeitos lustrosos C fiascos, produzidos
nela pela applicacão, lbealmente, de uni
agente desulpliurador; I

0°, fios e fazendas formados de seda
artificial viscosa no estado enxofre, teis,
(10 efefitos lustrosos e foscos produzishl
raiala }sola applicação, °caimento de unia,.
pasta Impressora ou _o uma pasta des-
caisregadora do cor. que contenha um
asam te do.sulphu rador ;

7°, fios e fazendas formados de seda
artirficial viscosa no estado enxofre,
tendo effeitos lustroso e foscos prodnzi-
dos nano pela apph ação, localmonte.
cotim reivindicado em, 5 ou 6, na qual o
agente desulpburaclorempregado ó um
sulphito soluvel, tal, Como o sulphito do
sadio, o do pinassio, o de ammonio ou
o de coleio;	 .	 .

8°, urna pasta briprassiira Ou d&-isarre-
gadora- da cor, para p roductção -de effei-
tos lustrosos e foscos !em fios e fazendas
feitos de seda artificial viscosa no estado
de enxofro e contendo um agente desul-
'Aturador;	 ,

9°, uma pasta i'mpressora bui descarre-
gadora da cor, para I produzir offeiLos
lustrosos e foscos em ,fios e fazendaes ra0d,r,-,,
modos de seda artificial viscosa no st
onxofra, 'como reivindicado cm 8, na qual
o agente desulphoradar empregado ó um
solphito Soluive,l, tal como o sulphito de
:Aralha o de potaSRIO, o de ammonio ou o

de coleio.

Pontos caracteristicos da invenção do
aaperfeic,oamentos na Tintura de soda.

• artificial Viscosa. spb a forma, de fios,
tecidos^ ou obras de malha», para a cPtiat
pediu privilegio a Burgess Ledward
Co. Limited (deposito n. 3 . .027. de 29
de outubro de 1920:

1". a desulphuraoão e lustracão da seda
artificial viscosa, quer sob a fórma., da'
fin, quer de fazenda feita com o mesmo;
obtida durante 'o ptocesso da tintara'



MAM° OFFICIAL Outut PO de 30261#7!ts-
_ 	 	

oAlauçageni. ar-u -elareaeau t ra 1.Ia:1 4 ) aa
t. ; •	 .

2'yu proeresso-de tir,turada,oda
iat vaseusa,l•sob . a firnia•• quer de 1.

ttecate fazenda feil,a CulD
LE::'/.•,ia artificial visco-Á: . •:•.

esulpintriala, lustra...ia o tiliat EDI muco
rocess(j;.

os lios .011 ' fazendas;
itiloviscusa. atue ti\ erem
adoa e . lustandos durante
att eag ent ou clareação,

t	 de, Cor d•CO}:á fios uu

-*\	 '';.;.	 •
ra.t •auteristiet p4 I lfi rivere;ãa tie

um process,o, de extracção das liln•as
eatt .s . e da 'Mltriose xte plantas fraca tra
lirteitiCirte lednosa.s», para a qual
rrivilegio 0i,to Kiefor (deposito liame-
.° 31:'028, de !3 (II' outubro de 1926

UM ' j1'l)(.;(10" de extraceào das fibras
eati's e tia éidtutese do plantas irare.
brtenielite lçnhosas, taes como o capim,
aJbJ I'mdra tru-niadeiras, caracterizadir
ior serem asl:plantas, depois do cortadas
.111,pequonas pedaços; subinettidas a co-
. eãb',-"a uma- Pi cessão até dez atrarospbeca-r
• ré' libui terfijieraturti 	 até	 178;2:C., (121

una lixivia composta de Iliba MiAll•';:k
r; Itip!Pita .ait'll:/1)0 neutro e carbonata dl-
'atino, corri . addicção de pequena tputivi-
-latha. de alcali caust:co; substancialme de
i:or.tia. aqui tracripto e especificado,

Paiarlos, carat:teristicos da.
atuu„uovo , ine,ip de combater e exlerod-
ilar..foriniam,a,nnvaa.deriuminado forrai-
Toaa, para a l lyial pediu'. privilegio Esta-

Ezen,te,a;,_ (deposito n. 3.020, de
29 de outubro do 1926): .

1,a-a-.Prepaca4o em dous, cartuchos e:,:.-
litiat' ié0S que,f3çs fue nfe produzem 'gazes e
1.0x40,-3 (Mando, estiverem em contae'm
eom ,os inesines já rompidos. 	 •— lleiVindica a formula desc•Hot.1
no Mernorial.

titi -.--.- PrOcesso -
snavel, que Itã produz ..intaxicação ir . ‘ o-
luidíaria do operador ',dispensando f ai-
qi~niarbinisino ou Muro a-chie:do.

;sio-mire:dado da operação.,

st.ccA0 DE MAREAS DE INDUSTMA 1: or.
• eu)au:nuau.

regniaMento annexo ar:
der: Feio ir. 16..2'64, de 19 de dezembro de
192.3;a;:

DescOPN 'mareá - para mul . palio
regWro A: Vainsuil. • destinada a artigos
da riasSé 3 . tileposito n.' :6:19l, de 29 de
outubro de 11r,26):	 .•r	 •

Consisto arra denominação «Elixir do
Mairaiío» ,epi,...registratia pelo -requerente
Prix-J3€1110 .114cizonte, :soli. o n. 603. (to-
armo de 19.21.*:, depositada na Junta- Com-
inewei,a1 da , Catiital Federal erii sessão de:
23 de janeiro ide 1 .92, seguindo-se /ciem
ahatço•• ire3.4 illaMõeS^ -e os. d i ze res ---:
InIt+Q n • • A ; •WoaatujI, Rio . de Jan

A inarca,aqUe póde !variar-- do córcg
limensões,..,.serve para distinguir
¡Rapando phaarnaceuti,co da fabrica:aia

cornmeccio do depositante. estando m-
• uido• na cla„.‘er..e. 3.	 's. ' •	 '	 •

Deseripção ria marna. Nara • guie waii-
'ank. registro.-Aktiebolaget O. Mustail

,40D, destinada a artigos da cla sses ,12 .
1 deeito ii. .193, de ;29. de- .o

•: ,• ;
(ionsiste , cm urna etiqueta rectringtilar

le fundo branco, fornindo por mu . fraco
tmarello, tendo ao coutro uni losaneir
9.rinadO por urna faixa verde, tendo duas

de suas' extremidades cortailas;•flo,augu--
lo superior e era letras brancas li-se as.
palavras Cravos para . ferrar. ardniaets.e
no inferior alabricados nu melhor *feri o -
-sueco».

Na parle' central' da etiqueta ; vêaile
' tons era\ Os cruzados 'e sobre alies unia
ferradura. e alraveasando o •con;juncto'
unt painel formado por um traço amarei-
lo com a palavra aMustrui»; á direita e
si 1e'' uma vlaeri preta e em. letras beat-

a palas ia «Marca» e á esquerda so-
bre hidra placa a palavra altegistrada».

Entre as cabeças "dos•cravo.,a as pala-
vi as a cravos cruzados» e logo abaixo da
fl . rraiiura as palavras tf abricados ira Soe-
ria».	 •••

Na parle superior da eliimola em le-
tras Prel as (..cravos) -,denorn intatos • al
g,lezes — fabricados por A.11 O. Mustad
& Soo	 ein Gothemburgo . — na Sue-
ciw. e na inferior <Modelo Cli —

A marca. que poderá variac em di-
meesão e tYpo de letra, será sempre
usada nas eàres indicadas e constantes
do rotulo, as quaes constituem, lambona
earacteristico da marca, s e rve a distin-
guir cravos para ferraduras, cla fabri-
cação e rommoreio dos de p ositantes in-
cluidos. na classe' j2

1111•••••••	 .

Deseripção da marca para que Pedi-
cai ,regi:4ro Aktiebolaget O. Mui stad &
Son. 'OStinada a artigos da classe 12
(depoalloar. 6.196, de 29 de outubro de
1026)
. Consiste em urna etiqueta rectangular.

fundo branco, formada por um !raiar
ainavello. vendo-se sna parto.superior
in»a faixa verde; em fórnin de um 1-vi-
g11Io obtuso. contendo . as palavras,: aera-,
es» denominados aPaulistasa„ e na in-

ferior uma faixa .serneitrante, tandrom
em côn.i arde- e .ern: aent ido inverso,. com
as Pa lavras afabricados do melhor. ferro
sueco»: sondo que estas inseripcões sáii.
feitas em letrivi brancas. Nos tritifignios.
fortun d os.. Pelas faixas sup e rior e bife-,
rior. li-se, em letras Dietas, as' nalavra4
c:Fabricados por A113 O. Musbal & San
--em Gothemburgo — na Falecia, --
aeravaS' para ferrar aniniaes •— -Modelo
S	 Nd.»

Na Parte central da etiqtrefa . 'vA-se
(irais ceas-os cruzados c'sobre eitos uma
feria-1(1MR. 'a atravessando o conjuncto
um painel •com 'apalavra e.1111Slad», era
letras . pretas: entre 'as cabeças dos cra-
vos aa palavras aCravos cruzados* 'e cri-
ti-e' as pardas «Marca registcadaa: -Nas;
cabeças dos crav6s lê-se a palavra (Mus-
tad».

A marca, que poderá variar em di-
mensão e !amo de, loira. será sempre
Usada nas cõres- indicados e constantes
do rotulo, as gurias constituem', .tnmbern.,
caracteristico da marca, sorve a distin-
guia cravos par4 'ferraduras, „incluidoa
lia sclasse 12.	 •

DesegiPção tIa marca para mie .pediu
registro: José da, Silva Araujo. destinada
a artigos - .da selasse 38 (deposito
mero 6.197; de 20 de outubro de 1926):

Consiste num rotulo em fórma de arco
goarnbeido de filetes, lendo-se .no cen-
tro a palavra caracteristica São Paula:

	

A marca	 era. variai: em eõree o.
dimensões.

DeSeriptão da Marca ,para '?aire' pediu
registro José da $ilv,r1 Arau.iO.",
a arligns da classe 38 ,•-(tleposíto:
mero 13.108, fif 29 de outubro de 1926::.

,_Consisto o eareetertstleo da mares

de SC. la ara
sido deaulphu-
a.tintura, mor--

impres. -ao (ia

I» letre.a A. B. (;, ladeadas por ...semi-
lii pi integdos ..	 •

-	 A marca poderá variar ,de cores e .‘11-
mensões. Classe	 •

Descripção da marca para q..e pediu
registro	 a Companhia • 1)141 . r:si:mit, São .
Paulo e Rio, destinada a artigos daa

• classes li e 15 (deposito ti. (3. -109, ria •
-29 de outubro. de 1923• : •

Con s iste . mis	 letxas:. C.. 1., ii tii 11,5. s
cuias, para distinguir es artigos da s...!:a
i nd ti st ria 4' eannnereio ci ga rra ta ,,, o
material refractará).

A marca qui: será gravada no s pro-
duelos de -sua fabricaeão, poistern•
usada em rotutos, rectaines e facto..a»,
podendo variar de typo, eõres e durien-•

Classes 14 e
—

Deseritwão da marra para cpre pedia.
ram registro Rodolpha Waeune!ifi

destinada a artigos da , clas-
ses 6. 8 e 12 (deposito D. de 29
de outubro de 1926):

Cr/nal:sie em DM &senho de fantaaia
formada por dons medalhões lig;;doa
pO1' um pamel horizontal. No medalhão
da es.itierda Vê-se o desenho de uru
lus tro Para illuminação eleetrica, e no
medalhão da direita '-se • o itesenlio
mart • a registrada sob ri, 13 .88a • No
painel horizontal, que fcai entre os.
diais medalhões, lê-se o seguinte: aCasa
lieriltuldoa (denominação esta registra-
da sob ir. 1(3.105), seguida du DOMO
altodolplio Waelmeldt & Comp.», e 0
seu endereço. A marca, que pOde va-
riar em typos, cores e dimensia..s, • é
usada impressa nos papeis de corres-
pondeneia, cartões e mernorandum
servo para distinguir: material electri-

:ca, corno seja: lustros, abat-joaaa, tam-
padas, arandellas, plafouiers. ;fios, ars.•
lefa..tos para installações, inotores, rena .
tiladures, apparellios e accessorios para,
radiophoilia e radirdelegraphia, nas
classes (3. 8 e 12, da fabricação e com-
mercio dos depositantes.

Ia:sei:MO° da marca para que pediu'
registro a firma Amaro & Comp.,
mitada. destinada a artigos da clas-
se 11 (deposito n. 6.201, de 29 de ou-.
lubro de 1926)

Consiste na denominação de fantasia
cSortete-.iamtheich», entre aspas e gr.sH

A marca, que poderá variar em côrea,
typos de letlras e dimensões, servira
para distinguir artigos • Incluidos
classe 41, de fabricação e cominarei° da -
depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro a firma Amaro & Comp.. Limi-
dada, destinada a artigos da classe 41
(deposi to D. 6.202, de 29 de outubro de

1920:

Consiste na palavra-	 'fantasia
it(Woffle), entre aspas e gryphada.

A marca, quê poderá variar em ebresY
typos de lettras e dimensões,'• serviafti;
para distinguir os artigos, incluidos
classe 4d, de fabricação e commercio •da
depositante.	 •	 r*,

o.

Des.cripção da marca 3 1ar1a que pedirt' .•
re gistro : a firma Amaro &i(;i»np., Lirnia •
lacta, ;destinada a artigos , das,. claswea -•

H41,' 42'e .43 (deposito '11 ..!	tle'• 29.
*de outubre de 1926): 	 •	 ••.	 - •

Consiste na palavra defantasia 49m"-
dae), entre aspas e gryphadq.
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A marca, que poderá variar em (A-
tes, typos do lettras e dimensões, ser-
virá para distinguir os artigos inclui-
dos nas classes 41, 42 e 43, da fabrica-
ção e cominarei° da depositante..

Descripção da marca para que pediram
registro Amaro ,Sz Comp., Limitada, des-
tinada a artigos da classe 41. (Deposi-
to n. 6.204, de 29 de outubro de 1U26):

Consisto na denominação de phanta-
sia "Banana-Real", entro aspas e gry-

A marca que poderá variar em cikes,
typos de iettras o dimensões, servirá
para distinguir os artigos innluidos na
classe ii, de fabricação c cominarei° da
depositante.

Deseripção .1a marca para que pediu
registro Luiz Antonio de Souza, desti-
naua a artigos na c.asse 3. (Deposito
n. 6.205, do 20 Ito ouubro -do 1926)

Consiste em um emblema formado por
duas eircumferencias, dentro das quae3
está inscripta a legenda — Expluribus
TJauni ladeada por duas estreitas. A
maior eireuntferencia .5 orlada peta par--
te externa com um rendiihaoo de bi
cos. No centro do circulo destaca-se uma
ostrella que projecta raios em todas as
direcções, e na qbal vão gravadas a3
iniciaes — L. A. S. — e encimando r
ostrella está uma fita em sentido semi-
eirculat, fendi, as extremidades em fór-
ma de galhardete, com duas pequenas
dobras ou pré5gas, apoiadas sobre as ca-

. beça de duas agidas com as azas abar-
ts. Na referida fitá vao ininpressa a
palavra — Coquelucheno — com os ca-
racteres em posieão irre.gu'ar e curva.

A marca servirá para ser applicada
nos rottilos, impressos, caixas 13

destinados aos productos fabricados no
laboratorio do reqUerellt.;.

As córes da tinta o dimensões da mar-
ca poderão sariar •omo COOVICP.

Rawripção da marca para que pediu
registro Francisco Lopes de Azevedo
destinada a -artigos da classe 11. (De-
posito n. 6.206, de 29 de outubro do
1926)

CAnisiste no muna earacteristico "Spor-
fivo" interrompido no meio por um
trophéo composto de, dou.; rema.; cru-
zados, uma ragnette, uma bala de foot-
bali e umo pequena corda enlaaada no
cabo da raquette e eia uni dos remos.

A marca servirá para distinguir man-
teiga o -demais productos lacticinios, de
sua industria e commercio, comprehea-
(lidos na classe. •1.

Direetoria de Meteorologia

LNSTITUTO CENTRAL

Exirdiente do 23 e 26 de outubro de 1923

Officios:
Ao Sr. R. G. Walicer, superintendente

geral da The \Vestem Telegraph Compa-
ny Lindted:

N. 10.930— Accusando o recebimento do
officio n. 28, de 21 corrente e agradecendo
o interesse com coletei encaminhado o nosso
idearam:a de 19.do mesmo mez para Fer-
nando de Norolfia, bem como a toa von-
tauefiemonstrada por essa suparintendencia
pars.com todo o Serviço a cargo desta di-
rectoria,

DIARIO OFFICIAL

— Ao observador da Estação CUntatolo•
Oca em Baila Vista, Estado de Matto
leirosso

N. 10.931 —Recomendando observar ri-
gorosamente as instrucções contidas na cio.
'talar C 12.

Ao observador da . Estação Meteoro-
Agraria em Coxipó, Estado de Matto Grosso:

N. t0.932—Recommendando observar ri-
gorosan.erte as instrucções constantes da
circular C 12.

— 4o chete da Estação Clitnatologica em
Cuyabá, Estado de Mattu Grosso:

N 10.933—teecom m endand o observar ri-
gorosamente as instrucções constantes da
circ lar C 12

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica em Guaramiranga, Es , a lo do Ceai á:

N. 10.93 i—Rerommendando ubs rvar ri-
gorosamente as Instruções comidas na cir-
cular 039.

— Ao observador da Estação Climatolo-
Oca em Aquidauana Estado de Matto
Grosso:

N. 10.9e5—Re. ommendando observar r:-
gotosa nente as instrucçõ s contidas na cir-
Lutar C 1

— Aó obsenador da Estação Clitnatolo-
gica de Barreiro-, Estado ue Pernambuco:

N. 10.938 — Envianao um modelo de re
querimei.to afim de que seja sub.titu.do  o
que o Sr. Humbeito Gaivão remett ra a esta

ctoria na a o pa amado das gra ifica-
ções dos mezes de abril, outubro, nov mbro
e dez mbro de 19 . 5, ,pur haver exercid
mter s n mente o cargo de ajudante cl.qualla
estação.

—Ao delegado fiscal do Thesouro em São
12.-uto, Estad de ão Paulo:

O'ficio ta. 10.9 • 2 Pele qua seja trans-
m tt da ordun á Coliectoria Federal em Ca-
nan a, para que a asma effectue o paga-
minto das gratificações a uue fee jús o
Sr. Francisco de Assis Paiva, desde 1 de
j,,neiro a 12 de tevere . ro do ca rrente anno.

—Ao Dr Paulo Gomide, oirector geral
dos Telegraphus:

Officio n l0.949—Remette a relação dos
teleg animas, co.a rido elementos indispen-
saveip s cartas do tempo e verificadas nos
dias 23 e 24 do corrente mez.

—Ao Mr. E. ri C. Case, University et
ancinnati, bepartament of Ge togy and
Geograpny O d Tech B .ild ng Cincinnati,
E. U. da Amar ca do Norte:

Officio n. 10.944—Em resposta á carta de
10 do mez proximo passado, communica
qu . em vo'unie separado envia a colleção
até 19 :1 (Mama pubacação) dos nossos Bo-
letins Annuaes be n como o nos-,o Boletim
de Nt rinaes não sendo Jmssivel r rnetter os
dados ao 1923, por não se acharem ainda
completos.

—Ao Dr. C , uto Fernandes, sub-director
technico da Repartição Geral doa Teiegra-
pitos:

Officio n. 10.950—Envia cópia do officio
n. 28 de 9 do correnie, em que o enairre-
gaoo da estação de On.ana, na Capital do

- Estado da Bailia. registra a falta de faliu-
meros telegramtnas de observações que lhe
foram enviados ea, setembro findo pela es-
taço) de Olinda, Joazeiro, Maceió e Araca-
já e que até áquelia data não iho . haviam

•chegado ás mãos.
—Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas:	 ,
Officio • n. 10.951 —Remettendo as palmei-

ras vias das co itas da Société Anonyine.alu
•Paz de. Rio de ¡anuo (3) e The Rio de Ja-
nei.o Tramway Light ia Power Co., na im-
porta, cia total cie -a0$6176, provenientes dOs
tGrnecinten , os de gae, luz e 'energia electri-
ca a esta diçactoria.	 .	 .	 •
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—Ao observador da Estação Climatolo-
glea de Pesqueira, Estado de Pernambuco:

N.10.933—inform indo que o exame proce-
dido aos trabalhos referentes ao mez de se-
tembro ultimo revelou a falta de -toques»
regulamentares nos diagramtnas do baro-
grapho e thermographo. Pede evitar este
Inconveniente.

—Ao onservador da Estação Climatolo-
glca de Barreiros Estado de Pernambuco :

N. 10.954—Communicando que o exame
feito nos tr . balhos relativos ao mez de se-
tembro revelou a iiiteurupçãi no traçado
dis diagrammas do hygrographr, mamão
de lgumas inscripções regulamentares em
todos os di pra., ma& e tom es muito duvi-
dosos noz diagrammas do thermoglapho.

— Ao observaeor da Estação thermo-plto
viometrica de Fionano Peixoto, Fstido de
An azonas

N 10.956— Communicando que a falta de
observações de vent s são inoispen-avcia
eps.edindo saiam de futuro evitadas t les ia.iha 

— Ao observador da Estação Climatoloa
gléa de Ara-ROI, Estado de Sergipe

N. 10.917 — Ped ndo evitar, de futuro,
di erg as fainas que foram constatada nos
trabalhos referentes ao ar z de setembro
ultimo.

— Ao observador da Es tação Climatoloe
gica de Par •naguá Estalo de Paraná

N. 1 1 .958 — Ped.ndo evit a. , de Muni,
interr . pções no traçado dos din .-atum s do
barrogranho, como constatou-se nos traba
lhos referen e+so mez de setem-ro

— Ao observador do Estação Climatolo-
gica de Nazareth, Estofo d.. Pernambuco

N. 0.959 --- eedindo vitar ttricto forte
na penna do thermographo, cujo inconve-
niente deve remover logo que possivel.

— Ao obse rvador da E taça) Climatolo-
gica de Manáos. Eatado do Amazo aas :

V. 10.962 — Pedindo attenção ás 1 nume
barometr cas das 14 horas que continuam a
inspirar confiança.

— Ao observador da Estação Climatolo
gica de Aracajú, Estado de Sergipe

N. 10.963 — Pedindo attenção para dia
versos senões constatados nos trabalhos re-
lativos ao moa de junho do corrente atino:

— Ao ob ervador da Estação Climatnlo-
glao de Natal, Estado do Rio Grande do
Norte :

N 11.964 — Pedindo attenção para di-
versas falhas dant tadas nos trabalhos ro-
tarantas ao mez de junho do corrente anuo.

Ao observador da Estação Climatologica
de Linha es, Estado do Espdto Santo :-

N. 10 963—P de a attenção para os mi-
ganos na reducção do barometro a zero, t10
dia 23 de abril ás 14 hom.

Ao onserva or da Estação Climatologica
de Pão de As sacar, Est-do de Alagela

N. 10.966—Pede attenção para diversos
senõ,s constatados nos t abalhos r . !ativas
aos luzes de Jans ro a junho ultimos.

Ao s. bservador cia Estação •limatuloglea
em Guiomar, Estado do Espirito Santo:

N. 10.937—Pede attençáo para diversas
falhas constatadas nos trabalhos relativoty

-aos mezes de janeiro a junho de 1926.	 e
Ao observador da Estação Citmatologica

de Ilha da Trindade, 'Estado do Espirite.
Santo:-

N. 10.968—Pede attenção para diverso
senões contatados nos- trabalhos referente

••(aos friezas de janeiro a Junho.
Ao Dr. Paulo Comida, director geral dos

Telegraphos:
N.-'10.979—Retnette a relação das falhas

dos telegrammas contendo elementos india-.
peiesaveis ás cartas do tempo o'verificadae
ao dia 23 do Co! rente luz,

,-
,
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Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 10 980 --Piopõe a S. Ex. a efiect'ari-

elacle do ar Aristides Garcia Gil Plarentel,
para o cargo de aux liar nteterologista de
1 2 classe, carg o esse que oce p.a interina-
mente, desde 8 d junho de 1921.

Ao Sr. euperintendente da Estrada de
Ferro •liéos a Con.,nista, lihéos, Estado da
Balda

N 10.981—Ein respt sta ao officio de 9 do
corrente, agradece a remessa das fichas oh:-
viometricas relatou ao met de setembro
do cot eme anuo.

Ao Sr min.stro presidente do Tribunal
de C- riras

N. 10.98 —Remettendo a primeira via da
conta da Tire Leonoldina Rai l wati Com any
Ltd ra na importanc.a de 43 200, pro eniente
de pass gens concedidas a esta directoria,
no corrente eaeret cio.

Ao Sr. minis.ro piesidente. do Tribunal
de Contas

N. 10 985—Enviando a priTeira via da
conta da Comoanh a Paulista de Material
E'ectrico, na importancia de 108$, proveni-
niente c e f ornealmento feito a esta repar-
tição, no corrente exercido.

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Cont s

N. 10.98 —Reinettendo a primeira via da
cor ta da Compan ia Paulista de Material
Electrico, na importando d 138$300 p-ove-
niente de fornecimentos feios a esta repar-
tiçao, no orrente exareicio.

observad r da Estação thermo-pid-
viometrica de Bairro Alto, Lstado de Saca

N. 11 000—Envianio errata des trabalhos
seientifices relativos ao mez ree maio de
1925.

k.	 •

- Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO Sn. SUPERINTENDENTI

DIc 27 de outubro de 192ia

Ciadas.
Ao presidente da Bo'sa dc Mercaderias

do 8. Paulo,
Hee S. Emito n. 51—S. Paulo.
N. 325 — Accusa o recebimento das se-

gundas vias dos etre deados do ate :dão ex-
portado durante os rnezes de agosto e se-
tembro ultimos.

Ao Sr José da Cruz Martes,
Aponte:indo Agrícola — Barbacena.
N. 326 Ent.lando as :publicações sobre a

Cultura do aleodão, que actualmente esta
Superintendencia tem em distribuição.

Ofilcios t-
•Ao director secretario do Tribunal de

Contas:
N. 1.155 — Attendendo ao q te etermina

o art. 3, do regulamento du Codigo de
Cont bilidide Duo ica, remettem-se as se-
gundas vias dos pedidos os. 35c 36. -

Ao ii.esore:
N. 1 1OS Atendendo ao que determina

o art. 232 do regulamente do Loo.go de
Contabilidade Purifica, remette-se a 2 via
do pedido n 37.

— Ao contador seccional da Republica no
Min'sterio da Agricultura:

N. 1 157 — Attendendo ao que &termina
o art. 232 do regulamento do Ctdigo de
Contabilidade Publita, remettenarse as ter-
ceiras vias dos pedidos na. -35 e 36.

'Ao mesmo;
N. 1 159— Attend mde ao que determina

o att. 232 do rtgulamenta do Coute° de
Contabilidade Puotica, rernette-se a o"- via
de pedida) n . 37

Dia 29
O'fisios

Ao director da Despeea Publica
N. 1.160 — Reineitendo-lhe o folha do

pessoal assai fiado desta superintendencia,
relativa ao mez d.: outubro.

— Ao delegado do Serviço do A godo
no Estado da Balda —Palac.o Rio Branco

N. 1.153 —E lotando •Ine uma co ita da
Companhia de N.avegação Lloyd Brasi.eiro,
da importancia de 129$300.
gneme.i.	 ••nn••n•••••n•1111i,

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegaeão do Tribunal de Contas

na Estrada de Ferro Central do
Brasil

ACTA N. 55

Aos 5 de outubro de 196, oresentes os
Srs. baehareis Henrique Esteves, chefe,
José Pudim° de S4 Fr 'Ice, fon° Manoel
Cerra da S la, Ado'p lio Costa Madruga e
ilumb-:rto An gusto Viliela, servindo este
de secretario. foi abe r ta a sessã , tendo
sido relatados os segu:ntes processos:

De'o Sr. dele eado Sá Freire:
Representação de 1 do corrente do Sr.

(Meai ale Corrê i_da Rixa, sobra a transfe.
ren :ia de saldos existentes no /rant dis-
tribuido para antateriata á thesouraria da
Estrala á cetra dos cred t s especiaes
a-ertos p er( s decretos ns. 16.610,p tO 68!,
de 24 de setembro e 26 de ii wembio de
1924, para o cerrente oxerei 7io sendo Dor
cont do urimeiro, 23:89'519 ,3, e eo
ti - -.251$d50. -- A delegação determinou a
transferencia.

Offilosa
Ns. 2 043, de 30 do fe abro findo, rela-

tivo á restituição da caução de 3:75 .S, em
apoli :os, feita p ela Companhia Fornecedora
de Ma e-iaes. pa-a gataniido metraclo
a. 13.—A torium-se a restlEui,ão.

N. 75ç /2a, de 27, p : game eto de 2:250 ao
Dr. Age ipa de V-.sconcelloa, p-ovenieite
de soccorrns medicas. — Converteu se o
julgamento em c'lliwnch, afim de ser
ouvida a junta melca da Ferrada.

N. 2.055, 2.056, 2.052 e 2.00 dali Te.
com as folhas ns. 319, 829. 2.560, .581,
95 e 93. r-ferentas ao nartam-nto de 270$,

2:783a 65, 1:865$ e 453$ 08. aos
cio!mdos das P. 2' e 3' div sees de: se r

-viços extrattrdinarles e substluições em
setembro nroximo vssado:

N. 7 4/22. de 39 de se'embro ulti ro, nua-
mente de 2:210e538:a The Rio de outeiro
Tra , way Light & Power do. Ltd., de for-
necimeeto de eneroia electrica em julho;

Orieneu-se o registro.
N. i n9r.a, de 27, Da namento de réis

240:106537a á. Companhia de Nivea:ação
Lloyd Brasile! , o. de fornecimento d e carvão
á Estrada no corri nte nano, nos termos da
lettra a do art. 246, do R. G. C. P.—Re-
gistrou-se pelas razíSea apou'acla- no offic'o
n. 76 /22 a de 30 de setembro lindo, daali-
rectoria oa Estrada. Foram votos vencidos
os dos Srs. delegados : Cortrêa da Silva e
Hu raberio Villela, pelos motivos expostos
por este ulti -o, no .ofãcio n, 2. 33, de
taiubein de setembro e da mesma dl-
rectorire,

—Pelo Sr. detendo Corrêa da Silva:
Officios:
N. 1,777, de 20 de agosto proximo pas-

§399 1, pagamento de 314$ a :francelitto de

Souza Freire, de extravio tio despacho
n. 4. de r921

Ns. 2.054 e 2.050, ambos de hoje, com as
folhas ns. 00, eu7 a '11, 3-3 a 3ia, 837 e
843, pag tine .ta d : 8:650$ e 2:205s a func.
eiontilas da 1 e 32 -Moi: t5:s, de substituta
ições e serviços extraordinarios, em serem.
bru trairia

N. 730/2' de 22 de setembro, pigarrenfo
de 6:62.tf, de fornecimento de artigos de
expauierite, no c 'crente armo, a Salgado
Ou merãss & Coma)

Foi deter itinado o registro.
—Pe o Sr. de,egado A. Madruga:
Offici s:
N. 2.035, de hoje, c .on as folhas mis. 830,

833 e 336, pagamento- de 535a de substi-
tuições de funecionarlos da 3' divisão, em
setembro

Ns. 7 7/2n 767/22 e 770122, de 27 e 30 de
setembro e 2 do cerrente, pa ,amento de
233 ti e 7: a00a e 3 3 a Camara Mu icipal
cl Barbaeena Valai tim F. Bouças e. Co n-
pa Ida Mi neira de Electrielda -e, de forne-
ci:ti nto da 1 luminaçãe e'ectrica e execução
de serviços no corrente a no.

*fir tietrizou-se o registro.
N 7r1	 de 30 do mez ult'mo, paga-

nte] o de 303:193$ )56 á Compele', a de Na-
vegação Lio ,c1 Ctrisi eiro de fornecimeara
de car-ão á Estrada no too ente atino, nos
term-s da le tra a do art. 45, cio R gula.-
mento Geral de Contajiidadm Publ ca.

Foi p oterido o seguinte despacho:
Considerande que o forneci cato foi

feito cem aut rização do Sr. Presidente da
Repeolica de 19 , e 0-alo tuti no, dada lio
offic i o n. i .007, de 7 do mesmo eLz, nos
te mos do art.. 2 6, abriea a do Regula-
mento O. cal Contabidoade Publica ;

Consicletanao que o pagaincnto em exame
é id ntico o solicitado pelo aviso do
elitosteeio da Madeira n. 3 16), de 24 de
agosto de 19:5', iegistrido pelo Tribunal
de Contas em sessão de 14 de setembro
seguin e, e detisõe poster.ores:

A Delegação resolveu ordenar o registro
da despeza.

Assignirain vencidos os Srs. delegados
Cor é r na Silva e Humberto Ville1a, p las
razões t xpostaa por este utimo no :oiti io
n. 2.033 de 29 de setentoro, da directoila
da estrada.

— Pelo Sr. delegado Humberto Vinte:
Officios
Ns. 2.0 7 e 2.059, de hoje; Com as folhas

ris. 835, 844, 60. 61, 172 a 175 e 301 a 30a,
pagamento de 1:810$, 4:813Sa33 a iunccio-
nados das -a e 1" dieisões, de substituições
e serviços extraordin trios, em setem aro.

N. 562121 , de 2 de agosto pie-eximo findo,
pagamerio d 3l:95 a John Rene', de for-
necimento: de archivus sys ema aRondexa
estras.a no anno proximo findo, a conta do
demeito n. 16.682, de 26 de novembro de
19 4 e de conformidade com a letra b, do
art. 246 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade rublita. (Com v • sta na ses ão ante-
rior ao Sr. - d( legado Cortêa da Silvá).--
Determinou-ae o registro.

N. 2.033, de9 de setembro findo, soli-
citando reconsideração d s despachos da
delegação, que ne riai-ain registro aos paga.
n-enros de • .955:223$976, 262:34'$593,
292:25-e;9.:4 e 325:473$670 a Companha de
Naveaaçao Lloyd Brasileiro de tornecimento
de carvão no corrente anno, nos termos da
letra a, do art. 246, do Regulamento Geral
cie Cootaollidade Poblica,opor não constar
das respectivas contas 'a declaração de
haver sido paeo o imposto a que st refere a
deereto n. 16.275 A, de 22 de dezembro de
1923.— Foi lavrada a seguinte decisão:

Cons:darando qu3 o fornecimento foi feito
coat autorização do LixruD. Sr. Presidantea
di Repubilca, de .19 de: emalo 'ultimo, _dada
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no o fido u. 1.007, de 7 do mesmo mez,
nos termos de art . 246, adrice a, do Regu-
lamento do Cedigo de Coniabilidade Pu-
blica;

Con-iderando que o pagamento' em exame• é identico ao solicitado do aviso do v1i-
ni terio d 4 Merinna n. 3 100, de 24 de egosto
de 19 , registrado pelo Trieunal de Con-
tas em sessão de 14 do serembro segulute,
o decisõ s posteriores ;

A dei gaçâo resol e, mon r iderando as
suas resoluç"es anteriores, erdenar o re-
gisto o da despeza • e 2 645:294$168, refe-
rente aos qoatro inclusos proc ssos.

O Sr. deleg do re ato justificou o seu
vota vencido nos seguintes :ermos

ve Acido, pelos n.olivLs que passo a
exper: A detenção, em reuniões anteror-
m nte realizadas, te usou re 'ist o ás des-
pezas, no total de 2.845:294 168, referentes
aos outro proces o; untos ao prese' te
pedido de reto sid reei! o, porque, nos
documentos apresentados não c iis a ler
sido eagn o imposto a une se re fere o
o reett amento nnexu o decreto n.16.275 A,
de 2: de d z mbro de 19 -1 s,

Na ti ilidide d • relator, votei pele ma-
nutenção d s decisões rrof erioa em obe-

40; ri la POS s intes fundamentos, que,
a meu vêr, sursi tem

el) no-quanto o regulamento para a fisca-
11 ação e cohr nça do im -cisto do sello
Po-rion I sobre vend s mercantis, em ne-
nhum dos seus dispes tivoe. isen a a era-
Preza Lloyd Brasileiro do . avor que pre-
tende gosar

2) rorq e o ped'do de reconsideração
och -se bacee do no primiti -o regula elto
16.041 de 22 d» mil° de 1923. e cuja Ws-
posição co stante da alínea L, do art. 36,
não f i a Irovei rada ;

) nor se refer ir a ordem n. 431, pu-
hl iceila no D'arin Wel. 1 de 30 de no-
ve •. b-o de 1923, da 'M eetoria da Receita,
a ) re ul mento a ilidido. n. 11 '41. revo-
gado ir ?lo d n. 16.275 A. suprecitado; e,

4) finalne nte, porouanto íleo fo nresente
ã deieua ão a to elourn dos Poderes Le-
gislativo ou Ex 'cutivo. investindo a ema
vre a interessada Lio d B asil !iro da qua-
lidade de d-leoado do Governo, no caso
d s fornechne rw era apreço..

Or.. o drs os deo o ,stente da a'l ea a,
doar. 49, de R 0. C, P ,u ico invoe ido
ro 'esnaeho d s -emendo R conru r neia
Tara o; rornecimenlos trIwurrtes e tr,,balhos
pubdcos que, po ( irc . ny tancias imos- vis as
o', de i .:t resc n cional, a MI do Pr .sid ide
da R pitlica, veria idirem a publicidade
eu aq d (n as exigi s pelos praz s de con-
ca renda, evio nt men e, , Cesta . e a as
as ermaes fortral leades leeaes, que dev em
corst i tu fr parte i n tegrar': dos proceesos de
l'aRnm ii o, res . e momereo sujeites ao
examt e p onturi mento o il ustrcs Srs.
d. legaci-s, uma ve • q e P mesma a to) id ch
o Exmo. Sr. P es'deete da Pepublica es•ndo
1ão sem- . te dacno lia faculdad , não, es
s bo dinar ao est tulio no art 121, n. V,
Se ceão V I, C)j) tufo II, do reg. annexo ao
de reto n 13.77", de 1 ee n vembro de
1:2", recrgilos da se sulfite fórmaz

Do rogi t a p	 iori
• dcpen em, p ra sua effedi vda rle. de

regbto préviu	 Iri4una1 as des (Z s feitas
• peri d de guerra o! cstadO d . sitia.

O desracho do Tr hunal de Contes,
1ambem fent lead n ra dc isão, e exar de no
aviso n. 3.16o, de 24 de agosto da 19 '5, do
Movst -rio da M t • !riba e publica o no Diodo
Off1 ia!, de 26 de setembro seguinte, qu ir d )
jus . amente de ia começai a obrigar ás suas
delegações, cçtif rtne esse tu smo Infindo
J. fez se lir em tempo opnortuno, nã en-
volve meteria alguma de ordem doutrinaria
• portanto, nfie vejo razão para adoptai-,

Julgo alada do mel dever ^onatatar, outro-
• qu. nãe can eço e rem e til ores ate
qua quer julgado ou delibee-ção do referi lo
tribun I, pe o uual passa a Soe edade Aio ..
nyma Lh. vd Bras' eiro, a usar e gos r d s
mes nos di -itus e prerogetiv-s tonfe-idos
aus b n ficiauos pel s isenções do art. 36
e suas a inePs ch, reg. mencionado, sob
n. 1.275 rk, de 22 de dezembro de 1923,
prece ttereente em plen vigor.

A -sino penso ter esclarecido de modo
cabei e sufficiente a mina attitude intransi-
gente de recus , sentindo immenso não
poder com o m eti voto obscuro, acompa-
nhe á inalo. ia, nest- ciso, po isso q e os
fundamento', LIO despacho, a mau vér onge
de justificai o, mais evidenciam, pelos mo-
tivos expostos, as inegu.aridedes dos voe
cessos.

Tal o meu voto..
O Sr. de egedo Corra da Silva manifes-

tcu-se do a cordo com os fundement s do
voto supra.

Neda ma's havendo a t-atar-se, o preste
dent deu por findes o trabiehos ca pre-
sente reunia,. — Ii nriq se Est.v .s. —J sé
P rt,tilio de Sã F•eire.--lodo ik.anocl Corria
da S lva AGolpho C sta (Iladatga.—Hum-
berto Augusto Vill la

I•n•••n•

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de São Pauli.°

ACTA 97e — REUNIA() COLLECTIVA EM 18 DE
OLTUBRO ID!. 1926

Presidencia do Sr. chefe da Delegaçdo Dr. /Li-
be . to	 z

Presentes os c't-e. delegado; Alfredo Caries
W .nde Irene Moteira Americano. Glad-
stone Rodneies Duarte e Lucidio cl • Costa
Lima, foi aberta a sessão, sendo lida e
approva h a ac a da reunia anterior. Era
sos •ida foram resolvidos os seguintes pro-
cessos.

Pe atados pelo Sr. Alfredo Caros Wan-
derley:

Pa ronato Ag-icola .José Borrifado:
Orneies s 1.314 e 1 .3C8, deste enee,

pagamentos le 1:983$80) e 4:910$ a Olga
Vinhardi e Raphael oantorietro, de forneci-
mentos neste arma.— Registre-se.

Patronato A rico a eDiago
Officio n 38, deste mez, pagamento de

1:31 $ a João T-mporinl,.de fornecimentos
neste arr. Reg'stre-se.

Serviço de Ne teeção aos Indios:
Offici..s os. 30 , d03 e 303, deste mez,

pagame tos "e 229f600, 441$ e 919$ a di-
ve • sos, de fornecimentos neste anno.— Re-
glst esc.

Estação Meteorol egica de Santos:
Officio ri. 2 7 deete moa, pagamento da

1:800$ a Arthur Lambert, de ai guel de
cas neste anno.— Recusa-se reg stro á
tiespeza, de aci (ardo com o parecer.

Directnria do Femento Agrcula:
Telegramma n 9 3, deste mez, paga-

mento 640$ a José Carvaleo B rbosa.
diadas neste anno. - Recusa-se registro á
despe a, de accôrclo com o parecer.

A f inaega de Saneei:
Offieio n. 85';, deste mez, pagamento de

9:385$400 a Rios, Ferreira & Comp , de for-
necime tos nest . 	 Registre-se.

II Região Militar:
Of e o ti. 1.234, de 15 do corrente mez,

pag Inumo, como indemnização, de 1:3043,
á Eetermarie Hospital de Caçai) tva, de
diarias a praças baixadas ao hospital.-- Re-
Élstre-se.

Administração dos Correios de São Paulo:
Officio n. 21, deste mez, pigam_ntO de

250$ a Miguel Ciluntini, 1;ireetados neste
• Registre-be,

Adeantemento de 18:819$ a João de Castro
Torres, funccionario do Patronato Aericoia
ee isconde de Mau', para despezas nos me-
us de outubro a dezembro .dcste anno, á
conta de varias sub-consignações da ver-
ba 3‘. — Registre-se.

— Relatados pela Sr. Irene Moreira Ame-
ricano:

Patronato Agricoia José Bonifacio:
Officio n. 1.323, de o tubro corrente.

pagamento de 2:520$ a Joãa Ba'do (Sc Fi-
lhos, de forneci .nento de combustivel neste
anno. — Registre-se.

Foi voto ven Ido o do Sr. delegado Costa
Lima: ePor não se achar rendar a prova ext.
gida pelo § 3 do art. 753 do R. G. C. P.,

Serviço e Protecção ao !netos:
Cfficios ns. 302, 303 e 307, de outubro

corre-te. pagamentos de 1' 0$. 896$ e 1-000$
a Monteiro Santos r2 Comp., de forneci-
mcntos neste anno. — Registre-se.
1 Região Mnitar:
Meio n. 1. 96 do cortem e luz, paga-

mento de 3:0013 a Jusé Cavai eu, de a aguei
de predio retereate aos mezes da azosto e
set :mbro noa:cimos findos. — Reg sir :-se.

Adeantamento de 51:4,0$ a Manoel P.e
abeiro Ribeiro, econo o-almoxarife do Pa-
tronato Anticila José Bona'ecio, para des-
pezas no 4 trimestre deste anno, á conta
d varias .sub-consignaçOi.s da verba 3% —
Registre-se.

— Relatades pelo Sr. Gladstone Rielde
gires D . arte:

Pwronato Agrieoia ((José Bonifacioc:
Offic os ns. .311 e 1.320, de outubro)

corrente, pagamentos de 1:34 $ e '':930$ a
Antonio ()anseies Sobrinho e "ao Baldo ok
Fi hos, do fornecimentos neste anuo. — Re-
gist e se

Serviço de Protecção aos Indicies
Offictos ns. 31,0 e 301, deste mez, paga-

metros de 3633 e 4435 a Monte ro Santos
Comp. e Seui Bartolettt & Co ilp , de for-
necimento neste anno. 	 Reeistre-se.

Estr . da de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio n. 314, de 7 deste mez, pigamento

de 13:1(.03 a Santos Junior & Co .no. , dc
forr eeimentos neste a no. — Registre-Se.

Comprovação d adeaatarnent d.: 8:600e,
feito a Nicolau Rom no, port iro da Dele-
ga ia Fiscal neste Estado, para d spe..as do
3° trimestre deste anho. — Julga-se leda e
legal a appiicação dada ao adeant tn:ento e
autoriza-se a baixa da respectiva responsa-
bilidade.

— Relatados peto Sr. Lueldio da Corta
Lima:

Pa rnnato Agricola José Benifacio:
n. 1.317, deste mez, •agemento

de 300S a João Baldo & Filhos, de torneei-
mentos neeie atino. Pegistre-se. Foi voto
vencido o do Dr deli gado relator : ePa-
rece-me não se achar reoular a prova exi-
gida pe'o § 30 do art. 763 do Regulamento
Geral de Contabilidade

Serviço de Protecção aes Indios:
Officio n. 303, de outubro corrente, pe-

ga:trent° de 1:410e8C0 a Set Bertcee ti e't
Co n • e, de fornecimentos neste armo.--
Registre-se.

Altanctega de Santos:
Officio n. 853, deste mez, pagamento d,

5:354 a Rios, Peneira & Comp., de for-
necimentos neste anno.—Registre-se.

Segunda Região Mi.itar:
Oficio n. 1.237, de 15 do corrente mez,

pagamento, como inde nização, de 11:i.35
ao Hospital Militar da Região, de dietas a
praças nos inezes de agosto e setembro
d:si.e atino —Registre-se.

Na ia mais havendo a tratar, o Sr. presie
date t eu por ffficlus s trabalhos da pre-
sente reun'ãe.

Eu, Lueidio da Costa Lima, servi ido do
e secreta rio , lavrei a Presente acta, que vau
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dor todos assienada. - Alberto Par. - Al-
fre ,,n Carlos Wanderley - Irene M feira
Avn rleano.-Gladstone 1?odrIgtus Duarte.-
r.tectutoda Cr,sta Lima.
rnegistrados (2 adeant.) 	
-eecirsaraos 	 	 2
:.•'omprova00 	 	 1
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13testdencla do Sr: chefe da dilegaçâo, Dr. Al-
berto Paz

'Preanntes os Srs. delegados Alf redo Car-
d:As Wanderley. Irene. Moreira Americano,
31 adstone Rodrigues Duarte e Ltwidio da
"Josta Lima. foi aberta a sassão, sendo lida

approvada a ata da reunião anterior F.in
seg Ida foram relatados os •eguintes pro-
cessos:

Pelo gr, APreder Ca rlos Wanderley:
'Esr sção Experimental de Piticieana:
Offic os ns. 128, 12) e 136, de setembro

peoxI mo findo 'agem nto de 552e12a,
5 1 25168 e 9625190, a Waldernar Vi mia,
Waldemar Ga f eltra e a arlds de Azevedo, da
diarlas nes te anno.-Recasou-se reeistro
laspezas de a. c&-do com parecer.

Pritrre ato Aericoia Diogo Feijó:
Officio n. 377. de 19 do corrente mez,

pagamento de 4:347$ a . aoysés Daei Aeno,
de fo nec mento', neste anno.-Registre-se.

_Patronato Aerieola Monção:
O'ficio n. 1 456, do corrente mez, pael-

mento d 3:343$, a M r(ximiiiino Del Corso,
de forneimemos.-Reg stre-se.

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

()Meio n. 1 OS!. 'de G deste nrez, paea-
ment de 3t a The S. Paulo Tramwav Ligia
and nower Co. Ltd., de en?rgia eleetrica.
-Recus aos- recrie ro ri destreza por não ter
sido satisfeita .xig:nria do art. 25S, § 4.
do Re .ulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica

A l fandega de Santos:
Officio n. 854, de 11 deste firme. temer-

menta de 7 asdaril, de onblicações neste armo
no Jornal da Noite. -Registre-sc.

Carril-mia dos Porff s:
Officicio ,n 847, deste mu, pagamento de

300$, como adeantirnento para asseio de
casa, etc. --Deixa-se de to ar confiei i-
ntento .lo assumi:do, de accOrdo com o pa-
recer.

escola de Aprnel i zes Marinheiros:
-Officio f3 580. de 15 de-te mez, par.m-

mento e 935$5,0 á The City of Santos Im-
pa) idients Co.. Ltd . de energia electrica
no 1" semestre deste anno.-Regiatre-se.

ttispectoria da Sande dos Portos
O fico ri. 603, do corrente mez, rem:r-

ixento de 1055 a V. Estevain de forneci-
me tos acate anno.-Regietre-se.

Adeantamento de :2UO a N colau leo-
rnan ,orteiro d a Delegacia Fiscal nesse
Estado, para arte der a despezas do 4 tri -
Mestre deste • n o. -Rege stre- se .

De 6:74 $ a Antonio Rodrigues de Al-
meida, aJudadte da Delegacia do Serviço de
•'.r.dustria Pastori l em Gaz. para despezas
nos meras de oututro. a dezembro deste
anno.-Pegistre se.

-De / 5 OSa Edgard Corrêa de Bito, au-
'tilar de o' classe da Inspecção de Carnes e
Derivados neste Estado, para desce/as nos
peZCS de outubro a dezembro deste armo, á
eonta de varias sido-consignações da ‘ertml
54's,

Comprovação do atlearstamenta de amas,
eitiro a Orlando A1 mio Piruete], caeirrio

I-besoureiro da Inabraca de Pelem a sere
:raça, para desoeeas miadas cio 	 tri.:Le-4:.e

deste anno.-Julgou-se boa e legal a appli-
cação d ida ao adeantamento e autoriza-se a
baixa aa respons tbLidade.

-Pela Sra. Irene Moreir4 Americano
Escola de Aprendizes Artifices :
Officios ns. 233 e 23S do corrente mez,

pagamento de 4:308$20(1 e 230$ a Gabriel
Gonc,Ives Comp., de fornecimentos
neste anno.-Registre-se..

Inspectoria Agricola Federal do /4° Di-
strict() :	 -

Officlos na. 2.055 e 2.113, de outubro cor-
rente, pagamentos de 240$ e 7:o105, no cor-
rente anno.-Registre-se. -

Alfandega de Santos
Officio u. 852, cie 11 do corrente mez, pl-

gamento de 5:895r00 a R os Ferreira 6:
Como., de fornecimentos neste anno.- Re-
g s re-se.

2' R giã) Militar
Odfc o a. 1.44, de 15 deste prez, Paga-

mento como indemnisaçáo de 4:4925500, de
des pezas feitas pelo 50 Regimento de Infa r

-taria no primeiro trimestre deste anno.-Re-
gist- e-se

Adrni istração dos Correios de S. Paulo
Officio n. 18 C, diste mez, pa ga.. ento

de 1925 a Nascimento Gonçalves & Como.,
de fornecimentos em setembro pruria° lin-
do.-Registre-se.

Adeant-tmento de 17:500;a a Argett No-
gneira Val en e, 2° tenente de administração
para despe .as no i(P trimestre desie armo, á
conta das sub-coas gnações 23 e 24 do ma-
terial da verba 15".-Registre-se.

Idem de 5.585260 a Inen4 Sique'ra, the-
snureiro da 4' Circumscrinção de Recrut -
mato, para despczas no 4-' trimestre cor-
rente, á conta da SUA-consignação 14-e da
verba 15 -Registre-se.

-Pelo Sr. Gladstone P. Duarte
Delegacia do Serviço de Industrio Pasto-

ril em eloyaz
Officio n. 234, de agosto ultimo, pega

niento de 34$1.00 a Anto rio Rodrigues de
Almeida, de ;liarias neste anno.-Regis-

-tre-se.
Patrooato Agricola Diogo Fei!d:
Officio n. 378, de 19 do c orrente lume, na-

r.!arnen t o de 1:23511060 a Finneisco Faehini,
de fornecimentos neste' anuo. - Regis-
tre-se.

Delegacia Piscai do Thesouro Nacional
ne z te Estado:

Oiti io n. ra, ciaste mez„ pose/mento de
9315800 a The São 1-auto Trzunway Ught
ano Power C' . Ltd., de ene"gii e nitrirei:ação
em agosto ultimo. -Registre-se.

Segunda Reeizio
(Micto a. 1.236, de outubro corretee, pa-

gam ento como indemnização, de 120a, de
snterramento de praças.-Registre-se,

Escola de Anrendizçs Marinhee os:
Officer) n. 581. destè mez, pagamento de

440E00 á Tire City of Santos Improvernents
lit 1., de consumo de agua no corrente

anno.-Registre-se.
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
eitrierõ to 336, de 19 do presente mez,

pag mento de 64:952$50ã a C. P F ank
Lloyd, de fornecimentos no corrente armo.
-geei -arre -se.

Atleantamento de 23 760 z a Adolpho Ma-
chado. auxiliar-agronot o do Patronato Ari-
cola Monção, para attender a aospezas nos
mezes de outubro a dezembro deste atino,
á conta das sub-conaignacde?s 7 e 8 da
verba 3a,-Registre-se.

kdern de 3:7505 a Silverio Corrêa Car•
doso, delegado da Serviço de Industria Pas-
toril em Matto Grosso, para desp zas nos
inezes de outubro a dezembro deste anuo, á
tonta de varias setb-consignações da verba
14.-Recusa-te reer.dstro ao deantantento

necnkcio com o DaNcer.

Pelo Sr Lucidio da C^sta Lima
Inspectoria Agrícola Federai do 14° Dia-

trictoi
Officio ri. ^.060, deste mez, recon Ride-

ração ao acto desta detenção recusando re-
gistro á despeza de 2335333, de differença
por substituição a que tez rús J. Duarte de
Albuquerque Figueiredo, em julho ultimo.
-Reconsidera-se a decisão anterior para o
fira de ser registrada a destreza de réis
240,58d0.

Delegacia do Serviço de Indusiria Pas-
toril

Officio n. 1.l10, de 11 do corrente, pema-
mento de 150$ a João Nascia, de aluguel de
parte do oredio referente a setembro pro-
ximo	 Rc.gistre -se.

Patroa to Agricola Diogo KW:
O, icio n. 347, de I deste treze pagamento

de 8:0:• 5$50 a Joaonim Cardese, de forne-
cimentos n ste anno.- Registre se.

II casear Militar
°Fido n. 1..35, de 15 do corrente, ree

consideraçã do neto desta d leam âo re-
cusando reeistro á despeza de 1:44. .e
aluguel dc apparelhos e communic oes
telep onicas. Rec nsidera-se a de.isào
anterior para o fim de ser registrade a les-
peia de 3 :1-O$ a favor da Companhia Tele-
phorica Braste ra.

Hospital Milit..r de Campo Grande:
Officio a 808, de 7 do corrente, pago-

men .o como indemnização de 4:7058, de
dietas a praças oa ex .das ao hosp . tal Cru
se emito p coado r findo. - Fe aistr, e.

Nada mais navendo a tratar, c. Sr. lin sI-
dente deu por tirmos os trabainos da 1-1 , e-
eente reneião.

Ea, Luerdro da C( sta Lima, scNindo
secietario, la-r 1 a P resen te t ? tle v .0 por
todos assignada.- 410 no Piír. 11Vra,
Co 'Io ia ande' ler, -
retino. - titaa:1 n? Rtairigu,:s t_uart.. --
Latida) da Co ta Lima.

Reeistrados (6 edeantirmentos) 	  20
Recusados (1 adeantamente 	 4
Comprovaço.	 1
Não teve man ecimente 	 	 1

Total 	 	 	  eed

ACTA Ç)9' T2EVNIÃO ecT arme - ide 37‘ 22 rd,
CUTUBRO Li-. 1926

idenca do Sr. chefe da celcac.iio.,
Albert , Po:

Presentes os Srs. delegados, Alfredo
Carlos Wardieriev, Irene A1oreito America-
no, ti adstorie Podrigues Duarte e Luchai°
da Costa Lima, roi aberta a sessão. seudo
1:da e aprovada a acta da reunião anterior.
Era s greda foram resolvidos os .seguirnea
processe s

Relatados pelo Sr. Alfre,do Carlos \Vim-

:garra cio .Servieo de Industria Pas-
deprIcei.e.

toti
Officio in 1.135 de (adue ro comente. pa-

gamento de 3$000, á Te& são Paulo Traiu-
way Light and Power Comp. Ltd., de for-
ra cimento de lu C111 SCiftnb;',) peoeono
lindo. -Recusa-se registro á d srmsa- por
intraeçãe do § 4 do art. 258 do Regulamen-
to Geral de Centab lirtade Publica

Adrin straçã dos Corréjos cie e eo Paulo:
°fedo n. 131-C, de 19-ire c(r-ante

min-leni:o de 3900a CO,' 	 a p,er.datssa
Cia., Ltd., de ferneeireentes em setenslmo
proximo lindo.-Registre-se.

Estrada de Ferro Noroes , e do Pdasil:
sencees as , oaa, 32d e e'eerr, de outubro

corrente, pagamentos de 4:2e4eie00, 5905000
e 2:794501)0, a dsersos, de ri. , ia:cern:entes*
neste a mio - -Registre se



Comprovaçãa 	
Diligencias. 	
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Registros (tres adeantamentos ).... •
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Correios, e guia de dsposito sob o.n..,5.da
mesma caução. ,

Processo de levantamento-da caução:de
1:0G0$, renresentada por 'urna apolicae, da
divida publica, ao portador, sob o numero
093.519; feita pela firma Rbeha
Comp., para garanta do contracto: ce'»A
delegação á vista das informgOese restilVeu
ordenar o levantamento da caução.

Comprovação do adeantamento de réis
2:978$ feito ao porteiro interino da Dire-
ctoria Geral dos Correios Jeequim: Vieeente
Conea de Sá e registrado a 20 de agosto
fine°, sendo: 1:443$ para o pagamento de
pernoites do correio ambulapte e• 1:500$
dara attender a despezas miadas de prometo
pagamento.— A delegação resolvou julgar
bôa a comprovação, ordenando a baixa no
termo de responsabilidade. ••eko

Nada mais havendo a tratat ifol encerrada
a sessão.
• Delegação do Tribunal . de Contas ria:Di-
rectoria Geral dos Correios, 29 de setembro
de 1925.— Alcindo Caldas Vianna.-- TkOtti-
Uno Teixeira de Freitas.— Málardo Alvares
de Araujo.

Adeantamento de 440$000, a•José Joaquim
de Leitos, .parteiro-ahnoxarife• da Escola
de Aprendizes Artifices para attender ás
despesa de prompto pagamento .no 4° tri-

•mestre deste anno.—Registre•ee. 	 -
Comprovação do deantainento de 3:243$,

•leito a Octavio Figueiredo de. Mendonça,
, capitão-tenente, commandante da Escola de

. Aprendizes Marinheiros, para as despezas
rio '3° trimestre deste anno. Converte-se o
Julgamento em diligencia para o fim :de ser
o piocesso devolvido á Delegacia Fiscal que
determinará as providencias no sentido de
eer sanada a irregularidade apontada no
parecer.

• De 75$, a Joaquim Luiz Alves, official de
justiça da 2 circumscripção Judiciaria Mi-
litar, para as despezas cem conducção no
30 trimestre ckste anuo. — Julga-_e boa e
legal a applicação dada ao adeantarnento e
autoriza-se a baixa da responsabilidade.

— Relatados pela Sra. lreae Moreira Ame-
ricano:

Escola de Aprendizes Marinheiros:
O'ficio n. 587, de 18 do corrente mez, pa-

gamento de 391$ á The City of Santos lin-
provements Company Limited, de consumo
de agua no corrente armo. — Converte-se o
julgamento em diligencia de accôrdo com o
parecer.

Administração dos Correios de S. Paulo:
Officio n. 130 C, do fluente mez, paga-

Mento de 2:45 $, a Medeiros Corazza &
Jordão, de fornecimentos neste mez. — Re-
gistre se. •

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil :
Offleios na. 321, 327 e 332, deste mez, pa-

gamentos de 26000, 6:850$ e 53:9720 ,4, a -
diversos, de fornecimentos neste anuo. —

• Registe se.
Officio n. 323, de 13 do corrente mez, pa-

gamento dê 137$500, a M. Almeida & Comp.,
de fornecimentos neste anno• —Recusa-se
registro á despeza, de accôrdo com o pa-
recer.

Adeanta mentos :
De 4:542g00, a José Benedicto de Campos,

2° tenente contador do Quartel General,
para as despezas com 4 massas. no 4° tri-
mestre deste anno. — Registre-se.

De 828:505070, a Alvaro Mendes, alma-
eialife da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, para acquisição de lenha á margem
da linha no 40 trimestre deste anno. —Re-
gistre-se.

Comprovação do adeantamento de 2:700$,
leito a João de Deus Pedrozo, 1° tenente
commissario, peto as deSpezas oo 2° trimes-
tre do corrente anuo, com acquisição de
generos aiimenticlos. — Converte-se o jül-
gwe ento em diligencia para solicitar-se da
delegacia fiscal providencias no sentido de
ser sanada a irrogularidade apontada no
parecer.

—Relatados pelo Sr. Gladstone Rodrigues
Duarte:

Inspectoria Agricola Federal do 140. dis-
tricto :

Officio n. 1.162, deste mez, pagamento
de 198$, a Orione da Silveira Camargo, de
diarles neste anilo. —Registre-sé4

Alfandega de Santos
. Officios ns. 851 e 8 N5, diocerrente, paga-
, Mento de 7:$99$ e 194$600 a Rios Ferreira &

: Comp. e Jornal da Noite de fornecimentci e
publicação neste anno.—Registre-se.
„ 11 Região Militar : 	 •	 •Officio n. 1.253, deste mez, tiagameeo
como indemniseção, de 4:492$'00, de , dés-
pez:s fedas no 30 trimestre desta enno,
pelo C. A. de 50 :regiinento de Infantaria.—
Registre-se.	 -	 •

e l ee-Administroção dos Correios de Si. Paulo :
•,,Officio n•. 1.230, deste me,,,

'de 1:440$, a D'Agostino & Conip., de for-
osseimentos nest •anno.--eRegistre

• Estrada de Ferro Noroeste do Brasil':•
(Meios ns. 322,e 324 deste mez. nega-

mentos de 709$ e 360$,. a Earros:Oliva•&
Como. Ltd., , e Almeida & Comp.— Re-
gistreese.' • • 

Comprovaeão dos' adeántamentos de
mosco°, e-54:750$, feitos a Leocadid Ca-
inatgo, ajudante da Inepectoria • Agrieola
Federal do 14° districto, para as des-
pezas nos mezes de maio a julho ultimos,
e a Peão Candido • Borges, director do Pa-
tronato Agricola José Bonifacio, para as
despezas no 5° trimestre deste anuo,. respe-
ctivamente. —Julga-se boa e legal a appli-
cação dada aos adeantamêntos e autoriza-se
a baixa das responsabilidades devendo ser
incorporado ao credito erra eser», o saldo
recoleido, referente á ultima comprovação.

— Relatados pelo Sr. Lucidio da Costa
Lima:

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officio n: 1.133, deste inéz, reconside-
ração do • acto desta delegação recusando
reglstro;á despeza de 562$500, de passagens
concedidas pela Companhia Paulista' de E.
de Ferro, em proveito a referida delegacia.
— Reconsidere-se a decisão anterior para o
fim de ser registrada a despeza.

Segunda Região Militar: 	 ,	 -
Officio n. 1.238, deste mez, pagamento,

como indemnisação ao C. A., do Hospital
Minar

'
 de despezas feitas nós 1° 2° e 3° tri-

mestre deste antro. —Registre-se.
Officio e. 1.250, pagamento, como inde-

mnização de 1:272$240, e entrega de
3:710$760 ao 6° Regimento de Infantaria, de
despeza e recolhimento referente ao 3° tri-
nieatre deste anuo: -- Registre-se.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officios ns. 325 e 331 deste mez; paga-

mentos de 1$30D$ .e 1:453020 a M,,Almeida
dr. Comp.. e Noise Arditti de fornecimentos
e indemnisação neste anao. — Regjstre-se.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, de a por findos os trabalhos da pre-
sente reunião.

Eu Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, lavrei a nresente que voe por
todos assignáda. — Alerto Paz. -- Alfredo
Carlos' Wand ri y. — Iene Moreira Ameri-
Can 7 . — Galdstone Rodrigues Duart , . — Lu--c,dio da Costa Lima.

,
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Deleelaeriu do Tribunal de •tentas
na Directoria Geral dos Cerreios

ACTA N. 3 — REUNIÃO COLI-ECTIVA .EM DE
SETEMBRO DE :1926

Presidencia do Sr. delegado chefe Akindo
Caldas Vida/1a

Presentes os : Srs. delegádos Tertuliano
Augusto Teixeira de Freitas e Abelardo Al-
vares de Araujo, este servindo de seereta-•

•

h	 ,

rio, foi aberta a sessão.
- Processos , relatados pelo Sr. delegado

• Ahelardo Alvares de Araujo: •
Ministeria da Viação: '
Processo n. 1.535 Cfa; solicitando auto-

rização para o levantamento de uma caução
feita por J. P. Araujo, como garantia da
assignatufa de contracto. — A- delegação

. deixa•detrdenar celevantamento da Caução.
á Vista dadivergeneia ekistenfe entte offi;
Cio . 1 58	 -• da : Ir ee:tkia Geeál dos_	 C	 P.

• I
ACTA N. 94— REUNIÃO COLLECTIVA • EM'. iF

OUTUBRO DE 1925
Préáidonc4 da Sr. deleffacla efe, AlW;do

•.	 Caldas Viana.z, - •	 •'• • •ia: r	 •
Presentes os Srs. delegados •Tertullano

Augusto nixeira de Freitáse AbelardePAI-
vares' de Araujo, este servindo de seeltrata-'
rio irei aberta a sessaoi	 •11:)1: •	 ;¡	 .

Ministerio•da Viação	 • • I\	 J•1

Processo de levantamento ( de eautdd de
200$, feita por P. Araujo 'Rara germinai:1e
assegnatura de contracto corri ja Diredtoria
Geral dos Correios.--e A delegação; - fehdo
sido satisfeita a sua exigencia anteriore • re-
solveu oreleear o levantamento dá caileão.

-Pagamento da importarielà •de 4:630$:ao
chefe- de secção Antenor Aàgusto 4'811-
veira Costa e outros funecionatios da Edire- .
ctoria Geral dos: Correios. titoVenienteide •
gratificação por -) terem servidd e como' !miai-
liares extraordinarios, eis setembro far).

Idem, idem • de 2:820$, ao cheio de secção'
Francisco' Pereira Lesse e Outros funceicina-
ries da Directoria Geral dos Cntrelos ProVe-
niente de gratificaçãó, em Serepibro•finefo.
. Idem, idem de 66$, ao •2°•dfficial da•Dire- •
eforia Geral dos •Correios' Ignaolo•Uièda,
proveniente de gratificáçãe. depereoltWex-1,
araordinarios erra setembro findo. ••

•Idem, idem de 182$500,.aoyanaanuenisda
Directoria Geral dos Correios Edgard Fedes
proveniente de gratificação Poe i tet seriado
como agente na agencia postal do•Senàdo,
em setembro findo:

Idem, idem de 317$900 a joão•Franèreco
Regis, Elzi ra Alves' Paixão • èl-lildebtando f
José Mala, proveniente de eindemnieáção
pelo extravio de. registrado.

A delegação resolveu ordenar' o reglitro
, de todas essas despezas.	 e j •	 eie

•Adeantamento da importância de 2:988$,
ao porteirb interino da Diretteria, GeraTalres
Correios, jóaquim Vicente •COrréa elehSã,
sendo: 1:488$ por tente deeube•e•consigilação
n. 10 eGratificaçãO • :doi empregados 'dos
correios ambulantes' •ete.a;e.del:e00$OPor

-cerda da sub-consignação n. . • 16' aDeSpregiás
?iludas e de prompbe paga	

'
inentoe afiei de

occorrer ao pagamento dos perlioites #rdi-
narios e dás deepezas mindai• e'urgén(tes, '
e:n outubro cOrrentb. 1—A delegtieãoretolVeu
-ordenar o registro do, adeantaniento.••int

Nala mais havendo a tratar til ,eneerteda
5 sessão.	 •	 !CC.)

Delegação do Tribunal de Contas na131-,
reetoria Geral dos. • Correios, - 1. • de • ontlibi
de. 1926. —AI indo' Caldas Vaili15.—
liana Augmto Teixeira de
Mares de A.raVo_t 'L	 7 •-• r="f"
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N. 551.— Sr. Humberto de Oliveira"—offi-
dal da directoria do Serviço de Protecção
aos Indios:-	 .

Cornmunico-vos, para os fins conveni-
entes, que esta delegação, tendo presente a
representação feita p,lo .Sr. delegado, desta
ames na delegação, Deodoro Castro, sobre o
facto de haverem recebido, pela folha do
mez de agosto ultimo, encaminhada com o
officio n. 285, do mez de setembro ultimo,
da inspectoria de Protecção aos lndios,
diarias a mais, em numero de 52, resolveu,
em sessão de 22, ainda deste mez, vos
Intimar a recolher aos cofres publicos a
quantia de 525$, correspondente ao ex-
cesso das (liaria que recebestes, cujo
limite maximo é de 120, por asno, de ac-
côrdo com a lei orçamentaria da despeza
em vigor:

Exmo. Sr. ministro presidente do Tribu.
nal de Contas:

N: 552. — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., para os fins convenientes,
a inclusa copia de balanço da receita e des-
peza da Alfandega de Paranaguá, referente
ao mez de setembro ultimo,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima, distincta consideração e
profundo respeito.

—Sr. director da Estação Experimental
de Trigo em Ponta Grossa

N. 553 — Communico-vos, para os 'fins
convenientes, que esta delegação, tendo
presente o vosso officio n. 162, de 13 do
corrente mez solicitando reconsideração do
despacho prciferiào na sessão de lu de mar-
ço proximo findo, pelo qual esta mesma de-
legação deixou de julgar bôl e legal a
comprovação dast espezas effectuadas por•
essa estação, por conta do adeantamento
da qtrintia de 31:966000, mie vos foi en-
tregue, para ciPs mzas á vosso cargo,. du-
rante o P Sernestro do anuo de 1925, resol-
veu, em sessão de 22, ainda deste mez,
subinetter o alludido processo ao jelgamen-
to do Egregio Tribunal de Contas, em cum-
primento a sua decisão proferida em sessão
de 2s de janeiro do 1924.

— Sr. _director sec'etario do Tribunal de
Contas:

N. 554 — Accusando, nesta data, o rece-
bimento de um caixote centendo material
de expediente destinado a esta delegação,
cabe-me, agradecendo á genti leza dessa
remessa, comunicar-vos que a des pe a
relativa ao transporte para esta clpital do
aliudido cai xote correu á conta do credito
de 2 0$ distriouido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional neste Esta 'o, para des-
pezas mity'as e de prompto puigimnento
desta mesma delegação, na fórum do que
determinastes, em o vosso officio n. 1.842,
de 9 de setembro ultimo.

— Sr. detectado fiscal do Thesouro Na-
cional neste Estado:

N. 556 Communico-ves, para os fins
convenien'es, que foi escrip tirado, no livro
de medites desta delegação, em cs-na, o
credito de 3:079$171, á conta da verba 29"
—Repos . ções e restituições, do vigente or-
çamento do Ministerio da Fazenda, para
attender ao pagamento da restituição que
compete á firma Maneio & Cai let, prove-
niente de direitos pagos a mais em 1020.

— Sr. director da Imprensa Nacional e
Diorio Ofhcial:

N. 557 — Para o flui de seiein publicadas•
no Olaria Officl:,1, inclusas vos remeti° a
có r ia da acta n. 57, realizada os 22 dias
do corrente mez, e a relação do expediente
desta delegação.

-
itilNISTERIO DA, NIAÇA.0 E OBRAS

.PUBLNAS •
• Administração dos Correio$,

de S.. Paulo
Contracto celebrado entre a Administra-

ção dos Correios de São Paulo e a fir-
ma Theodoro Wille & Co, para forne-
cimento 'de material á referida repar-
tição durante o anilo de mil novecen-
tos e vinte e seis -
Aos vinte e dous dias do mez de ou-

tubro do anilo de mil novecentos e vinte
e seis, no gabinete do administrador dos
Correios de São Paulo, presentes o -res-
pectivo administrador Sr. Geonisio Cur-
volto de Mendonça e a firma Theodoro
Wille & -CO, representada no acto por
Henrique Jens, ex-vi da procuração pas-
sada em notas do tabellião Dr. A. • Ga-
briel da Veiga, desta Capital, no livro
numero cento e cineoenta e nove á folhas
numero sessenta e oito, autor da propos-
ta mais barata para fornecimento dos ar-
tigos abaixo mencionados, na concurren-
cia publica aberta por edital da mesma
mez, publicada a referida . proposta na
administração do dia dez de dezembro do
armo de mil novecentos e vinte e cinco,
conforme publicação exarada no Diar,0
Official. da União do dia doze do mesmo
nrez, rectificada no mesmo jornal .ern edi-
ção de vinte e nove ainda do mesmo
mez, publicada a referida proposta ria
integra, no alludide jornal, na edição do
dia dez de fevereiro de Mil novecentos
e vinte e seis; tendo sido realizada a re-
ferida concurrencia do conformidade cow
as disposições constantes do 'titulo sai-
MO capitulo 'primeiro do llegulameno
de Contabilidade Publica. Decreto nu-
mero quinze mil setecentos e oitenta e
tres, de oito de novembro de mil nove-
centos e vinte, e dous cujo processo foi
approvado por despacho do Sr. adminis-
trador, de trinta e um de março do mil
novecentos e vinte e seis, resolveram na
presença das testemunhas abaixo assi-
ignálas e do aecôrdo com o disposto do
numero seis do artigo quinhentos e trin-
ta e seis, do decreto numero quatorze
mil setecentos e vinte e deus, i1 . doses-
seis de março de Iii ii novecentos e vinte
e uni. firmar o presente contracto para
fornecimento de material a esta admi-
nistração. durante o anilo de mil nove-
centos e vinte e seis, dos artigw, abaixo
mencionados, pelos preços e nas quanti-
dades constantes ui :7 sua proposta ar-
certa, por ser a mais barata dentre as

'apresentiutas na dita coneurrArcia e me-
diante as seguintes condições:

Primeira — Theodoro Wide & Co, do
que se compõe a firma cominercial desi-
gnados neste termo, obrigae a forne-
cer os artigos constantes da sz.:.a propos-
ta pelos preços 'nona estalHecidos
bem assim, caso a repartição necessite
quaesquer quantidades excedentes as
determinadas no eclital..fazendo parte in-
tegrante tleate termo a'S disposicões nelle
expressas as (piaus deverão s;.n observa.-
das elegendo seu' domicilio legal nesta

•cidade em eu itn N.o responderão mias
obrigações decorrentes deste corar:m(0J'
Os artigos deverão ser ela] cgiu( lo AI-

na•xarirado desta administração derivo
do prazo mIO quarenta e oito lioeus ene:
Imos da data do recebimento doa•analblOs
patroa onn t rae lutes,

• Segunda -- A Administração dos Cera.;
reles de- "São 'Patalowseaal Stkrva o direitO:
de rejeitar objectos- que não 'fore.fil'firdái
necidos de accôrdo -com as amostras que
serviram de base á 'concurrencia ou com
as especificações do edital, obri gados Os
contractantes, dentro do prazo estipula-
do a clausula primeira, a fornecei-os
gundo aquellas condições.

Terceira — Quando os pedidos não fQ-
rem satisfeitos no prazo estipulado na
elansula primeira, a administração po-
derá, mandar adquirir no mercado os
respectivos objectes mesmo de qualida-
de Superior a estabelecida, correndo
qualquer atrevei-len a mais no preeo, por
conta tios contractantes, sem prejnizo
das multas que no caso couberem.

Quarta — Quando no mercado não fôr
encontrado material igual ou superior no
centractado, sujeitar-se-hão os contra-
etantes ao abatimento que a administra-
ção arbitrar sobre o preço do fornecido
em desaccôrdo com o contracto, até qUil,
possa eumpril-o ou que seja encontrado,
no mercado, material nas condições exi-
gidas, ainda sem prejuizo das multas que -
lhes 'forem applieaveis.

Quinta — A infracção de qualquer
das clausulas deste contracto, sujeita as
contractrintes ás multas de duzentos mil
réis a deus contos de réis, a juizo da
administração. Essas multas impostas
pelo Sr. administrador, serão applicadas
cru dobro na reincidencia de qualquer
falta, dea emalo os contrartantes pagar w.;
respectivas imporlancias dentro do pra.-
zomie quarenta e oilo tiniras, contado do
receltimenlo da respectiva nolifiezieáo,
011 de sua publicarão no _Mario Official.
Caso não o façam, ,serão taes , lin porian-
cias deseonladls d y deposito na Del ,.ga-
eia :Viscal, , segundo disposto na clausula
oitava. ficando ainda os centractantes
obri gados a completar irnmediatainente
a imporfancia desse deposito sob pena.
de rese isão do contrai . I o independente de
,interpellação judicial, ee 4cisão que se
tornará effectiva por despacho do Sr.
administrador, sem direito os conti .a-
ciardes a qualquer . indemnização.

Sexta -- Os contraclantes deverão
apresentar as contas dl»; Irurjueci mentos.
organizadas á vista dos pedidos c res.-
peethos documentos de entrega, sujei-
lando-se ás disposições legais vigentLss,
quanto ao respeeth o processo. As con-
tas, depois de processadas, deverão ser
enviadas á Delegação do Tribunal de
Contas para respectivo pagamento por
corda da \MAK( segunda «Correios.:) do
artigo quatorze, da lei numero qual?.
flui lloypepitioS e 01!Ze, de (111Ze de Janei-
ro de mil novecenlos- e vinte e cinco,
prorogada para o corrente exereieio pelo -
ducrelu numero dezessete mil cento e
oitenta. de dous de janeiro do corrente
aluno. Titulo material. Consignação e
Sub-Gunsignação abaixo especificadas.

etitturm -- Nos casos previstos tias
clausulas terceira, quarta e quinta, as
cuidas só serão processadas depois de
;provarem os ("minam-dos estarem qui-
tes mis quantias relativas ás multas que
lhes tenham sido impostas ou da diffe-
rem% verificada nos 'preços, segundo eaa
tipulado nessas clausulas.

filava — Para a garantia da exe,cução
das clausulas deste contracto e etfeetia
vidade das multas em que incorrerem,
depositaram os eontraetantes na Delega,.
Cia Fiscal do Thesouro Nacional a Multa.,
de caução, a quantia de ma 'conto eiN
róis, representada pela apolioe da Divia.
da Publica de um couto de réis, sob 11114S.

TI1Pro duzentos e trinta e cinco mil sie%
tece-idos e .eincoenta e f:eis da etuist4ão.G4

TERMOS DE CONTRA
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dizado Agricola de Barreiras, Bahia, que
,  passará a ser chamado, neste termo, o

'Aprendizado".
Clausula	 — Como rermineraçao dó

sseus serviços perceberá o eontractante a
gratificação mensal ,..de _..eitoceatos.
.réis (800$000), a coutai. da data em tale
entrar em vigor o presente contracto
(clausula 5').

Clausula .3" — No e•xereicio de suas
funcções ficará o contraetante sujeito a
todas as disposicões do regulamento do
"Aprendizado", que estiver em vigor ou
vier a ser expedido e que lhe forem ap-
plicavels, a juizo do ministro: e sub-
ordinado ao- director do "Aprendizado",
obrigando-se a dar aulas no • horario eS-
tabelecido pelo mesmo director.

Clausula 4' — O contractante ficará
responsavel, na Mana das leis em vi-
gor! pela guarda e conservação do ma-
terial que lhe fôr entregue 'para des-
empenho das suas funcções, indemni-
vindo a Fazenda Nacional pelo que -se
'extraviar ou se inutilizar por culpa sim.
• Clausula 5" — A duração deste con-
tracto será de ires annos. a contar da
data do sieu registro pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indeMnização alguma. si
aquelle instituto denegar o registro, sem
o' qual não entrará em vigor.

Clausula 6' — O presente contracto
poderá ser rescindido„ em qualquer

tempo, por idiciativaado-Governo, si o
contractante não oorresponder aolisde-
veres de seu cargo, ou não forem mais
julgados necessários os seus serviços;
por iniciativa 1 do . pronrio contractante,
ai assim	  lhe convier, devendo, neste
case, dar aaski—erifil"-anteesedencia
trinta dias.	 .

Clausula 7' — No caso em que, não
mais necessitando o Governo dos servi-
ços do contraetante, 'resolva rescindir o

.cont cacto, disso notificará o contraetan-
te, com antecedendo de trinta dias, fin-
dos os quaes será o contracto rescindido

mse	 que assista ao mesmo direito a.
qualquer indemnização.

Clausula 8' — A despeza resultante do
presente " contrasto - correrá no actual
~Meio por 'conta da consignação da
-verba indicada na'clausula primeira, em
Cujo credito se acha devidamente empe-
nhada; e nos exercidos vindouros, pelos
recursos que, para tal fim, forem con-
cedidos pelo Congresso ,Nacional.

Clausula 9' — Durante a vigeneia des-
te contracto, não poderá o contractante
exercer qualquer outra funcção publica
remunerada. sob pena de ser este Mime-
dinfamente Odorado rescindido, inde-
pendente de interpellação ou acção ju-
dicial ou extra-judicial.

Clausula 10 — As duvidas que por-
ventura surgirem na execução do pre-

 -eontracto serão resolvidas por ar.:
-bitramento. Emqvanto não fiar reAdvisl

da a duvida -sujetta''stastrisiSvamanto,
contracto será considerado em sigarr
para •todos os effeilOs.

Clausula 11 -- O presente- comi-Pacta
está isento do paganuento do sello peca-
porcional, e por este /ermo foi cobradal
a taxa de duzentos reis por linha.

E. -para firmesa e validade do que ufa,
nia fica estipulado lavrou-se o preseriA0
termo, rio livro oitavo dos contraries
desta secretaria o, depois de lido e acha-
do conforme, vae assignado pelas partes
coritrgetantes lá mencionadas, pelas tes-
tem-unhas: int-ulo Vaiai e lsaalsaral D..ers .
meval de Sá Lesma, e por mim, Pedro
Paes Leme, terceiro °Melai. interino, da
Directoria Geral de Contabilidade,sda.
Secretaria de Estado dos Negocios da •
Agricultura, Industrio e Commereio, com
exercido.. na terceira secção da mesma_
directoria geral, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1926,
— Miguel Calmou da Pin e Almeida.
Por procuração, Francisco Férnandes
Pereira. Como testemunhas: Paulo Vi-
dal.	 Dernzeval .de Sei Lcssa. — Pedro
Paes Leme. Achavam-se • cofiadas duas
estampilhas federaes na importando to-
tal de vinte mil réis (208000).

Confere, Pedro Paes Leme, 3" officio!,
interino, — Visto, Teofito Leal.

	4n14
•

INSTITUTO HISTORIO°

•

.	 Tomo 'especial — o AX. NO DA INDEPENDÈNCIA, pags
1154 — 169. '-

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPmco BRASILEIRO
84' ANNo — PRIMEIRA SESSÃO ORDINARiA. A 21 DE ABRIL
DE 1922 — Presidencia do Sr. Conde de Affonso Celso,
(presidente perpetuo), .	 ••

A's 15 horas, na sade s.ocial, abre-se a sessão com a ¡Ire-
.

11.0a dos seguintes socios: conde cle Affonso Celso,, • Benja-
min Franklin Itantiz Gaivão, Max Fleiuss, Manuel Cicero.Pe-
regrino da Silva, Angusto Tavares de Lyra; 1" tenente Carlos
da Silve-ira Carneiro, general dr. Jose Maria Moreira Guima-
rães, Julian° Moreira, Rodolfo Augusto de Amorim Carola,

João Urra Taxares, Landelino de Oliveira Freire, Eduardo
Marques Peixoto, coronel dr. Liberato Bittencourt, Alfredo
Valladão, Nuno Pinheiro de Andrade, commanclante Raul Ta-
vares, Antonio Olyntho dos • Santos Pires, Homero 'Baptista,
Antonio Borges Leal Castello Branco e Arthur Pinto da
Sloeha.

O SR. las-muss (secretario perpetuo) lê, das . liphenicriaas
Brasileiras, do barão do Rio Branco, as relativas á data desta
sessão. -	 4

O SR. CONDE DE .APPONSO CELSO (p9'esidenie perpeato,
congratula-se COM os consoclos • pela sua reunião em primei-
ra sessão ordinaria deste nono, •dizendo esperar que scomo noa
antecedentes 83 ermos • do INSTITUTO, muito se trabalhe . pejo
sempre crescente prestigio da instituição. Comismoica. á Casa
o fállecimento a 1 de Aoril; na California, do ar. dr. JOhn
Caaper Brauners socio correspendente do nasaTruro, 'eleito em
30 de Maio de 1913, empossado em-9 de Junho .do mesmo anuo;
tracta-se de um notarei • geotogo americano e - Cprno- é_nOterio,
grande amigo do Brasil. Propõe, Por isso,. mo roto* de_ pro,
fundo pesar por aquello lamentabilisSimo; aconteci:Mento,

O Sn, FLEIUSS (secretario perpetuo) obtere a palavra
para se associar ao sedimente de- geral pesar peto fálleci-.

(•) São novamente publicadas ',estas_ acto - per terem•
g,àppareoido com lacunas. •	.

mento do dr. Branner e. djz que a melhor -homenagem que.
de momento lhe pôde Prestar, é reler o discurso,. que 'prole-
riu quando da sua poase nesta casa. Pede vénia para faze-lo,
mesmo porque se tracta de um trabalho digno da alta repu-
tação do dr. Branner, e que reflecte a austeridade do seu
caracter. Eis o' discurso:

aBem sei, meus senhores e meus amigos, que ser es-
colhido membro do rassrirssro HISTORIE° E GEOGRApmeo Do
BRASIL e a honra mais distincta que o homem de sciencia
pede alcançar neste paiz.

«Naturalmente meu vocabulario yortuguez não basta
para unta occasião destas. De certo não-me é possivel, nem si-
eu falasse em inglez, manifestar . os meus - sinceros agradeei-
mentos pele honra que o INSTITUTO me faz esta noite.

aAléaa de apresentar o' meu sincero reconhecimento, não
Osso - fazer mais do que esperar sempre me Prove digno des-
ta honra como -oologo, como presidente de uma das impor-
tantea universidades da America de Norte e • como amigo de-
dicado do Brasil.

«Para mim seria mais facil nesta becasião falar sobre al-
guria assumpto 'puramente geologicó, mas talvez seja melhor
dizer algumas palavras sobro ma terias de maior interesse ge-
ral, ainda que sejam pela maior parte pessories.

• Faz agora .trinta e neve aniles xque cheguei ao Rio de Ja-
neiro, pela primeira vez, companheiro e ajudante do mano-.
grado professor fiara.

«Devo interessar-lhes tombem saber que foi um membro
deste INSTITUTO , 'que contribiriu para as despesas ~mita ex-
pedição ao Brasil. no anno de 1874. Foi o cir. José Carlos
Rodrigues, naquelle tempo moço, energico, homem de fé, re-
dactor e proprietario do jornal O Novo Mando, publicado na
cidade de-Nova York.
. "Aquellas expedieão trouxe •muits beneficios para o Broa
sil. e para os estudioaos. Resultou que foi inaugurada aqui»
um pouco mais tarde, -a Commis galo de Geologia de Impericr
do Brasil : resultou que o professor Hort t, aqui Morreu no
anno„ de 1877; resultou qtie veio para o 'Brasil o dr . Derby,
'membro deste INSTITUTO, que aqui ficou até agora, e que esta
hoje reconhecido corôo a primeira autoridade sobre 'Geologia
beaSiteira; resultou que velo o de. Rathbun auctor de ciliar- ,
sa -públietiOes sobre Geologia do Brasil; resultou que velo

.dr..-Rerbert.L. Smith, [Mor - de um livro importante .so-
bre o Prasil; ...afinal, resultou que . vemu Branner, para ficar ,
enamorado do . paiz e do , poVo.

:. 13em me lembro que quando pela primeira vez mo encali.
Iri com 'o dr, José Carlos Rodrigues em Nova Yorks elle rna:e 

'disse que, militodesejava 'que eu fosse um' amigo do seu paia.
E assim, graças a Deus, havia de ser.

.	 salmo para. cá tenho viajado por quasi todas
014,.xstados (10 ,13Nsili 411.49. feito conhecimento lie Brz»ileirel

;

.	 .
Ef-SSÃO ESPECIAL, EM 25 DE MARCO DE 1922; COMMEnjoRATIVA

DA PRIMEIRA VIAGEM DO PRINCIPE REGENTE -D. ,'PEDRO A MI-
rtAt.4 GERAEs, A GoNsET,Ho DE .TOsÉ BONIFAGIO

•
(Conferencia do Sr. Dr. Alfredo Vallwlão

•
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representa o alto esp1r116 - da - terra-my Laertader entre a In-
telligenela e o coração brasileiro. 21 de Abril da -
M. Fleiuss, Homero Baptista, Juliana Moreira, A. Tavares
de Lyra, Antonio Olyntho, Alfredo . VallaclãO, Nuno Pinheiro,
4. Pinto da Rocha.'

r-L	 ~aeraato mormo coinraunica as seguintes or-
ladas rto INsTrru rro: uois roi...ates do saudoso e illustro barão

A proposta deste appello, diz o SR. CONDE DE AFEONãO
o (presidente perpetuo) que o encaminhará á digna

drianItalier-do -er-ataaarLa,,	 __eanerando, que ella com o meemo
patriotismo COM que et1I13,6~~ca_	 ns.,.4inct liffndos á
Inconfidencia e silos em Ouro Pretk--resbrvaitkroffirar-
sua proxima total ruma o forte de Cabedello. 	 --

Tendo feito referencia ao que resolveu a Commissã-ci
de Macahubas um &Hes du anataria de Victor MelTellec,-re- do. Centenario sobre a representação do INSTITUTO, em que
mettidos pelo sr. dr. Joaquim Abilio Borges; uni tetrato em
pastel, da famosa heroma da INDEPENDENCIA — Maria Qui-
taria de Jesus, enviado pelo illustra con.socio dr. AffOnso
d'Esertignolle Taunay, insigne e dedicado director do Museu
Paulista, e urna téla muito antiga, -representando o general
Curado, enviada pelo sr. deputado dr. Americano do Brasil
com a seguinte carta: — "Meu prezado Amigo. Cordiaes
saudações. Ainda tenho na retina a figura do conde de São
João das Duas Barras, tal como é representado na galeria do
INSTITUTO. A meu ver, não desprezando iirn só traço real da
verdade, parece-que muito falta á téla questionada a menos
que não remonte a épocas. anteriores á que possuo. Certa-
mente a esse guerreiro austera, que não teve os tepidos in-
stantes de uns afagos femininos, parece que não assentam
bem os tons de jovialidade da reproducção que o nobre amigo
mo apresentou, para prazer meu, no 1Nsrrru1.o, outro dia.
Fi a razão por que prefiro o sombrio, mais franco e mais ex-
pressivo da cópia que tenho divulgado pela imprensa; ex-
cepto o que illustrou um artigo de minha obscura lavra na
ilhas tração. Assim, tenho a honra de, por intermedio do
bistre patricio, offere,cer ao INSTITUTO O esboço mater, mo-
dolo de todas as cópias, ultimamente apparecidas, do grande
e notavel retrato que o dr. Taunay offereceu á Camar:a de
Goyaz em 1867. Até 89 aformoseou os muros do edificio da-
quella corporação, mas com a Republica foi injustamente
apelado do posto e deixado ao abandono. Trinta e um annos
depois, with, secretario do Interior em Gonu fui (tosco-
bril-o, após mezes de pesquizas, em casa de piedosos cathoe
ticos, que della st serviam para amparar no quadro uma oleo-
graphia, representando S. José. O sr, José do Alencastro.-
habil photographo em Goyaz, tirou do mesmo varias ,cópias e
meu patricio sr. Tobias Rios executou a cópia a lapis, que
Unhem envio para confronto. Tendo offerecido uma dessas
photographias ao dr. Sebastião• Fleury, este remetteu-a ao.
dr. Affonso Taunay, em S. Paulo, acreditando que da mesma
tenha sahido a cópia do INSTITUTO. COMO O amiga sabe, a lei
orçamentaria deste anno apresenta, approvada, tlina emenda'
minha mandando o GOverno despender 5:000$ com um
busto em bronze do notavel titular, devendo o mesmo per-
tencer ao INSTITUTO. Pediria então que sirva de modelo a
cópia a lapis, a mais exacta. — Americano do Brasil"..

O SR. PRESIDENTE agradece em nome do INSTITUTO as of-
ferias, notadamente a do sr. Americano do Brasil .

e estado actual do cadastro social, que é o seguinte:
Classe de grandes benemeritos, composta de cinco so-

eios: ha duas vagas.
Classe de benemeritos, constituida . por 25 &idos: ha

um excesso de dous socios.
Classe de honorarios, composta de 20 socios: contem um

excesso do sete socios.
Classe de correspondentes, composta do 50 suemos : com

16 socios em excesso.
Diz mais que no mez de Julho, conforme resolveu o

si': PRESIDENTE. serão feitas as transferencias para o qua-

dro supplementar, nos termos do art. 95 e seu paragrapho
dos Estatutos.

Ainda foi communiçado pelo SR. SECRETARIO PERPETUO

que, a 20 do corrente, representando o INSTITUTO, elle secre-
tario e o consocio dr. Miguel de Carvalho ornamentaram do
flores naturaes o tumulo do barão do Rio Branco.

Pelo SR. SECRETARI0 PERPETUO é lido um officio do cei-
nego de. FlorentinO _Barboza. i° secretario do 7° Congresso
Brasileiro de Geographia, e no qual appella para o INSTITUTO

no sentido deste interpor seus bons officios em prol da con-
Servação da Fortaleza de Santa Catharina, em Cabedello, no
Estado de Parahyba, pois esse forte, um dos mais notaveis
na nossa historia, embóra no estado actual não represente
o primeiro marco do guerra que fbra lançado á margem do
Parahyba por Fructuoso Barbosa eni 1631, todavia está
sentado no mesmo local do primitivo corte de cestões, para
rememorar as antigas victorias dos nossos compatriotas
contra a arrogancia do Hollandez ambicioso e destemido. O
estado em que se acha representa a ultima reforma feita por
:toam da Maya Gama, em 17(1), no minado de d., João IV. de
Caducai-	 .;	 .

S	 PERPETUO traz ao conhecimento da casa() R. SECRETARIO

(utubro de 192G 19809••nnn•n•DIÁRIO OFFICIAL

se pedia a-, prashrvacão -dos edificios em. que resultem Ma-
rilia de Dirceu,..Tiradentes - e Outros - que se refiram á Con-
juração Mineira, dá o Si) PRESIDENTE ao conhecimentd da
casa o avisto do sr. ministro. cia Justiça., em que lhe é com-
inunicada aquella deliberação c que é o seguinte:

"Ministerio da Justiça b Ne,gocios Interiores. Rio de
Janeiro, 31 de Março de 1922, n. 3.292. Em aditamento -ao
aviso n. 1.061; de 11 do Janeiro ultimo, cumpre-me com-
municarvos que esta Cornmissão Executiva, attendendo ao
appello desse Instituto; resolveu tomar as seguintes provi-
dencias: 1) conseguir do Miniaterio da Guerra desistencia
de demolir a casa de Manha; , adquirir. mediante auxilio
do Governo Estadual, a casa dos Inconfidentes, para que,
feita a neeessaria adaptação; alli se installe uma escola; 3)
conseguir que a Camara de Carro Preto faça demolir o predio
já em rumas, existente no local da casa de Tiradentes e
ajardine essa área historica, solicitando ainda o concurso
do Estado para a erecção- de uma lapide ao centro do terreno.
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima a conside- •
ração. — Joaquim Ferreira Chaves."

•- A este officio, communica ainda o si. PRESIDENTE, deu.
elle a 'necessaria resposta-de .agradeeimento e applauso e diz
que, tambem sobre este assumpto.. escrevera Mn artigo no
Jornal do Brasil, de '11 do corrente, terminando, portanto,
com solução infeirarbente favoravel aos desejos do mserrroTo.
esta sua nobre iniciativa, oriunda de urna - patriotica pró-
posta do distincto consocio dr. Jonathas Serrano.

, O SR. AUGUSTO . TAVARES DE T,YRA propõe e é approvado
um voto de pezar pelo •fallecimento do dr. Theodoro de' Ma-
galhães, orador do Instituto dos Advogados e membro do 1"
Congresso de Historia. realizado pelo INSTITUTO em 1914.
sendo tambem escolhido. para •relatar uma these• no futuro
'Congresso Internacional da America e já a tendo entregue.
O Si. PRESIDENTE associa-se a este voto de pezar.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo: diz

que o INSTITUTO HisTortreo, guarda zeloso das tradições ra-
cionaes e permanente paladino de suas glorias. se associa de

• coração ás homenagens hoje prestadas á grande mernoria do
alferes do exercito, não de milicias como erradamer:te se tem
escripto, José Jóaquim da Silva XaVier, por anipnomasia — o
THIADENTES.

E' tanto mais sincera essa manifestação qbanto do gre-
'mio do INSTITUTO já se elevaram numerosos preitos aos In-
confideraes.Dous deites, José' de' Rezende Costa e o conego 12.odrigues

'Costa, foram socios do INSTITUTO, admittidos em 1839.
SOCi0 do INSTITUTO, mais tarde seu presidente, era Joa-

quim Norberto de Souza e Silva, quando, ha 62 annos, escre-
veu- a Historia da Conjuração Mineira.

A memoria de TIRADENTES, apezár de tentativas icodoclas-
tas, quasi sacrilegas, mas. tão temerarias quão inocuas. para
detrahi-la. refulge, cada vez mais com b correr do tempo.
- Bastava, para isso, o facto de haver elle sonhado a inflo-
pendencia da patria e do a tal sonho ter sacrificado a vida.

Leia-se, porém, o seu processo, leia-se o que consta da
REVISTA DO INSTITUTO (Tomo 8°, 1845, pag. 297 e seguintes:
tomo 64, 1902, Parte 1°, pag. 85 o seguiraes; tomo 66, 4903.
parte 1, pag. 285 e seguintes) e verificar-se-á que TIRADEN -

'11ES — pobre, sem respeito e louco, como della attestava Gon-
zaga, se portou sempre com a maior digradade e patriotica
sabranceria, dando nobres exemplos a sena companheiros do
infortunio — sacerdotes, homws de letras, funecionarios
elevada situação.

• Refere o insuspeito Viscônde de Porto Seguro, baseado
ern documentos officiaes, que Tiraclentes assim se exprimia:
"E' pena que uns paizes tão ricos se achem reduzidos d maior
Iriseria, só porque a Europa, como esponja, lhes estivesse
chupando toda a existencia; e os excellentissim os generaes de
tres em trcs annos tiveram uma quadrilha a que chamavam
criados, os quaes depois de comerem a honra, a fazenda e os
°tildas, que deviam ser dos habitantes, saiam rindo-se d'et-

les."
: Ou então: "São os Cariocas homens, vis e Covardes, por-

que 'supporlavara o jugo dos vice-reis."
.. Ou ainda: "Os Cariocas americanos 'eram fracos, 'vis e de

'espirito baixo porque podiam passar sem o jugo que soffriant

'd viver independentes do tteíne e. o tolcravavoi,"
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reconhecivel nas industrias extractivas, espeeialmente da 	 ri ie io circulante 'a 600.000 :0008000...
região septentr	 om

	

tonal do paiz, co se evidencia na exploração
	 ...

.	 co«Levando e contda o facto de ter o pai atrave 	 m

e

3sado . e	 .
da. 

borracraizes
ha, 

namedicinaes
colheita do ipecacuanha	

na construcção
, da castanha, das 1893 urna ri cita que consumiu quasi.tante como a guerra

dos apparelhos de navegação costeira e fluvial. 	 •
hervas	 de tocla a especie e	 .	 -	 • •	 • •

o	

do Paraguai, Verifica-se -que a itiflação , não .foi tão • excess,iva,..„
tr_l	 ,	 • ,

. «considera o auctor que	 quano sé p(eria pensar. 	 •

	

, como elemento isolado. o afri-	 ,	 , s
, cano teve influi 	 eccia menos aentu	 Graças al, abundancia do meio circulante urgiram nu-
o que se explica pelas condições desfavoraveis de sua trans-

intimada do que o indigena, merosas emprezas de productos alirnenticios, como da canna.
plantação para o Brasil. su, • eito ao regime nefasto e depri- do café, do . cadlo, das carnes conservadas. e, em menor , escala. .-
mente da escravidão. Entretanto, é forçoso reconhecer que surgirará sociedades, tendo como assumplo as industrias do
foi o auxiliar indispensavel do branco na creação das ia- lerro, dos tecidos de algodão, principalmente, e, em parte, até
dustrias agricolas, corno as do café e do assucar. A pequena das sedas, dos couros,alo papel, etc., etc. ..
industria tambem até cêrca de meio seculo depois da Imre-

	

	 «As vias de commun	 micação tivera egualmente notavel•
surto, de que ainda hoje tiramos proveito.

«Em seguida estuda o auclor a acção do Ministerio da-
Agricultura, em bôa hora creado para o fomento da principal

Allemã• es, Inglezes e Americanos na creaçao e no clesenv oh m-I- emprezaS, as quaes ainda, em grande parte existem.
mento das industrias actualmente florescentes.

«Tendo assim passado em revista . os elementos funda-
«Termina o auctor promettendo, na segunda parte do seu

,mentaes, o homem e O meio começa o auctor a prescrutar trabalho (que não, foi presente á Commissão) a synthese do

qual a acção dos Governos no -desenvolvimento das industrias, estado da industria brasileira, logo depois da emancipação•do !
'Para isto, divide os quatro seculos de existencia do (Brasil braço escravo e outra em 1900, épocha da commemoração do ,
em quatro periodos distinctos, a Colonia, o Reino Unido, o 4° centenario do descobriu minto do Brasil. Em seguida reali,..,
Imperio e a Republica..	 .	 varias- diversas, notadamente em relação aos annos de 1900.

«0 primeiro e mais longo, foi cbaracterizado pela explora .- cem • annos depois da abertura dos portos, assim como cai
ção intensiva dos Portuguezes, que, a não ser a industria pura- . 1906, 1908 e 1920. 	 .4

mente extractiva que tinha por fim a producção das mate- «Sómente depois desses balanços germes anininciados pelo
rias primas em exclusivo beneficio da metropoie. não permit- 5 preclaro auctor. ficará . claramente patente o largo progresso 1
tiam, de- forma alguma, a creação de industrias que pudessem realizado pelo Brasil em sua evolução industrial, desde os
abrir concurrencia e Prejudicar o Privilegio dos fabricantes tempos •coloniaes até a épocha actual. •
do Reino. Esta almosphera asph.v-xiante teve que ceder deante 	 «0 pallido resumo que precede da idéa do consideravel

Brasil. e então iniciou-se o commercio universal CQM a aber-

:
trabalho emprebendido pelo sr. dr. Getulio das Neves, ira-da necessidade imposta pela vinda da Corte.Portu gueza ao	 ,

tura dos portos, o que constituiu novo e mais favoravel am- halho que parece á Commissão. mais que 
.sufficierite para con-

. biente para emnrehendimentos industriaes de toda a e.specie, sidera-lo digno de 'tomar
. assento entre os membros do INari.:

que então surgiram.	 .	 TUTO que, como cite, são possuidos pelo ardente desejei de

' «Com a phase imperial. o enthusiasmo decorrente da -
promover o progresso do Brasil em _todos os campos da acti-

	

de	 •
elaração da Independencia estimulo	

vidade humana.

	

u as novas industrias que	 -	 ,,.

se' viram bafejadas pólo regime da protecção que foi mais	
„Rio de ,Taneiro. 10 de Fevereiro' de .1922. — Henrique .

tarde mais characterizado pela garantia de ;juros sare o ca- 
Morize, relator. — A. C. Gomes Pereira. — Gastão Ruch..»

pitai empatado rias emprezas de linhas de navegação,' enge-. 	
l'

	

' nhos centraes, vias-ferreas, etc. .	
.0 parecer é approvado e vai com a proposta `á Comniii-4i

«A abolição da escr'avidão, medida de rudimentar e in- 'são de Admissão de Socioi, relatar o Sr. Indio do Brasil. 	 .!

dispensavel justiça, agiu faVoravelmente no - começo pelo .,— «..A. Commissão de AdmiS sao de Socios declara que nadai

augmento de consumo e determinou notarei accreschno nas . tem -a oppor á - entrada para o quadro de socios honorarios„,

industrias, ao mesmo tempo' que removendo 4a concurrencia do sr. d. Diego Carbonell, ministro da Venezuela no Brasil e./1
do braço escravo, fomentou . a immigração extrangeira, com illustre publicista. Merece . todos os applausos.. 	

A

a-qual a industria ganhou' a • aequisiçãO • de mão de obra edu-	 '. Rio de Janeiro, 25 .de Junho de 1922. 7,- Dr. B. F. Ra»ziz .

cada, que dantes era escassa, e augmentou consideravelmente. Calvo, relator. — Miguel J:.; lh. de Carvalho. —• Manuel Ci j ••

cDe 1890 em deante, já: na phase' chamada republicana eer(r.- Antonio Olyntizo>	 .

pelo dr. Getulió das Neves, - continuou o regime . proteccio-.	'. Este parecer fica para eer votado quando . houver vaga, .

ela nação .nsideravel inflação que , 
	 CONDE' DE AFF,ONSO CELSO dá a seguir a palavra

	

da Republica produziu-se ce 	
inista, mas logo no primeiros annos "güe se seguiram 4. Pro- .

de-poi s de ter dado legar á . um desenvolvimento artificial e 
ao .. socio.effectivo. dr..JosÉ BoxirACIO, que 16 o seguinte tra-:
bailio:	 . •	 ,

exagg-erado das industrias, redundou em • 'tremenda crise,. de.	 "$enhores:	 ,	 .	 .
nue muito soffre.0 o paiz. Mostra-o auctor que além das-nu- Conforme acaba de vos annunciar ó nosso mui digno
TrarosaS emissões empregadas em fins :criteriosos -e ,-reprodu- e illustre presidente, farei a leitura 'do -trabalho sôbre . . o

eives. conto es emprestimos.4- ..1avoura ed. industria 'real,ng '... Miniateripl' 'de Junlid' . 'de '1889: • •

. garantiak de juro,. as..~es ..kilometricas . ál vias ferre, 5 i ,.. ,, Bernmiscencias histeriças,...de, tni..is. cleía;:,30 ..,Pn oS,..*011aS
....__ ena.

«E', porém, incontestavel que o grande desenvolvimento	 .e fundamental industria 	 agricola.. brasileira — .
foi devido ao homem branco. o qual trouxe de 'seus paizes..
de origem o germe das industrias já conhecidas e as. im- 	

x»Eg.ualmente, consti tue assumpto de suas pesquizas o

plantou a-. Brasil, e. seguindo os progressos realizados no papel desempenhado pela guerra mundial, que veio perturbar .-
extrangeiro. lambem os applicou . gradativamente • ás industrias e inverter todos os valores sociais, tendo tido, entretanto, a

que encontrou no estado incipiente. 	 • •	 , _	 -vaetagern de fomentar entre nós diversas industrias, cujos . -
«Continuando o (inclue a estudar a influencia dás diver- prgductos eram avidamente procurados -pelos belligerantes, •

ç a n nacionalidades que nos enviaram homens e• canitaes, dá como, por exemplo: o manganez, as carnes congeladas, os ee-

pendencia, foi quasi totalmente exercida por homens daquella
raça. • escravos ou libertos, que eram pedreiras, cavoqueiros,
carpinteiros marc,eneiros, sapateiros, pintores. etc, etc.

naturalmente preeminencia á raça portugueza, que tendo des-
coberto o Brasil, o povoou desde o principio e ainda hoje
representa a maior parte da raça branca . existente no Brasil.
Passando a outros povos, successivamente examina a acção

umais o menos importante .que tiveram. Francezes. Italianos,

reaes., as materias graxas, os couros, ete. Por outro lado, a
difficuldade` das industrias existentes se abastecerem, no
extraugeiro, "das indispensaveis materias primas, occasioneu -
consideravel elevação nos*, preços de muitos preductos, cuja
perspectiva de lucros donSideraveis determinou a fundação de
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graves inconvenienteee due ioetieuieees para que não está pre-	 Liberdade de culto e seus eonsectarios, medidas aconsée;
parado-, que não se conformam at stias-conctias o não podem .lh'das pela _necessidade- de facilitai a assimilação, na fatiailie1
;fazer a sua felicidade. .(Apoiados, geraes.)	 brasileira, dos elementos extranhos provenientes da immigrae

No meu humildo conceito é mister não desprezar e eeÉC-- 'çãóeeefrte convém fomentar na maior escala; 	
-

Temporareedade do - Sefiedeee
-Vozes: — Deve Bera .primeira, (Riso.)
O sr. visconde -de Ouro Preto — Repito, Mio tonai ali=

vida; mas depois das _leis de meios.
O si'. Pedro Luiz —	 o começo da Republica.
O sr. visconde de Ouro Preto — Não; é a ingtilizaeão

Republica.
Sob a monarchia constitucional representativa podemoe

obter, com maior facilidade e segurança, a inale ampla liber-
dade. (Cruzamese nu-morosos apartes; a sr. 'presidente faz
soar os tympanose

Não se incommode v. ele:, se. presidente, esta tempes-
tade não me assusta; ao contrarie, alegro-me com elle. Eu'
prefiro esta agitação, signal de vida e movimento, ao morno
silencio que por tantos dias reinou nesta casa, que devera ser
a officina activissima do trabalho nacional. (Apoiados,
muito bem.)

Eu a prefiro, porque e da luta activa dos partidos, é do
choque das idas que surgirá a grandeza da pateia ! (Apoia-
dos, - muito bem.)

Consintam os nobres deputados que continue (Lè):
Reforma de conselho de -.Estado, para constitui-10 mera- -

mente administrativo, tirando-se-lhe todo o eharacter po-
litieo;

Liberdade do ensino c'seu aperfeiçoamento;
Maxena reducção possivel dos direitos de expediu:Ao:
Lei de terras que facilite a sua acquisição, respeitado o

direito do proprietario;
Reducção de fretes e desenvolvimento dos meios de ra-

pítia communicação, de aecerdo com o plano in't; Vialdeld,C as-
sentado;

Finalmente, animar e promover a °reação de estabeleci-
mentos de credito, que proporcionem ao cominem°, ás indus-
trias e especialmente á lavoura os recursos peeuniarios de
que carecem.

:Muito respeitosamente. e com toda a franqueza, declarei
ao imperador, que, homem de partido, preso ao: seus com-
promissos, e não podendo bem servi-lo sem o apoio da majorja
dos seus correligionarios, não MC era dado acceitar o governo
sinfie para executar este programma.

Acereseentei, que, não sendo possivel iniciar simultanea-
mente tantas medidas, e que, lendo .fieade resalvada, por deli-
beração do Congresso, comeleta liberdade de tee,ão ao membro
do partido que fosse chamado a leva-las a dreno. quanto.á
preferencia e opportunidade das reformas que devessem ser
adoptadas, pela minha parte julgava impreseindirris e mais
urgentes o alargánieneedo voto e a autonomia das provindas,
concedendo ao inunicipio neutro governo e represepteeão
Rios, com reclamam sua população e riqueza.

Eia prol destas providencias, envidaria todos os meus es-
forços, encaminhados -Lambem, em outra ordem de inlis'eeses,
aos seguintes fins:	 •

Elaboração de um corlige civil;
Convereão da divida externa;
Amortização do papel-moeda;
Ft militei() da receita publica com a despeza pelo inertes

torrente de itleas falsas e imprudentes, cumprindo enfeaque-
ee-la, inutiliza-ia, não deixando que se avolume. Os meios de
eousegui-10 não são o da violencia ou repressão; consistem
eimplesmento na demonstração práctiea de que o actual sys-
tem de governo tem elasticidade bastante para admittir
consagração dos principies dá razted publica esclarecida, con-
solidar a liberdade o realizar a prosperidade e grandeza da •
!pateia, sem perturbação da paz interna em que temos vivido
durante tantos aniles. (Apoiados.)

. Chegaremos a este resultado, senhor, emprehendendo com
ousadia e firmeza largas reformas na ordem politica, social

economica, inspiradas na eschola democratica; reformas que
não devem ser adiadas para não se tornarem improficuas.. O
nue hoje bastará, amanhã talvez, seja pouco.

Portanto, conclui; a ¡situação do peie define-se, a meu
e-e.r, por uma phrase — necessidade urgente e impresciudivel
de reformas liberaese

(Interrompendo a leitura): Determinou-me sua majes-
tade que positivasse com precisão quites es medidas, que me
proporia a realizar para fazer face á situação.

Retorqui que-estavam, eomprehendidas no programma do
vertia° liberal

O sr. Duarte dá Azevedo — Agora já não Ie.
O sr. visconde de Ouro Preto — Não, repito do cer.

li estes apontamentos perante o Senado e v. ex., que foi
meu mestre, bem sabe que sempre tive boa•memoria. (Mita-
fidade.)

O. se. Duarte de Azevedo dá um aparte,
O sie \esconde de Ouro Preto — Com effeito, o nobre

.t/apitado é pouco mais .velho do que eu, mas desde moço
daV11-1110 lições. (Hilaridade.)	 ,

Continuarei a narração ((ê): elleterqui ao imperador que
essas reformas estavam comprebendidas ruo programma ap-
provado pelo Congresso do partido liberal, ultimamente :re-
unido nesta Certe, e do qual fera eu um dos iniciadores, Tiro-
eramma que tem corno ideas capitaes as que passava a enu-
merar.»

Si'. deputado — E na- O rdem em que devem ser rea-
lizadas?

O si'. visconde de Ouro Preto — V. Ex. depois velei.
,(Apartes.)

A execução não depende se; de 111i111, mas tambem dos
representantes da nação. Ouçam-me vv. es.exx., e si alguma
dee idas que vou exper aeradar-lhes e quizerem coadjuvar-
me, leão ponho duvida em acceitar tão preciosa eollaboração.

Não creio, porém, que mei concedam; tantos apartes es-
tão mostrando a boa vontade que anima aos nobres deite-
-lados (le):

elacterminou-rne sua majestade que positivasse, com pre-
eesee, gumes as medidas que me properia a realizar para
Ta:Ler face á situação.

Observei que estavam comprehendidas no programme
approvado pelo Congresso do pateido liberal, ultitnarnente ele
unido nesta Certe. e do qual fera eu um des MICI:tdores, em,-
graITIMa que • tem como ideas rapitaes as que passava a eau- ordiearia; 	 •	 -

merar:_	 Fundarão de estabelecimentos de emissão c credito, espeee
Alargamento do direito do 	 voto. mantido o alis1am pold e ialmente para favorecer o augmento da produe,eão.

vjgenle, e eonsiderando-se como prova de renda legal o facto Observei mais a sua majestade, que não podendo esperar
de saber e cidadão ler e escrever, eme as unieas restriceões ti apprtivtição de semelhante politica, de uma Camara. comi-
da exigencia do exereicio de qualquer profissão licita e do posta em - sua grande meioria de adversarios meus, limitar-
gozo dos direitos civis e politicos. Ampliação ¡Jos cestrictos me-ia a pedir-lhe os meios de governo, contando que as pro-

eleitorneee	
ximas eleições, a que presidiria a mais completa liberdade

1-l
en 81'. deputado - -- _elii este a residi-Te-ie. O aestameete para todas as crenças, tear-me-iam os elementos precisos que

pede ser mais restricto do que o actual. 	
, a nação recusará á quem destearte propuzer-se a satisfazer

O sr. visconde de Ouro Prelo — Perdão. v. -ex. não- sem meie fundes esPireOes-	 .

'ouviu, ou /tão me comprehenden. Si mantenho o actuai alista-	 Approvando a Marcha, que assim pretendia -seguir no

fiento e faço nelle incluir novas classes, como pede ser mais governo, si me fosse confiado, ordenou-me sua majestade que
?estrie-to?! (Cotei/citando a leitura):	 .	

organizasse ministe,rio, recommendando-me que o fizesse eia 

províncias	. 	 breve_ t,empo, pois a crise-por de Mais se prolongava.
ele e	 ndr: aillOo

mia dos mimicipios e A lua-.r uttoe-me declarar tambem á ('amara que, tendo acceitado
esseuciel de st a reforma e a ele ição dos admin ist redores mu- a misse() de que assim era incumbido, sua majestade pergeu-

nie l Pees e e noi nene n dos presidentes e v ice-presidentes de fou-me si já tinha pensado nos nomes dos companheiros que

pr(ivincia ' r"''' 11111." '4 ° 1 ' r° ii ' ia. t ' r."Tuizada p" I " e" 1 " des eide- escolhi:lett. Respondi que 11 ,ão cogitara ainda disso, mas podia

dãos alistados.	 -	 de nennento indicar os antigos; cujo concurso acreditava não
Presrever-se-w' ele lei o tempo ela serventia destes fim-. me seria negado. Declinei 10 ou 12 e tenho a satisfação de

erionarlos, os cases t:.eti que . possam ser suspensos • e demite- arfirmar que nenhum delles foi objecto de impugnação. Ore

dos, e da intervenção de poder ven 	 Dtral ura snivanargibt dos , gadizei o ministrei° com alguns desses amigos por inspiração

Interesses eaeionaes, que, ièossani perigar:	
propele. depois de ter ouvido Varies correligion.arios. , , e .

Effeetividade daN rearanties -jtt concedidas per Ice ao di.	 Portanto, a organização é exclusivamente minha. Colnuk-2.

•. ?eito -de reunifee	
vei pleno liber.dade de. ecção_gé...or,:ultirrno,ppinent9j..

	

.	 -	 •
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Ido era preciso proeurar, fóra do parlamento quem podesse
gerir a pasta do Impede. Pareeesarie, .-Sr. presidente, que
nobre visconde de Ouro Preto 'conta • -entrar ,iernrcampanha;
dará o °emulando das forças aos bravos generaes : que ó- 860.1114
panham: e depois de ferido o combate, o sobre o campo 'jun-
Cedo de castaveres dos inimigos das instituições, será a vez
do poeta, e o illustre ministro do Imperio,- soprando a tuba
•eroioa, transmittirá aos posteros a gloria do feito, immor-
talizando nos cantos de uni poema o exterminio da Repus
laica. (Hilaridade.)

O programam do gabinete é talvez um oitavo do reeente.
programa do partido liberal.

Pensa o !ilustre presidente . do Conselho que é indispen-
savel abrir larga senda ás aspirações de liberdade, que tra-
balham e preoccupam o paiz, condição sem a qual o movi-.
mento republicano ha de •accentuar-se de modo que ha do
desapparecer a nossa ultima esperança, o symbolo da nacio-

. nalidade 'brasileira.
Não ha muitos dias dizia o meu ilustre' amigo, depu-

tado pela provincia de Alagôas, que vejo, utie sei si com pezar,
si com prazer, nos bancos rninisteriaes, que só conhecia dons
meios de 'conjuraros perigos que ameaçam as nossas ánstitui-
eões; eram esses meios — reformas largas ou resistencia. 	 -

. Eu prefereria a resistencia, 'accrescentou o nobre' depu-
tado, declaração aliás escusada, porque não conheço liberal
mais conservador, si encontrasse no paiz um ponto de apoio,
onde a firmasse.

Mas onde encontra-lo? No exercito?...
E á re`icencia com que respondeu á propria interrogacão

foi mais significativa e eloquente, do que podiam ser às pa-
lavras de s. ex.

Tem o nobre ministro a seu lado um bravo general; mas
será acaso prudente estimular o appetite para depois re-
duzir a ração de liberdade? Acredita o nobre ministro que
uma vez encetada a estrada das concessões: lhe será .possivel
parar no ponto conveniente? (Apoiados). Chegado a esse 'li-
mite, quando hão lhe for possivel conclecèder com os que
desejam caminhar ainda, nesse momento desesperado o
fatal. onde encontrar o ponto de apoio para a resistencia,
quando as reformas propostas tiverem enfraquecido a ali-,
etoridade. e afrouxado os vincules que prendem as provia.
elas ao centro? (Apoiados.).

Sei, si'. presidente, qu enão se deve ligar muita imPortan-
ela ima programmas liberaes. Tem o partido liberal abusado
limit e dos prograinmas(a»olculos); em °oposição agita todas as
spiesiô'es nada do que temos lhe agrada, quer reformar tudo;
quando no poder, ou_esquece o programma, ou effectuar re-
formas que nós conservadores condemnamos como retrogradas.
(Apoiados). Mas é grave o momento. nein me parece que
sejam os meios lembrados os mais convenientes para, não di-
rei vencer, mas demorar siquer o movimento, que os crises
commettides têm accelerado, e ameaçam as- instituições.

. São estas liberrimas; infelizmente não têm sido executa-
das de aceôrdo com o seu espirito. Parece que uma politica
firme mas calma, que r espeitasse todos: os direitos, e désso
prompta satisfação ás queixas justas e fundadas; que de todos
.os pontos se levantam, seria bastante para-tranquilizar o es-
pinto publico, e restituir ao paiz a fé em suas instituições, a
paz, peta qual elle anseia, e de que necessita para o seu pro-
gresso. (Apoiados).

'Vós feristes direitos garantidos pela magna carta das
berda.des publicas: recuzastes com suma tenacidade, que eu
deploro, compor e reparar os damnos causados pelas vossas
reformas; levastes o desanimo e a descrença ao selo das elas-
ses .mais interessadas- na manutenção da:ordem, aos melhores
.-amigos da monarchia e do paiz; e quereis agora readquirir-a
confiança dessas classes, introduzindo no eleitorado-
.quantos não forem analphabetos.nem vagabunidos, oomattes-
tados do inspector de quarteirão, e •elegendo os presidente do.
provincia2 por uma lista, que será organizada como entender.-
sies (apoiados); querela consolidar a- cadem-publica, , levantar
a principio da autoridade, que .desfallece, .soltando das mãos
is meio que a lei constitucional vos dá para manter a unidade
do Imperio. E tarde talvez % e eniu. eerteia . 09 . 9 conseguireis
Por tiles meios.

Já uma voz autorizada do vo- Sse prop4o,partido, alludindo
Ais vossas projectadas reformas, vos aram/1.00u que ou deus,-
taes a republica ou organizaes n ariarchia..

O Sr. Pellre. Luiz	 proPrie sr,'• visconde' do Ouro
Preto era dessa 	 opinião.

O si'. visconde do Oure Preto:	 foi ha. milito
tempo.

O sr. Pedro Luiz: — lia quatro armes.	 • '"
O ar. visconde de Ouro Preto .: — QU,lant,tro.,tem'caminhado

ex., que ' é conservador!	 ••„

• O ar. -Gomes de Castro: — Não sei si na actual con,lwie '
ctura será prudente caminhar; não tenho a menor responsa^
bilidade no que se tem feito e no que se pretende fazer.
o O. governo está em mãos 'muita competentes, e é natural
que -C riebre:viséonde-do Ouro Preto conte com o apoie de senil
partido; não me atrevo a 'affirisialsos porciwsr.' pretíldenainda não vi ministerio que tenha derramado em roda de sLj
maiores prevenções e desconfianças, (apoiado) ainda não
ministerio que deixasse não sei si magoadas, si entristecida
seus melhores auxiliares nesta casa. (Apoiados). Esta é a
terdade.

Podem as conveniencias partidarias abafar a sua man!,
festação, mas ella está em todas as conciencias.

O meu voto é que todas estas prevenções desapparecam e
que 'o honrado' visconde de Ouro Preto possa trilhar o seu
caminho sem embaraços, e não esqueça nunca a promessa que
fez neste recinto, de que as eleições serão liberrimas. Deve ter
s. ex. ó maior empenho -em provar que não merecia os signaes do.
manifesta incredulidade 'com que foi acolhida essa promessa, si
bem que a propria composição do gabinete até certo ponto os
autorizasse, pois é de suppor que s. ex. queira- dar cadeiras
neste reduto át.Piellea .de seus collegas que não são deputados.

Sr. presidente, estes debates devém ser breves. O nobre
presidente do Conselho ha de estar cançado. Não têm hoje as
organizações ministeriaes as facilidades do outros tempos.
Hoje ha de um homem subir a serra, ha de descer a serra, o
só nos boteis completar o ministerio. (Hilaridade). Estas su-
bidas e descidas fatigam, embora seja robusta a constituição
do honrado presidente do Conselho.

Devemos, pois, recebei-o com gentileza igual a que usou
comnoseo s. ex., ao declarar que não podia aspirar a nossa
confiança./

Um ultinlo ponto, ar. Presidente, e pouparei á Camara à
desgosto de ouvir-me: (Não apoiados.)-
- • Este- 'geiverrio; frencarneri te I iliere4. franca men te re forint]
dor, quasi revolucionario, apezar de • suas tendeneitiS 'na-Mar-
ehicas... -

O ar. visconde de Ouro Preto: — Mouarchieas, constitu.
cionaes e representatiVas.

O ar. Gomos de Castro — Isso dirá 'v. ex.. Eu digo apes
nas monarchicas.

O si. visconde de Ouro Preto — Consinta que eu faça e
eddendum.

O Sr.. Gomes de Castro -- Mas; contra elle protesta a ppe.
orla composição do gabinete; ella demonstra que a represen-
tação não vale nada neste paiz. (Apoiados) . Não achou e
nobre presigente do Conselho quem nesta , ou na outra ea- •
mora se encarregasse das-pastas confiadas a cidadãos estra-
nhos á representação ? Cedeu s. ex. á imposição 4 alto ?
Isto não póde ser exacto; honorabilidade do caracter do hon-
rado presidente do Conselho obriga-me a acreditar em sua
asseveração de que foi inteiramente •livre na organização do
gabinete,: q por isso lamento que de um dos mais auto-
zadoE; interpretes do liberalismo partisse o. exemplo
que vemos. Mas, si não tivesse o nobre visconde de tinre
Preto inteira liberdade,, seria de lamentar que nestes gravis-
simos momentos faltasse á monareitia p necessario bom sen-
so para encobrir ao Menos a sua acção na ortzanizadlo ,do.ga-
binete.	 .

Ma,. o nobre presiderde do Conselho pede -nos as leis dr
meios. Sabe s. ex. que nos separam principios, e que é irn-'
possivel a nossa c.onviveiteia. Seremos fieis ás tradições do.
nosso .partido, não lhe recusaremos os meios, uma vez guar-
dados os precedentes, e resalvarla a dignidade. da Gamara.

Quar2do o barão de Cotegipe, cuja perda nunca será as-
Ság seVtida -(apoiados). veio em condições identicas pedir
meios a uma câmara liberal, levantou-ao o Mostre ,lead..r
maioria de então„ que é actualmente Mostre frade?' da mi-
noria, e declarou que não, sendo possivel a urna mimara
liberál :viver em intimidade com um gabinete conservador.
não podia, prornetter-lhe meios de vida eloquentenão fosse
informado da resolueão do governo a respeito da (

•
amara dos

Deputados. •
Votada a moção de desconfiança, apresentada pelo.chefa

da maioria, veio á Gamara o presidente do Colisellio e pediu
os . Meios; porque 'a dissolução se daria: Seguiremos este pre.

. cedente, que é auctorizede e recente. Traga-ntos aqui o nobre
visconde (te Ouro Preto a certeza da dissolução, c peça-nos
então os meios; dando-nos assim ensejo de cumpri-nos o nos-
so dever, e demonstrando por' sua parte que segue pelo cami-
nho da Constituição. (Muito bem."

- A tal discurso do Mostre interprete do partido conserves..
dor , seguiram-se es dos deputados Gesario Alvirn, de Minai,

•Geram e Padre João-Manuel,. do Rio .Grande do Norte! ns
.quaes, ora lir.guagem Vibrante ,e de . opposição vigorosa, -se des._
clararam republicanos..
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Cesario Alvim, já cinco vezes incluido em lista para se-
nador submettida á escolha do imperador, tende es mais po-
sitivos compromissos com a sua provincia no sentido da fe-
deração, "vai militar em campo mais adear:tado, vai adeante
dos seus correligionarios, deixa os seus antigos companheiros
para consagrar-se á causa da democracia pura, á Republica".

Acha laudo suspeito no paiz, até a propria monarcbia; to-
dos os chefes conservadores tornaram-se suspeitos e para que
essa suspeição fosse desviada do espirito publico só havia una
meio e era que a primeira orgarezação do ministerio liberal
fosse a mais co rrec ta Possivel. E depois de outras conside-
rações, o deputado Cesario Alvim conclue dizendo que fendo
arvorado o estandarte da federação e não devendo voltar á
suv provincia com outro programma sinão aquelle, sem o
qual o paiz corre grande perigo, enterele de seu dever passar
a frantetra da monarchia e abraçar a causa republicana. sin-
ceramente, abnegadamente, que será a causa ,de todo o paiz.

O padre João Manuel, em discurso vehernette de critica
acerba á situação, ao ministerio e ás instituições monareed-
cas, assim termina:

— ?ião se illuda o nobre presidente do Conselho.
Abolida a escravidão, que nos envergochava, e preciso

abolir o poder que nos imprime e esmaga; esterilizando trelas
as fontes de riqueza e estancando todas as forças vivas da na-
ção. Uma cousa é consequencia vatural da outra.

Não tardará muito que'os Brasileiros, jubilosos, sainiem
com enthnsiasino o alvorecer da aurora brilhante da regene-
ração politica e social.

Não tardará muito que neste vastissimo territorio, no
meio das rumas das instituições que se desmoronam, se faça
ouvir uma voz, nascida espontanea do coração do povo brasi-
leiro, repercutindo em todos os angules deste grande pai;
penetrando mesmo no seio das florestas virgens, bradando
energica, patriotice e unarememente: abaixo a monarehia e
viva a republica. "(Muito bem; muito bem. Apoiados e neto
apnindos. App/ausos prolongados nas galerias e no recinto.)

Vezes: — Ordem! Ordem!
O sr. presidente adverte ás galerias que não podem dar

Muni festaçees.
-E-neer:do-se impetuosamente e com Czergia, dá-lhes res-

posta altiva e digna, levantando bem alie/ as suas convicções
monarebistas, o visconde de Ouro Preto. A majestade de sua
figura adquiriu nessa hora mais imponencia, tornava-se mais
fulger:te na sua soleninidade. O irgulho pela Pateia que. elle
representava, a defesa das instituições a que estava lealmente
servindo, e a legitima ambição de triumphar de elementos
que reputava anarchices a funestos ao Brasil, tudo isso se
jtinctaxa para torna-lo mais eloquente e ardoroso ta sua re-
plica memoravel e incisiva.

O er. visconde ele Ouro Preto: — Viva a republica, não!
'(Applausos prolongados no recinto e fias galerias).

Não, e ralo; pois é sob a monarehia que temos obtido a
liberdade que outro paizes nos invejam, e podemos mante-la
em amplitude suffieiente para satisfazer ás aspirações do
povo Mais brioso! (Continuam os app(ausos).

Viva a- monarchia, que é a %ema de governo que a int-
menta maioria da nação abraça e a titica que póde fazer a
sua felicidade e a sua grandeza! (Enthusisticos applausos
Camara e das. galerias abafam Dor momentos a ver.. do oiador).

SIM 1 viva a monarchia brasileira, tão denteratica,
abnegada. tão patriotice, „aite seria a primeira a conformar-se
com os votos da nação e a não lhes oppor o menor obstaculo,
si elle, pelos seus orgriOS competentes, manifestasse o desejo
lo mudar de 'instituições. (Muito bem; muito bem. Grandes

deMOnstraeões do adhesão.)
Lavrando assim o meu protesto, em nome de minhas con-

vicções, em nome da lei, e dos sentimentos da immensa ge-
neralidade dos meus compatriotas, contra as palavras com que
•erminou seu discurso o orador precedente, e que jamais de-
veriam ter soado neste recinto (apoiados), eu vou, senhores,
tomar em consideração os pontos eapitaes dos discursos, que
acabamos de ouvir.

Os debates desta natureza devem ser rapidos e incisivos.
O momento, como disse o nobre deputado pelo Maranhão, é
grave e solenne; cumpre antes obrar do que faltar.

O ministerib, disse-se, compõe-se de milicos. Mas, gume
é o aulico 1? Será o nobre ministro da Guerra ? S. ex. já
havia ganho todos os seus postos, todas as condecorações
que lhe adornam o peito, expondo ima vida em pról da honra
e do serviço da patria, nos cambos de batalha ou nos pan-
lanes pestilentos das fronteiras seplentrionaes do Importo;
tinha ,já administrado brilhantemente vállas provinclas,
quando, entrou para a Paço. E' um doe generaes mais illustres
do exercito.

Não foi o Paço que lho deu merecimentiu foi o seu me-
keeimento que para lã o chamou (APo'cutos

Será o nobre ministro da Marinha ? E' a primeira veg
que se formula- contra s. ex. siri-da/ante arguição, si é que
tal qualificativo merece a pretendida suspeição.

Todos aquelles, que já tiveram assento nesta Casa, sa-
berp_quaes são os principies politicos do meu illustre collega;
quanto aos jovens deputados procurem nos annaes desta Ca-
mara as idéas de liberalismo mais adeantado e encontra-las-te
firmadas pela iniciativa, pela assignatura ou pelo veto do
bravo marinheiro.

Mas o aulico será o nobre ministro do !moeria ?! Quem
é, entretanto, o si'. barão de Loretei ? E' o ex-presidente desta
Camara, quando predominava a maioria liberal. E' o com-
panheiro de ministerio do si'. conselheiro Saraiva, a quem
não se accusará de coriezanismo. E' o presidente de varias
provindas, em cuja administração deixou vestigios lumi-
nosos; é aquelle a quem foram confiados os destinos da rire.
vinda de Pernambuco em uma época difficil, com annuen-
ele da Camara, que mais tarde consagrou-lhe unanimemente
unia moção de louvor. E' o professor laureado, o Iliterato
distincto, o homem de Estado que sobrelevar-se-ia em qual-
quer paiz do mundo. (Apoiados.)

Si a monarehia brasileira tem como cortezãos homens
dessa ordem, é a melhor das monarchias, porque os officiaes
da sua casa não são meros medalhões, cobertos de bordados;
IMA servidores distá/lotes do paiz. (Apoiados; muito bem.)

Acaso o aulico será o presidente do Conselho ? Senhores,
eu não careço defender-me a este respeito. (Apoiados.).
O pait conhece-me.

- Si resolvi acceilar honras - desta natureza, foi ~ente
quando aceelta-las era motivo para incorrer em censura o
6rhosidade de certos individuos. Titules de nobreza já eu eg
possuia, e os meus foraes estavam registados em archivos su-
periores aos do todas as mordomias regias.

Esses archivos são os annaes parlamentares de urna e
outra casa electivas, os volumes de legislaçãe do Imperio, que
encerram Tinidos do meu trabalho, (muitos apoiados: muito
bem), OS Mines que tenho redigido, es livros que hei pu-
blicado. Não são, ainda esses, os melhores do que me posso
ufanar.

Porém, sim, a moralidade do meu lar e a educação que
dou a meus filhos, que hão de elevar o nome humilde, que
herdei de meus honrados paes. (Muitos apoiados; muito bem;
muito bem.)

O sr.Coellio Rodrigues — Mas mudou de nome.
O sr. visconde de Ouro Preto: — Mudei, é certo, mal

primeiro porque seria um acto de fraqueza rejeitar o titulo,
quando me foi novamente offereeido, e lambem porque, graças
a Deus, transmittia-o a um filho que pôde levanta-lo 1 (Apoia-
dos; neuito bem.)

Disse-se lambem que o ministerio 4 anti-parlamentar,,
Mas, por que anti-parlamenar ?... Por não se compor ex-
clusivamente de membros das duas casas electivas ? Effecti-
vamente, é principio acceito do systema representativo que
os ministros devem sair do parlamento.•

Esse principio, não é absoluto; soffre eXeepções, appli-
ca-se em condições normaes. Suppenha-se a hypothese da
mudança politica, quando a opposição conta nas camaras
cinco ou seis membros. Como, neste caso, organizar minis-
terio, sé com os cidadãos que a elas pertençam ?

Eu, si'. presidente, não podia contar nesta casa sinãe
com um pequeno numero de co-religionarios; e, portanto, era
do meu interesse não reduzi-lo ainda mais, escolhendo dentre
enes a maior parte de meus collegas.

Demais, a Camara está representada no gabinete por
deus dos seus membros, numero egual ao dos senadores que
deite fazem parte, accrescendo que não fiz mais do que outros
fizeram, antes de mim, chamando para meus companheiros
cidadãos, extranhos ao parlamento, sem que por isso mere-
cessem qualquer censura.

O general Polydoro e mais tarde o brigadeiro Manuel de
Mello, o brigadeiro Marlene de Mattos, o visconde de Bean-
repaire Rohan, o general Caldwell em 1861, 1862, 1864 ç 1870,
foram ministres com Caxias, Olinda, Zaeharlas, furtado
S. Vicente, todos de 'Ilustre memoria, sem que pertencessem
á qualquer das casas do parlamento, e ninguem condemnea
esse facto.

Na penultima ascensão conservadora, Alencar e Anita
não eram deputados, nem senadores, e entraram para o gabi-
nete do honrado visconde de Itaborahi, sem reparp, antes com
applausos de muitos dos nobres depuiedes, que hoje me ar-
gúem porque imitei o precedente. é,

Na penúltima situação liberal, o primeiro ministerio contoa
nada menos da ires distinctos cavalheiros, que não estavam
investidos do mandato popular.

Outros factos poderia eu eitaii, sr. presidente, do nossa
p de Paizes extrangeiros, onde o system parlamentar vigora

n
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'em toda a sua plenitude, pará apoiar o meu procedimento. da
sa doe 
a 

n 
r -

o 
p	

tia 
(Apoiados da maioria e principaL-1

Entre esses, lembrarei . , que ainda recentemente o emerito li- mente dadeputa- çeãromditoRio de Janeiro),
/lanceiro Goschen Tesereepedae_ sio , gabinete britannico, embora	 O procedimento da Corea foi correctissimo. Si recusou
não 'pertencesse nem á 'Cavilara --duee-Mmlnuns, nem á dos por vezes a demissão pedida pelo midsterio de 10 de Março,
'Pares, e toda a Inglaterra'viu=o com 0' 'i1	 ra-D RgiN,1914/29-Will - foi -porque aguardava que os factos se pronunciassem de me-
do um alto posto na administração daEStado. 	 piVO4Q Logu que a maioria manifestou-se im_pnteilite

O ministerio deixará de ser parlamentar, si, naa-ProximaS'-para:--airxt	 0 • _epto- nu- u
ção da-Uamara, annuirilWa-8- '-"e4teeseL45'esi!..,..sr:egn°1,.,1-'1„11%,,a eueL"9111-1,e"

Estado, que poz em relevo os erros do
fez depois disto?

Chamou um estadista conservador, o ar. 'sovador. Correia,
para -organizar novo governo; s. ex. não quiz por motivos
pessoaes. •

Chamou segundo, o ar. visconde do Cruzeiro, o s. ex.
declinou tambem; chamou terceiro, o ar. visconde de Vieira
da Silva, que, depois de esforços extraordinarios, foi obrigado
a corgessar á Corea, 'que não era possivel formar gabinete
viaeel, unindo as duas facções do seu partido. 	 g

O ar. visconde de Vieira da -Silva, como commtmieous
hoje , ao Senado, não indicou qualquer outro co-religionario
seu, que pudesse ser mais feliz. A nação não podia ficar sern
goveroa. .0 imperador appellott para outro partido; o seu'
procedimento foi perfeitamente constitucional e nem podia -
ser outro.

E. como refiro-ine a este facto, sr. 'presidente, direi que
é elle, uma razão mais para acreditar que a maioria não me
negará meios de governo.

Nós, os liberaes, não armamos-ao poder; aceitamo-lo no
desempenho de um /dever eivico, como sacrificio ele bem do
palz. A cadeira em que me assento é de espinhos, e, por isso,
enganou-se o nobre deputado pele .Maranhão, quando disse
que o sentimento dominante em inieh .alina neste momeutO•'
era, a gratidão.

Creia s. ex.: o sentimento unieo, sque me domina, é o -
de temor pela grande responsabilida-tie que assumi, r..ão por-
que. falte-me .o apoio da maioria dos meus co-religionarios,
'Vige - que' com enes peSsõ seoetae e estou "no mais perfeito
accerdo. Arreceio-me 'da propria incapacidade. (Muitos não
apoiades.)	 •

"Sr. presidente, alle,gou-se que a combinação ministerial
foi diversa da que se ajustara e divulgara.

Combinação ajustada, mas com quem? Eu não chamei
collaboraelores para a missão de que encarreguei-me. Des-
empenhei-a por mim só, já o disse e repito!

Ouvi, é verdade, alguns amigos, pedi-lhes conselho; mies
reserveieme até á ultima hora o direito de resolver o que jul-
gasse mais conveniente, Itcerea dos companheiros, que devia
tomar para sair-me bem de tão melindroso passo.

Observou-se tamisem, que a organização publa divergia
da que se propalára. O Que prova isso, porém, ginão ano a
propalada era inexacta, e que se illudisam os que acreditaram
devassar as minhas intençoes? E quando acontecee já neste
.paiz que os ministerios antecipadamente publicados fossem
effectivamente nomeados?Pois não ha até quem Se entregue ao innocente passatem-
po de imaginar gabinetes, mais ou meens verosimeis e de pue
blica-los á sua custa, para ter °ocasião de dizçr — "fui lem-
brado?" (Risos).	 • -

• Poi já não me imputaram até discurso de apresentação e
pnegramma?.

Portanto, é absolutame nte falso que eu levasse a Potra-
polis um ministério, como se disse, e voltasse com outro. Vol-
tei do Paço com o que levei combinado na minha meree, de-
pois de reflectir e ponderar, depois de modifica-lo, de refae
ze-lo commigo mesmo, em vista das circunstancias o vence-
niencias, que me iam accudindo ao espirito..

Allegou-se ainda que vão foram préviamento consulta-
dos os pobres ministros da Guerra o da Marinha. E' exacto..
Mas tambem não o' foram os nobres ministros da Justiça, do
Imperá) e da Agricultu ra. Eu apenas disse-lhes: vv. exs.

serão ministros commi go. E sabe a Camara por que r.'ã,'o os

consultei préviamente? Pela razão obvia de que de antemão sa-
bia, que nenhum deites escusar-se-ia de prestar-me a sua
coadjuvaçãe, como não se escusará, posso affirma-lo com ufa-
nia, nenhum dos meus illustres eorreligiona rios de certa or-
dem, porque torno a dize-lo, estou cone elles na mais perfeita
harmonia. (Apoiados.)

Aceusam-me ainda, sr.presidente. de não ter apresentado ao
imperador um programma de federação das prOvincias. ao  que

conjectura-se ter sua majesta de annuido, na conferencia que

teve com o se. Saraiva.
Já informe i á Camara de que ignorava completamente s

que passou-se entre o chefe do Estado e o nobre senador pela

Bahia, pois nue não nos encontrámos.
Devo ace,rescentar, que náo lia muitas horas S. ex. (Ioda.

rou ao Senado que não fallga a ' sliá majestade em federa"

Domingo Si'
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'eleições, a que deverão apresentar-se os seus membros que
não são deputados, nem senadores, forem derrotados e não
se retirarem.

Esta aecusação 6, portanto, sem Irnportan.cia, ã banal.
Viu-se na entrada de deus militares tambem um èrrci,

si não uma ameaça; mas, ao passo que assim se pronuncia-
vam, os nobres deputados incorreram na mais flagrante in-
coherencia, porque si esses ministros são dignos dos louvores,
que aliás merecidamente lhes teceram ss. eex,¡ claro é que
não se prestavam a ser instrumentos de uma politica anti-
patriotice ou de fins inconfessaveis.

Mas, por que extranhar a nomeação de militares ?
Pois então para_a'illustrada maioria desta casa, ou para

es nobres deputados, que se declararam republicanos, motivo
é de suspeierio pertencer á officialidade do Exercita ou da
Armada ? (Não apoiados.)

Ha, porventura, algum privilegio que pCohiba escolher
ministros de outras classes que não sejam ae dos bachareis -
em direito, dos doutores em medicina, dos banqueiros, ou dos
padres ?... (Apoiados.)

Eu tinha de prover as pastas da Marinha o da Guerra,
e era natural para isso me lembrasse antes de um chefe de
esquadra ou de um marechal de campo, do que de um sa-
cerdote, embora ardente como o illuStre deputado, que acabou
de fallar. (Riso.)

Por via de regra, os ministros denominados casacas quan-
do, nas pastas militares, querem envoIver-se nas especiali-
dades, consultam os entendidos.
, Ora, si cites são excellentes auxiliares, , como orgãoS de
elensulta, melhor será dar-lhes autoridade "peopria, porque
deliberam por si sem neoessidade dos conselhos de quem saiba
do seu officio. (Apoiados.)

Sempre' foi minha opinião, que devemos -ter Marinha e
Exercito modestos, compativeis com os nossos recursos, porém
tão perfeitamente organizados quanto seja possivel, e por
essa razão confiei as respectivas pastas a deus officiaes ge-
neraes, ornamentos das nobres corporações de que são mem-
bros. (Aeotiaues.)	 •

E' singular, senhores! Antes da organização do ministerio
de 7 de Junho, clamavam todos contra a exclusão dos mili-
tares dos cargos de ministros de Estado; chamo-os a prestar
serviços nesse alto posto, e sou censurado ! Ha sinceridade
nisto ?

Já +que alludi ao nobre deputado pelo Rio Grande da
Norte, notarei que s. ex. qualificou os meus collegas ora de
eretas, ora do carrancas, dirigindo-lhee 'outras quejandas

amabilidades.
Nada mais fedi do que retaliar de modo pungente; mas

não o farei, não responderei a isto, porque as discussõ'es nesta
casa devem sempre manter-se em terreno elevado, mormente
quando se travam entre representantes do deus poderes, como
são o'ininisterio e a Camara dos ara. Deputados.

Sr. presidente, foi por vezes invocada, a grande e incon-
testada auctoridade do ar. Saraiva. Pois bem; peço licença
rara ler a carta sle‘congratulações, que S. ex. dirigiu ao }Ilus-
tre //lintel() da Marinha e que o meu nobre coIlega confiou-
me ha poucos momentos, auctorizatdo-me a servir-mo delia.

O sr. Saraiva diz entre outras cousas' (tê):
"Mune, bem fez o sr. Ouro Preto dando aos militares as

pastas militares. Estou seguro de que v. ex. fortificará a or-
ganização da nossa marinha de guerra, fazendo economias, e
por isso deve contar com todo O sincero apoio de quem é' de
v. ex. admirador e amigo..."

Chamei, repito, militares para o gabinete, porque deseje'
:ver a Marinha o o Exercito em condições regulares.

Não ameaço, nem quero ameaçar ninguem; o que preten-
do — é doutrinar e corerencer.

O nobre deputado pelo Rio Grande do Norte disse que a
actual mudança de situação politica nãospdde explicar-se de-
centemente, porque o partido conservador têm grande maio-
fria na Camara dos Deputados. 'Mas, em 1888, em 1885, o par-
tido liberal dispurftia de avul tada maioria na mesma Cainara
e foi apelado do poder. 'O nobre deputado .então applaudiu-o,
porque aproveitava a seus amigos.

Um sr. deputado: — O nobre deputado não !aliou erri
nome de maioria..fallou por conta provia..

O sr. visconde de Ouro Preto: — Sr: ,presidente, vi com
'estranheza qualificarese de.um.modo incomeniente, altamen-
te injusto e desrespeitoso, o procedimento' da Corea, nos re-
centes successos politicos, Acredito IneSMO :9110 o regimento

;$
'1	 .
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• •sAtéshojesaão- foi possivel fundar-se entre nós um unico
banco de •ensissão, seesseitobethasisga conenrso de circunstancias .
tavoravetss q ue • promettions,st ,..taWsasoijAísk	 .	 • da; ,qual,
inunediritamente depende o .deserivolyámen pl,-dstss--4.40as
duetoras do paiz e a elevação da fortuna-publica. -.1,ss ss,„
•' .Na intuito de atteraler a urna grande e indeclinaVer sna- .

cessidade cumprido o que 'julgo rigoroso dever, do meu cor?S,
satisfazendo a justos reclamos da . opinião e com base In is-
pensavel a outra providencias,. tendentes • a melhorar -as.
:nossas -condições financeiras, -tenho a honra .de respeitosa-'
utente solicitar a .apfs'ovação de vossa majestade imperial
tiara o ' decreto juncto que submeti° á sabedoria de y. m.

Visconde de Ouro Preto."

•s. Nos termos desse decreto a emissão poderia ser no Wide
do capital que em moeda metallica, as companhias reunissem
em cofre para garanti-la.

O visconde de Ouro Preto promoveu em Agosto urna,
grande operação de credito, que foi o emprestimo de cem mil
contos, justificada com os melhores e mais acceitaveis funda-
mentos. • .	 •A exposição apresentada ao imperador- - demenstrava a
firmeza da- politica financeira e os elevados propositos do mi-
nistro, um dos quaes era o resgate de papel-moeda:

—"O Poder Legislativo em sua sabedoria e previdencias,
dizia o ministro da Fazenda auctorizou o Governo, nos arti-
gos 2, n. 14, 18 e 35, da lei n. 3.326, e noa orts: 11 c 14 da
lein. 3.397, de 24 de Novembro ultimo, a . fazer, na deficien-
eia de receita, as operações financeiras' precisas para certas
despezas extraordinarias e urgentes:

Bem que nos unimos exereicios haja • tido h renda pu-
blica notavel incremento s todavia torna-se 1nsufficiente,
alterai:is não só os . alludides gastos, sinão os. que. estão effe-
etuando em soceorro das provindas do Norte,satacedas pelo
flagello da sècea, e os auxilios de,que necessita a nossa-prin-
cipal industrio, afim de resistir á crise da transformação do
trabalho, eaugmentar a sua producção. 	 •

• Para collocar o Estado em posição de fazer face a todos
estes disperdicio.s é forçoso, senhor, recorrer ao credito. .
.• Não sendo cabivel a emissão de bilhetes do Thesouro, nos

termos do art. 20, n. 1, da lei n..3.326, por ter o exercicio
yeliCid() 01.11DSi dous terços do prazo de sua duração, nem con-
vindo recorrer directamente aos mercados estrangeiros; 'Dor
ser de data mui recente o ultime emprestimo que lii 0n-
/ralamos, intuitivo é que cumpre realizarem-se as operações
de que se ha mister.

•Mas, si não é acertado voltarmos ás- praças do exterior,
quando ainda no anno passado, nellas • comparecemos. lam-
bem não é de bom conselho appellarmos frequentemente para
Ais nossos capitalistas e . seus committentess
' No entretanto, para o engrandecimento do Imperio são

inadiaveissalém daquellas e outras despias, as exigidas para
e povoamento do territorios saneamento da capital e regula-
rizaçãe do meio circulante.	 .

Sob pena de retrogradarmos na senda do progresso, é
imprescindivel:
•-• Desenvolver, quanto possivel, a Corrente da iromigraçãO

• crear, • para • o:ss que entre nós vierem se estabelecer e cons-
tituir familia, nova patria, que estremeçam tanto comaa que
deixaram.

Empregar todos os exforços para não 'se reproduzirem
sis calamidades de que tem sido vietima a principal cidade do
Imperio, debellando-se a febre =arena.

- Levar a effeito o• resgate do papel ;-moeda, compromiaso
solenne dos poderes publieos, por demais adiado.

Estes melhoramentos que entram nos - intuitos -do gover-
no, e para cuja realização -tem dado os primeiroapassos, que
espera ver coroados de feliz exilo, exigem. meios pecuniarios,
de que presentemente .não_diepõe o Thesouro...

Em taes circunstancias, e. proseguindo no plano que me.•
tracei, ao assumir a .direcção dos, negocio -s publicos. tenho
por conveniente, em logar . de operar "sUccessivameide 'e por
pequenas quantias, abrir de ,golpe subscriPção para um ems
prestimo de cem . mil' contos:de sreiss sob ris -Condições do de-
creto que tenho a honra de subinetter á alta;epreciaçáão de
vossa majestade imperial.

Digne-se, vossa majeStade_ imperial tiàee'ilo-lo como ume
prova de boa Vontade que ' ine .áni.Mh..a bemserVir. 'e de auto-
riza-lo com o augusto benesilacito„ stporventúra mereceis elle
o assentimento de vs•sa Majestade; imnerials _	 • •

Senhor, um paiz.sieVe *:e lãagesierosaMente dotado.. Pela
natureza como o nosso, não deve- al-recerar-se• do futuro, an- '
tes encarar resolutamente os problemas de que depende o seu"
desenvolvimento, certo de que pão ha difficuldades insupe-

',oveis para a energia, asperseverança, o ;trabalho o a.,beatentendida economia. 	 •	 •
Estou intimamente convencido dei que a . deliberação do

G vulio p,ara,.a qual pq a approvação..dssvossa,.majestade,
'-çlgT~k4n.,d 1,3 1 Qciq eloqueR • e WaP, váz Maks31

cdtaa p	 4P.-1 .	 encerra a) . ,seseio, e jamais regateará a quem •$,
uteis e conducentes a fortalecer as - fontes da riqueza publica,
como para manter Mesa a dignidade nacional.

Sou, senhor, com -mais profundo respeito.De vossa Fp-,
estado -imperial, •subdito fiel e reverente. , — Visconde .(1,r:

Ouro Preto.
. Rio de Janeiro, 27 de Agosto de .1889."

-
DECRETO N. 10.322 -'DE 27 DE AGOSTO DE 1889

Áuloriza o ministerio da Fazenda a contrahir um emprestinus
que produza a somusa de c-em mil contos de reis, de juro '
e amortização pagaveis em ouro, em em moeda corrente,
ao cambio de 27 dinheiros esterlinos por mil réis.

• Usando da faculdade concedida - por diversos artigos das
aetuaes Leis de Orçamento, hei por bem decretar:

Art. 1." O ministro e secretario de Estado dos Negoeioss
da Fazenda é auctorizado a contrahir um emprestimos qtio
produza a importancia liquida de cem mil Contas de reis de
juroo-e amortização pagaveis em ouro ou em moeda -corrente,--'
ao cambio de 27 dinheiros esterlinos .por mil reis.

Art. 2.0 Os titulos poderão ser ao portador. transferiveie -
por simples tradição. ou mixtos. com o capital transferivel•
nos livros da .Caixa da Amortização: estas . duas especies. de
titulos terão efis armexo coupons para- o pagamento do juro a
quem, os apresentar.

Art. 3." O ,preço :minimo da emissão . será . de noventa
por cento.

ArtS 4." As entradas do emprestimo realizar-se-ão ern•
ouro ou em moeda corrente, ao supramencionado cambio, pelo
1:rodo seguinte:

10% no acto da assignátura;
15 % em 30 de Outubro proximo -futuro;
20% em 15 de Janeiro de 1890;
25% em 15 de Fevereiro;
20% em 5 de Abril.

E' facultado ao subscriptor antecipar o pagamento de
qualquer ou de todas, as prestações. abonando-se-lhe • pelo
tempo que faltar o premio correspondente a quatro - par cento
ao anno.

Art. 5." O juro annual será de quatro por cento a partir .
do 1" de Julho ultima, pagavel trimensalmente, á vista do
respectivo coupon, nos primeiros quinze dias de Janeiro,
Abril, Julho e Outubro de cada anuo.

Enquanto não fôr emittido o titulo, effeetuar-se-á o pa-
gamento .do juro á apresentação do documento que prova Ira-
verem sido realizadas as entradas devidas.

Art. Q.° A amortização de um por cento ao armo. far-se-
á. a principiar do i° de Outubro de 1890, ao par, por sorteio,
si os titulos estiverem com cotação acima de cem, e por com- ,
pra DO mercado, si se acharem a cem ou abaixo de cem.

O Governo poderá, quando entender mais conveniente,
augmentar a quota do resgate.

Art.	 No acto do pagamenta da apolice comprada ou '
sorteado descontar-se-á o equivalente de qualquer eoupon de
juro ainda não vencido que haja sido cortado.	 •

Art. 8.0 Fica estabelecido a annuidade de cinco mil qui-
nhentos cincoenta e cinco contos quinhentos e eincoenía mil.
réis, em ouro ou moeda corrente, ao c-ambio de vinte e sete,
para o serviço . do juro e resgate do emprestima. - -

Art. 9... O juro e amortização - poderão serssatisfeitos,
'vontade do possuidor do titulo, na Caixa de _Amortização, nas,
Thesourarias de Fazenda das provincias• da_ Bahia, Pernam-
buco, Pará. Maranhão, Itio..Grande do Sul e S. Paulo, e mas
agencias (IGO forem_estabelecidas em Londres, .Pariz, Lisboa,
Porto, Berlim, Amsterdein e .New, York.

- 0 visconde de Ouro Preto, conselheiro de Estado, sena o
do lmperici,..„presiderite - do Conselho de 'Ministros', Sounstro
secretario' de Es1 adado.4 Negooidade 'Fazenda é presidente de,

Thcsouro Nacional, assim o tenha entendido e, faça executar,

-
Art. &O. Aos tantos deste emprestimo são applicaveiss

todos os ,privilegios e 'isenções, que , as "leis concederam- ás
apoliceS ora em-circulação.
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• 'A medida que se . fõr fazendo o recolhimento, o Governei
irá entregando apolices da divida publica-ao par com os juros
.tannuaes de 4' ',/a, e a ;unorlização animal de 2 'A pagos em
(Juro, aquelles por meio de coupons trimensaes, e esta por
compra quando estiverem os titules abaixo do par, e por sor-
teio qiiando estiverem acima.

• Os juros e a amortização principiarão a correr do-dia em
'que se fizer a entrada no Thesouro das notas resgatadas 'Ou
das quantias em ouro. •
• O Banco poderá dispôr livremente da matado dos litulos
'que receber em pagamento, e só alienará a outra metade de-
pois de anelorizado pelo Governo.

O Governo coinpromette-se a não emittir papel moeda
Mnquarito durar o Banco Nacional e reserva-se o direito de
retirar as notas de $500 a 2 por meio de moeda-prata 'que
cunhar nu poroutro qualquer que entender melhor e de au-
gmentar a taxa de amortização ou satisfazer de prompto e ao
Par as apolices emittidas para esta operação.

E.assim, tomando todas assas providencias, estava o mi-
Aistro da Fazenda executando o seu programo% financeiro
certo do que obteria para o paiz, em todos os ramos da :sua
riqueza, os melhores resultados.

Alóin dos actos relativos á pasta da Fazenda, cumpre re-
bordar que foi sob o ministerio de 7 de Junho que se realizou
o tractado para a prompta solução da quesNáo de limites entre
o Brasil e a Republica Argentina. O tractado concluido o cele-
brado, devidamente assignado em Buenos Ayres, a 7 de Se-

•plembro de 1889, pelos plenipotenciarios barão de Alencar o
dr. Norberto Firmo Costa, foi promulgado a 5 de Novembro,
sendo ministro dos Extrangeiros José Francisco Diana, depu-
tado pela provincia do Rio Grande do Sul.

— O gabinete de 7 de Junho, sob a presidenc,ia
conde de Ouro-Prelo, apezar 410.S serviços que estava pres-
tando, de assegurar a prosperidade da situação economica e
de procurar fortalecer as condições financeiras, com os Motos
bem cotados e o cambio a 27 p 1;2, viveu apenas cinco mezes.

Em consequencia dos resentbnentos da classe militar -e
dos effeitos da agitação republicana, que lavrava intensa pelo
paiz, foi deposto pelo movimehto revolucionario de 15 de No-
vembro, que sob a direcção do marechal Diodoro da Fonseea
proclan-rou-a Republica.

Preso, o ex-pres40- 	 GM-41olho 1)111m:ova emnp2a
altivez, jamais se desviando da nobre altitude, energica e co-
rajosa de que deu proXras em toda sua vida publica.

Na adversidade politica, a principio no exibo onde esteve
durante alguns annos„ e depois no paiz, affastado da Repu-
blica o seu adversaria foi sempre o mesmo Brasileiro eml- -
nauta, de character imperterrito, que attrahia para sua fulgar
rap te personalidade o mais elevado respeito e profunda vene-
raeão. Nunca - transigiu com o TIONO regime.

Na galeria dos estadistas do Brasil, o visconde de Oure
Prelo tem lugar prestigioso e se destaca, quer como parla-
mentar, orador distincto que elevou a tribuna politica, quer
como jurisconsulto e publicista que concorreu para maior ri-
queza das latiras juridicas o da Historia nacional." (Applausag
cdorosos.)

O SR C,ONDE na APFONSO CI1LS0 (presidente perpetuo) diz
que o liverriTurro comprehendeu a emoção com que- o seu . pre-
sidente, filho do ethife do gabinete do 7 de Junho, acaba de
ouvir ti leitura do imparcial, erudito, eloquente, primoroso
estue° que sobre aquelle ministerio faz o dr. Josó Bonifacio.

Com todo o coração agradece a s. ex.. que, com seu
irmão Antonio Carlos e seu primo Martim Francisco, todos
membros conspicuos o queridos do INSTITUTO, tem sabido di-
gnamente corresponder ás responsabilidades dos gloriosos no-
mes que usam_— o de uma augusta trindade de nossa religião
civica. (Applausos).

Agradece lambem ao auditorio a sua presença e encerra
a sessão ás 22 e meia horas.,

_ CARLOS CABINEIRO,

Servindo de 2" Secretario.

NOTICIÁRIO
. No Palacio do Caltete realizou-se noa-

-tem, ás 9 horas da manhã, a solemnida-
de da assinatura do decreto que appro-
ya o regulamento para a concessão de
lérias aos empregados e operarios de
sestaholecimentos commerciat'S, lild LISt r 1-
,aes e hane,arios e outros.

No salão de Despachos, onde se reali-
zou a cerimonia, achava-se o Sr. Dr.
Arthur Remardes, Presidente da Repu-
blica,acompanhado dos Srs. .Dr.
guel Calmón, ru da Agricultura;
general Santa Cruz, chefe do seu Estado-
Maior: capilão de fragata Moraes Rego,
sub-chefe; tenente-coronel Daltro - fi-
lho, Dr. Wahris miro C.oines e major Bar-
bosa Gonçalves offieiaes do Estado_.
Maior -e do CoMnente do Chefe da Na-
ção.

Assistiram o acto os Srs. Arthur Oso-
rio da Cunha Cabrera, Pedro Xavier le
Almeida, Augusto Colos Setubal, Bonn-
rio José Rodrigues, Mario Carvalho,
Avelino de Souza Reis, Pedro Magalhães
i:orre,a e Carlos Domingues directores,
da Associacão dos Empregados no Com--
mercio do Rio de Janeiro; coronel J. D.
3lacliado, Os Srs. lido Repsold, Emilio
:Brandão, J. Evandro Lopes. Armando
31angia e ..\uldnio Lemos, da União dos
'Empregados do. Commercio do Rio rde
Janeiro; .Adolpho Gredilha, da União dos
Emp rega cl os no Co min erc do Pe trop o -
lis;  Horacio Picarelli, J. Souza, represen-
tando a AaSociação Commercial do Rio
de Janeiro, Liga do Commorcio e ,Socie-
dade União (les Varejistas; Agostinho
Dias Nunes d'Almeida, presidente da So-
ciedade União Commercial Suburbana do
Rio de-Janeiro; Lauro Pinheiro Baptis-
ta,. da Associação dos Empregados no
nommercin e Industrias. do -NitheroY;
¡João Cavaleanti de Albnquorque, da

União dos Piátóres e .‘nnexos; Francis-
co Prado. da Phenix Caixeira' do Ceará;
Dr. Mirto da- Silveira, representan do a'
Associação Brasileira de finprensa o va-
rios representantes da imprensa dia-
ria.

Por - ocasião do Sr-. Presidente da.
Republica lançar a .sua assignatura lio
decreto a assistencia saudou o Chefe tia
Nação com lima calorosa e prolongada
salva cio palmas, °acorrendo o mesmo
quando o Sr. ministro da Agricultura, Dr.
Miguel Calmon, a •ppoz a sua assignatura
no regulatnento que baixou com o roje,
rido decreto.

Após a cerimonia usaram da palavra,
em sandações , elevadas ao Sr. Dr. Arlhur
BornarOes, Presidente da Republica, os
Sra. Augusto Setubal, secretario da As-
sociarão dos Empregados no Commerem:-

itepsold, - presiden t e da - União dos
Empregados cio Commercio; Sr. J. cli.±
-Souza, representante da Associação
Caminercial. Liga do Commercio e So-
ciedade União dos Varojisi as. e Francis-
.ei) Prado, rePresentan i o da Phenix. Coo i-
xoiral - do Ceará.

Em seguida, para agradecer as expres:
sivas manifestações ite consideração e
alio apreço. falou o Sr Presidente da.
Republica, que em patrioticas vibran-
tes phrases felicitou aos beneficiados
pela lei de fi;rias o concitou-os a con-
tinuar a trabalhar cada vez mais pelo.
engrandecimento e pela prosperidade do

As-ultimas palavras do Sr. Presidente
'da Republica foram nbafadas por uma
prolongada salva de palmas.

Os repreáentantes da União dos Em-
prcgados.do Commercio levaram ao Pala-
cio do Cattete, para ser entregue á Exma.
Senhora do Sr. Presidente da Republica,
uma valiosa cesta de flores naluraes, do
cravos e orehidéas cor de rosa, com a
seguinte dedicatoria escripla em um car-

tão: Senhora Arthur Bernardas, ho-
menagem das auxiliares do connnercio
do Rio de Janeiro".

O Sr. Dr. Arldiur Bernardas, Presi-
dente ria Republica, recebeu o seguintc,
telpgramma:

Balda, 30 — Exmo. Sr. Dr. Arthile
Bernardes, Presidente da Republica -
Rio — A Associação dos Caixeiros Via-
jantes da Bahia vem render a .V . Ex.
as mais sinceras homenagens pelo modo,
especial por que desde ao assumir c) c;.)-
reuno, procurou V. Ex. resolver os pro-
blemas que traduzem os interesses da
classe caixeira), culminando hoje pela
sancção da lei que concede férias an-
nuaes a milhões de moços que trabalham
incansavais pela construcção economiea
da Patria. Respeitosos cumprimentos. --
Oe(avio Fontes de Faria, presidente. —
Ai-raro Pedreira da Silva, secretario.

— O Sr . Presidente da Republiea fez-
se representar pelo Sr. .1)e. Edmando
Veiga, secretario) da Presidencia, na mau-
guraçao do Recolhia-ando infantil -Ar-
thur Bernardas", limitem realizado nesta
Capital, á rua liaddock Lobo.

— Estiveram limitem no Palacio do
Catteto, em visita ao Sr. Presidente da
Republica, os Srs. D. Antonio Malan,

' bispo de Petrolina e lenente-coronel
Oscar Paschoal.

--:. No Palacio do Catleto esteve boa-.
te-ou - o Sr. Dr. Vlastimil Kybal, minis-
tro plenipotenciario da Tchecoslovasplia,
que foi agradecer ao- Sr. Presidente da
Republica a sua . represantação na rece-
pção que dou na sécia da Legação, liar
motivo da data anniversaria da indepen-
dencia de seu paiz.

— Para agradecer as fent-ilações que
ki Sr. Presidenta da Republica lhe diri-
giu pelo sou anniversario natalício, este-
ve hontem no Palacio íto Ca,ttota
Sr- -João Ferreira de -novata; Junior.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central -- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tampa
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Oreenwich (9 horas no Rio de lanetro) no dia 29 de entufo de 1926

Zona Norte - Devido a absoluta falta dos despachos usuaes, nãu podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro Nas 24 toras, o tempo toi chuvos% te.ido trovejado em diversas loca'idades. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo

esteve bom. A temperatura elevou-se. Devido g absoluta falta dos despachos usuaes de Cioyaz e Mattu Grosso, não podemos fazer
a synopse destes Estados.

Zona Sul - Nas 2 ,1 horas, o tempo foi bom. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve instavel no Rio Grande e em parte do
Santa Cathar.na, bom nos demais Estados. A temperatura ele ou-se ligeiramente em S. Paulo, toi esiavel nos demais Estados.
onservaçoes meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 horas no Rio de fane.iro) no dia 29 de outubro

de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
nn•••••n
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S. L. do Maranhão(X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recite (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X)	
Caetité (X) 	
januaria (X) 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
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57.1
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27.0	 5.0
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3.0,B. aia. b. pia.
T. aia. chs. pm .

Uberaba 	 59.4 27.0	 2.0 NW 20 B. (b. manhã) 30.0 16.0 0.0 B. aia. pia.
Araxá (X).
Caxanibu (X) 	
Passa Quatro 	 60.5 /9.0 C 01 6 I. (1. manhã) 25.01 15.0 0.0 I. an. pm.
Poços de Caldas (X).

.Govaz -(X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 58.21 28.01	 1.0 1 21 O - B. (e. manhã) 29.Oj 20.0 8.0 C. t. aia,
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	 58.7 22.0	 - NE 2 O Chão. B. (i. manhã) 27.0 19.6 0.9 I. t. am. 1. pm,
Campos 	 58.6 21.0 4.0 NW 2 O - P. (i. manhã) 28.0 19.0 10. C. t. am.
Friburgo 	 59 8 22.0 1.0 NE 2 2 - B. (c. manhã) 26 , 15.0 12.0 B. aia. b. pm .
Petrupolis 	  57 8 2.0 2 a SE 2 2 - B. (b. manhã) 26.0 13.0 9.0 C. t.
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B. (t. manhã)

28.0
27.0

16.0
2O.0

O O
0.0

T. zin. pia,
r. am.

Therezopolle 	 ... 5., .7 : 2 0 "	 1.0 N 2 2 - B. (b. matuta) 22.0 14.0 15.0 C.t. v. aia. e.pN,
S. Paulo 	 57 7 22.0 0.0 H 2 O - B. (b. manhã) 30.0 14.0 0.'t B. dm. prn.
Santos 	  68.6 .4.0 1.0 C O O - B. (b. manhã) 27.0 19.0 0.0 EL mu. pia
Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 55.6 23.0 -- N O 6 - B. (b. manhã) 25.0 11.0 0.0 B. aia. pia.
Curityba 	 51.3 19 O -1.0 C O 2 - B. ib. mannã) 25.0 15.0 0.0 B. aia. pm .
Florianopolis 	 58. i 21.0 1.0 N 2 2 - B. (i. manhã) 24.0 18.0 0.0 T. aia. b	 pai(
Lages . . 	
Porto Alegre 	
	 	 58.5

58.2
16.0
18.0

0.t.
0.0

N
E

5
2

5
10

-
-

I. ( b. manhã)
C.( b.manhã)

23.0
250

12.O
16.0

0.0
0.0

B. am. pm.
B. aia.

Uruguayana 	
Montevideo 	

-
57.6

18.0
190

-.
-

C
NW

O
2

10 - - - 17.0 8.01 B. azp,

1311CnOS AittS • 	 57.9 21,0 3.0 SW 2 6

,....••••••nn 	 n••••••ri

Nota - (4) Não veio telegrammas. 	 •
Estado do Cdo em decimas de do encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempos b, bontx

ncerto; m, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; n, nevoeiro denso; rtt, nevoeiro teime; sa, saraiva; ge, geada; tr, trovoada
guin relampagos; t, trovões; r, relampagns; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala 13eaufort de O calma a -12 tufão,.
A pressão bardbletriCa aCha-se reduzida ti. C9 C.. do Uive) do mar e á gravidade normal.

-2'.
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D.RECTOR1A DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -e- Boletim do Tempo -.1 Synopse do
tempo em todo o Beasil ao 1/2 dia de Ore :nwich ( 9 as. no Rio d: Janeiro) nu dia 30 de de outubro de 1923.	 ,	 ,

Zona Norte -.;.. Devido Cfalb absoluta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.-.
Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi bom salvo em"Theresopolis que choveu e travejn'u e em Monte Alegre que chuviscou.

Esta manhã ás 9 heras o tempo estev! bom. A temperatura foi estava'. Devido á deliciando dos despachos usuaes de Goyaz e Matto
Grosso, não podemos fazer a synopsc destes Estados. 	 4	 ,	 --"."'"--	 .

Zona sul - Nas 24 hora o tempo foi chuvoso em parte de S. Paulo. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve instavel.
A temperatura elevou •se ligeiramente. Devido á &Boleado dos despachos usuaes do Paraná Santa Catharina e Rio Grande não
podemos fazer o synopse deste Estados. 	 .	 .
Observações meteorologLeas eftectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwisch (911s. no Rio de janeiro) no dia 30 de outubro de 1926

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

Estaçbes

Observaçõet do &a Observaçõee da vespera	 ‘

?
dáz E
3 2,•-d-
li: 9

Temperatun
doa, Vezo

- Direcção t

i
,3

2
Estado do

mat

Estado
do tenipo e
phenometter

giVera23

empastas
do ar E

---à-.
;

fil&

•

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
eK,
pa

e.	 r3I .1	 e
§ a z

ce

I

ti
n,.13c-

st, 44
a X

124 2 1	 x _
,...

, .

5. L.do Maranhão (X
Barra da Corda (X). I - I
Fortaleza (X) 	 , .
Quixeramoblm (X) 	
Natal (X) 	 '	 .

Parahyba (X) 	
Recite (X) 	
Pão de Assacar (X) 	 . .
Aracagi (X) 	
Bania (X)_,	
Caetite (X) .. 	 	 •
lanuda 	 55.5 27.0 1 - E 2 6	 - - 3. (b. manhã) 34.0 20.0 T. amo b. pia.
Belo Horizonte ,., .
Theophilo Ottonl 	

57.0
54.0

25.0
28.0

0.0
1.0

C
SE

O
2

C	 -
ê	 .

B. (h. manhã)
B. (b. manhã)

32.1
33.0

19.C,
23.0

B. am. pol.
B. eni. pino,

Uberaba (X) . 	
Arauá (X).••.•.00•••
Caxamou ....	 0 ,_.

.
.. 61,2 21.01 C B. (b. manhã) 29.0 12.0	 ., B. ItMe pind

Passa Qualrj
,

(X)...,
Poços de Caldas 	
ULoyaz. ... .._e
Santa Luzia (X)°	
Cuytibá (4. ‘ e0000•

5706
58.5

22.0
'46.0

,	 1

NW
NE

.

2 2,	 -
-

B. No. manhã)
B. (b. manhã) 34.6

15.0	 3.0
19.6

Chs.0 aia. pia.'
n3amo p.pi

-
Corumbá (X) ..... Geo 1

Victoria 	
. ..

56.7 1 20.0 .2.0 NE 2	 1 6 B. (b. manhã) 29.0 21.0 B. em. IML'	 .

Capital Federai (Tor-,
re Meteorologica)..,

Campon ..... ..... ..
Friburgo.. d	
Petropolis, . 	
Recende 	 ......
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

56.0
56.4
t7 . t)

57 O
55.b
53.0,
57.1

22.0
26.1
20.0 1
23.1
22.0
24.6
22.0

-
011.G
.2.0
0.t
3.0

.1.0
O.01

SSE
•	 N

C
NE
C
NE
N

3.5
2
0	 1
2	 ,
0	 '
2	 '
2

9 Chão.
9
9	 ,.. -
9	 ..
9	 •
9 Chão.
2

B. (1„ manhã)
B. (b. manhã:
B. (b. manr 4
1. (O. manha)
. (b. manhã)

1. (b. manhã)
II. (b. manha)

26.1
32.0
28.0
28.6
33.6
28.6
22.0

20.:
20.c	 -
13.c	 -
16.0
16.0
20.:
14.1)	 15.0

B. anu ma,	 .
I. am. pni.
B, am. e. pai.' .
B. som. pra.
B. ani, pia.	 ,..!	 .
B. am, 1. pai.
Co te v: oiti. esporo.,

5: Paulo (X) 	 '
Santos	
Paraaagua (X) 	

55.9 24.0 0.0 E	 , 2 9 to O. manhã) 26.0 21.0	 1.0 i ia f1. ria, shs. p,. 

Uuarapuava (X) 	 ,
Curityba (X)..,., 	
Fiorianopolis ...CM*
Lages 	 .

55.7
55.2

21.0
17.0

0.6
.3.0

S
S'll 2

..
9	 -

Be (1. de man.)
1. (. mama) 24.0

19.0i	 -
13.1	 8.0

B. ant. mo pitu.'
B. "Mo C3 sun, ,,

Porto Alegre (X) 	 *.
Uruguayana (X).., 	 •

Muncevidéo .... soe * . 57.6 211.0 NW
'Buenos Aires 	 56.4 20.0 s 10 -

...______
Neta: (X) Não veio teiegresminao	

.,
- Estado do cê* em decimos de cêo encobertar O, totalmente limpO a 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 11„ bani;

,incerto; m, melo, Phenomenes diversos: c, chuva- na, neve . ri, nevoeiro denso; rd, nevoeiro- teime; ao, saraive; ger, geada,.
evetruvoadte com etimpago; to towdes; r„ relampagits; o, ortglhoa ve ventanlae

Os numeroa indicativa, da lorçr.. do vento 'relerem-Se a Estale Beautort do O calma a 12 taiãOe A pressão baronietrica acha-se
reduzida a 03 Çe i ao nivel do int o á gravidade siormalk,	

-7'
tf



•
1$0

t

'kff

o.

Praças

Sobre Londres I, 	
Sobre Paris 	
Sobre liana 	
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel)	 • ....
Sobre ilespanha 	
Sobre Suissa . • 	
Sobre Suecia 	
Sobre 'Noruega 	 ...
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina . 	

oiro Teheco-Slovaquia
Sobre Nova - York 	
Sobre Montes ileo ..... .. .	 •t-oro *o ,tt,
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
.4•tsibre Buenos _OirOS ".(PesólourO)
,obre 'Tonando (florim)	 . • .. .

	

90 d/P	 d vista

6 29/32 6 27/32

	

$229	 $232
$315

1 $753
$378
$266

1$116
• 1$119

1$960
1$840
11$950

11•••••• 	 •n•••

$219

	

7$300	 7$351
7$342
3$014
6$878
2$951

e•

l)

DI411.10 9FFICTAI.:	 Thilubrá de -	 19 ' 7

Andrade e Antonio Martins, de Almeidao-
para o commercio do calçado, à praç4
rãdentes n. 63, com o capital de 30:10$000,
prazo indeterminado.

De, Loaes, „ Imbellone & Comp., firma
'composta. dos aocios Éolidarios, : Froncisco

- Lopes Mendes, José IntbdionJ se José de i(1-
meida Costa, para o épmine.reio de fructas,
'etc., á tua X11 ns. 69. TI é'. 73, no Mer-
cado Municipal, com o I caoitalcle 0,9:000$000.

De Rodrigues & Carril, firma composta
dós solos solidados, Domingos Pereira
Rodrigues e Luciano Perez Carril, para o
commercio de café, etc., á rua Uranos
n. 34, com o capital de 20:000000.

De Palomba Õt Brunori, firma composta
dos rocios solidarios, Miguel Po:camba e
Nathan Brunori, para o commercio de pho-
tograph r a, a rua Marechal Floriano Peixoto
n. 50, com o capital de 10:000$000.

De Pereira & Novaes, firma composta
dos socios solidado; Jayme Augusto Pe-
reira e Francisco da Costa Novaes, para o
comn:ercio de compra e venda de chapeus,
etc., á rua Sen ticr dos Passos n. 104, com
o capital de 10:000$000. 	 •

D'A Sociedade Supplemento Semanal
Mostrado, Limitada, firma composta dos
sacies solidados, Percy James Mc, Keten,
John Edgar Glover. Charles Clifford Gil,
Mauricio Werner, Geoge Nelson Smith,
Vernon Aubrey Moore, William Grant
Stevens e Walter ,Devereux Hickman, para
o commercio de um jornal, á Avedida Rio
Branco ns. e9 e 77, com o capital de
200:000$000.

Alterações de ccntractos:
De A. Mascarenhas & Comp., retiram -se

os socios CLivis Guimarães Mascarenhas e
Romeu Guimarães Mascarenhas, tecebeado

ÁniPoriAn01 tc10 21?-91,ç, (Ae"
gundo a iM .portancia de 10:145 7' ,
muando a- sociedade com os demais ao-
cios.

De Gentil Ribe'ro driC.ornp. algumas.-,mo- 4
diticações no seu contacto ajciaLo o'	 I

De Gonçalves Sá & Çomp. • pelo - falleci-
mento do soe o Atiredo de Oliveira Santos,
redebéndo seus herdeiros a importando de
70:C00$000, continuando a socieJade com 03
demais SOCiO3.

De J. Henrique Henley & Comp.-
' 

treapi-
' tal snial fica elevado a 100:00.3$0)0.

De Silvaltraujo (St Comp., é admittido
sociedade - o sacio 'solidado Francisco Ba-
ptista da Costa.

De W. Tfiode 4-Comp., retira•se o socio
Prospero Moliterno, recebendo a importan-
cia de 6:.:0,14 -eoncintiando a sociedade com.
os demais iodos

Distractos: •
De Gáler & Elkird, retira-se o socio,

Abram Elkinci, recebendo a importancia de'
5:004; ficando o:nu • o activo e passivo o
socio Simon Galer,: na importando de'
55: 00.15005,

De irmãos Macedo Villar, retira-se o.
socio Manoel de Macedo \riflar, nada rece-
bedo, ficando com o activo e passivo o
sacio José de Macedo Villar,

De Izidoro & Valladares, retira-se o socio
José lz.doro, recebendo a importancia de
10)4, ficando com o activo e passivo o
-sacio Albino-Joaquim Valladares, na impor.
tancia do 3:00-$C00,

De Ferreira & Pinto, retira se o socb
Salvader Pinto, recebendo a importancia çle
8i:684$640, ficando com o activo; e passivo
o socio ,Antonjo Ferreira Gomes.

N de Oliveira & Comp., Limitada,
retira-se o socio Joaquim Ferreira de Oli -
veira, recebendo a importancia de 30:000,
ficando com o activo e passivo o socio Re-
nato Monieiro Junqueira, na importando de

8:4p8$26P. ‘*•-;•,,
:De Lourenço & Irmão, retira-se o socio

Aribur Loprenço, recebendo importan ia
de' 2;000$; ficando com o activo e passivo o
socio Jul:o Lourenço, na importa:ida de
importancia ç1 4:0001000.

De Monteiro Meiretles & Comp., r.:tiram-
se os soei, s Edgatcl de Barros Pereira e
Celso Junque.ra MeirelLs, recebendo a fát-
portancia n de 7.1504, ficando com o activo e
passivo o socio Walter Monteiro,, na impor-
tancia de 15:000j000. 	 ' ••

De Ramon dc Perez, retira-se o SOc *kr'/Vr-
the Vionteiro Ramos, recebendo a :1)iyoí•--
landa de 10:000$, retirando-se lambeiii"o
30Ci0 Luciauo Perez Carril, recebendo a 'MI-
portando de 10:009$000.	 • t•o. ' .- .	 te,

De Marques (St; Comp., retiram-se
socios José Rodrigues Marques e Ange4à
Roirigues Marques, recebendo a importki-
cia de 100130$. ficando com o activo e pa•,-
sivo o socio Antonio Rodrigues Marques,
na importancia de 10:000$03d.

De Ramos & Rocha, retira-se o sccio
Joaquim Francisco Pessoa : Ramos; roce-
beado a importando de 11:750j, ficando
com o activo e passivo o iocio Ologaxio
Pacheco da Rocha. na importaacii de
I 1 :75C$000.	 •	 •

De Nigri ,Sc Varsano, retira-se o sacio
Yontov Varsano; recebendo a .1rnportancia
de 7:098$i60, ficando com o activo e pas-
sivo o sacio David Nigrj. na importando Ce
36:004020.

Sobre Japão .(yen),.., 	
•

Sobre Rumania	 ........
Sobre 'Canadá . . 	
Sobre Austr.ia . 	  ...	 ,

- Sobre Belgica (ouro) 	
Boletim da cotação de cambio fixado pela Camara Syndical

dos -Corretores de !Fundos Publicos da Capital Federal

PARTE COMERCIAL
CÂMARA SYNDICAL

Moedas
i"

Valeu_4.^.1'"

Bolsa	 ••,/t

Apolices diversas emissões, de 1 :000$, 5 %, num. 700$001)

Obrigações do Thesouro Nacional, de 1:000$, 7 % 895,00o

Obrigações Ferroviarias de 1 :000$, 7 % (2' emis- • .

Apolices emprestimo municipal de 1906, port. 	 . 13801)0,

Ap.olices empreslicno municipal de 7 %, porto (de- • , • '>,;f0

Apolices eiõrestimo municipal de 7 %, port. (de-

Apolices ,emprestimo municipal de 1906, nom— .	 144$00d

Apolices egiprestimo municipal' de 8 %, port..(de- 	 •:.

Obrigações Ferroviarias de 1 :000$, 7 % (1'	 oor

Companhia Docas de-Santos, nom 	

Apolices uniformizadas de 1 :000$, 5 % 	 	 710$000

ApOliCeS.diVCrSaS emissões, de 1 :000$, 5 %, port.- • 635$000

	

- creio n. 1.933) 	   

ereto n. 1.535) 	  • 	 1143000

creto n. 2.097) 	

são),	 	 . 830000

são)	 * 8290100

•.

2608000

172$61)0

1394030

••• 

)t3•;,

--(Vendas por .olvord	
'

. 10 apolfeeS diversas emissões do 1 :000$, 5 %,. nom. 699000
Ao'.•	 •	 ..

Secretaria da Camara Syndical-do -Rio de Janeiro, ,30.1de
outubro de 1926.: . — Ary de Almeida e ,Silra, yndico,_• • o,

•'oo• •	 i	 '

rn '
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I

Unidade de venda

anMONI

Batatas :

Nacional-Mineira e Paulista
Rio Grande.... 	
Estrangeira 	

ROO	 Por kilo.
$650	 Idem.
$900	 Idant.

145$000- 1 Por 280 lititas.-
145$000 1 Idem

Breu

AmerIcano-claro 	
Americano-escuro 	

Café /:

Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	 p 	

Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
TYPo 5	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha 	  	 p• • • • • • •so ********* ••

Cimento

• •

-	 --	 Por arroba.,
-	 -	 Idem.
.....	 CM..	 Idem.
-	 --	 Idem.
- --	 -Idem.
35$700	 66$000	 Idem,
358000	 358300	 Ident,
34$300	 34$600	 Idem.
33$600	 338900	 Idem,
32$900	 338200	 Idem.
34200	 32$500	 Idem.
-	 Idem,.
- 1	 ......	 Idem,

•Iffina	 Idem.

OCO
$600
$750

Marca Deva 	 410,0,414011*	 -	 30$000	 Por barrica de 150 ks.
Marca Thewico 	 	 27$000	 Idem,
Marca Atlas-. .. ************************************ 00elP0 '4,,,4* ******* G°90(1,0,80 	 ......	 Idem,
.Marca Excelsior.., 	 . ************ O p cf pp ell, * C **** 0,111,00.	 ....	 --	 Idem,
Outras marcas 	 	 n•	 ...••n 	 Idem.

Farello de trigo:

Dos Moinhos Nacionaes 	  takt•••a•,•011••,:t3•3•1	 5$000 1	 5$50e- 1 Por 35 kilos.
1

Farinha de mandioca :

Porto Alegre - especial 	 	 21$000	 24000	 Por 50 kilos.
Porto Alegre - fina 	 	 19$000	 %Oro	 Idem.

a-	Porto Alegre - egrefin	 17$000	 Idem.
Porto Alegre - peneirada. , 	 	 15$000	 168500	 Idem.
Porto Alegre-grossa 	 ** 00.1.;061.2 ********* t ***** ,i ** COPIP,01.	 14$000	 14$500	 Idem.

Dita de Laguna :

Peneirada 	 	 ...15$000 1	 16$000	 Idem,
Grossa 	 l	  	 140300 1	 14$500	 Idem.

i
Farinha do trigo do Moinho Fluminense :

i
Especial 	 	 -	 $8$000.	 Por sacco o/44 ki los.
S. Leopoldo 	 	 -	 36$000	 Idem.
O O 	 	 .	 35$000	 Idem,

Dita do Mainho , Inglez (R. R. M.):

Buda Nacional 	 	 38$000	 38$200	 Idem,
Nacional 	 4 	 4,	 36$000	 361200	 Idem,
Brasileira 	 4 	 ...	 35$000	 358200 •	 Idem.

Dita do Rio da Prata :

Do 1° qualidade.... 	 f 	
De 2° qualidade...., 	
De 3' qualidade-, 	 ••••

Dita Americana

Barricas ou saccos..:. 	 •	 __	 ~Mb	 Idem.

Feijão:
,

Preto superior 	 i 	 •	 34$000	 36$000	 Por sacco ei60 kilos.'
Preto regular 	 	 30$000	 34000	 Idem.
De.e.fires - de Poh4 Alastre 	 •	 30$000 A. *	 35$000	 Idem.

Idem.
Ident.
Idem.



Generos, qualjdad."~cedé—sclit

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada 	
Do Rio da Prata 	

e

• .)(1
!:4 .2.*I	 •

..

•

..1$ n ,1 	 •

....Mi.. "• 2••
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Preços

Minhno I Maxim°
1

— 'Unidade de vendi

•	 Do Paraná:

Primeira qualidade 	
Segunda qualidade 	
Terceira qualidade 	

—1$450
15350
15000

Madeira de lei: •	 .....
Cedro	
Peroba branca 	 o 	 3.50$000
Outras qualidades 	 2005000

Phosphoros:

Marca *Olho, de madeira. 	 R75000 88,5000
Marca eOlhow, de cera 	 985000 905000
Marca «piranga., de cèra 	
Marca «piranga, de madeira 	

'	 Ale

as
955000
885000

Marca :Pinheiro» 	   888000 88$000
Marca arilhante. 	 •	 855000 965000
Outras marcas ..... 845000 865000

Sal:
•	 o

Do norte, grosso 	 185000
Dornorte, moldo 	 195200
De Cabo Frio, grosso 	 125000
De Cabo Frio, moldo 	 135200
Estrangeiro 	 MN*

	

.	 .	 •

Pcw (Ioga«, --

	

'Idem.	 -
idem.

A/ •

"Pôr metro cuble0:
Idem.
Idem.

Por Táta.
Idem.
Idem.
Idem.
idem.
idem.

'idem.

Por sacco c/60 kilos4,-.;
Idem.
idem.
Ident.
ident.

••nnn•

Por kilo,
Idem;

•••• /fim.

I !CM	 1 Idem.

85045000 Por milheiro.
7.01,000 idem.

•	 2$500 Por kilo.
35200 Idem.

1155000	 1 Por IMITIU

1:4008000 Por pipa.
1:4005,000 !dente
1:5005000 td6m.

Tapioca:

Diversas procedencias .. 	

Telhas:

Francezas 	
• Nacionaes 	

!rf.

•

25200
- ' 2$700-

-	 'S5000
WOCO
25000

• Por know
'Idem
idem:	 ,

•
Idem.
Idem.

-• • .;	 41A
•

1. Mirici tassar4::

Toucinho:

Comum 	
De fumeiro

Vinho:

Do Rio Grande

Estrangeiro:

Virgem 	
Verde	
Cofiares 	

Xarque:

Do Rio da Prata, patos e mantas	
Do Rio da Prata; Mantas 	 •
Do Rio Grande, patos'. e manta 	 -.

 Rio Grande, nniutaS . 	
De Matto Grosso, patos e mantas 	
Do interior de Minas, RIO, C S. Paulo 	

•nn

)4500
15700---	 '1,003

l$C00
111000
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Os docentes livres, professores cathe-
draticos de outros institutos officiaes
ou equiparados.

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a 40 annos e justi-
fique, com titulo ou trabalhos de valor,
a sua inscripção no concurso a juizo da
congregação;

Só poderão inscrever-se os candida-
tos que tenham o curso completo de hu-
manidades ou diploma CIO escola supe-
esior.
• As provas constarão de:

a) Apresentação de duas theses sobre
a meteria do concurso sua defesa per-
ante a congregação;

b) uma prova oral de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com pontos
sorteados com 24 horas de antecederia
eia, dentre os de uma lista approvada
pela congregação.

Uma das theses será sobre o assum-
pto escolhido pelo candidato, na qual
fará, no final o resumo dos seus traba-
lhos já publicados e por elle julgados
do ardor. A outra these será sobre às-
sumpto sorteado entre dez pontos esco-
lhidos pela congregação.

Foi sorteado o seguinte ponto: "Pa-
thologia verbal. Mudança de sentido dos
vocabulos francezes. Palavras que se
ennobreceram o palavras que se abas-
tardaram".

O candidato poderá apresentar, no
acto da inscripçá'o, 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem
como cinco exemplares, no minium, dos
;trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. director chama a attenção dos
interessados para os arte. 150 a 170 do
decreto n. 16.782 A, de "12 de janeiro de
1925, relativos a concursos.
. Secretaria do Gymnasio Paes de Car-

valho, 18 de maio de 1926. — Nelson Ri-
beiro, secretario.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Paes de Carvalho

fflDITAL PARA INSCRIPOÃO AO CONCURSO DE
,JPROFESSOR .CATHEDRATICO Da COSMO..

GRANIU

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, desta data até as 17 horas do
dia 30 do novembro, do anno corrente,
se acha aberta, nesta secretaria, a In-
scripcão do concurso de professor ca-

'thedratico do cosmographia. Os candi-
datos deverão apresentar documentos
em que provem ser cidadãos brasileiros,
maiores dee21 annos e menores de 40,
ter folha corrida, e nos termos do que
determina o art. 128, do regulamento
approvado pelo decreto n. 12.790, de 2
do janeiro de 1918, a caderneta de re-
servistas do Exercito, ou, pelo menos, o
certificado de alistamento militar,
quando contarem até 36 annos de idade.
Poderão inscrever-se no concurso: 03
cathedraticos e substitutos de outras
cadeiras; os docentes livres, professores
cathedraticos de outros institutos offi-
ciaes ou equiparados; o profissional di-
plomada que prove ter idade inferior a
luarenta ermos o justifique, com titulo
ou trabalho de valor, a sua inscripção
no concurso, a juizo da congregação. Sé.
poderão inscrever-se os candidatos que.
tenham o curso completo de humanida-
des ou diPlorna 00 Ou" 041Pe.1:1"E

CW!'i - -provas; c ns rao : a) apresentação
de duas theses sobre a meteria de con-
curso e sua defesa perante a congrega-
ção; b) uma prova pratica sobre ques-
tões sorteadas de momento entre certo
numero de pontos préviamente ecolhi-
dos pela congregação; c) uma prova
oral de caracter didactico, durante 50
minutos, com pontos sorteados com 24-
horas de antècedencia, dentre QS de unia
lista approvada pela congregação. Uma
das theses será sobre assumpto esco-
lhido pelo candidato, na qual fará, no
final, o resumo de seus trabalhos, já pu-
blicados e por elle júlgados de valor'. A
outra these será sobre assumpto sor-
teado entre dez pontos escolhidos pela
congreg-açao. Foi sorteado o seguinte
ponto: Hypotheses cosmogenicas, inclu-

isive a de Kant. O candidato deverá
apresentar, no acto da insaripção, eia-
coenta exemplares impressos de cada
uma das theses, bem como cinco exem-
plares, no minimo, dos trabalhos que,
porventura, baia publicado. t) Sr. di-
rector, chama attenção dos interessados
para os arte. 150 o 170 do decreto nu-
mero 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925, relativos a concursos., Nelson
Ribeiro, Secretario.

Departamento Nacional do insino
Gymnasio Pernambucano _

CONCURS O PARA PROFESSOR CATHEDRATIGOi
DE =BICA

' De ordem do Sr. director, faço saber
tios que este edital virem, que no prazo
de 180 dias, a começar da data da pu-
blicação deste até o dia 3 de novembro
de 1926, ás 14 horas, estão abertas na
Secretaria elo Gymnasio Pernambucano
as inscripçôes para concurso de profes-
sor cathedratico de physica desse insti-
tuto.
• As provas a que se teem de submottea

os candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação o as oomnaissõea
por elle eleitas.

São' condições para inscripção:' •
1°, ser cidadão brasileiro, maior da

21 annos; exhibir folha corrida; provar
que se submetteu á vaccina anti-vario-
lica com bom resultado e que não sof-
fre d molestia contagiosa e infecta-
contagiosa; apresentar caderneta de
reservista, ou pelo menos alistamento
militar, quando contarem os concurtena
tes menos de 30 annos de idade, de ao-
côrdo com o art. 128 do regulamento
approvado pelo decreto n. 12.790, de 2
de janeiro de 1918;	 •

2a, apresentar no acta da inscripção
50 exemplares de cada uma das duas
theses sobre a meteria da cadeira em
concurso, uma de livre escolha e outra
obrigatoria, commum a todos os candi-
datos, versando sobre o ponto 4 0, sortea-
do em congregação de 4 do fluente, as-
sim expresso: Dupla refracção blaxial.

As duas theses podem ser reunidas
em um s6 fascieuld, mas absolutamente
distinctas entre si.

3°, provar que está habilitado á In-.
scripçãco nos termos do art. 151 do de.
ereto federal n. 16.782 A, de-13 de ia-
neiro de 1925, o Aunt- preceitila:

Poderão inscrever-se para professor
cathedraticol

--'-`0-utubro de 1926 19833- =

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e 03

substitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores ca-

thedraticos o os substitutos de outros
estabelecimentos de ensino officiaes ou
equiparados;

d) o profissional diplomado ou que
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a 40 annos o
justifique com titulos ou trabalhos do
valor a sua inscripcão no concurso, a
juizo da congregação.

Os stioeidotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos
minarios, de accôrdo com a circular nu.
mero 1.261, de 25 de julho de 1926. aa

Terminado o prazo marcado no- pre-
sente edital, ninguem será admittido
inscripção, salvo ai houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr, director e pela congregação,
antes do inicio do concurso, obtendO
provimento do mesmo.

Secretaria do Gymnasio Pernambu-
cano, em 6 de maio de 1926..— O secre-
tario, Clinio Mayrincic Monteiro de An-
drade.

Deparisimento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano

CONCURSO PARA PROFESSOR CATHEnRATICO
DE HISTORIA UNIVERSAL

De ordem do Sr. director faço saber
aos que este edital virem que no prazo
da 180 dias, a começar da data da pu-
blicação deste até o dia 10 de *novembro
do 1926, ás 14 horas, estão abertas,na
secretaria do Gyrnnasio Pernambucano .:as
inscripções para o concürso de professor
cathedratico . de Historia Universal deste
instituto.

As provas a que se Icem de submegár
os candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação e as commissi5cs
por elle eleitas.

São condições para inscripção:
1' Ser cidadão brasileiro, majorada

21 annos; exhibir folha corrida; provar
que Se submetteu á vaccina anti-vario-
lica com bom resultado e que não - sOf fro
do málestia .contagiosa e Infecte-conta-
giosa; apresentar caderneta do reservista
ou pelo menos alistamento militar queria
do conterem os concorrentes menos deS-Or
annos de idade, de accôrdo com o art.! 128
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918.	 "0.!"

2° — Apresentar no acto da inacripção
50 exemplares de cada uma das duas tfro -.
ses sobro a meteria da cadeira em con-
.eurso uma de livre escolha e outra
obrigatoria, cominum a todos os candi-
datos, versando sobre o ponto sorteai°
em congregação de 4 do fluente, assara)
expresso: A Igreja na Idade Média.

As duas theseS podem ser reunidas.r
um só fasciculo, mas absolutamente . d es
tinetas entre si.

	

3a	 Provar que está habilitado é...
scripção, nos termos 'do art. 151 do 'Peia
ereto federal n. 16.782-A, de 13 do
neiro de 1925, o qual preceitua:

.Poderão inscreveras() para profossoll
cathedratico:

a) . _9;1 _doo on tes livres cla cadoira yngal



_ Domingo-M

Aigo•tãl , do supra citado decreto e naaÁ
attestado medico de vaccinasaeimintra a
variola, donhã° .soffrer roolestia conta-
giosa;ndlinrer' defeito physido inculpa-

'tive! com o magisterio.: , 	 •
Poderão inscrever-se no ~Curso-ti

1(art. 151 do citado decreto).:
• a) os docentes livres 'da c•adeirii•'•V•aga:

t) os professores cathedregoes' é áuh-
Ètitutos de outras cadeiras;

•os docentes livres, professores ca-
, thedraticos e substitutos de °litros esta-
belecimentos de ensino, officiaes ou
equiparados;	 1	 •

d) .os cidadãos brasileiros erri geral,
_taci exhibirem folha corrida, caderneta
de reservistas ou certidão de alista-

•mento militar; forem maiores, de 21 an-
. nos no dia em que se encerrar a inseri-
pção, e menOres de 40 annos na data em
que haja (morrido a vaga, por desdobra-
mento ou °reação da cadeira, ou•pelci
afastamento definitivo do cathedratico;
tiverem curso completo de humanidades
eu diploma de escola superior, e justi-
ficarem com titulo ou trabarios de va-
lor a sua inscripção, a juizo da Congre-
gação.

Poderão lambem inscrever-Se Os sa-
cerdotes que apresentem documentos

• .comprobatorios doa estudos feitos nos
seminarios.	 -

Entende-se pela expressãod «curai com-
pleto de humanidades» o conjuncto de
estudos- demonstrado pelos exames fi-

s	 naes das matarias obrigatorias do curso
•do Collegio Pedro II até o 50 armo, ex-
cluido o Desenho. (Paragrapho unico do
art. 318 do Regimento Interno do Col-
legio Pedro II.)

A inscripção a que se refere a Mitra
Z do art. 151 é condicional.„(Art„ 319
do mesmo regimento.)

No acto da inscripçã6 apresentará
Candidato 50 exemplares, pelo menos, dg
cada uma das theses, bem como cinco
exemplares, pelo menos, de cada um dos
seus trabalhos anteriormente publica-
los.

As provas de concursO comprehende-
rão:

a)' defesa de 'duas trieses sobre a más,
teria da cadeira em concurso;

b) prova pratica, quando fôr o Caso,
Sobre assumpto sorteado na °ocasião;

• 'c) prova oral de caracter didacticci,
durante 50 minutos, sobre ponto sortea-
do com 24 horas de antecedendo, dentre
os de uma lista approvada pela Congro.-
guri°.

As duas theses poderão ser apresenta,
dos em um só fasciculo, mantida, mr.én-4,
absoluta distincção entre ellas.
' Uma these versará sobre assumpt6 (O--
Colhido pelo candidato, no fim da qual

• fará elle menção dos trabalhos que, por-
'ventura, tenha publicado com referencia

materia do concurso; outra sobre pon-
to sorteado dentre dez formulados pela

..Congregação.
' São os .Seguintes os pentos sorteado-O

pela Congre•gação:
Para allemão — Ponto h., 10: Das

Consoantes.
Para Geometria e Trigonometria

Ponto n. 2: Divisão de áreas planas em
partes proporciones a grandezas da-..
Oas.

RelaçãO entre -Os elementos,. prIncipaes
, de gin triangnio .qualquet4,,	 •

Pard História Natural 	 -Ponte .tie: •
Da formação das especies;. - •'

Barbacenai 15 de setembro de 1926::
Cicero Cc_t_moes de Oliveira Penna, secre-
tario,	 - . • .:•3.

Escola Nacional de Bellas Artes

CONCT~ .P.AtRisk PRQFEEIS.OR TEMPORARIO DE
PINTURA .

Faço public6, de . ancleni do Sr.-dire-
ctor; ern'commissão, que ehi , virtude de
ter sidcrannullado o edital de Dl de abril
do corrente anno, por deliberação do
Sr. director do Departamento Nacional
do Ensino, acha-se novamente aberta
nesta secretaria, a contar desta data,
pelo prazo de 120 dias, a inscripçã6 ao
concurso para professor lemporario da
cadeira de pintura, vaga com o faleci-
mento do respectivo cathedratico;,

0 candidato ao alludido concurso de-
verá apresentar documentos provando
ser maior de 21 annos,. folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, quando con-
tar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de accÔrdo com
6 regulamento approvado Pelo decreto
n..11.749, de 13 de outubro de '1915, 0
Regimento Interno' em vigor, constarão
de:

•a)' uma prova pratica de desenho, do
accordo com. a natureza da cadeira, prova
que será eliminatoria;,

b) uma prova didactica, a qual con-
sistirá em urna lição dada pelo candidato
em tempo e de -modo que se possa veri-
ficar si elle possue aptidão para o en-
sino;

c)' uma prova pratica, final, da má-
teria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes. 25 de outubro de 1926. — Pelo
secretario, Heitor Ferreira, amanuense.

• Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Chamada para o dia 1 de novembro de 1926,
ás 8 1/2 horas, nesta inspectoria.

Exame 'de motorista

Pedro Geraldo Enzebio Alcebiades Tho-
maz da Silva, José de 'Azevedo Torres,
José da Cunha Mello, Flaviano Alves do
Couto, Raul Ferreira, Felippe Thiago de
Almeida, Jorge Mendes de Oliveira Castro,
Eugenio Ferreira Moraes e Ary Coelho Ear.
bosa.

Turma supplementar

José Arnaldo dos Anjos, Marcellino

"flufulnÃ.JQG 4980-,

Externato , do Collegio:PedwII
• :•	 ••	 •	 _,	 ••••	 .

• De 'ordem °cid , Sr, Dr.-•slitector faça
Publico, , para .• ,eonhecimerito dos iinterée-'
.sados, cole a Congregação ••• •. do •,06114o;
Pedro II vae se reunir na Proxima.quar-1
ta-feira, .3 .cle . .novenibro, .ás .1/2 ho-

,raa,„ afim, de, eleger :a CoininisSão •Exa-
MinadOra do. ecincurscr„a.a,,caM",do.,p0-

..fessor cathedrático 	 plaVsica.,
. 1 Secretaria do Externato do • Collegio
Pedro II, em 30 de outuriro.s4e,:-1906.

searetario, -9ctacMo. A. Pereira.,
•;

(?labinete de IdentifiCaçãó ,e Es4t-
tistica Criminal do Districto ,

• 'Federal	 •

Faço publico, para. ' os .devi dos ' fins,
'Rue forana concedidas segundas vias-,•,e
carteiras eleitoraes • aos cidadãos segui, -
tes :	 .Ãç(

Pedro Luiz' CardoSo Guimarães, bro
tocollo n. ,5.349. ",	 •	 •

Arthemio Condido Alves da Sirska,
proto collo n. 14.036.

Casemiro Cotta Filho, protocollo nu-
mero 55.427. ••	 •

Luiz Euclydes Chaves	 Azevedo,
protocollo n. 59.154.

Pedro Fernandes 'de Sá, protoddllo
•ri. 68-902.	 ,	 •	

,

Torquato Pereira da Silva, protocolo
u. 75.623.

José Soares Pinlieird; • protocolo 	 -
Mero 78.819. .	 •	 •

• E/adio de Souza Arando, protocolo
n . 81.925,.	 •	 •	 • •	 • Ja13

Graciliano Carneiro Oliveira Coatà,
protocolo n. 84.309.. •

Victalirio Alves, protoc.ollo n.
,Aicindo de Bulhões' Paes, proloCallo

n. 87 .200.	 . .
Condido José da Cata; protocollássaa-

mord 87.210.	 • •
Eurico de Melena Porto, protocO4ci..

n. 92.139.
Paulo Vieirá da Rocha, protocollo

mero 63.120.	 • -

I'	

.)

ranciseo
•
 Ribeiro do..Naselmento,

	

.	
frb-,

tocollo n... 55727.

. 111ahoe1 Rodrigues . Abrantes Prot4ilá

MARIO' .OFFICIAL\

Amancio da Silveira', Adhemar Mendes, •n. 16.595.,	 '
Antonio Dias Vieira, _Durval Ramos do	 Lá, it't

Nasc imento, Francisco Antonio Marques e	 Flavio da Silveira, protocolo numeo,ro
, Antonio Cecilio dosSantos.	 17.878.	 1	 I ' 

la
, -Prove pratica . •	 n. 24.744.	 '.'"••	 ,.	 Rolo,

Antonio Amoedo de Almeida e Matiod.	 Ernesto Ferreira,protocollo nuffiatrci

inspectoria de Vehiculos, 30 'de outubro • Rio de janeiro, 28.de 	 outubro de19.9„0.

de s1926 .: —O inspectot geral, ,Di Bernardas: .i- Edgard- Simões CO2764, dir,e,otor .-.Ak e
• ••• •.•	 .	 - --,	 e.\-,-	 -	 „	 .¡:-.•	 -,,	 -- .•..

Pinto de. pliveira.	 •	 .1 ,.	 38.631.	 '	 •

• ,,r;,
' Luthercio dos Reis . Carvalho, ' proto-

colo n. 16.294.	 •aei
Orpheu Frederico da Cunha, prottied1-

. lo n. 67.791.	 •	 •)

Salvador Pereira Lima, prolocollo.tnu-
mero 12.073; •	 • . ••• •	 •	 •

Emilio José da Paz, Protocolo n.'

Arlindo Augusto Vas concellos Drcitti-
• mond, protocolo n. 43.02L)..,

• jaV,In e Victdrino de • Sódza? protdeáílã
k,ON



Contra	 ..... , 	
Desobediencia ao signal 	

9

Entregar a dPrecção 	
Desobediene,la ai- atoai 	
Circular para alk.: arlar passa-

geiros 	
Abandonado 	

9

Estacionar em togar não
mittlido 	

Excesso de velocidade 	
Meio fio e bonde.. 	
Desio'bediencia ao signa' 	
Contra mão 	 .

Excesso de velocidade .....
o o	 2.	 	

Cmnitli mão 	
Abandonado...,, 	

Contra mão 	
Desobediencia ao %igual 	
T nterromper o transito,.. 	
Desobedieneta ar grOal 	

P 9	 39 . 	

Excesso de velocidade. ...... .
Estacionar em togar não per-

mittido 	
Desnniformizado 	
Desouccoencta ao si.v,nal 	
Contra mão 	
Desobeehencia ao sIgnal . 	
Excesso de velocidade	 ..
Desobediencia ao signa! 	

Desobediencla ao signal 	
Contra nailo 	
Desobediencla ao signat . 	
Excesso de velocioade 	

Per-

fmr,c poloIngõ 
	

DIA1110 ornam.	 Outubro de 1

Inspectoria de, Veldectios do District° Fedeual
Pelo prosar edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectorla, dentro do posso de 48 horas, gata respondet

or Infracções	 regulamento do transii,q, na conforaddade do art. 345, § 2; os proprietarios e conductores dos wettictalos
iscrindrados:

Data da intracçao

Nomes
Escola

~lento

II
Dia	 Mea Anne

Naturezadainirace10	 Observações

). 3. Nascimento 	 .. 	 175 Antonioni 28 Outubro
3 9 P. T. Andrade 	 299 a 9 9

1. M, Santos 	 80 a * a
F. "nas 	 873 a a IP

1. M. Campos 	 1.00j a * w
•	 T. Estreita 	 1.050 * • 2

.. V. Alves 	 1.171 • a a
O. Panei 	 1.334 1 2 a

Pereira 	 1.543 * 1	 a *

, Dantas	  1.636 * 2 2
1. Schaller 	 2.348 a a a

Baptista 6: Comp 	 ... te LSO*OS 2.795 * * *
- M. Gomes 	 2.911 * *A a

.. Jesus.	 . 	 3.065 * * *

. L. F.	 r uga . 	  3.372 2 * a

.F.	 ***** ...pe... ....... 3.550 . . 9
A. B. Oliveira..., 	

•	 M. Lago 	

4.132

4.609

9

•

3

a

w

a
F reitas...$[1,14	 	 4.613 * a a

t. Al	 Teixeira...	 	 4.733 * o *
•	 Montenegro 	  	 4.921 o 2. 9

, C. Senas . 	  5.080 * 8 *
-1. Emito 	 5 153 • a a

11. Jang 	 5.272 9 9 9

•	 Martins 	 5.460 * a o
•	 C. Sdiva..	 	 9.471 » a n
. C. Victorm 	 3.698 a * 9
. Lisboa ót Comp 	 5.736 a a n.
_ Eme,. 	
C. Lopes 	   

'5.918
6.014

a
n

a
a

n,
a

Pereira ck: Como 	 6.044 a a a
Caronizino. 	 6.1 1 3 * a Im
ICing dl Comp 	 6.150 * s a.

O. Monteiro 	 6.134 o s a

C. Raia 	 0.309 9 9 *
M. Cormt... 	 6.7O7 19 9 *
F. Vai	   7.2.! . • *
E. Alve 	 7. 7 iã » » ».

A. Pet-iarnbuco 	 7.8n6 W 115 9
Oliveira 	 7.9.1 f 9 9.
'.	 de :. ;onza., ..	 .	 • ...	 ........ 8.12) a 9 *
A. SR:Ii0S. 8.174 9 9 I.
.	 .	 .	 • 8.181 a a *

Azevedo 	 8.',C8 a a a
8.391 9 /9 9

Lima	 	 8.4A 9 * *
a. 13.	 1 7 1 uminense 	 ^ .. (0) ir a 3.

• .
8.71'; o o *
8.77.i . 9 3

rligão 	 7.929 a a a
61,ert 	 9.446 . › *

envies 	 9.441 * 19 9
Mcrittira 	   9.662 . . .

•	 Ci( içavs 	 .
avaros 	 9.(,47 7. 9 9

9.697 • • .
o. Como 	 9.7oj	 o •	 • ih

* Excesso de velocidade 	
* Desobediencia ao Mimai... 	
O Abandonadb 	
9 Desoberbencia ao sIgnal 	

* Contra mão 	
* Excesso de velocidade. 	
.* • Desobediencia ao signal 	
9	 *	 a	 9 	

s Contra mão 	
* Excesso de veloridad3 	
* Entregar a direcção 	

Desooedienela ao :,ignal

Motorista.
Proprietarlo.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.
9

Proprietario„.

Motorista,
Proprietario:
Motorista.
Proprietarioa.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.
3.

Proprictar10.
Motorista.

Proprictario.

Motorista.

Proprietarie,
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

•

	

10 Desobediencia ao sgoal 	
. Excesso de velocidade 	
O Dcsobedioneia ao signa! 	
9	 *	 9 	
). Contra mão 	 1. 	 _
O Transitar em togar nau

mittide
* Desimediencia ao signal 	
* Escapamento livre 	
* Desubediencia ao signal 	
9	 9	 3	 * 	

• ba0 diminuir a marcha 	

	

Jsobedicaçu :AN) :neat .... 	

per-
	  Moiorista.

Proortetario.

Motorista.

Proprietario..

Proprielario.

Motorista.

Propriotario.



•
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G. N. Tinoe.o.	 . 	 n• • • O O 	 j 0.819
)g, Bainjste„h eutHil 	 10.26e'
J. E. Jaricy 	 10.661
B. L. & Freitas 	 1O.692..
j. Esr.irito Santo 	
M. .Blatgé  -

10.741
10.7Ja

•	 A. J. Brasa-	 - 10.902
P. E. F. 'Alves • 	  10.982
J• M• clÇ Souza 	 	  10.929

.	 .
/

.	 •
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A ;altada pagamento das muitas por infracções importa ne remessa dos autos ao Juizo Feaeral no pra rezidainentar, para
cobrança executiva, noa termos do ar'i. 364 do regulamento que baixou Mn O decreto n„ 15.61z.'..p de 1 6 de agosto de 1372,

inspeetoria de Vehiculos, 30 de outubro de 1926.--, O inspector, D. Beraardes.

31INISTEIRO DA MAMINHA

Directoria de Fazenda

• CoADOSSÃO DE CONCURRENCIA
CONÉURRENCIA AINMINISTRATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector geral de Fazenda, communteo aos
interessados que no dia 8 de novembro
do corrente armo, •ás trese (13) horas,
ou sala das sessões da Commissão de
tloncürrencias, da Directoria de Fazen-

.0a serão recebidas e -abertas as propos-
tas para:o fornecimento a este ministe-
rio do artigo abaixo declarado:

Gazolina coimam, entregue em Co-
rumbá, em caixas de duas (2) latas de
dezoito (18) litros, litro.

.	 II
, A 'concorrer-1cm será presidida pelo

tbefe de divisão mais, antigo da mesma
directoria, e as propostas serão dirigidas
ao presidente da C.'ommissão de Coneur-
rencias, em tres vias, sendo a primeira
sediada. com 'ospreços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou
cláusa que cause duvida, e eneerradas
em enveloppeá lacrados, trazendo o as-
tumpto da coneurrencia: "Gazolina”.

TII
Só poderão concorrer as firmas que

'forem préviamente julgadas idoneas de
existencta legal e inscriptas na Dire-
ctoria de Fazenda, de accôrdo com o ar-
tigo 15 do regimento interno mandado
e:eecutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31

dezembro de 1924.
IV	 -

AS propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes, nenhuma será
acceita fóra . dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos ar,
tígos 748 e 749 do regulamento annexe
ao decrete numero 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, ficando os concurrented
sujeitos a todas as determinações desse
regulamento.	 •

 v.

O artigo será de primeira qualidade,
a entrega será feita nas repartições des-
te ministerio. em Corumbá. onde ficará
sujeita ao exame do qualidade e verifi-
cação das 'quantidades.

Cemmissão de' Concurrencias, em 30.
de outubro de 1926. ,— Raul Cabral dia
Lacerda, secretario.

n••n••••••••n

Diyeetoria de Fazenda

CONGURRE:NCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector geral de 'Fazenda, communico as
interessados que no dia 8 de novembro
do corrente anno, ás trese (13) horas, na
sala das sessões da Gommissão de Coa-
curreucias da Directoria de Fazenda, se-
rão -recebidas e abertas as propostas para'
e fornecimento immediato ao Deposito
Naval- do Rio de Janeiro, afim de ellen-
der, com urgencia, ao pedido da Dire-
ctoria do Armamento, 'dos artigos abaixo
declarados:	 -
• 1. 50 anneis de borracha especial, para

compressor de gelo de 43m,050 x 0m,027,

2. 50 anneis de borracha especial,
para compressor de gelo de Orn,030 x
x .0m,015, um.

3: 35 metros de correia de couro
0m,07 x 0m,004, metro'.

4. 1 caixa de Frigorif ali em. caixa de
2 latas de 18 litros, cada uma, caixa.

II •
A c.oncurrencia será presidida pelo che-

fe de divisão mais antigo da mesma di-
rectoria e as propostas serão dirigida ao
presidente da commissão de concurren-
cias, em tres vias, sendo a primeira sel-

•lada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvida, e encerradas em
enveloppes lacrados, ' trazendo o assum-
pto da consurrencia, 'Diversos artigos.).

/II
Só poderão concorrer as firmas (Me

foreto previamente julgadas idoneas de
eiistencia ^ e inscriptas na Directo-
ria de. Fazenda, de acedido com o neti-
go 15 do Regimento interno mandado_
exeetar pelo aviso 11, • 5,268 A, de 3t
dezembro de 1921,

IV
As propostas serão abertas em presen-

ça dos coneurreittes, nenhuma será areei-
ta fóra ..clos termos deste edital e deverão
obedecer ao estabeloridt»ios artigos
e VA do regulamento annexo ao deereiO,
numero 15.783 de 8 de novembro do
1922, ficando os coneUrrelltPS sujeitos a
todas as determinações desse regula-
mento.

•
Todos os artigos serão de primeira

qualidade, as entregas serão feitas irome-
diatamente onde, ficarão sujeitas ao exd-
me de qualidade e verificação das quan-
tidades, no Deposito :Naval.

1Commissão de COnCurrOnCiaS, cru 30 de
outubro de 1926. — Raul Cabral de La-
aerda, secretario.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

QUARTA SECÇÃO — FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar o -
guerra graduado commissario, encerro-
gado ,geral, previne-se ás Sras. eostu- •

•reiras matriculadas na 3* categoria, que
perderam a *ultima chamada, assim como
as matriculadas na 4* categoria de
ns. I. a 50, que na quarta-feira, 3 de
novembro de 1920. das 11 horas e 30
minutos ás 14 horas e 30 minutos, ha.
verá distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27
de. outubro -de 1926. — Adolpho Martins
de Oliveira, capitão de corveta commis.
serio, ajudante.,

de
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wido em insP9iZba;de sande, sesta Di-
rectoria.

Para mais informações, os interessa-
dos podedilo se airigir charlam:Me a
esta directoria oa aos chefes doa Ser-
idos Ae. Sudo nos Commandos das Re-
giões, nos Estados.

Directoria de Saude da Cisura, em
23 do outubro do 1026, — Dr. Alarias
Domazio, tenente-coronel medico chefe
do gabinete.

Directoria de Saud» da Guerra

CONCURSO PARA PITARMACEUTICOS DO
.	 . EXERCITO..

••
De ordem do Exmo. Sr. general dire-

ctor de Sande da Guerra e do aceérdo
com as respectivas instruações publica-
das no Boletim do Exercita n. 11, do ã
da abril de 1910, faço publico qu.e. no-
venta dias depois da data deste editai,
estará acerta, nesta Directoria, de Saud°
da Guerra. á rua aloncorvo Filho n. 31,
durante vinte dias, a inseripçáo para a
concurso de pharmaceutieus. ara o pre.
eochimento das vagas do posto de sa-
guim° tenente que se deramde .t de ja-
neiro a 31 de dezembro do tü:r j , no qua-
dro de pharmaceuticos do Corpo do
Saucie do Exercito.

Este concurso constará ds troa DrOvalil
escripta, pratica o oral.

A °santola: dissertação sobre troa
espades medicinaes e diversas ou sobre
a determinação do genero o espade de
1 es -ou mais snes que lhas forem apro-

nladcs peta commisaiii ie mais uns pon-
do legislação militar espada} aos ser-

viço de t,aude do Exercito o suas reta:
ções com a legislação geral. O tempo
para esta prova á de ires noras no mas!-
mu, devendo o candidato fazer .. leitura
do sua prova, perante a mesa ,ulgadora.

A pratica consistirá na execução do
uma preparação pharnme.eutica. G tem-
po desta prova dependo da inip..rtaacia
o difficulclado da mesma e será determi-
nado pela commissão julgadora.

A oral versara sobre unia questão de
ehimica, sera publica e terá togar -21
horas depois da tirada co prnto, (levan-
do o candidato, seb pena ds exclusão,
discorrer por espaço de trinta minutos,
no minimo.

O candidato que obtiver menos do ta
pontos, será considerado inhabilitado.
Considerar-se-lia approvado simples-
mente o que alcançar de 15 r. 30 pontos;
plenamente da 31 a 40 o distincção da
41 a 45 Pon tos. Em cada prova, cada
rasmbro julgador, podara dar as se-
guintes notas:. O — 1 — 2 — 3.

A commissão julgadora composta de
cinco offiniaes do Corpo do liaude de
Exercito, medicas e phatinaecti ticos.
Este concursoterá legar no liaboratoriti
chimico Pluirmaceutien Militar, á rua
Evaristo da Veiga n. 95.

Cada candidato deverá para esse fim,
apresentar petição , escripta c assignada
por si ou procurador e exhihir do-
cumentos provando que é Mdarlãoe brasi-
leiro em pleno goso dos seus dtreitos
civis, menor de 28 annos do idade. certi-
dão do idade em originai, diploma de
pharmacentico por faculdade GUMMI ou
equiparada, caderneta de reservista ou
certificado do alistamento militar.

Todos os documentos devem ler as
respectivas firmas reconhecidas por ta-
beiliãO . e o diploma devidamente regês-
Irado no Departarnenks Nacional tlyt
Raudo Publica,-

Provará mais o candidato que possua
aptidão, saude e robustez necessaris;
para o serviço militar na paz e mi
guerra, 'regulado esto que será compro-
vado em inspecção de saude, nesta dl-.
rectoria.

Para mala informações, Cs interessí.
dos poderão se dirigir diariamente á
esta -directoria ou aos chefes dos Ser-
viços de Saudo nos Commandos das Re-
giões, nos Estados.

Directoria de Saud° da Guerra, em 9
de agosto do 1926. — Tenente-corne%
Dr, •larico Danarsio, chefe do gabinete,

Fabrica tle Cartuchos e Artatteto4
de Guerra

THESOLTAIIL4 •

Edital de cum:urrem:ta publica pal ia foi,:
2ICCillIC1110 dc materiaes diversos, com-
bastivel, , ,ferramentas e apparetkos e,
material de eketrieidade a esta fatk:i--

darante•ti altRO de 1927

De ordem do-kr. coronel director ta-a
mal, chamo atténcão aos Srs. interessa-
rios, para a publicação do edital do coo-
currencia publica, desta fabrica, feita
ás paginas 19:1430 a 19.083, do Diario
Offiçial n. 221,,da 17 do corrente.met,
e bem assim das, respectivas corri gzecdm _
ronslantes da trina [9.253 do Lambem

n. 239, de 21,- ainda
do ~reino Mc:4 para fornecimento du-
rante o amW N'iÁtdmiro de 1927, de ma-
Ler'ines diverti, combustivel, ferratnen-
t as e aP9arel o material de eleetri-s
cida ‘ b y , necessáttei a esto estabeleci-
mento.

Na •I'llPsourna desça fabrica, rhapiC.-
u l ti mo. das 5 is II -horas, se fornneerãO
todos OA dscla .moimonlos do que necessd-
lavem os :gr; iimenrredes, e bem
sim . as ainost yakdos artigos a fOri.lier.,

1/calango, 2d de Mn /011-0 tb: 192d,
Mario fies	 tenente intendem
ihesourciro.'

Campo de bastrucção

AN1.XIAli5 FURTADOS

- De ordem -da kr. capitão director
termo deste estiabelseimento, faço publi-
co que foram :orlados do seu re8irai:1
dous cavalloa edimi ninar com os seguin-
tes. caracteristinos:	 .

Cavallo — torditho perirez, com 7 an-
nos de idade, ItitA3 de altura — marcas
o ferro	 11.81 no quarto - pasteàs -
siar esquerdo. •	 •

Cavallo zaino — manchas nas corôlà-
posteriores, caro annos de Idade, sena
marca a ferro.,

Muar macho —	 ciarô — cotei
lm,30 de altura Sem marga a ferro.,

Par este ficam condado3 todos 03 cial5
souberem do S C17 paradniro a virem de,.
nuncial-o, e à que Cones estiverem dei
posse a entregal-os. sob as penas da lei.,

Villa Militar, 22 de outubro do 1923.,
— Miguel Lesse • P. Carvalho, 2° tenente-
contador.	 .

4

INIINISTritIO DA GUERRA:

- Directoria de Saude da Guerra

Co:gentis° PARA lUED1CoS DO RzEtterrti

Do ordem do Sr. general director de
Sande da Guerra e de accárdo com as
respectivas instrucções publicadas. no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril
do 1910. faço publico que, noventa dias
depois da data deste edital, estará aber-
ta, nesta directoria de Saudo da Guerra,
11 rua Moncorvo Filho n. 81. durante
vinte dias, a insoripção para o congue-
sa do medicas, para o preenchimtnto
das vagas do posta de primeiro tenente
que se aerem até 31 de dezembro de
1928, no quadro de medicas do Corpo
do Saude do Exercito.

Este concurso constará de tre3 pro-
vas: eseripta, pratica etoral.

A escripta — Do exam3 e dissertaçao
escripta sobre dons casos, um de medi-
cina, outra de cirurgia, que a commis-
são eacothera entre .os doentes do 'los-
pitai Central do Exercito e mais um
ponto do legislação militar espacial . ao
Sen IÇO de cauda do Exercito e suas te-
laçÕes com a legislação em geral. •

O ternoo para esta prova é de tree
GB horas no waxlmo, devendo o candi-
dato fazer a leitura da mesma perante
a mesa julgadora. -

A pratica— Consistirá em uma ampu-
tação, desarticulação, ligadura de vasos
sobro Catlavert au .applicação de um ap-
parodio sobre o tive, cujo ponto será
tirado í sorte, por cada um dos candi-
datos.

O tempo para esta prova depencli&
importam:In o diffiouldade da mesma e
será determinado pela caramis.são jul-.,
gadora. •

A orai — Versará sobre um ponto de
hygiepe militar. siará publica e terá
logan,',94 horas • clepois da tirada do
ponto, devendo o candidato, sob pena de
°velas:lb discorrec ipor espaço do trinta
tutnutbs, no mioini0.'
, 1.1 candidato que obtiver menos do 15
pontos será considerado inhainlitado.
Consideaar-se-ha. approvado simples-
mente et que alcançar do 15 a 30 pari-

! toá; plenamente da..31 a 40 o distincçao
• de ll a 45 pontos.

, •

	

	 Eni,Ccileta prova , . cada membro julga-
“dor • poderá dar ás seguintes notas:

2
A commissão julgadora 6 oamposta

' • dninco officiaes • medicos do cdorpo de
s! -ISatde do Exercito; Este concurso terá

togar no Hospital Central do Exercito.
á rua Jockey Club,

Cada çandidato Ovará para essa rim
all'ilFetélitlh: petição eacripta é assignada
por st ou procurador e saltita do-

”ta1ritadoprovando que é cidadão brasl-
"Jair/neta' pleno roso dos acue dir..iitos
-civis; rachar de 23' anos de idade, ner-
ildão • da idade em originai, diploma do

- Médico Por facul dada °Metal ou mui-
, parada, caderneta de reservista ou cer-

tificado de alistatnnto militar.
Todos os documentos -devem ter as

respectivas firmas reconhedidas por ta-
benta° e o diploma devidamente re gis

-trado no Departamento Nacional de
Saude Publica,

Provará mais o candidato que possue
aptidão, sande e robustez necessaria
para o serviço militar na paz e na
'morra, requisito esto que será compro-
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. MINISTERIO DA VIACAO onras
runicAs

laspreforia de Aguas e Esgotos

• De ordem do Sr. Dr. inspector. convi-
do o proprielarids dos predios abaixo
a virem cumprir- as intimac5es. a pagar
.as multas por que são responsaveis.

nua Barini do Bom- Retiro : n. 1-70,
..propriedade de Manoel Oaropa de Me

• TleirOS.

•Travessa Agra Pilho n. 1, -propriedade
de José.	 Castanheira.

Rua Cruzeiro do 'Sul n. 56. proprie-
dade de Manoel Matios Figueiredo.

•
	 • Rua Barão de -Mesquita n. 181, pro-

priedade de Perito Comes Franco.
Rua Barão de Mesquita o.- 781 A. pra-

'priedade de Bento (ornes Franco.
Rua Barão do Bom Retiro n. 575, pro-

priedade de Dias da Cruz. .
Secção de Expediente • da inspectoria
Aguas e Esgotos. 23 'de otrinbro de

1926. — Dario C'esario da *Cesta, chefe
Ser go, interino.	 •	 .	 .

Instwetntla de Aguas e Esgotos

Não tendo sido curnpric'as pelos .pro-
Prielario:Z. cle3 predios ataixo meneio-
nar.l.os. as intimações que lhes expediu
esta i&pet•toria, renovo-ris de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser - °bade-

(chias dentro rirl •wazo de 15•ditis a ,c, —
lar de hoje, sob pena de multas regull-
mentare=4.

Roa Marquez Sanueaby n. 271. casa
pr.,priedarle, de !venni) Gonzaga Viei-

-ra .rto Silva. concerta; tornelias de toia
do clepádlo c da pia da cosinha.

n u.0 Muque/. Sapucaby n›. 97, prop:4e-
dz-de ile Aron Alistou, concertar tornera
oki Ianque.	 .

Bua Maripiez Sapueaby n. 33-4, pro-
4.rii4arle de Joaquim FerTeirri Cardozo,
( onverlar torneiras da pia da cosinha e

.do tanque.
Marquez Sapueaby n. IC. pro-

priedade-I de ida Reis Vhira da Silva,
concertar torneiraS bola da caixa de
ite:P • irga ,do deposito e do tanque.

Mai‘qu z Sapucaby ri. 172, pro-
7rrierlatte de O! lula (menor). 'cor orlar
torne lras da pia da cosinha -e do hm-

atra	 lrqii.7 1..iapuenhv n. 16.6. 'pro-
1 -iodado l'o '4, Olinda (menor. ), concertai',
toririra d.. Toa da cosinha.

Rua' Mayouei Sapucahy n: 156, pro-
priedade ',:fe JoriqUiii, Pinto Canado Ju-
nior. concertar torneiras .da pia da co-.

111VSTER10 DA AGIUCULTUItA,
lN13.1.:.STRIA i COMMERClO

Ilirectoria de Meteorologia

• coNOURR gNOIA ADMINISTRATIVA

Devidamente autorizada pelo Sr. mi-
nistro da :Agricultura, Industria e Com-

M11 o officio n. 3:483,1, de 22
de outubro de 1926, da Directoria (.40-?
cal de Contabilidade daquelle ministerio,
faço publieo, que esta directoria recebe-
'cá no dia 8 de novembro do corrente
anuo, ás 13 .horas, no 4° andar do Pa-
lacio dos Estados, propostas de preços,
ern . duas Vias datadas e assignadas, sen-
do a primeira devidamente soltada, coro
todas as paginas nas duas .vias rubrica-
das, nellas declarando, por extenso e em
a'garismes, o preço por que se propõem
fornecer:
• Quatro mesas de peroba de Campos.
lustradas na c& de cancha escura, com
quatro gavelas . 11D lado esquerdo e uma
no centro., sendo Ires 'de lm,20 X lm,00
e urna de lm,10 X lin,20 de aecórdo com
o desenho existente na sedretaria.
• Um armario-archivo para fichas, da
pProba de Campos, aguai 'e lustra-do na
côr do existente na Secção de "Chuvas
e Enchentes".

Unia mesa para machma de escl'ever.
do 'voo da exiStCnte na secretaria.
• Uma armação com cortina de correr
e. quatro gavetas, para uma secretaria.
de accórdo doia o desenho 'existente ou
gabinete do 'director.
. 1* .nran'i dirigidos convites ás seguirdes
firoiii.-tlesta praça: Silva Santos & C.,
A. A. de Queiroz e tlenrique Velho St
Comp.

ELO envOldCro separado deverão os in-
teressados apresentar recibos de. paga-
mento de impostos federaes e munici-
paes a que- estiverem-snjeitos, provas da.
ex:slencia legal e attestados cie, reparti--
0.-4es publicas dos trabaPhos que, porveu-
tura. para cilas tenham executado.-

Na secretária desta / directoria seno
_fornecidos ácinelles que desejarem. mais'
esclarecimentos a respeito.
• Rio de .Taneiro, 27 de outubro de .1928.

Proaciseo Sotqa, :lirector,

• Museu' Nacional'.•
Coneurrenria adminisp'ativa permaneli-
-	 »ged o foeveciNeato dc "frascos
• ;po pa mostritario". •
• Vide edital Publicado no:-Diario 01-•

fieial •
 

de 29 .cio corrente, 'a . paginas
19.10 	 .

• Rio de Janeiro. — ()daria da S. Jor.--
a rs, pelo. secretario.

•

MiNISTEMO DA „FAZENDA

Directoria do l'atrimonio Nacional

De ordem do Si'. director, faço pu-
blico que I). Maria Celina de Castro

requi..!ren transferencia para sca
nome. em suceessão, do aforamento de
32 al q ueires de terras situadas no lo.
gar denominado Boa • Vista, municipto
tle Itagualry, Estado do Rio.

São convidados todos os confrontantes
dessas terras ou interessados na sue-
cessão a apresentar nesta secretaria
protestos documentados, dentro do pra-
zo de 30 dias apõs á primeira publica-
ção deste. Fóra deste prazo não . se to-
mará ein consideração qualquer recla-
mação.
. r,erelarin rio - .Patrimonio Nacional,
em 19 de outubro de 1926. — Eugeni.,

Neica, seeMario.	 •	 - (7.251)

• Caixa de Amortização

Faço iSublico que, tendo-se extravia-
do as apnices da divida p:ublica inter-
na, fundada, não uniformizadas, mon-
lidas em 1810, juros de 5 %, papel, do
valor nominal de um conto de réis cada
uma. lis. 225.146 a 225.153, pertencen-
tes á de n. 225.246. em Coam/min. a
Paula Basilio de Sá Freire. casada com
o Dr,' Syivio Mario de Sá Freire,, e . Al-
zira - Lima Basilio, viuva; a de nume-
225.147, em communi, a Tampo -Auto-
aio Basilio e Demetrio Antonio Basilio,
casados; as de as. 225.148 e 22'5.149,
4 Antonio Dias Pavão, solteiro; as de
ris. 225.150 e 225.151, a Maria de. Je-
sus Pavão. solteira, e as de. fls.. 225.152
e 225.153. a' Maria Fausta Teixeira Li-
ma, solteira, lerdas brasileiros, vão" ser
ex p edidos novos titules si,- dentro do,
prazo de' quinze dias, não houver recla-
mação ,-nti contrario.

	Ca ixa	 Amor! ização. 25- de outubro

	

do 1 92u . 	 O. inspectOr, Carlos Claadte

•

,..,EsInida de Ferro Central do ,:rw,11
.•,	 .	 .	 .

PECTIFICikç'.0 DO C: NIRAC r:) . N..22

Na p • bli:açao do. c.oritr4cto. g. 7,2, con-

	

stinie do Da	 Offieial ii.	 6. de - 23
, do corren'e Cevem ser obser gadãs. as se-

guintes r.ctifiCações
No fcrnecimeato de Mz Inink Veiga &

Comp., ai primeira linha aa s:güncla co-
lumna da pagin3 19.e83, em vez de #S935.,
'deve ser 4835.; e no de F. R. Moreira

Comp., cm vez de clOO • metros de fio
duplo, flexivel, a. 18%, clJire scr 5. 100
'Metros 'de fie duplo, flexivel, n. 18"..

Secretaria di Eirada de 'Feiro Central dó
•Brasil. Rio de ja .leiro, 30 de ontubro
de 1926. — L eocl.c!ano Vamneellos,
cretarlo.

sirlioi	 du Nowful. •
-Paio ,Dois dc • Dezembro n. 118, pro-

• priedade de Joaquim de f3onza Mendes,
t insiallar hydrometro 10 inibi.

tina Maná o. 47, propriedade de Ago.4-
t:i:lio 'tsTreirit Liberais), nula:lar Ily-
dromefto 10' nlrn. •
- flua çosme Velho a. 307. propriedait,•
de Manoel Joaquim . Cardoz,o, insular
ls; diomelro 10 in/m.	 •	 .

fluia São Loiz Gonza ga n. 473, pro-
pr.:coada_ de Fernando Soares de Soa,
substituir loreeiras 'do tanque, (macer-
ai: . a da pia da cozinha, caixa- cie lava-
gem do apnarellio sanitario.
• _Bua. Tres. de Março n. IV. propriedade
da Empreza Baixada Fluminense, sub-
stituir deposito d'agua por outro.

Secçãoi de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, -23 de outubro de
1926. -..-	 Cesario da Cosia, chefe
da secção, • interino.

Atfondega do Rio de Janeiro,

De ordem do Sr. inspector faço pu-
blico que as duvidas suscitadas era acto
de conferencia sobre mercadorias . pos-
tas -Mn despacho, e submettichis ao esta-
do da Commissão da Tarifa, em 21 do
~rente. foram solucionadas da forniu
abaixo
.. General Electric' S. A. — A mereado-J
ria despachada como rio de arame dg
aço simples foi reinettida ao Laboratti-
rio Naeional de •nalyses. a finã de, sO
examinada para ter . a devida . classiri--,i
caOti •

• Araujo Vi-nua & Filhos. A mar-1
'cadoria qui Mimai( foi considerada
bua deo%ellada como_ 'Onta-got4u, (.1:A
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• - • 3 ditas, idem;PeSande . 33,'31. C 35	 co;-1.erilps

• •	 •1
1 dito, idem, pesando 27 k•los, idem. • 	 •Caixa'

• 1 dito,' Coros, pesando	 kiles, idem:
3 ditos, H, pesando 35, 30 e 39 kilos,

;dem. ,
1 dito, A, Pesando 34 .kilos,
1 dito,FDS,' pesando 38 kilos, idem.
3 ditos, 71, pesando 38, . 43 e 42 kilos,

idem.
• 3 ditos, ideia, pesando 34 ., 35e 32- trilos,
idem.
• 1 dito, 'idem, pesando 32 kilos, idem.
• 1 dito;Vianna, pesando 36 kilos, idem.

Arinazem externo A—Dia 26 de 'outubro
de 1926.•
- Navio - lioliandez «Drecheterland»; atra-
cado 24 de ou'ubro de 1926:

3 caixas' , ACC, pesando 30;39.e 36 kilos,
a variadas, e repregadas.

2	 CSL, pesando 21 e 10 . kilies,
idem.	 -

3 ditas, Côrte Ru', pesando 30, 39 e 21
kilos,

3 diti,s,Idern, pesand ) 21, 21 e.16
idtan.	 • '•

• Arinazein interno- d. ' 5 ---.: D1a- 26 .de outu-
bro dc 1926— Navio allernão e Argentina.
-- Atraeado em I. de outubro de 1926.

1,caixa, BM&C—EK, a: 51., pesando
170 talos, avariada e rept egada.

•7 engral dos, CCM, vazando.
9 taniimes, BUC-384, idem.
1 engradados, • BAttliME MARPENT —

EFCB, idem.
2 barris, GRANADO, idem.
9 ,tarabores, idein, idem. .
15 ditos, JL, Idem.
12 ditos, MPC, idem.
9 ditos, ZF, Liem.

•
• Arnia,.eal !eterno n. 6—Dia 26 de outubro
de 1926— Navio naci , rial xttanema» —Re-
torno do va )(ir norueguez «Ferrier x, em 29
de maio de ;92'.

2 saccos, CCB, pesando 52 e 54 kilos,
atos.

2 caixas, EOEVI.-ns. 55 e 5 ,1, = variadas.
, 1 dita, MAL—TC, ri. 11, pesando 55 kilos,
avariada e iepregada.

1 dita, idem, ii. 13, pesando 5 1. kilos,
idem, Mem.
• 1 dita, idem n. 15, pt.sando 52 kiloá,
idem, idem.

Armazem n. 7 D.a 25 de utubro de
• 1926—Navio bra itei o « rocone » — Atia-

,eado em 19 de outubro de 1.126 :
2 sacros, E&C, sem numeros, rotos.
1 far :e, RIS, n. 1.636, pesado 196 kdos,

• repregado e avaria lo.
1 dite, SR, a. 57, res.audo 130 kiles

Idem, idem.	 ;-
Atanazem n. 17 — Dil 26 de o . itu l)ro de

1923 — Navio americano S.onthera bross-
Atian do cm 26 de outubro de 1926

I ca x t, Casa Pratt, n. 57, pesando 13
kilos, repregaoa e avariada.
. 1 dita, Tel — 712, n. 6.969, pando 32
kilos, idetn, idem.

e.,teroo A —Dia 25 de à,..tubro
: • de 1126:

Navio ingler, c3onlieur», atracado em 22
de outubro ce 19 1:

3 .saccos, S. C. Ultra, pesando 26, l'•S e
25 kdos, roi ,s. •

3 ditos, i cai . pesando 22,-39 e 3: k:les•
ide.n.

3 ditos, idem, pesando 43, 33 e 20 kil s,
idem.

.

	

	 3 ditos, ideia, pesando 30, 42 e 39 kilos,
idem.

•" :3 ditos idem, p2sando ..7. 5 e.. 32 kilos,

• . 89 ditos, idem, avariaios-.
3 dros, RTC, pestildo	 e 28, kilos,

-1 rotos.
3 ditos, idla, pesando 36, 23 .e

• Idem.
3 ditos, ideia, pesando 38, 43e 41 kilosi

idem:-
8 ditos, ideia, avariados.

• 3 ditos, 1., pesando 20, 37 e 38 kilos,
'rotos

3 . ditos, ice r, pesando 38, 37 e 42 kilos,
ideai.

iideia.	 • •	 _
•• •
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•
1 dita, Liem, pesando 8 kilos, id.m.
2 dit	 Torres-, pesanio 30 e 27 kilos

idem.
_ Armazeni extuno C—Dia .26 de oura
de 1925.

Navio inglez «Andes», atracado em 22
outubro de 1926:

1 caixa:A. B:rn Mackle Ban of
Canada, Pesando 14 ledos, repregada e va-
riada. •

3 dita,, CSC, pesando 35, 33 e 38 lel s
idemè.	 •

Armazem externo C—Dia 26 de outubro
de 926.

Nivi.i fraacez «Belle 'sie», atracado e n
23 de outubro de 1926:

2 CZKaS, NASC, pesando 21 e 22 kilos,
repíe2adas e avariadas.

Alfan.:ega do Rio de lane'ro, 28 de outu-
bro d.e 19.6.—o escriptuiaria, LOureiro
Visto, o cliete, A. Coimbra.	 •

Aos x'inte e oito dias. do . niez de outu-
bro de mil novecentos "e vinte e seis,
adiando-se retinidos séde da Cumpa-
tilda Cervejaria Bra lima, á 'rua Marquei
de Stipuealty numero duzentos, ás duas
horas da • tarde, nove accióniSta.s, repre-
sentando. por si e por iwocuração,

dnas mil duzentas e sessenta e quatri.
arçõeS, accortio. COMI o livro de pm-
s e aç a , •o Sr. Jolt. Kunning, presidentel*
da Companhia, declara aberta r a sesstio5:
iuna vez (1HP se achavam presentes ac-:,
cionistits em numero legal, e aCclamoik
presidente da assemblea o accionista se..
.ifitor Dr. Eugenio de Barros Falcão
Lacerda, o que foi ticceito unaniMemente..
Assumindo -a presidencia,• o Sr. Dr.
genio de •barros Falcão de Lacerda agra-i'
dereu a eleição e convidou Para serre-,
tarios os accionistas Srs. • Theodor Simor.
e 11r. Neslor Ascoli. Submettidas á ap7
provação da assembléa, foram estas as
nomeações Ateveitas unanimemente. Eli,-
trando,, na primeira parte da ordem dó
dia. o Sr. presidente submette, á discus-
são as contas da directoria e "o 'parecei'
do conselho fiscal. relativos ao vigeshno
segundo ;111110 social. • Por nrdryosta
accionista Sr . Dr. Nestor	 dis-
pensada tf leitura (16 relatorio aMmat
da 'directoria. por já ter sido de.yidamen-
te publicádo, procedendo o Sr. .,.primeiVo
secretario. em seguiria, -á leitura do. pa-
recer do ronSelbri fiscal. Ningnem
dindo a palavra, é encerrada a disclissiici
e. postas A votos. , são unanimemente ;• ap

-provadas as • contas: apresentadas, e 'bem
•assito o -elatoi'io da 'directoria e pare-
cer do conselho fisCal, deixando de vot,a,
os membros da directoria e do couse1M
fiscal. O Sr. presidente declara que,' strt
vae entrar rui' segunda parte da.•órelem
elo dia': "Elei'eão dós direclOcei¡' ibesou-
tejrn	 seeeetario"...0 acei.o1;:ist a, .enttor

çom NIIIA CERVEJARIA BRARMA

ni:GO Li	 SSE	 GERAL ORDINAlt DOal

.xceiOxi sTis DA COMPANHIA cx,rivEa.initÀ,

	

ENI	 (turvam) ns 1926 -

IEDADES ANONYMÚ

de unho de 1926..'
11,,v Mello, guarda';‘)

Pinto, administra-,
• • (7.421))

amemilersenMilMOIIIMENIM.1.

socm4DES CIVIS

CAIXA DE PENSÕES DOS EMPREGADOS
JORNALEIROS DA ESTRADA DE FER-
RO CENTRAL DO BRASIL

ii.U.A.vv) Eu 30 D g •JUNHO DE •'1926



Ki2rbk. Oututkame

ADE MIONTMX SANATORIO SÃO
RAPHAEE

AU ASSKN ID I A"IN UERAL
11 1 .4 I1NALIZ:SDA .C1+4. * IØ on
1926

káTRAORDI.14-
94701kfral0 DE

3812 ---f_Veatirit  o

t o ai4ig0 aecioteiAioSr. ¥941i-Niele
sen, que por muitos - anexos fez Perte do
consellascal de COMParihia; propunha
(Inc se mandasse lançar na acta dos ira.-
balhos do bojo uni voto do profundo
pear por , esse infatisto aeoatecintentoe
Posta em discussã.o e suei/net/Ida á 'vo-
tação, a proposta é unauimemente tape
provada. Ninguern Mais pedindo .a pala-
vra, e nada mais havendo-a tratar-se, lee
vantaese a sessão por uma hora, afim de
Ser lavrada a acta. Reaberta a sessão, e

tinte resultado: para director-tbesou- - lida e approvada a presente acta, que eu,
segundo secretarie lavrei e mandei es-
crever e vao assinada pelo presidente
e secretaries da assoniblea. Rio da Jita
neiro, e6 de outubro de 19,6. Doutor
Ruffeitio de Barros Polefio de ia corda,
presilleitte,	 Theodor Sinion,' ;1° SeCri3,-

Nestor Aseoli, 20 secretario.

Aos dez tinis moi de setembro. de
'mil novecentos teeinle e sete, nesta cidade'
do Rio CIO Janeiro, na sala :das sessões da
Socistelado , Anui-lama' Sanatorio Se° Ra-
remei, á rtia Arietidee Lobo n. 115, .As 13
horas, reunidos accionistas que , sub-
screvam. a presente acta, e que eambein
assignam o livro de presterça,"eepresea-
laudo todos troe	 noveeentos o no-
venta acções ele:Sina eaciedade, usa
da palavra o Sr. Dr. Francisco , Antunes
Guimarães o declara que bayendo nu-
mero sufficienle pára reatizar-se a
assemblea gerei -!eetraordirearia para a
Present e hora convocada, pedia  aos
Srs. accionistas eara, entre , Si, 'designa-
rema aquelle que deve presidir os traba-
lhos. Indicado o' Sr. Dr. João , Antunes
Guimarães, O mesmo metida, agradece e
convida, para secretagios na Sra. douto-
res Homero Carneiro d Raul Manso
sayeo, que , aestintein os . sees. togares.' O
Sr, presidente declara Meei . tendo sido
convocada assemblea para ..eleiçieit de
cargos vagos na directoele. vieta, que os
Drs. Alcides Gu:teeriate- José -Pinto da
Fonseca Marepiee, eleitos para directores
elo assembléa -de 10-de . maio„ não torna-
ram posse, • obrigando, o tiiractoregerente
a, reunido ao coaselho fiscal e soppleo-
tes, sobstitedr interinanteuto até • hoje
esses legares pelos Site.- Seithatião de Mat-
Los e Dr. Masson da Fonseca, e lambem
para tratar da reinemo, dos estatutos,..
assim inverte ás • rabal hes apresentando

apretiação dos S'as. acionistas -a. em-
hasta da reforme IiOS ag talittOS, - que o
Sr. secretario le o mie - 	 a seguinte:

are-de ‘ 1-9,26.111W7, os or g ..- i/r, l,lvs ms accionistas: Os abaixo assignados,
leiloai; leit.. Fiegenio de "limpos Fatereo directores . o memberte-do eneueelho fiscal,
t . Leu:Nela; L. A. (lutsclienv e Theodor attendendo aes interessoe desta , Soeieda-
Mein o slippl .elltCS OS Srs. : C.' A. Rau-	 Anonyina Satietorio São - Ilaphael. pro-
nino ithix Falek,, Charles: J. Feltinnoek põem teaseemblea geral 2xtra-ordinaria •a
Josa de. Figueiredo. Estando eeetio reangtii'se -Rh? lu de seternbra 020, as
eloaaeote4in go dia, , o, Sr: presidente seguintes alterações .aos' ettia estatutos:
*Iara . que„ antes . -de. enemirer a sessão. Ao art. re substittia-shawelrárra esta-

	

i pelevra aoe accionistas que 'per- belèeintento,' pelas .ailizeades	 eteasa. •de
intua desejassem Oxida felar. Pot/iode orlados, Ao arte 6:,1• sumir-inerme-se os sons
aMinvra, o Pt1es iPente	 eomPaniti.e. dizeres, Paseatidde 4 arte' 7°, a .6'; assimjota. Eunning. tfaitie que, aprovei- por eeenta aia o 21 e ultimo, que seráedil a eircutostanctia do estareln Pe. n 90, pela 51)pprés35±ão feita • do art. 6'.14;19 .4 f aNkos ueemuilist aS ..tnn ItS24P-adit.:,a

,depahi .do OCC fmrido j feeteciinene
Ao .ere. -7'. que passa a (Se' ficará -cem ole
segniute redacção: - sO restante :00e luares

idor . Siai" atire:senta i seguija4
esta: '1 NOpexil10 que a eleição dos

-iteres ilieeotilini o. secretario, á
a aseemblee lel '1 de proceder hoje,
pelo prazo de ree annoe a do pri-

ee e de deus annos a do segunde.
de. Janeiro, 28 do outubro de 1926.,
"heodor anum". Posta em diseussãe
bmottida á votação, a proposta é una-
emente approvada,. O Sr. presidente
eida os Srs. accionietas a procederem
(tição. ArinradOS os votos, deram o

-o, o Sr. Franz Icken, por 1.280 vo-
representatiyos. de 32.264 aeeões, e

a director-secretario, o Sr. Alfred
Jetica por 1.271 votos, representa-
m de 32.094 acções. Em virtude da
co.ã que se acabava de realizar; o se-
r. presidente proclama eleitos os se-
ires Franz leken e Alfred Wendler,
edeires tbesoureiro o secretario da ee
¡ventile Cervejaria Braluna, 'por tres eee
los o primeiro e por deus annos o se-

e declara que elle o os sccretariQs. SO
celebrar ealn" os directores Mitose-1

contractos .a que se refere o artigo
ei dos eetátutes, pelo que suspenda
afio por um quarto de hora. Reabeffl
sessão, o Sr. presidente commum
e, estando eelebrado - e firmado
tai e os directoree defiras- o eo e-
0.e:centrado, so ia entrar na terceira
Ultima parte da ordem do dia:- "Elei-

ito conselho fiscal", que tem de servir
¡reide 'o arma financeiro do 1920/1927.
eccioniste Sr Dr - Nestor Aseoli apre-
ndu a seginnte oroposta: "Proponho
iee coneellio fiscal seja oomposto do
adro membros e igual numero de sup-
tenteis- e 'Mie a rena/iteração- do , mesmo
neelbo seja 'de vinte e quatro contos de

Ogos cai prest ações setnestraos e-
stribuidos 'á aprazimento das sena
e/01*(1e. ...Ria.de Janeiro,-_ 28 de outu-

de, LM. — Neett».. Ase-oli". Deolaa
ela em discussãoa proposta e ninguem
alindo sobre ella a pelavra,.0 a mesma
/ela a votos e metei-memento approva-
e. o Sr. preeidenta oonvida ae Sto. ao-
medas a PiWedereil) á eleição:- apue
dien os votes; deram o seguinte
4o: para membros- do conselho fiscal

Dr. lAyeees V•tunia,. por 1.280
ebisse ; representativos -de 32.26-1 ecções:
re Eugenio de Barros Falcão de 'ia-
Ida, :por 1-.280 votos, re.presentativoe
t- 32 260 • atiçam; L. A. GuteellOW, 0ur.
277 . votos, • Pepreseentativos de 32.174

frIleohlor -Simán, por 1.272 enleia
-,oresentativos •de , a2.0t14 acoites. Para
:pplehtese-cer	 C, A. Badano%

•ste280 votas, - representativo,. de
aeçõee; Max Fala, por 1.278

ooa reoreeemativos. do 32.214 iniçõee;
~Ice J. Diounock,. por 1.224 . . vot0e,
eseetteutatives de 30.894 atteões ,o Jose
alo'Figueiredo, -por 1.204 votos, 'ree

**est/ativos de .. 39.364 timões. O sete
soe : gievesieente proclama. eleitos meme
eece do.conselho fiscal -dá Companhia
IT74,"kUria Brabloa, Para :o atino finan-

liquides será Jistribuido . em :dividendos
pelos - reseiectivoe accionistas». Ao art.-6',
que passa a 7°, em legar de-eineo
diga-se. etres». Ao parageapho. uniu), do
art. 8e, que passa a 7", onde diz: As
assembléas, aeoreseeute-se,, classificando-
se, eeitraordinariase. Ao. art. . ti, que
passa a -13, em log,ar- de tres membros,
diga-se, «dous». Ao art. 15, que. • passa.
a 14, ficará com a seguinte redacçãoe.
Os directores já -eleitos, ou que o forem
pela assemblea geral, exercerão o man--
dato até 31 de dezembro de 1930»,
§ 1° do art. 11, que passa a 11, suppri-
mamese os seus dizeres, passando o §
a parageapho un jo. Ao § 8° do art. 17,
mio passa a 16, onde se lê tréa directores,
diga-se «dou». Ao art. 19, que passa
18; terá a, seguinte redacção: «Os cargos.
de directores pão serão.. remunerados».,
Ao art.. 20, que passa a 19: ficará cem á
seguinte redacçá'o: «Na falta de um dee
rector o outro de eecôrdo com o çonsello'
fiscal, hidicarti o seu substituto interie.

§ 2° do aia. 21, mie passa a 20,
suppriinarn-se os seus dizeres, passando.
o § I.° do mesmo artigo aparagrapho unie
co. Assioodos: Dr. Francisco Antunes.
Gra/manjes, Dr. :Ressoa da Fonseca. Se-
bastião do elattos. Terminada a leitura
da proposta, o era presidente declarou,
em discussão o approvação, uma por nina
das alterações aos diversos artigos e tia-

' ragraphes dos estatutos e eonetante da:
proposta lida o aqui exarado, o som -que
soffressetn discussão por parto doe aceine
nistas presentes, t"ei por ellee 1111anina0
a approvaçãp tie referidas aiterações aos
estatutos: O Sr. presidente declara -que
com as alterações ora, efectuadas uns
tatutos,-os Jogares de directores passam
a ser dons, em legar de-fres, como du„
eirt... 13; e assim, os, senhores .accionistas
terao que proceder -á- eleição de uin ere
director. Convida, por isso a munirem-se
do cedules pare &efectuar-se a. eleição,
para--o cargo de director que tem de ser-
vir áte 31 d f,' itexembro •-ele. 1930. Elle-
doada a eleição, é proclamado deite pare,.
o cargo de ilireetor o • Sr. Dr. Alcides,
Machado Guintarfies,•-com -3.990 votos.,
O De. Aleibiades Freire . pedo- Pelavlè e .';
pela ordem. e diz sentir uece.s.sidad/s•
do juelefiear o procedimento do seu -arai-
go Alcides, pelo tacto • de mo ter entupa-
recaio em tempo competente para empos-
sar-se, do cargo de. director, para o qual --
já em maio,havie eicha eitilto; a justifi-
cação consiste n f4tirnanko que faz, qiie
seu aodieeeetava eneente em Matte teroee
se, de onde lia pouco Veia; punkt o sensi-
biliza per isso ee gesto lesta Assonabléa
elegendo-o do 11m:topara o. Caege de diee

-etor. O Sr. preeitiente deidara termina-
dos os tratiallioe . 4ii asserithiésig eitishencler
a sesseo, afim de ,e-labereilairi á acta de
mesma para -ser lidete.aPProvddll
goada por (odes os pregoeà, ..o nit.á
oceorre, e depois -de ser ele neva aberta
a sessão, em que é lida:e. eppeoveda
presente-- 	 o definitivametReeepeereao
da a sessão. E tu. Homeale Cetepeiroa,
secretario, a subscrevo ,oee'disSig119.-
Dr, fm7o Antunes, b•nimamééit - presidem-
.te. — De. floineto CartiOri*4 i° secreta-

- elo. ee-	 Roa/ eiepeo.,enegdeeefe° scene--
lado..	 131. rubfia,de Xe-%
eseeeeee nah ano	 -nr. . • A . Its,ib&Ae 4y -Frei-
re.,	 DF: Delejilio. Brell.. — Capit40:
14kbastlito f.11rulos.: . €,4- Dr. Atas899
sero: • -Fiyineigeo Aritunes...(Paimet:
.Nes.. De tiecetelo com a certidãe da Juntei'
Commereial, datada de 99 de outubro de
1926:- foi por sela . rirehivada„'Soh 'nninei.4)

- 7 :5:itt, a presente neta. 	 (1.427)j

•
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., EM . Se(gemii da. pede , os- presi4ente.- ao pe- da& :, Anonynia	 Fabrica de • Corolla%
' ritti Sr Dr rtruh -u-n ricbfjj_je- proceda "Mlil". Capitulo I. Denominação,SÉLa

,-	 „á leitot4 do sou-parecer "e atãlra sCão, as`.23-''soolar, fins e duração. Artigo 1. Fica es--

•Í'È•	 Carvallib. Bruno'Llsieci e Agostinho W i-; neiro, °ode tem sede e f 	 uriôro - jdico,
iWM4 sim conCebido:- ‘N jis , Mario de Souza' , tabolkeida n ta cidade do Rio de Jim-;.es

ti-LM thaker, -abaixo asSignados, louvados no- .: uma sociedade anonima, sob a deno-

.	 1926, dos subsceiptores do capital e •-• Artigo 2." A sociedade tem por fim
',A'S 14 horas do dia 21 de outubro 'de _fundadores da sociedade anonyma •Fti	 a exploração da iiidustiiÇdc fabfiii o

.	 4926, no predio da rua Theophilo 01- brica de -Colchas . "Ailil", para avaliar os de colchas e artigos congeneres: Artigo.
• .tojfi, numero 83, sobrado, nesta cidade bens COM , que entrarão os socioS Srs. Z.1." A d . ._olaclloda sociedade será de_20 .

do Rio' de Janeiro, presentes , todos os Chaves Faria & - Comp,, para a dita so- annos, -contadpS era data' da sua instala-
fundadores e subscriptores de •acções cie•dade, declaramos que estimamos os • tão, podendo ser prorogada por delibe:,
para formação do capital da sociedade mesmos no valor total de 452:4008000 ração dos accionistas. ,CaPit u lo Il.
anonyma' fabrica de colchas •"Ailil", foi 	 (quatrocentos	

tre-

cincoenta , e --c101% contos Capitar socr- I e lucros. Artigo 1,." O
c	 0 :000000 (quatro-
centos contos de reis ,	 ividide em
2.000 (duas mil) aceões de 200000 -
(duzentos mil reis), cada uma. Artigo
5.0 Do lucro liquido apurado de cada •

Sr. presidente declara que, conforme os imos), o que . da o Liquido de 37/ .400000 semestre,' serão retirados: 20%, para
convites pessoaes feitos aos subscripto- 	 (tresentos, e setenta e sete contos qua- ',o Fundo de Reserva; 5%, Para 'gratifi-

rerreno: com 124 metros de frente, 75- recerem. e 15%. para a directoria, con
res, ser o fim da presente reunião para trocentos' ,-mil réis), da seguinte forma: cor os empregados e operarios, que mo-

--
'	 -nomeação dos louvados que tem de pra- •

.	
eceder a avaliiação dos bens com que eu- metros de fundo é 112 metros na linha tom dispõe o artigo lli . O restante,

tram
Sociedade Anonyma Fabrica de Colchas

para a sociedade em formação ____ 	 o un .o, no Nato,. do 120.0008,000 (coo.-
Socied O vinte contos de. réis). Edificios, um'
"Ailil" •--. a firma ' commercial Chaves 0-dificio solidamente construido, coberto
Paria & Comp., estabelecida nest7-pra- de • telha franceza , e todo cimentado.
ça, á rua' Ferreira Pontes numero 163. Onde está. montada a fabrica de colchas.
para o pagamento de sua subscripção. no valor, de 60:0008000 (sessenta contos

de	 ;.Por indicação da mesa são eleitos una-
nimemente os Srs. Drs. Mario de Sou- - 	

réis) seis casinhas, sendo duas cle
Sou- tijolo è quatro de madeira, todas cober-

za Carvalho, • Bruno Lucci ç Agostinho tas de telha, no valor de 18:000000
Withaker; que, introduzidos no recinto, (dezoito , , contos de réis) . Machinismos,
acCeitam a incumbencia e compromel- Todos os que se acham montados na fa-:
tem-se a apresentar o seu laudo em 25 beira de colchas, conforme a especifica-
de o •utubro de 1926, para quando fica, çãO annexa, no valor de 224 :400*(100
desde já, convocada a segunda assem- (duzentos e vinte quatro contos e quatro-
bléa constitutiva da Sociedade Anonyma centos mil réis). Abooxarifado. ferra-
Fabrica de Colchas "Ailil", assemblémi gelos, anilinas, espulas, carreteis e di-
que, se reunirá -as 14 horas no mesmo • versos utensilios, no valor de 30:000000
local. Nada mais havendo a tratar, o (trinta contos de réis), sommando tudo
presiidente encerra a presente reunião '452 :4008000 (quatrocentos eine -onda o
da a-ssembléa, .mandando lavrar esta dois contos quatrocentos mil réis). Os
acta, em duplicata, que é assignada por terrenos. edificios, machinismos e de-
lodos os presentes para os fins legaes . mais bens citados acham-se situados á

- .._._ Rio de Janeiro, 21 de outubro • de rua Ferreira Pordes, numero 163, _nesta
". 1926. - 7- Eduardo Klingelhoefer da Fon- capital. E para constar lavranios a pre-

seco, presidente. — Carlos Wigg Sobri-• sente declaração, assignada por todos os
nho, 1" seer,etario. — Taheredo Comia- louvados, sobre uma estampilha federal
baro,-2° secretario. — Luis teu Brink .	 de 2000 (dois mil réis). Rio de .1a-

, — ChaveS Faria & Comp. —; Affonso P'. neiro, 25 de outubro de 1926. -- Mario-
. Machado., — Carlos Costa. 	 .	 de .SOuza Carvalho. --- Bruno Lnéei..--

— .	 - •	 • Agostinho' Withaker.• Posto em (lis--
SECUNDA ACTA DA ASSE .NIDI,tiA GERAL CO- CUSSãO esse parecer, é approvado por

,

. smirrivA E DE INSTALLAÇÃO DA socar:- unanimidade. dos "presentes. abstendo-se
DADE ANONYMA FABRICA DE - coi.cmums de votar o represenlaide da firma Cita-
"MI-II." REALIZADA EM 25 DE OUTUBRO . ves Pariá & Comp., e, acceita a avalia-
DE 1926.	 ção dos . bens descriptos no referido pa-
A's 14 horas do dia 25-de 0i-dobre -de . ricei, pela uaqntia total de 452:A00800u 	 1

rias. Os membros da primena ue

1926, no predio da' rua -Theophilo 0110- 	
(quatrocentos e cincoenta e dois 'contos e ria. fivani desde já. com os 5'4;11'11PR,

ui n, urnero 83, sobrado, nesta cidade do quatrocentos mil réis), feita a deducção 	
otos: 1, 00. 8000 (seis contos de

Rio de janeiro, presentes todos os Fun- de 	 0$000	 da hm-ma- votivo&
75;d0' (setenta e cinco contos de r: s is; annuaes para cada director, per-

dadores e subscriptores d eo' m	 dita'	 a- réis), do saldo actual da divi 	
mais o director-gerente réis

sociedade anonyma Fabrica de C hasolc	 threa	 com queco	 que os referidos -humo- 6:00e !•• 00O ;. '.Pi i 'Contos t. te r i s i si a lm aes'-:'

"Ailil",	 mé 'eleita a	 esa, que - fico' com -	 veis estão gravados, f 	 saldo liquide roica o	 o-lobor.'. Cad:1 inNntwo da Ilirevlori:i

posta dos Sr s. Dr. Eduardo Elingelhoe_ de 377:100$000 (trese 	 tuerw
ntoS setenta e ,oile teeá mai: a setrunOe percioilag em sobre •

-fer da FonSeca, presidente; Carlos Wigg cíndos quatrocentos mil réis). 'one será os 	
m ti :p i ntos: MV, (dez por cento).

Sobrinho, 1° secretario e Dr. Taneredo Pa go :ii" firma (Uives Faria. & Cooni,. do para o director-gerente

	

	 5% (cincoe

Guanabara,, r secretario. O' presidente seguinte DICK10: 272 400$ ( I_ , .., : __ _ „conment os. ;(..'-	 1;01- (1.11iD•	 pa ra' o rabi :cri yr-secretario.

pede ao 1 •• Secretanio que pi 	 áoceda	 lei- lenta e dois contos - quatroc entos mil. Artip 15: Cat'a membro' da (1 irecto-

titia da acta da assembléa preparatoria réis) rep	 gro- too (cem) acções que não p6d e rá (li g -'resentado .por 1.362 ' (mit	 ria. eu:icionará nor.; livros da sociedade,

" de : 21 de outubro de 1926, em que, fo- zentas sess	 eenta-	 duas) aeções inte..

• ram eleitos pela nuanimidade 'de' votos lizadas de 2.008000 (dozentrais mil réiS), Tall , eincpcinfo durar a sua gestão e não

dos' subseriptores; os pe'ritos'Drs M.	 ario	 a	 Artigo 16	 Serão alleibuições cot-cada • um, subscriotas pela inesina fir- • forem approvados as respectivas con-

de Somo	 aCarÁ,alho,•Bruncr'LuceL e • Agos- - M. e 105:000	 ivas da difix lol ' i	.J'a,ro k	 repj e -8000 (cento_ e cinco con- - las. 	 .

nh Wo •	 ithalair; • iticiffiribidoS : de--;"proee-- , trims . dei éiS), em' letr	 ntar	 soch-dlL	 o lodos O	 e“as, emiti idas pela. !c.el	 :	 ‘c a :	 '.	 •• •	 ,..
U.
41 4 ‘éè.4.3 4 ''4valiakfio' .:dbs•=b'ens cbro- • que Sociedade• Anonyma Fahrie,t de coletou, se 	 a.	 ai el. ' s" a	.. 	 .

entra para.a. forniação de parte do' cw. - "Aitit.%", ebná 'vencimen	 a cm artos	 oeç	 em	 publiciis. Par,•-2,.; aproséimhre'S - - ationa r-' l',

pilai a lirMa - C,haves Faria s & Cornii .::" janelVÒ' e a terminar em dezemb	 mdezembro. de	 ente o i.eh	 vi n 11"lt .ií;i'alicirimi. á as...N,i.z .s--'4i,'", ‘m•-

oiettidos á presente, assembléa.. Posta dos	 , assignados em dimixicala. ser disl.ribi.:o 	 . .
estatutos 

' '' '"I'" ".- .	 ' :	 itio'ii.

e-cujo. parecer e , avalia	 Nãção o ser. sob- 10	 m	 pr27. E	 seguida	 ocede-se á leitora dirimiria. d • ..
 na . . filil de

ixar o Wda• • \ 1iiV i 	 ._	 ..

qua eei]. os uni	 is), tendo que de-

4110'

PR21EIRA ACTA DA ASSEMBLI.
TITUTIVA E DE INSTALLAÇÂ

ANONYMA FABRICA
."AILIL" REALIZADA EM 2f	 oulueno meados em reuntimo de 21 de outubro de:. minaçao de Fabrica .de _Colchas "Adir.,

o--16111-go

'OCIEDA,T3E ANONYMA ÉABRI
: COLCHAS "AILIL"

DE 1926. -	 _

- D1A1110 • 01+141CIAL -

..
•eleita, por acclamaçao, a mesa, com- Id
posta pelos senhores Dr. Eduardo Klin-• duzir desta iroportancia o saldo actual
gelhoefer da Fonseca, presidente; Car- da divida hypothecaria, com que 'sos
los Wigg Sobrinho, 1° secretario e Dr. mesmos estão-gravados. nó valor de réis.
Tancredo Guanabara, 2° secretario. O .75 :000000 (setenta e cinco contos de

• ,	 •	 • •

depois de fixado o dividendo a distri-
buir, será levado á conta de Lucros
Suspensos:. Artigo 6." A . conta de Lu-
cros Suspensos será applicada a divi-
dendos •ein qualquer • semestre em que
não haja lucro, e, desde que atlinja -
importancia do capital social, ficará eu-
«irrada. CapitulO 111. Artigo "7.° AS

acções podem ser nominativas ou am,
portador. á vontade dos pos"SuidoreS.
Artigo 8." Os accionistas são respou-
saveis pela - integralização das acções
que tiverem suliscripto e das. que illes
.foreni transferidas. Capitulo IV. A.-
sembIéa geral. Artigo 9.0 Cada acção
dará direito á um voto. Artigo 10. A
assembléa geral ordinaria lera togar no
moi. de março	 cada 01100.no. Artigo
A 'assembléa geral pôde ser convocada
oor . atquer director. pela irophoisa..
com 15 dias de anteoedencia. Artigo
12. Quando na primeira convocação -
não eouipareePr illIffier0 SUffiCieDff'
para legahnent e funceionar.
segunda convocação' para .oito dias de-
pois,' &durando-se mie nesta reunião,
delitierar -se- ha .com • -qualquer numero
de aecionistas presentes. Capitulo V.
Administração. Artigo 13. Os lideres-
sés sociaes, serão geridos por uma dire-.
etor	 mia coposta dot ei directores,
sendo uni, gerinte. e outro, secretario.
Medos de cinco com cinco anno.s. Artigo
14. Os honerarios da directoria- serão
fikildos pelas assembléas geraes ()atina-.	 .

ein'iiiscussão.ro"referida acta, é ti . .fnesma • coje som acbam sobre a mesa e _que . Ao N..r , :W41 ;,11 .,, CeMp-A o. afi' directo r - m°"-.. , ,

.	
`'''. ' o • s, - o -(1,	 ..i.::: r.:11.;W'.-3M1......	 ..nprirovada sem tiebates pelos' presentes. negta . transeriptoe: "Estit:ti t oQ da Sacie- rente:-	 «-Zi

ky4'ec
'Dite't

tio ""'

:-,	 •

2,rigOkr,
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do Couta, re'i .raz Juniur..— Arthur Citei-
les, — Sere2 .iuno. de Andrade Çavoican‘i. -
— Alfredo Lopes da, Cruz. — Danado
Dauer Carneiro, —Jeronymo de ..11c%Ii-
ta Cabral. — João Prummund Gamm fo.
,--- lienriçinc Guimarães 1.,auden:'--- .' a-
%toei Marques da Paria. — Wolneu /`: er-,
nandes Loureiro Tavares. --, Pcdeo À-W.1'-
21Mo Bastos. --..Diniz Junior. ---
de Moura. .,--. .1,frredo nodrigues Tarc,t-
ra. — Lin° ,1 s¡ dos)ffntos. —. Golth,+....sx
me Prcehel. y loiro Baptista 1,11a4:ffir 11
Junior. — em; ao Manoel Tobias N-i to-
rio. _ Andra rge‘,.. Companhia. 	 1 j!,

AGTA DA SEGOB n AsSEMBLÉA o mar, DE.
iNsoosooaab DA soemo:sun axoNYata
EMPRESA BRAsIf.EIRA DE PUBLICAÇÕES,
REALIzADA EM 16 DE OUTUBRO Do 1926

Aos dezoseis dias do mez de outuhr
do armo de mil novecentos e vinte e•sel,
da éra christã, ás quinze horas, na sede
da Sociedade Anonyma Empresa Brasi-
leira de Publicações, andar terreo do edi-
Ticio á avenida Mein de Sá; numero du-
zentos e noventa o cinco, desta ,.'idade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica, dos
Estados Unidos do Brasil, presentes os
subscriptores constantes do livro respe-
ctivo, reproscolando lodo o capital sub-
scripto, installou-sc a assembléa geral de
tonslituição definitiva da mesma socie-
dade.

Indicado poios presentes, assumiu a
presidencia o . Sr. Dr. Theodoro (1(3 Bar-
ros Machado da Silva que convidou para
secretario ao Sr. Oclavio Augusto Soa-
res de Ave) lar, ficando assim formada a
mesa.

O Sr. presidente da assembléa geral
declaron que, havendo numero legal,
ia-se proceder, de- accórdo com o art. 75
e seus paragraphos, do decreto n. •31, de
:&' julho do 1891, a constituição legal,
juridica e definitiva da Socie,lada Ano-
nyma Empresa Brasileira de PubliCaçõos,
praticando-se, para isso, todos os actos
neeessarios. Mandou ler,. em seguida, o•
laudo subscripto .pelos louvados escolhi-
dos na assembléa geral passada, o qual é
o .seguinte:

(Laudo dos louvados escolhidos na as-
semlitéa geral preparatoria, roa/Nada a
13 de oittubro de 1926; para avaliarem
os bens, ~sai o direitos que entram na
constituição da Sociedade Anonyma Em-
presa Brasileira de Publicações. Nós,
abaixo assignados, louvados- escolhidos na
assemblea preliminar da Sociodado Ano-
nymo Empresa Brasileira de Publicacões,
afim de avaliar os bens, cousas e direi-
tos com que realizam t -seu capital os
611bSCriptores Dr. Itomulo Rubens Caval-
canti de Avellar Jayme Freire . de
Andrade, procodende a exame de tudo
quanto se relaciona- á Empresa Brasileira
do Publicações. de propriedade lo pri-
meiro, c, bem assim, do tudo quanto .diz
respeito á Carioca tiraphica Editora, de
propriedade do sogundo, e que naquella
se inoorpora„ veritioamos, á vista dos do-
etunenlos, escripla.ração e oxatno visual
de tudo quanto foi posto á nossa dispo-
aição, que o activo de ambas as . empresas
monta a duzeotos e vinte contos, qui-
nhentos e vinte o ires n ii ' quatrocen-
tos réis 220:52.3$ .100),-conforme . os de-
monstrações- que em amtexo, apresenta-
moS • , !doeunientos numero 1 e 2), ha-
vendo embora'. obrigaçõ es resultontes de
compromissos assumidos recentemente,
para despezas reproductivas eom.iirazos
itertos1/4de veneimentos e destribuidas em
Moave is pres.! s Ofn periodicasr duron-

te cerca de 36mom.,a,a _contar.: nIti

reine. mez ttü outubro, na' inmortancia
de cento, e trinta contOs de - _reis
(130:0o0$000),. (doeumento n. 3).
A £,,lem dos vaiors' acima alludidos,„

cumpria-•os examinar o do negocio _em
si, o qual sob. o titulo Empresa Brasilei-
ra, de Publicações, : já promoveu a ogga-
nizaçãO de uni serviço regular o porfia-
fonte, o territorio naciOnalodo
informações seguras a respeito dos im-
postos fedemos, é, principalmente, . do
imposto sobre a Renda, editando, por
conta propria, as. , (Tabellas . completas,
para o calculo do Rendimento-Tribulavel
e do Imposto sobre a Renda", cujos di-
reitos autoraes e 'proprie.dade litteraria
industrial ,lhe pertencem, gosando tat
trabalho de lisongeiro -conceito, impon-
do-se mesmo a maior confiança entre o
proprio funccionalismo publico 'e, prin-
cipalmente, Do vasto corpo de exactores
tia Fazenda Nacional, das Collectorias Fe-
lei-aos da maiorparte dos Estados brasi-
leiros, conformo se verifica do arenavo e.
eorrespondeneia que examinamos. E, as-
sim,

Attendendo a que, por isso mesmo, a'
Empresa Brasileira do Publicaçõeõs está
ramificado em succursoos e agencias dis-
seminadas por lodo o Brasi17, possuindo
milhares do assignantes o um pessoal te-
chnico escolhido e tremido em ires. mit/os
de labor intolligento , e esforçado, nos
comes se reveltein admiravel progres-
são, o seu desenvolvimento;

Attendendo a que .nã.o são pequenas as,
possibilidades technicas da empresa, com
machinas o material typographieo • com-
pletamente novos e optimas installações,
em um pfedio com contracto cujo prazo
voe a mais de ires annos, e estando habi-
litada a quaesmier -trabalhos de arte gra-
piúva, podeudo satisfazer ás maiores en-
comine ndas ;, 	 •Attendendo ainda, e sobretudo, á pos-
sibilidade e locamo probabilidade de lu-
cros, cuja taxa-;:podera ir, som exaugero,
com as edições . dos (Tabellas Completas»,
exploração tle. annuncios,.outros publica-
ções da empresa e trabalhos de arte gra-
phica, a • mais do 10 "I° do capital aV:1-
lindo;

Após detido exame do matorial posto
á' nossa disposição, .estudo dos 'papeis o
documentos, e- aprOciação das 'eircums-
fancias acima expostas, somos de parecer
(lar o valor de • mil o quinhentos coolos
de -reis (1.500:000$0( 1 0), ao conjunto dos
bens, cousas e direitos e ao fundo de coa:-
meneio, com que os . Srs. 1-)1.-. n°1111110
.1b,bens Cavalcanti ,de Avellar e Dr. Jay-
nie Freire de Andrade, realizam o capital
que subscrevem na Empresa Brasileira
de . Publicações. E, por estarmos de ac-
oõrdo em todos os lermos desta avalia-
ção, fazemoir; lavrar i machina, riu dupli-
cata, o presente laudo, que será por to-
dos assinado, para ()s ef feitos legaeS.

Rio do Janeiro, 15 de outubro de. 1926.
Arniindf, Pfallzgroff.	 Per-

nondes Lobo.	 Arth chellesa,
A esse laudo acompaohavaiii as tgi;5

demonstrações no mesmo alludidas.'"
Finda a leitura o Sr. presidente pez

discussão .Os termos do laudo e,. COIDO
ningoein pedisse, a palavra. submotten-o
á votação, sendo o mesmo. aporovado una-

, nimement.c, abstendo-se. porém (10 'votar
os . accionistas Dr. Rontula Rubens Ca-
valcante de,- Avellar e Dr. ,T a ym ,, Ernire
do Andrade,: e • os .signatarioa do
comento ent-::apoeço.

Após isso,	 S.r.. presidente- , declara
ineorrorados-ao- capital social- os . valo-

res.,constantes lo lando qtm acabava d.
ser o approvado, os quaes constituem ás
quotas -do capital subscriplo pelos aedo-
instas Dr. Itomulo Rubens ClavalcaPite
do Avellar o Dr. <1 ayme Freire . . do An-
drade, na imporlanria de setecentos o
quarenta contos de reis, (740:0000)00),
para cada um.

Obtendo a palavra J Dr. Jayme Frei-
re. de Andrade declara que havendo alie
e o Dr. Romuto de Avellar constitnitio
uma sociedade civil, sob a .denominação
Andrade & Companhia,- para, nos ter-
moa do contracto entre ambos lavrado,
a posse em commum, uso .e goso de cem
jiiil acções da Sociedade Anonyma Em- -
Presa Brasileira de Publicações min va-
ler de mil contos de réis (1.000:000),
counnunica . esse facto á assembléa geral
O pede, em seu 'nome e no de seu con-
soei° ali presente, que -á mesma firma,

"social sejam adjudicadas aqutellas ao-
ções, ficando, portanto, sómente vinte e
miatro mil acções, no valor de duzentos
e quarenta contos do réisoa Serem i115-
criptas DO nome individual do cada um:
Nesse sentido, apresentava, á mesa um
requerimento por ambos subseripto.
Posto em discussão e aovotos, foi' tose
requeri mente unanimemente approva-o
do, determinando o Sr. presidente' que
conforme tal' resolução se procedesse
quanto á inscripção . das :loções.

Após isso,. o Sr. presidente declara
que, vae mandar proceder ás demais for- •
mandados, para. a .offectiva constituição
da, sociedade a.nonyma, e. eni. toes con-
dições. dá. a palavra ao secretario para
fazer a leitura do conhecimento do de-
posito. no Banco do Brasil, da impor_
landa correspondente a 10- 0/,, do vinte
contos do réis (20:000$), parte, em . di-,
nbeiro, do capital com que se constitue
a Enoroza Brasileira de Publicações.:'.
Esse, documento está redigido .. nos se-
guintes termos: "Banco Alo Brasil (Semi) •
numero) —	 Réis deus con-
tos-e dez . mil réis- (2:0104000) Recebe-
MUS 110 . Sr Dr. itõillt1 10 do. Avellar.
corporader da Sociedade Ationyma ,Em-
preza brasileira de Publicações, a quan-
tia do douS contos e dez mil reis, oor-
respendente• a:10 y, do' capital em
nheiro com ano se.' constitue a referida
soc iedade , e 1 /2 0/„ sobre a quantia su-
pra,. valor de nossa .commissão sobre o
deposito da mesma. Firmamos o pre-
sente emoduplicata. nora ma só effeito.

- Rio. o de mit obro de 1926 Tinocu.
— D. NedeiroN". Ao lado do supracita-
do documento estavam , appostos dons
carimbos do Banco tio Brasil, contendo o
primeiro, entre ,loas circules. ns.seguin-
1.es d'zeres: "Bando do _Brasil — Isento
de solto — Art. S, n. 37, do decneto nu-
mero 14.339. de E de scdombro de -1920"
o o soomolo: "Bato. ° do . Brasil. 9 de ou..
tubro de 11126 — Rio de Janeiro". O ori-
ginal o a- dnolicaia do oonliecimento do
deposito foram oxinoiniolos pelos aedo-
nist i1 5 prosoutes • Focam lidos. em se-
guida. os ostatidos da sociedade. devida-.
n(ool e assignados -por (Mos os Subse,ri_
.(tores, e . que Vi.i0 aqui transeriptos:

onIGINAES, DOS ESTATUTOS DA SO--
4 :TE 1 .) • AN( iNV•MA EMPRESA
BRASJI.MRA DE PUBLICAÇõES

c.‘orriroo 1

Denommação. fin g . , N nMe. duraçao e
ropi.lol	 .

..,	 ,.
Art! I." Sob a . domou:nação -do

presa Brasiloira ire Publicações", é .con.-




